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INSHTUTO HISTÓRICO 


GEOGRAPEICO E BINNOGRAPEICO DO BRASIL 


FUNDADO NO BIO DE JANEIRO 
DEBAIXO DA IMMEDIATA PROTECÇÃO DE S, M, |, 


O Sr. D. Pedro II 


TOMO XLIV 4/4 


PARTE IL: 


Hoc facit, ut longos durent bene gesta per annos, 
E possint ser posteritate frui, 


RIO DE JANEIRO 


TrpograpHrA UNIVERSAL DE II. Lagmmerr & C. 


“71, Rua dos Invalidos, 71. 


1881 


I “Ara 
o SO pa. 


SOIL O, Se E TIS FA 


Dos socios actuaes do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro 


“POR ORDEM DE ANTIGUIDADE E DEULARAÇÃO DA CLASSE A QUE 
PERTENCEM, ORGANIZADA EM VISTA DOS ASSENTAMENTOS CON- 
STANTES DO LIVRO DE MATRICULA E DAS ACTAS DAS SESSÕES 
PUBLICADAS NA «REVISTA TRIMENSAL,. » 


Protector immediato 
SEMP 0) SE DE Pedrorit? 
Presilentes lkonorarios 


M. o rei de Portugal D. Fernando. 
A. o principe de Joinville. 

- o conde d'Aquilla. 

A. o principe real da Dinamarca. 
A. o principe conde d'Eu. 

A. o principe duque de Saxe. 


[9 po po po pXo pop! 
> 


Nacionaes 
1838 
1 Visconde de Araguaya...... Pee ENE Effectivo. 
“2 Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. CR RA » 
3 Conselheiro João Manoel Pereira da Silva. DE et » 
4 Dr. José Bernardo de: Loyola. «eee. cueces Correspondente. 
5 Manoel da Conceição Neves.......ccceccscses » 
68 Antonio José Rodrigues........ ... SERES a So » 
1839 
7 Conselheiro João Antonio Pereira da Cunha.... » 
S Conselheiro Josino do Nascimento Silva....... » 
OVisconde der laje -E sie ciaio suteisio eorelnio aro pipa » 
40 Francisco Manoel Martins Ramos.............. » 
11 Conselheiro João Lopes da Silva Couto........ » 
12 Desembargador Joaquim José Pacheco........ » 
13 Conselheiro José Maria do Amaral..... ervEa E aro A » 
T4PAmtonio José Balcão da) Brota. sia. motor PR » 
To Condeldom Baependiyite dal lota tai o epa alado é alto oo elo » 
TO PBardo IdosS Diogo. fo eres ssen aço» GPRS MR dot » 
A inancis cond Siva) Op eB- o sereiere seio preta to ea » 
18 Dr. Francisco-José Ferreira Baptista.......... » 
So dO JoNciapns oo dad v LL OPUS A Adobe Go A DRA o » 
PONBodnopdaRSiliva Reco Ta arado Ba to fot osoreto » 
21 Barão de Alhandra SsAsAsaso fornecendo melada tara ereto » 
“2 Conselheiro Antonio Pereira Barreto Pedroso.. » 
23 Francisco Ezequiel Meira........ 4 dobob aro SoO » 
“24 João José Ferreira da Costa..... SME ado Soda dis » 


TOMO XLIV, P. I. I 


ii 
1839 


25 Joaquim F. Alves Branco Muniz Barreto. ..... 
96 João Antonio Ferreira da (Olosioh ponaaDnoDS Pav 
97 Conselheiro Thomaz José Pinto de Cerqueira... 
98 Dr. Domiciano da Costa Moreirã.. ...esecese+. 
29 João Joaquim Ferreira de Aguiar... .ceeeeeeeto 
30 Joaquim Cesar de Figaniere Mourão......... 5 
91 Antonio Alvares Pereira Coruja. .....e.cecres+ ; 


1840 


32 Antonio da Costa Miranda.....c.ee-e RES SA 
93 Barão de Layradio...... A reoone fo feia etens e (o a 
34 Antonio da Silva Lisbôa....eseto cesesecesenses 
25 Antonio Ribeiro de Andrade......seceecereso So 
26 Candido Thadeo Brandão......eccesercerereto 
97 João Alves Portella..... . ccssesessero SONIC 
38 Conego Benigno José de Carvalho e Cunha,... 
39 Conselheiro João da Silva Carrão........ Soda Be 
40 Conselheiro João Lins Vieira Cansanção de Si- 

ELMO O SE EO DE OS OO RaD O OPG NO NO D)onpaOO 
41 Conselheiro Felippe Lopes Netto... .....t.ce.. 
42 Joaquim Antonio Gonçalves [esBa oe ejeteloro jo apo to 
43 Raymundo Severino de Mattos. ......erccc ereto 
44 Antonio Manoel Sanches de Brito. ...... arsiaia eia 
45 Barão de Petropolis. ......ceceerecers DObODOO So 


1841 


46 Padre José Antonio Lopes da Silveira... ..se.. 
47 Conselheiro D. Francisco Balthazar da Silveira. 
48 João Thomaz de Carvalho e Silva. ...ccceccese E 
49 Desembargador Francisco Mariani. .......eree. 
50 Barão de Penedo........cccseceecos RISE 6 
51 Joaquim Norberto de Sousa e Silva.... cce. 
52 Visconde de Barbacena............. SOS SADO 
58 Dr. Maximiano Antonio de Lemos........ ESP 
54 João Bernardo de Almeida..........cccerceeee 
55 Barão de Nogueira da Gama,......... Platero o 
56 Barão do Mattoso... ...ecccecesseseoos aero lapatar 


57 João Baptista da Silva Lopes......... ER SM o ara 
58 Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa..... 
59 Dr. Antonio Maria de Miranda e Castro...... 


1843 


60 Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim....... 
Gl Dr José Jansen; dotBaço rara pae e rop E 


1845 


62 Dr. Joaquim José Teixeira...ccescocesacress nro 


63 Dr. Joaquim José da Silya......se esmo colas 
pã fe PRO Josep da Lya free Te SB 
55 José Francisco de Andrade Almeida Monjardim. 
66 Dr. José Joaquim Rodrigues. ....... aa 


Correspondente. 


» 
Effectivo. 
Correspondente. 
» 


» 
Effectivo. 


Correspondente. 
» 
» 


» 
Effectivo. 
Correspondente. 
» 
» 
» 


» 
Effectivo. 
Correspondente. 
» 
» Se 
Honorario. 
Correspondente. 
» 


Effectivo.” O 
Correspondente. 


voa. sy 


HI 


67 Dr. Maximiano Marques de Carvalho......... Effectivo. 
68 Dr. Francisco de Sousa Ramos............... Correspondente. 
69 Senador Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti... » 
HONVisconde deRA ba eve prio Afefaje ate fopa aee efa etapa ol» - » 
ML Barão deBSoqusapQueiroz Silos ota e vio ataatonito Sa TO 
Wo nrancisco Joseida Siga ice apa fi » 
73 Desembargador João José de Almeida Gouto.. » 
47 Barão del Coiesipe-- =.) A gurias e marea aja » 
“o Dr. Joaquim José da Cruz Sêcco............. » 
76 Senador Joaquim Antão Fernandes Leão..... » 
Ds Foaquimi Vieira ida Cunbarir E. » 
78 Dr. José de Barros Pimentel................. » 
UM Nasce golo JEEErA assa ga Sopas dardo de ones » 
80 Brigadeiro José Joaquim de Carvalho ........ » 
81 Conselheiro José Tavares Bastos.............. » 
SonTosenPedrogda BSiliyartrs tear rato Soap a » 
83 Desembargador Luiz Antonio Barbosa de Al- 
TOGO Eae op CORN Cn ADO AD A RD o EEE » 
84 Luiz Antonio Barbosa da Silva.......ceccccs. » 
85 Conselheiro Manoel de Jesus Valdetaro....... » 
86 Manoel Soares da Silva Bezerra............... » 
87 Barão de S. João Nepomuceno................ » 
88 Padre Raymundo José Auzier.... ..... ovo fe ato fora » 
89 José Joaquim da Silva Pereira........cc.0.0. » 
ODE rm Elenviques Kopler rpg o o eita » 
91 João José de Sousa Silva Rio...... ese scessaso Effectivo. 
92 Dr. Joaquim Manoel de Macedo.......... SDDO Honorario. 
1846 
93 Dr. José Mauricio Nunes Garcia... .. ce cs eosco Correspondente. 
9t Desembargador Luiz Fortunato de Brito Abreu 
Sonsate Menezes im cr fsniocho jenorala oro ea a otojo » 
Uonbarão dels Relix a e tecido o DO DAR ErGêo » 
1847 
96 Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan.. Effectivo. 
97 José Joaquim da Gama e Silva... . cesso cao Correspondente. 
98 ExanciscorJose: Borges. Lt eae picolepioioo atado Effectivo. 
99 Dr. Francisco Xavier Muniz........ dora doador Correspondente. 
100 Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho........ Are » 
TO Barão de Macaúbas? Rates tejo co o alone s000 » 
102 Dz Ricardo: Gumbpleton) Daunitbi db... cn. » 
1848 
103 Conselheiro Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. Effectivo. 
104 Dr: Antonio Muniz Barreto Côrte Real....... Correspondente. 
105 Padre Jeronymo Emiliano de Andrade........ » 
AOONBarioRdelOapanedna Mer si e que a O aa a Effectivo. 
1849 
107 Salvador Henrique de Albuquerque........... Correspondente. 
1851 


108 Angelo Thomaz do Amaral.......... Roo afeto fra » 


IV 


1853 
109 Dr. Sebastião Ferreira Soares. ...... 


110 Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de 
NEM E) As agp on DL o vrp qs00 Jansa panda e 


111 Conego Joaquim Pinto de Campos.,........... 
112 Visconde de Bom-Rétiro....me see cre neo conocos 
118 Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras...... 


1856 


114 Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira 

de Barros. die reteto voroo fo talo jato o ee Ra e o to rele tolo) otolioto 

MS Vasconde de EM Mo eee ato ten do opel petato lie ta 

116 Conselheiro Tito Franco de Almeida.......... 
1859 


117 Capitão de fragata Antonio Mariano de Azevedo 
118 Barão Homem de Melos et 
119 Dr. Rodrigo José Ferreira Bretas............ 


1860 

120 Dr. Ernesto Ferreira Erança-i-. . lo olooo/o e jolaio 
1861 

121 Conselheiro Antonio Joaquim Ribas.......... 


1862 


122 Conego João Pedro Gay.....c.. cocos es aancno 
123 Professor João Brisido dos Santos aan 
124 Conselheiro José da Costa Azevedo............ 
125 Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo....... 
126 Dr. José Vieira Couto de Magalhães, ......... 


1863 


127 Senador Luiz Antonio Vieira da Silva... ..... 
128 Barão de Theresopolisa esta etapa rotina 


129 Dra Cosa Anousto EMargquiestA epson 
130 Dr, José de Saldanha dal Gama. cerco 


191 Dr. Antonio Henriques Leal 
132 Dr. João Ribeiro de Almeida.......cececece. 
193 Dr Domingos AntonioRRaro E E 


134 Dr. José Maria da Silva Paranhos. . 


135 Conselheiro Epiphanio Candido de Sousa Epis 


LAND As sie. isto roié o iéro more rpra ape ORAR RSRS ESPN 


136 Dr. Luiz Francisco da Veiga............ BANG 


Effectivo. 


» 


Correspondente, 
"Honorario. 
Correspondente. 


» 
Honorario. 
Correspondente. 


» 
Honorario 
Correspondente. 


» 

» 
Effectivo. 
» 

» 


Correspondente. 
» 


Effectivo. 


Effectivo. 


Correspondente. 


1869 

137 Major Alfredo d'Escragnolle Taunay.......... Efiectivo, 
1870 

188 Dr. Joaquim Pires Machado Portella......... » 

189 Conselheiro Tristão de Alencar Araripe....... » 
Is 

140 Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e 

ER ade SoUs SO SaDo LOU O plo EIgNOdO Rosfea Tio » 

141 Dr. Ladislão de Sousa Mello Netto........... » 

142 Conego Dr. Manoel da Costa Honorato... ... » 
1872 

148 Dr. Eduardo José de Moraes............e...u Correspondente. 

144 Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão........ Effectivo. 
1874 

145 Dr. Nicolão Joaquim Moreira........cecessso » 

146 Antonio Manoel Gonçalves Tocantins......... Correspondente 
1875 

147 Dr. Rozendo Muniz Barreto........... =“ ApnsoR Elffectivo. 

148 Commendador João Wilkens de Mattos....... » 

A OR Tas er envias con cello sia jo tel stro al apo feno ieo abate Correspondente. 
1876 

150 Senador Joaquim Fioriano de Godoy...... ... » 

Moo oRBarbosaRodriowest. a so ela oiofolo to a ope fotof teia » 

Sean Eiramica RA im etd ale SALE o e » 

158 Dr. Manoel Jesuino Ferreira................. Effeetivo. 
1871 

154 Domingos Soares Ferreira Penna.............. Correspondente, 

155 Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira... » 

156 Dr. Americo Brasilense de Almeida Mello..... » 
1818 

157 Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro.... » 
1880 

158 Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo.... » 

159 De Auousto PaustordoiSousa, A jo era » 

160 Bernardo Saturnino da Veiga.......cccecccero » 

Koi Dio. Aichi ALGO ogeno do db ass Lbleb vo ssaDado » 

162 Dr. João Severiano da Fonseca........ccccce.. » 


vI 
Estrangeiros 
1839 
1 Fernando Denis........ teta jo Sto Aa RENA jeto Fofo Re e noe SS Honorario. 
2 Principe de Cariati,...... ecos e cio ce eejapla cio oi 5 » 
+ Principe de Sera ea ee atono afora s es NaNE ana vo topaio » 
“DIDO CEE) ZAAiis ocaso anna ao gas coassssassscos Correspondente. 
5 Dio José da Cunha Bastos Estrella............ » 
6 D. Agostinho Guilherme Charem.............. » 
7 D. Manoel Salas Corvaland.......... evo » 
S Sabino Bertholet, af nto ja cio ro e tese roToRaho o nao jo 19 e ane oO » 
9 João Water House...... DP E ART SE » 
10 Arthur; Brook. sperm je iete pote reta RENTE Ea Pap Honorario. 
LI Barão de Maltitza ae joe re epa o eta Do alone PRATO » 
do BiduandoRAlchorme ori RR Pepe Re Rato Correspondente. 
13 Barão Gore Ouseleyi Me Honorario. 
14 Jared ODaABks A. e aptos arsteeRa ee NETOS [RNA pe aÃ NTE TE » 
15 Manos! Mateyão Banet-cR je todo ter pt E RR Correspondente. 
16 CGonselheimo RO myaro tt SER ORE e e Honorario. 
1 WiltiamblQuse ley atoa DIDO po PE 7) 
1840 
IS2Bedro Vicior ILaréec jeans SO desonra Correspondente. 
Iowa ES th A E RO cpa » 
20 Julio Victor Armand Hain........... EEE, batente ta » 
21 Guilherme Hunter....... ErRla el ia ata e EMC b sono » 
ay rLiarenaudiora. rm ERR SRP ER At » 
ao Lornaux"Campans pre so too » 
eAvJosé Barandiêr pesso este ea A RE po » 
eo DE ManoslidenS arabe RR Honorario 
1841 
20 Roberto Schomburolai ita. onto afeta forte tado Sapo CVEE Correspondente. 
et Wio0dbinenBiarigi as pesa a Op RD » 
ABUW BuEChON SS capa Mo e ar OR PT RN » 
29 D. Mariano Eduardo de Rivera. . Tea Cagrica Pao RAS aa » 
S0 Dr. Marion FdenEro cos ap » 
31 Pedro Mesnard....... DER A Solos dons d a ET SRa » 
32 Hamilton Hamilton. ..... ESA RADO RE pu oo RE Honorario. 
so D: Ambrosio Campadonico Ass Rn » 
S4 Von AMARGA, o aro corola Roi DORA ER Correspondente. 
85 Dr. Clemente Alvares de Oliveira Mendes de 
Almeida es poor a Ri PE » 
1842 
36 D. Filippo Rizzi........ E Seia Dto IRA SS AE a » 
SU DER A catino Longo SEEC PRO cusanho sore lê » 
38 Virgilio von Holmereichen. ARA Ao oea o fa a o Honorario. 
39 Contra-Almirante falte. ISA A SO PENSO » 


VII 
1843 
41 Principe de Committini........ Bodas: GaCaDo Honorario. 
4% Nicolão de Santo Angelo. .............. ponto » 
a3 Commendador Ferri... cccceseeseereerceeresro Correspondente. 
AABB de Mochelle rr ala e meia nioralo febnco anti ela nata 616 /6 Uo rolo » 
“oyeinioday MEI DSI a o so oa SID 6 DES oo ao ar oTe 5 Honorario. 
ai Filippe Victor Touchard......... ERR RES o aaa Correspondente. 
TAS BID ULVO Ure gere Dara passo o o ecra afeto E SEUS POR » 
48 Condesde Ehomars. ss crista tee ara jeto ora adentro ê Honorario. 
49 D. Ferdinando de Lucca SRS o pao AR o eco Dai 20 ' » 
50 D. Giuseppe Ceva Grimaldi, (marquez)...... D » 
SU DE Erxancisco MariazAelin Or... ole lorelaio e alo ojotalao Correspondente. 
52 D. Felix Santo Angelo......, Map age sa ve Loca a o OO RO » 
PSDC rro amo RE exoz7i a cre PR RR » 
AD EranesconCer year sap oie Spa o lots » 
SSD pe CAN sora SDS CSS BRAS 0 DI » 
SODA Pamilo Amemiatde Econ ME rs a renata Re tao » 
DID RapiiaelbZarienoano ur ereerstors si aja foto fada até oa : » 
98 D. Giovani nao Lá dal a a » 
SBD uoueRdins erra diPBtalico Mo eta create era » 
(O ÃO, LRiSA ARG 6 SEA Ii » 
CND CE no Ne lena tido o na aa RS » 
62 Do, Ibuiva Soinginp ia A aaa o ed UH ERA e » 
6SPDi IsagksG SUE9IN. sato enjoa o ES PR ARO ca » 
CLAD a seua Pacino ee Retro ante dego Po Sao » 
65 D. Pascuali Stanislão Mancini ARA oje efe pa nos Dre » 
1844 
DS IMEENTA, sgao good na DOS GADO Cb OnLovonDBOsOSoo . » 
SU ODM A EIS TE SGA DUO É TOSA Eta » 
sp iho az Bispo ane e feel ERREI DER » 
DONE aviconte Bocaferto: ri o do aee calar » 

AD Eno razit de Mo squera Mo Honorario. 
WU dios Avai o IPEA sas sor os Dadaobapooro o e... Correspondente. 
1845 
7% Alfredo Demersay....csesessass PE APTO A » 
Y%3 Francis Markoe Junior........ RS jo ao joe o o » 

RAS DR Jo SC UV ar maSE Srs isa ltra à ils anota iafe le eo BO OBA Honorario. 
PoE arquezideNpena fiel po pe re isto da o topa cota o jatot Correspondente. 
1846 

Wondodo Russell Bartlebh.s cem oo selo dote DENISE » 
Aperto Gallatinl ee er. PES Se END É PD DO Honorario. 
MSBRopontorênee han o aaa E PO E DISSO Correspondente. 
MIN NVLEL neto junto, sois aLeotoLo Io eiaca lo ir MES DOT IDO » 

SO) dBi Alo RNOMAEhO, apso Nas AO our DP entanto (o evagra ano ) 
SiRAlesandre ANE Bradiora! al een ares aja aro » 

S2 Samuel Jorge Morton... RT aa RCA » 

83 ui Tas Hodgson.. SEP RONBCRO SO SRA PIER » 

S4 T RE SRA LOREAL DRA, » 

85 D. Vic Martillaro (marquez de Villarena). » 

1847 

SbnGre anel TO a valo Vono r fas 6 a RES apianeina ei » 

Sm Do Ubáco Val cosas sado a dra ae e esaiátado Ba » 

88 D. Antonio Ramon de Vargas.........creve » 


89 Dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida.... » 


FI 


VII 


18+8 


90 Bernardino José de Lessa Freitas........... Correspondente. 

01 D. André LAMAS Ses Cass aN a SAN ara NR ANA nois » 
1850 

99D. Valentim Alsinataseçoss ee MERO » 
1353 

98-D. Domingo Sarmiento......ecccescerescaness » 
1359 

VE GBPQUI Co Es sans ass na a aa RA Sa e A IN » 
1860 

95 Conselheiro Jorge Cesar de Figaniêre........ » 
1802 

VB MDB O IGEGRRE, dass aee A A O UN RR » 
1863 

97 Frederico Franeisco, Visconde de Figaniêre.. » 
1836+ 

98 Jorge Martinho Thomaz.......... ta os A » 

99 Jorge Baneroflt....... SORA daN ads SAS x Honorario. 
1866 

100Mantal Dis css n ra ss A NUS ae a ce... ... Correspondente. 
1368 
101 Virien de St. Martin... sec... ENTRA ts Nas: » 


102 Henrique Ambauer Sehutel......... co... 
1869 


108 D. Josê Rozendo Gutterres............. GE ra » 
ISTO 

104 Dr. D. Domingo Santa Maria.......... SAMSON » 

105 -Gosar GantissachA SUE Ties Ge NO RA A e » 
IsT1 

106 D. Bartholomeu Mitre.....csessccasessces «.. Honorario. 

107 Augusto Carlos Teixeira de Aragão... ........ Correspondente. 

108 José Victorino Lastavria........... PRN RIA » 

109 Miguel Luiz Amunategui.............. EUR » 

310" Diogo Barros ATADA açao a rs ça 6 » 

111 Benjamim Vicuda Makena........ccecestacens » 


112 Barão G. Sebreiner......... 


IsTã 
113 José Maria Latino Coelho........cccscess 
1880 
das Barão O WadoB san os Ca RAS 
115 Francisco Gomes de Amorim... ER CDA nto 


us Honorario. 


««. Correspondente. 


DE: 
DNA 


reposto pat ra, 


Dos socios falecidos, segundo as notas constantes do livro 
de matricula e communicações feitas ao Instituto 


Presidentes homorarios 


S. A. T. o principe D. Affonso. 


s. 


À. o principe D. Sebastião de Bragança Bourbon. 


S. M. Leopoldo I. rei dos Belgas. 


Nacionaes 


Agostinho da Silva Neves. 


Dr. 
1Dyor 
Cons. 


A.M. Perdigão Malheiro, 
A, A. da Silveira Pinto. 


CC IS CRASH 


Cons. A. M. Perdigão Malheiro. 


A.M. de Mariz Sarmento. 


36 Dr 


ST 
a) 
(2) 


BH) 


Alexandre José do Rosario. 41 

A. J. Pereira de Andrade. E) 

A. A. Pereira Ribeiro Cirne. 143 

Antonio Affonso Ferreira. 44 
10 D. Antonio Joaquim de Mello. |45 
11 Antonio Alves da Silva Pinto. |46 
12 A. Augusto Monteiro de Barros. |47 
13 Sen. Re O. BR. deA. M. eSilva. |48 
14 Cons,A. J. de P. G. de Andrade. |49 
15 Dr. Antonio Corrêa de Lacerda.|50 
16 Cons. A. de M.V. Drummond. |5l 
17 A. Ladislão Monteiro Baena. |52 
18 Gen. A. E. deM. e Brito. 53 
19 Padre Dr. A. B. da E.e Silva. |54 
20 Dr. Antonio Joaquim de Souza. |55 
21 Cons. Antonio Manoel de Mello.|56 
22 Dr. A. Navarro de Abreu. E 
23 A. J. Alvares do Amaral. 58 
2t Dr. A. J. Ferreira da Costa. 59 
25 A. Pereira de Araujo Pinto. 69 
26 A. J. F. Bustamante Sá. 61 
27 Antonio Vaz da Silva. 62 
28 Con. A. Marques de Sampaio. |6:3 
29 Cons. Antonio José da Veiga.|6t 
30 Dr. Antonio da Costa. 65 
31 A. da Costa Rego Monteiro. 66 
32 Antonio Joaquim de Mello. 67 
33 Dr. Antonio Thomaz de Godoy.|68 
8L A. Francisco Dutra e Mello. 69 
35 Dr. A. Rodrigues da Cunha. J70 


. Antonio Gonçalves Dias. 
Cons. Antonio da Costa Pinto. 
Gen. Antonio Nunesde Aguiar. 
Comm. A. de Padua Fleury, 
A. Rangel Torres Bandeira. 
Antonio Diodoro de Pascual. 
Cons. A. Pereira Rebouças. 
Padre A. Pinto de Mendonça. 
Cons. A. M. de Campos Mello. 
DA Antonio Pereira Pinto. 
Dr. A. de V.M.de Drummond. 
lavo E da Natividade Moura, 
IB AR da Silva Lisbôa. 
Barão de Japurá 

Barão de Itamaracá. 

Barão de Caçapava. 

Barão de Quarahbim. 

Barão de Catas-Altas. 

Barão de Antonina, 

Barão de Uruguayana. 

Barão de Cocaes. 

Barão de Jaguarary. 

Barão de Cayrú. 

Barão da Ponte Ribeiro. 
Barão de Lorena. 

Barão de Santo Angelo, 
Barão de Melgaço. 

B. M. da Silva Acauan. 

Dr. Bento José Martins. 
Sen. B. P. de Vasconcellos. 


» Bernardo Jacintho da Veiga. 


Brig. B. J. P. Gavião Peixoto. 
Braz da Gosta Rubim. 

Dr. Caetano Alberto Soares. 
Dr. Caetano Lopes de Moura. 


X 


71 Sen. GC. Baptista de Oliveira. 
Y%Q Dr. U. de Azeredo Coutinho, 
73 Dr. CG. A. de Bulhões Ribeiro. 
Y4 Padre C. A. P. de Alencar. 
7ô Carlos Honorio de Figueiredo. 
3 Sen. C. Mendes de Almeida. 
Carlos Emilio Adét. 

Sen. O. E. de M. e Mattos. 
Dr. Claudio Luiz da Costa. 
Conde da Bôa-Vista, 

Conde de Irajá. 

Conde de S. Salvador. 
Conde da Conceição 

Conrado Jacob de Niemeyer. 
Fr. Custodio Alves Serrão. 
General Daniel Pedro Muller. 
Diogo Duarte Silva. 

Diogo S. da Silva de Bivar. 
Dionysio de Oliveira Silveira. 
Dr. D.M. de A. Americano. 
Duque de Caxias. 

E. de Sá Pereira de Castro. 
Emilio Faustino Lins. 

Dr. E J. da Silva Maia. 
Cons. Ernesto Ferreira França. 
Estevão Raphael de Carvalho. 
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OF THE 


TUPI LANGUAGE 


Partly collected and partly translated from the works of Anchietta 
and Figueira noted brazilian missionarys by John Luccock 


N. B.-—This Grammar is not sufficiently digested and is arranged badly 
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(Continuação da pag. 344 do tomo XLIII, parte primeira) 


Livro primeiro 


LIST OF ANIMALS 


(1) Ahyrara. (Gallictis, sp.) 

(2) Aig. (Bradypus, sp.) The sloth, from yg water; this 
animal descharges a considerable quantity of 
water from its eyes, nose and mouth; but I suspect 
its arises from its note in coying which nearly 
resembles the word yg. It is very delicate im 
its eating and will climb many trees successively 
in order to find its proper food. It always sus- 
pends itself from a branch or staff by its claws, 
and never walks upon it as is generally represen- 
ted in engravings. It never devours all the leaves 
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from a tree unless of that kind which produces 
its favourite food. It is also extreamly afraid of 
falling and can with great difficulty be beaten 
from its hold even when only one or two feet 
from the ground. The female has two pectoral 
teats and in general resembles the class of apes 
more nearly than is usually supposed. The young 
ones cling to the hair of its mother and when she 
passes a very narrow place, it moves round her 
body to avoid any impediment it may meet with. 
The sloth may be easely irritated but its mode 
of defense is very impotent. It looks steadely at 
the eye of the person who teases it and then makes 
a sudden stroke at them with one ofits fore paws. 
The muscular force of its claws is astonishingly 
great. 


(3) Anta or Tapikra. (Tapirus americanus) Usually called 


the Tapir m Europe : both these names are used 
in Brasil. The first is from Antam and describes 
its thick solid appearance; the other is taken from 
the position it assumes in fighting, i. e, seated 
erect upon its haunches, from apykr. It isby 
no means an inoffensive animal, as has sometimes 
been said. Those who frequent the woods at a 
distance from water fear meeting with it more than 
the Ounce because it is more subtle. The Ounce 
sometimes attacks it, but is generally killed by 
it. So soon as the ounce sp rings upon the anta he is 
hurried away to the nearest tree, and there crushed 
to death against it by his antogonist. Near to deep 
water the tapikr flys from a dog, but the instant 
he gains it, he defies even a whole pack and, 
seating himself with his head and shoulders out 
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of water, fights desperately with his fore paws 
and generally destroys two or three of his assail- 
ants; himself generally falls by a bullet. 

(4) Aperega (Cavia obscura, Lichst). 

(5) Areranha (Lutra, sp.). 

Buriqui. (Ateles, sp.) 

(6) Cangamba (mephitis, sp.) ral Jaraticaca. 

(0) Cangusu (Felis pardalis, Lin.) The Ounce....., the very 
great beast of the woods ; from caa guasu. 

(8) Capibara. The capivary ( Hydrochoerus capybara, 
Ersxl). 

(9) Carigue (Didelphis aurita, Neuwied). 

(10) Caxinglé (Sciwurus, sp. var.). The stunk of Brazil, 
from caa the forest, vingle a wood of Paragua, 
literally — the stink of the woods. In Buenos-Ayres 
it is called Chinchila. 

(11) Cagtatu (Dicotyles, sp.). From caa and tatu, the Tatu 
of the woods, to distinguish it from the Tatu of 
the open country. It is the Peccary of Brasil. It 
may be tamed and become attached to those who 
feed it. It is like the hog, is very fond of being 
scratched and then makes a noise with its teeth. 
There are said to be two other species of this 
animal which bear differents names, but I have 
never seen them. 

(12) Coati or Quaty (Nasua, sp.). There are two species of 
this animal, differents from each other, chiefly in 
size. The smaller is called Coati or Cuatymonde, 
1. 6, the trap—coati. 

(13) Cotia or Cutia or Cotya (Dasyprocta, sp. var.). The 
agouti of authors. The hair of this animal, when 
not instated, lies smooth and has a yellowish brown 
appearance. It is short about the neck and 
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increases in length toward the tail, where it is 
two inches long. When alarmed it erects its hair 
ad runs from the object of its fear; it then 
appears of a most beauteful gold colour and 
yellowish orange. 

(14) Cuica (Didelphis, sp. var.). Is described as a species 
of amphibious rat, marked with black and white, 
having an hairy tail. It eats fish and birds when 
it can catch them. 

(15) Cuim. Is the brazilian Porcupine, Histrix prehensilis of 
Lin. On one occasion 1 found this animal (had) its 
quill with force enough to penetrate a hat, several 
were found im it. These two last names are 
probably from..... little teeth. 

(16) Guará (Canis, sp. var.). Is described as a species of 
wolf. It is found only in the interior provinces. 
Its name is formed from 20 and seems to indicate 
lts swiftness. 

(17) Quaraxaim or Guaraxain (Canis, sp. var.). À species 
of small dog found in the woods. From zo as abo- 
ve and gaim the same as merim. 

(18) Guaxinim or Guachinim (Proeyon cancrivorus, Linn.). 
A sort of fox with a short thick nose, shortish 
open toes and a wide breast; they frequent the 
sea-shore to hunt crabs. But I never saw one. 

(19) Hyrara. This animal is fond of honey, whence its 
name Hykra. It is more than two feet long, has 
a long tail, sharp nose and short legs. The colour 
is very dark brown. It moves very quickly among 
the underwood of the forest. 

(20) Jacaré (Alligator, sp. var.). The alligator. 

(21) Jaguane. A species of small dog about the size of a 
terrier. They inhabit the woods and are very 
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destructive to sheep, some of them are said to 
be striped. Those I have seen, were of that colour 
which distinguishes the legs and throat of a true 
bred terrier. The name is from ya, 20. 

(22) Jaguaratirica (Felis, sp.). 

Jaguarete or Yaguarete (Felis, sp.). More than Jaguar 
the leopard south. Very beauteful in its form, the 
colour is white spotted with black. Its tail is 
bushy. They are accounted good eating, when the 
offensive part is properly extracted. 

(23) Jaraticáca or Cangambá. The Gambá of the woods. 
A species of shunk. The offensive smell proceeds 
from a discharge of water contamed in a small 
vessel near the bladder; some say that, when 
discharged, it evaporates in a kind of visible 
stream ; hence the name from yara and tik, the 
matter of urine, and caca. 

(24) Mocó (Kerodon mocó, Cuv.). Koster says it like a rat ; 
this is the weasel of Brasil. It is larger than that 
of Europe, and has neither ears nor tail. It is 
easily domesticated and soon becomes very trou- 
blesome by its impertinence. It even attacks and 
drives dogs from the house. Is very destructive 
to rats; but is faithless and unquiet. 

(25) Maracaya (Felis, sp.). The ocelot, commonly called 
the cat of the woods: of which there are three 
species. 

(26) Ourizo. A sort of hedgehog. 

(27) Paca (Coelogenus fulvus, Cuv.). Is the spotted cavy ; 
its name expresses one of its greatest peculiari- 
ties. Like the hare of Europe, it is watchful. Pac 
in the tupi is—to awaken. 

(28) Pecary, Picaree Koster. the Pecary (Dicotyles, sp.). 
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(29) Prehá (Vide nota 6). Itis a species of mocó or weasel 
of a brown colour and without a tail. Its nose is 
round and ears very small. 

(30) Quandu. The same as Owrizo. 

(31) Quariba (Mycetes, sp.). A sort of monkey. 

Saguiz (Midas, sp.). (Vide nota 30). The lion or 
orange monkey. 

Sahuin (Midas, sp.). (Vide nota 30). A sort of 
monkey. 

(32) Sarôhê or Gamba. This animal is about the size 
of a smallish cat. Its snout and head resembles 
those of the Coati, it has also the same teeth, the 
tongue is formed like that of the aunt eater, the 
hair ofits back and legs is dark brown, of its 
belly yellowish. The tail is long, naked, scaly and 
dark coloured. It carries its young in a sack like 
the Kangaroo and has two teats. It has also the 
offensive smell of the cangamba, from which the 
name distinguishes its habits, that being an inhabi- 
tant of the woods, this of places, where long grass 
abounds. It is good eating when properly treated. 

(33) Saviá (Cavia, sp.). 

(34) Susuapara (Cervus, sp.). À species of deer. 

(35) Susuaranna (Felis, sp.). Is the cougouar. 

(36) Tamanduá (Myrmecophaga, sp.). The ant eater. 

(37) Tatu (Dasypus, sp.). The armadillo. There are several 


kinds, one only retam a specific Indian name 
tatu peba. 


(38) Tapikra. Vide Anta. 
Timbu, Koster. A species of Gamba. 

(39) Dijuasu (Achrantus, sp.). The class of large lizards. L. 
Tijuaxi (Small lizards. L. 

(40) Yguana, the Iguana. 
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(41) Anhupóca. Probably from anhu and poca, the wakeful 
anhuma. There appear to be several species of 
them, some very large, others not much bigger 
than pidgeon, but with a more slender body 
and a longer neck. Their plumage in general is 
very beauteful, 

(42) Anhuma or Inhuma (Palamedea cornuta). This is the 
cepawary of Brazil, having an horn upon its 
head and hard bonny substances of a triangular 
shape on its wings. The colour of its back is 
black, of" its belly and under the wings grey. 
There are however several species. 

(43) Anú or Anum (Crotophaga, sp.). Probably the eater or 
glutton, from u to eat; it is a voracious bird and 
lives upon insects, which it rolls upon in its maw 
very curiously. Is about the size of a Jackdaw, 
which it resembles also in colour. The bill is forked 
and thick but rises on the upper part to a sharp 
edge; the tail is long and has eight feathers. Tt 
lives upon insects and abounds near open and cul- 
tivated ground. There is a yellowish bird called 
the white anu in the open downs about Villa 
Rica, but it belongs to a very different class. 

(44) Aracuan (Ortalida canicollis; Natt.). Ara or guara 
denotes a bird in general, probably taken from 
the sound of its wings im rising from the ground; 
cuan is from jacu to which species this bird be- 
longs. The aracuan is about the size of a Pidgeon 
but with a longer neck and tail. The colour is a 
dark olive. 

(45) Araponga (Casmarhynchus mudicollis, "Temm.) "This 
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is a white bird about the size of a Pidgeon: it is 
very common in the woods, and has a very loud 
note, which resembles the noise of a blacksmiths 
hummer striking the anvil. Some tell us that this 
noise is made by a monster not a bird, the name 
however is evidently taken from the note. 

(46) Arapaco (Picus, sp. var.). From ara and pak the 
walkeful bird. 

(47) Arara (Ara, sp. var.). The macao, of which there are 
three species : the arara, which is the common red 
macaw, the araruna and the caninde. The name 
is taken from the note. 

(48) Ararúna. A species of macao, which is entirely blue 
from arara and sug blue, una black. 

(49) Arassary (Pteroglossus, sp. var.). One of the nu- 
merous species of tucans, taken from its note. 

(50) Aréré (Anas viduata, L.). À large species of water 
fowl. 

(51) Bicudo (Pitylus niger). 

Bracajo. 

(52) Caboré (Stria, ap.). The small owl, probably from Ca- 
boca to speak. 

Cagado. 

Caissu. Which Cazal says, means great head ; is about the 
size of a lark. Its form is ugly, its neck is thick 
and bill long, from which I think it takes its name 
from cai a teeth, and su great. 

(53) Camindé or Canindé (Macrocercus ?) The blue and yel- 
low macao, is blue on the back with a Fellow 
breast and belly. 

(04) Caraúna (Icterus violaceus). Probably the black cara, 
or white and black bird. 

(55) Caroen, Cauhan or Macauhan (Falco cachinans, Lo). 


No da 


A species of small hawk. The cry is short and 
harsh, like that of a person suddenly alarmed. 

(56) Oarua (Ampelis cincta, Gray). The eater of milho. 

(57) Coliangú (Caprimulgus Nacunda, Wieill). A general 
name for birds which fly by night. 

(58) Colibri. The general name for the humming bird 
(among some tribes). 

(59) Coaracyba or Coaraciyba (Trochilus, sp. var.). The 
user of the hole from coarey and ba; I think it is 
the swallow, which builds in hole im dry banks. 

(60) Corocuturú (Buteo pterocles, Temm.). A species of 
large grey hawk or rather owl. 

Crijohá (Ampelis cotinga?) Tt isa beautiful shaped 
bird, rather larger than a blackbird. 

(61) Emu (frhea americana), (Ema, Koster). From w to 
eat; the ostrich of Brazil. 

(02) Enhapupe (Crypturus, sp.). A kind partridge from 
nhatorun. 

Goará or Guará or Goaraya (Ibis rubra). The famen- 
go, perhaps from its colour, or connected with 
coaracy the sun. 

(63) Goanambyk or Guanambik or Guamumbik (Trochilus, 
sp. var.). The tupi name for the humming bird, 
from nambik the ears. 

(64) Grunhatá (Falco ? aliás Emberiza ?) Is a singing bird, 
about the size of a robin. 

(05) Guiraponga. Vide Araponga. 

(66) Guara. Vide Goara. 

Guaraputepoka. 

(67) Inhuma. Vide Anhuma. 

(68) Jaburu (Mycteria americana). The heron or crane. 
It is larger than a turkey, has no tail andis white ; 
probably from ya and ú. 
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(69) Jacú (Penelope, sp. var.). Is the turkey of Brazil 
There are several species ; the name is taken from 
the note ia ku, so it is said. 

(70) Jacupemba (Penelope, sp.). The small jacu, from jacu 
and penga, the nephew of the jacu. 

Jacurutá (Strix, sp. ?); from jacu and curutem run- 
ning, the fast running jacu. 

(71) Jacutinga (Penelope, sp.) often pronounced jacatinga, 
the white jacu, because the middle wing feathers 
are white, from jacu and tinga white. 

(12) Japu (Cassicus cristatus). The oriole of Brazil, said to 
be from aba and pua. The crafty creature, taken 
probably from the method of building its nest. 

(13) Japué (Oassicus, sp. var.). Is another species of oriole, 
the one independent or an connected. 

(14) Jasana (Parra jaçana, L.). Is a bird about the size of 
a ostrush, green on its breast, dark brown above, 
a very short tail, long wings, thin beak and 
greenish forehead, from jasanha, the violent crea- 
ture. 

(75) Juriti (Columba jamaicensis). A small dove; they are 
very common and are of many species, some 
extremely beauteful; they are generally brown, 
marked with black, or a blue grey marked with 
white ; the name is derived from their tameness, 
juruce is affable. 

(16) Juru (Psittacus, sp. var.). The parrot ; 1 suspect this 
is the Parroquette, from juru, literally a mouth. 

(O) Macauhan. Vide Cauham e Caroen. 

(78) Macuco (Tinamus braziliensis). A sort of partridge. 

(19) Massarico (Numenius, sp.). A sort of water fowl. 

Minguá. 
(80) Mutum or Mutim (Oras, sp. var.). About the size of 
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a turkey, all black, except the bill and legs, 
whence its name from mautum blackness. 

(81) Nambú or Naimbu, Nhambu (Orypturus, sp.). A sort 
of partridge from nhambik a ring. They are caught 
by means of cries. 

Pahó. A black bird with a red breast, about the 
size of a dove. 

Papa. 

Parary (Columba montana, L.). The ring dove, a 
beauteful bird. 

(82) Sabiá (Turdus, sp. var.). À very large class of sin- 
ging birds, larger than a sparrow, generally black 
or very dark blue. 

(83) Sapy (Tanagra, sp. var.). The sparrow, of which 
there are many varieties. It includes also any 
thing resembling the sparrow, even the red breast. 

(84) Sanhaso (Tanagra sayaca, Neuw.). À class of greenish; 
some are small, others are as large as a black- 
bird. 

(85) Sereima (Dicholophus cristatus). A class of brown 
birds, some of them as large as turkeys; they 
belong to the order of gallinee. 

(86) Socú (Ardea, sp. var.). From soca, those who eat 
with a dart or dash, A large class which includes 
both this and divers ; they are mostly white. 

(37) Tabuyayá. Vide Tiiu, Tayuyá. Eater of the tayugá. 

Vide Plants. 

Tacoara (Frionitis ruficapillus, Natt.). Is greenish, 
about the size of a small magpie. It has a long 
tail, and is found where the taquary grows, 
whence its name. 

Tapéra (Hirundo tapera, L.). A large bird; a sort 
of stork, allwhite except the head, tail and wings 


(85) 


(89) 


(90) 


(91) 


(92) 


cabo qa 


which are black. It inhabits rocks and ruins, 
whence its name. 


a Riad: matutina, Gray). A class 
of birds with a brown back and yellow belly, with 
white dusk over its eye, whence its name. It in- 
cludes a small kind of spar and the class of 
bentevi. 

Tingará (Tanagra gularis). Is the King ofthe birds 
of Paradise, it is white marked delicately with 
grey. It has also the peculiar feathers of the 
tail. From tinga ara the white bird. I saw one 
near the Peryibuna; this is another class of sea 
birds about Cape Frio. It was called the Rena 
Pidgeon. 

Tuyuy or Tuyuyu (Mycteria). A very large kind of 
heron, which abound in extensive marshes. The 
bird is white except the head and wings; it has 
no tail, from tuy to shiver, with an allusion also 
to its appetite, ú to cat. 

Tucano (Ramphastus, sp. var.). The tucan from tuca 
to buffet, alluding to the defence it makes. "There 
is ofthese birds a very great variety, when sitting 
on its eggs. Probably the light bird, from bubui. 

Tyhé or Tapiranga (Ramphocelus brasiliens). This i 
a beautiful scarlet bird, about the size of a lark ; 
Piranga is red, but there are other tyhé, which 
are not red but brown. Indeed the bird seems to 
lose its colour at the moulting season. 

Urubu (Catharthes, sp. var.). Is the vulture of Brazil. 
It is very fond of putrid flesh and voracious, 
whence its name from ú to cat. There are two or 
three species. ” 


= grs 


Zabelé (Crypturus noctivagus). One of the species of 
partridge. 


LIST OF TREES 


(93) Abacati (Persia gratissima, Gum.) À species oflaurel. 

(94) Acajá (Anacardium, sp. var.). Fruit-tree, from caju 
the name of the fruit which also produces the 
caju nut ; acaju is also timber, the cedar. 

(95) Ambu (Spondias venulosa, Arruda, Linn.). A small 
fruit-tree very common in the open country. Its 
roots contain a large bulb, which when pressed 
yield a quantity of water ; thirsty travellers drink 
it, hence the name from uu to drink ; or it may be 
from ambae u the thing which may be eaten. 

(96) Angica (Piptadenia colubrina, Benth.). Timber : it 
produces also gum ; its name is from cyca gum, 
the gum tree. 

(9%) Anhehyba (Nectandra, sp. var.). From anhe and qwg, 
that which produces only water ; it yields timber. 

(98) Arasá (Psidium, sp. var.). Timber ul fruit, there 
are two kinds, the great arazazu, and small ara- 
samerim. The fruit is a berry something like a 
currant, but the colour is a deep yellow. Koster 
says a species of goiabe. 

(99) Arapiraca. Timber. 

(100) Arariba (Centrolobium, sp. var.,et Pinckncia, sp. 
var.). Timber, the bark gives a red colour and 
1 believe is used also in tanning. 

(101) Araroba. (Koster). 

(102) Araticú or 
Araticum ) 
Araticugoazu | 
Araticupe 


(Anona, sp. var.). A small fruit-tree 
from arara and tyk juice; of which 
there are several kinds. 


RE ta 


(103) Aricurana (Hierongmia alchornioides, AU.). 
(104) Atta (Anona muricata, L.). The Brazilian pine, the 
- fruit of which is caten and bears the same name. 
The wood burns very readely, whence the name 
from tata fire. 

(105) Assacu (Hura crepitans, L.). This tree affords one 
of the most deadly poisons, probably from sacw 
heat. 

(106) Anda (Johamnesia princeps, Vell.). A wild fruit. 

Ba is sometimes from aba, the head or branches 
from a tree. 

(107) Bachoripari. Vide Baxoripari. 

(108) Barabú. Timber. 

Baxoripan (Platonia, sp.). A fruit tree; the name 
seems to be half portuguese. 

(109) Batinga (Eugenia? Astronium.), Timber-trees; there 
are two kinds, the white and red, tinga is white. 

(110) Biriba (Anona, sp.). Probably from berab ; ba from 
aba. 

(111) Bocaba (Enocarpus, sp. var.). A species of palm- 
tree. 

(112) Bocayuvas. y Vide Guacuri (Acrocomia selerocarpa, 

Bocayuvas. | Mart.). 

(113) Brahuna (Melanoxylum braunia, Sehot.). Timber, 
from una black. 

(114) Brutiz (Mauritia vinifera, Mart.). A kind ofpalm- 
tree. Buriti a kind of palm-tree. 

(115) Bycuhyba (Myristica, sp. var.). 

(116) Buranhé (Lucuma glyeyphloca, Mart. et Endl.)- 
Wood for cabinet work. 

(117) Cabiúna ( Machaerium incorruptibile, Fr. AL). A spe- 
cies of the oil trees, from u rank, unfit for eating. 

Caborahy from caabora the oil bearing wood. 
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(118) Cabureyba (Myrocarpus, sp. var.). A tree yielding 
balsam from caa Yyk or caa bu yg da. 

(119) Cacau (Theobroma cacáo, L.). The tree from the fruit 
of which chocolate is procured ; the technical 
name Theobroma ; perhaps the Indian oneis as 
wood caa, coaú the cider and wood of the forest. 

(120) Caia, Caja, Cajaty. Fruit-tree. (Spondias lutea, 
Lin.). Fruit-bearing shrubs. 

(121) Calumby (Mimosa, sp.). Appears to be the Mimosa. 

(122) Camará (Lantana, Verbena, sp. var.). The friend ; 
also name of Plants. 

(123) Camasary. The juice of camara. 

(124) Cangonha (Tex, sp. var.). The mattê of Paraguay or 
tea of Brazil probably from caa a leaf and goana 
to vomit, It is a plant. 

Caragosana. 

(125) Caranday (Mauwritia, sp. var.). 'Timber, of which 
shingles are made. 

(126) Carapinima (Centrolobium Paraense, Tul.). 

(127) Carapato (Ricinus communis, L.). Palma Christi, 
castor-oil (Koster). 

(128) Carnahuba (Copernicia cerifera, Mart.). À species 
of palm-tree, the cabbage of which is eaten ; the 
stem serves for food, the leaves produce wax 
(Koster). 

(129) Catuley or Catulez (Attalea, sp. var.). A large species 
of palm-tree. Catoleo (RKoster). Vide Catuley. 

(130) Cicopira (Bowdichia, sp. var.). Timber. 

(131) Chiriuba or Xiriuba (Avicennia, sp. var.). 

Cibipyra. Vide Cicopira. 

Cocoa. Vide a nota 27. ; 

Coipuna a tree which yields a red dyeing ingredient 
(Koster). 
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(132) Condurú. Timber. 

(183) Copaigba (Copaifera, sp. var.) From ygba water 
yields. 

(134) Cuité or Cuyté (Crescentia cujete, L.). The Cala- 
bash; cups are made of the shell; the name is 
derived from cuya a cup. 

(135) Cumariú (Dipteria, sp. var.). A tree yielding balsam 
or juice. 

Cupahyba or Cupaluba. (Vide nota 41). À tree 
yielding gum or oil from cuapa wisdom and yg 
water, 

(136) Embiriba (Couratari, sp.). Timber. 

(137) Enga (Inga, sp. var.). A wild fruit tree. 

(138) Egitahy (Hymenaca, sp. var.). From egyta yg the root 
which sometimes gives water. 

Geremusa a species of mimmoso. 

Getaigba. (Vide nota 138). From gyta and ygba, 
water bearer. 

(139) Ginja. A fruit tree, 

(140) Goiava or Goyaba (Psidium guayava, Rad.). A fruit 
tree very common. 

(141) Grapiapunha (Apuleia praecox, Mart.). 

(142) Grapicik (Lucuma, sp. ?). Wood for cabinet-makers, 
evidently a species of resimous tree, from ycyk. 

(143) Guabiraba or Guaibiraba (Eugenia, myrtus, Abbe- 
villea, Campomanesig, sp. var.). À fruit-tree, also 
timber. 

(144) Guacuman (Astrocarium tucumá, Mart.), A kind of 
palm-tree. 

Guacuri. (Vide a nota 20). À species of palm-tree. 

(145) Guanandirana. 

(146) Quarabú (Peltogyne, sp. var.). A wood for cabinet- 
work, food for birds. 
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Guarapiapunha. Vide Grapiapunha. (Vide nota 49). 
Guaratimbó. Yielding poison, from guara and timbo 
the poison of birds. 
(147) Guraema. Timber from gura and egma. 
Gurahuna. (Vide nota 56). From una black. 
(148) Guarauno (Melanoxilon braumia, Schot.). 
(149) Guramarim or Gurumerim, from gura and merim. 
(150) Guratan (Caesalpinea ferrea, Mart.). Greater thicker 
from antan, 
(151) Guti (Soaresia nitida, Fr. AN.). Wild fruit. 
(152) Hogyticika or Ojetikcika (Moquilea tomentosa, Benth.). 
From which gum is made from oie tyhk cyka. 
Huity (Vide a nota supra). Timber probably from 
vu à tyk. 
(153) Hubicuhyba (Myristica, sp. var.). Vide fruit Ibicuhyba, 
(154) Japinaba a fruit tree. 
Jaxuma a wild fruit, 
(155) Ibabiraba (Butoa triflora, Berg.). A wild fruit, the 
tall vibrating tree. 
(156) Tacamuzi. A wild fruit, probably the tall cambuca. 
(157) Hapurunga. Wild fruit. 
Ibarae. Wild fruit. 
(158) Ibaruba (Stenocalya ligustrinus, Be). Wild fruit. 
(159) Ibarába (Lecithys ovata, Camb.). Wild fruit. 


Igbanimixama a fruit-tree. 
LIST OF TREES CONTINUED 


(160) Inhadiba (Caesalpinia bonducilla, Roxb.). 
(161) Inhayyhbatan (Caesalpinia ?). 
(162) Ipe or aipe (Tecoma, sp. var.). Timber, the pau 
santo of the Portuguese; two kmds: tis a large 
TOMO XLIV, P. 1. E) 


E Gio 2 


tree and a small, lihe garlic, when the leaves are 
wet with dew ; one in my ground. 
Iriarane probably only wax. 

(163) Issicariba (Protium, sp. var.). 

KHapicurá. Timber probably a species of iron-tree. 

(164) Jabotapitaba (Gomphia parviflora, D. 0.). A wild 
fruit-tree. 

Jaboticaba (Myrciaria jaboticaba, Bg.). A fruit-tree 
very common and very singular. 

(165) Jacaranda ( Machaerium, sp. var.). The rose-wood, 
timber ; there are several sorts. 

(166) Jacarandatan (Machaerium scleroxylon, Fr. Al.). 
The thick jacaranda, from antan thick ; this is a 
large timber-tree. 

Jacaranduba (Koster). Vide a nota 165. 
Jucuí. Fruit-tree from jacu. 
Jacuyba. The water yielding jacua. 

(167) Jamba (Jambosa vulgaris, D. 0.). Fruit-tree pro- 
bably from jami gripes, and ba. 

(168) Jangada (Apeiba tibourbu, Aubl.). From which the 
catamatans are made ; itis a very light wood. 

(169) Japorandiba (Arthante, sp. var.). Vide Jaborandi 
plants. 

(170) Jaracatia (Curica spinosa, Willd.). A fruit tree 
wild one. 

Jotahy. (Vide a nota 136). 
Jatubá. (Vide a nota 136). The tree from which 
the gum copab exudes. 

(172) Jenipaba, Jemipapo (Genipa brasiliensis, Mart.). A 
fruit-tree. Vide Plants. 

Jequitiba (Vide a nota 171). Timber several sorts. 
Jetahy or Jetayba (Vide a nota 136). Timber. 
(172) Jicatiba or Jacatiba or Jiquitiba (Cowratari, sp. var.). 
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(173) Joa, Joaza (Solanum Balbi si, Dun.). A wild fruit- 


tree. 

(114) Jukirana or Jukitana (Cacsalpinia bonducella, Rox.). 

(115) Jundiahyba (Platystoma spathula). Vide rivers, vide 
fishes, 

(176) Marava (Bactris marajá, Mart.). A sort of palm-tree, 
which produces tucum. 

Macaiba (Vide a nota). A species of palm-tree, 
(Koster) the edible Palm. 

Mandupussa. A fruit-tree. Vide rivers, vide plants. 

Mangaba (Hancornia speciosa, Gom.). The mango- 
tree, from mang aba. 

(176 bis) Masaranduba or Mosaranduba (Mimusops, sp. 
var.). Timber, the tree from which the musama 
was made. 

Masaranza. 
Matanza. 
(NT) Massatuyhyba (Zollernia faleata, Neis.). 
Merapinima (Vide a nota). À cabinet wood. 
(178) Merendiba or Mirindiba (Terminalia, sp. var.). 
Timber, probably the same as the above. 

(179) Miry (Bumelia sartorum, Mart.). Vide what mi in 

construction is. 
Muibaumiri wild fruit. 

Mocetayba (Zollernia fulcata, Neis.). Timber, the 
timber which. prevents the getting of children. 
Moculjba (Vide a nota). Timber, the giver of water 

mills. 

(180) Mocuje (Couma rigida). Fruit, from mocui to grind. 

Vide Plants. 
Moze. Timber, the tree which is torn down. 

(181) Mucory. Timber, from mucu young. 

(182) Munday guasu medicinal. 
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(183) Muney (Byrsonima, sp. var.). Fruit-tree. 
(184) Mutamba (Guazuma ulmifona, L.). Medicinal 
(Koster). 
(185) Naga or Nayha (Maximiliana regia, Mart.). The 
iron-wood, a species of palm-tree. 
(186) Oanandy, goanandy (Moronobea coccinea, Aubl.). 
Ohyticica or Oytiyca (Vide a nota 152). Timber, 
the gum yielding oyty. 
Oyty. (!bidem) Timber. 
(187) Omiry(Humira balsamifera, Aubl.). It yields balsam, 
from oid miry and gh. 
(188) Paroba or Peroba (Aspidosperma, sp. var.) Timber, 
very soft, common and light. 
(190) Pequia or Pequihá (Aspidosperma, sp. var. Caryocar, 
sp. var.). À fruit-tree, also timber. 
Piqui (Koster). 
(191) Piassaba (Leopoldina piassaba, Wal.).Timber, from 
piasa a guard. 
(192) Pindahyba (Quatteria villosissima, St. Hil.). The 
pine-tree, the rosin bearing pine. 
(193) Pitamba (Sapindus edulis, L.). Vide Pitomba. 
(194) Pitanga (Stenocalia, sp. var.). The myrthe. 
Pooba. Probably canes. 
(195) Putumuyu (Lecythis, var.). Timber. 
(196) Quiry or Quiri (Cordia frondosa, Schot.). 
Randuba. 
(197) Sapucay (Lyeytis, sp. var.). Timber. Tt produces 
also a pleasant fruit, something like an almond. 
The monkeys are very fond of it. 
Sipipira (Vide nota 38). Probably from spo pyra. 
(198) Sobro (108). (Quercus). 
Sucupira, Sucupira acang, Sucupirasu. (Vide nota 
38). Probabiy a species of water snakes, 


(199) 
(200) 
(201) 


(202) 


(203) 
(204) 
(205) 
(206) 
(207) 


(208) 


(209) 


(210) 


(211) 
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Sumauma (Briodendrum samauma, Mart.). 

Tababuya. A very light wood. Vide Birds. 

Tamara (Phoenix dactylifera, Linn.). A sort of palm- 
tree. 


Tapapinhoa 
Tapapinhuan or (Silvia navalium, F. All). Timber, 
Tapinhuan probably dark coloured and hard. 
Tapinhoan 
Taruman ( Viter, sp.var.). Medicinal a sort of bush. 


Tatagiba (Maclura aanthoxylon, Endl.) Fustic, arm 
of fire. 

Timbulayba (Enterolobium timbouva, Mart.). The 
wood which produces water from the nose or 
mouth. 

Tinguacyba (Xanthomxylon spinosum). White gum. 

Tinguy (Tephrosia, sp. var.). Used for imebriating 
fishes, a sort of bush. 


dita (Astrocaryum vulgare, Mart.). A 
Ticun E 

sort of palm-tree. It grows im 
etc., etc. 


shady pl ; 
Tucum, ad VALA E 


Elcio. (Attalea excelsa, Mart.). A fruit-tree 
yielding a red colour. 

Urucuri ) A species of palm-tree. 

Urusuca the tree of bees. 

Vinihatico (Enterolobium, sp. var.). Timber. 


LIST OF PLANTS 


Abacaxi (Ananassa sativa, Lindl.). A sort of pine 
apple. 


(212) Abiúta or Abutúa (Coculus, sp. var.). Medicinal, 


probably from vu the drinkable. 
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(213) Acroata (Bromelia, sp. var.). 
(214) Aminga, Arum Liniferum. 
(215) Andiroba. A plant resembling the cucumber. 
(216) Arapabaca (Spigelia). Medicinal. 
Butua (Vide nota 212), Vide Abutua. 
(217) Banana (Musa, sp. var.). The plantain. 
(218) Caa, Used for the matte of Paraguay (South). 
(219) Caapeba or Capeba (Cissampelos Parreira, L. ). From 
caa a leaf medicinal, peba all. 
(220) Caataya ( Polygonum anti-hemorrhoidale, Mart.). 
Medicinal, from caa and taya a hog. 
Caatia (Koster). Medicinal. 
Coatimay. Medicinal. 
(221) Cahinanna or Cahinana (Chioccoca, sp. var.). 
Camara (Vide nota 122). Medical. Vide lakes, 
vide trees. 
(222) Cará. The yam, probably any similar root which 
cuts white, Vide roots. 
Caragoata (Vide nota 213). The Aloe, 
Caraha. A kind vf cane or Bamboo. 
(223) Caraoba (Jacaranda, sp. var.). The clothed root, from 
cara oba cloath. 
Caroa or Caroatá (Vide nota 212), (Bromelia varie- 
gata). À sort of thistle. 
Caroba. Vide Caraoba. 
Cayapia (Dorstenia, sp. var.). Medicinal. The re- 
medy for the swelled testicles, 
Cipo. The whole class of climbing plants; they are 
very numerous, some medicinal. 
(225) Coipuna. The bark, is used to dye and preserve 
fishing nets. 
Croatá (Vide nota 213). Vide Acoroatá. 
Crauatá (Koster). (Vide nota 213). It produces 
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fibres, of which thread is made for cloth and 
fishing nets (Bromelia sagenaria), 

(226) Cuchiri. 

(227) Curagirá (Bignonia chica). 

(228) Curcuma. Medicinal. 

(229) Cururu (Plytolavacea). Medicinal, from cururu a 
toad. 

(230) Embira probably dried twigs, from em bira. It is the 
wood whence jangados are made; the bark is 
made into ropes in common use. 

(231) Guacuma. Vide trees. 

(232) Guaricanga (Geonoma, sp.). 

(233) Guaxuma (Koster). 

(2354) Inimboya (Guilandina bonduc, Linn.). From inimbo 
to spin. 

(235) Ipecacuanha (Cephaclis ipecacuanha, L.). A well 
known medicinal plant from aipe caa koene. 

Jaborandi (Vide nota 169). Vide Japorandr trees. 

(236) Jarrinha (Cristolochia, sp. var.). 

Jenipapo (Vide nota 172). Vide trees, also fruits, 
Jesape. Medicinal. 
(237) Jetica (Convolvulus, sp.). Medicinal. 
(238) Jumpeba or Jumbebda (Koster). (Solanum panicula- 
tum, L.). Medicinal, 
Mamaon (Carica papaya). The mammoe or Indian 
apple. 

(239) Mandubi or Mindubi (Arachis hypogaca, Linn.). 

“A small plant which produces its seed under 
ground, they are pleasant eating and yield a fine 
oil. Vide roots. 

(240) Manisoba used im catching birds. | 

Maracuja or Maracaya (Passiflora, sp. var.). The 
passion flower and its fruit, from maraca the 
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household God, which was made from the shell of 
this fruit. 
Marangaba a species of gown (or gowan?) 
Mocuje (Videnota 180). Vide trees, from mocui to 
grind. 
Nhambi, Vide birds. 

(241) Papuan or Pappuan (Panicum, sp.). 

(242) Pechunin, Pichurim, Puchurim, Pixuri, Koster 
(Nectandra puchiry, Nees. et Mart.). À species 
of tree. 

Peruriúca. 
Pitomba (Vide nota 193). 
Puchuri, Vide Pechurim. (Vide nota 242). 

(243) Sapé (Anatherum bicorne, Willd.). A kind of coarse 
grass or flug with which huts are covered from 
sapee, taken from the appearance of the country 
when the herb takes fire. 

(244) Sipo, L. Cipo, Koster, Cipocurini, Koster (Aniso- 
lobus cururu, Muell.). 

Surucucú, probably from sururú. Vide reptiles. 

(245) Taboca (Arundo, sp.). À sort of cane. 

(246) Tajoba (Colocasia antigquorum, Sehott.). From tai 
and oba, the garment of fire, or Taju oba. Li- 
zard skin. 

Tatagiba, Tatajuba (Koster). (Vide nota 204). Fustice 

CO Tayuya (Wilbrandia, sp. var.) A running plant, 
literally food of hogs, from taya. 

Theú. A small kind of sippo very common, an excel- 
lent counter-poison ; it signifies — let him eat. 
Thiguy (Vide nota 207). A species of sippo. 

(248) Timbo or Tingui (Paulinia pinnata, Linn.). A poiso- 

nous species of sippo, used also for fishing. 
Timbo putyana. Probably the flowermg sipo. 
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Timicury. Another species of sipo. 
(249) Ubusu (Manicaria saccifera, Mart.). The great food, 
from ú. 
Uruca. The red plant, from ur. 
(250) Urucatu. The good red plant from wru and catu. 
(251) Urucu (Bixa orellana, Linn.). The great red plant 


from urw and gu. 
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LIST OF FRUITS. 


(252) Abiu (Lucuma caimito, D. C.). From abi and « the 
food of thims. 

(253) Ajuru (Chrysobalanea ?) The parrot-fruit. 

(254) Anana (Bromelia ananas, L.). The pine apple. 

Aracasa (Vide nota 98). Probably the same with 
arasa. 

Arassanhuna. "The black arasa. 

Araticum (Vide nota 102). Vide trees, vide ticum. 

(255) Assiahy (Muterpe edulis, Mart.). 

Bacába ((Enocarpus baccaba, Mart.). Vide nota 111. 
Canjuiva, L. 

(256) Cambuci or Cambucá (Myreiaria cambucá, Cap.). 
A sort of plum of the wood, it colour is yellow, 
very acid. 

(257) Cambuim (Myrthus, sp. var.). 

(258) Cotiririba (Lucuma, sp.). 

(259) Cupuassu (Deltonea lutea). 

Coyty (Vide nota 152). 

(260) Grunixama (Stenocalya brasiliensis, Berg.). The 

cherry of Brazil. 
Gaiava (Vide nota 140). Probably the same with 
gotava. Vide trees. 
Ivicuiba (Vide nota 115). Vide trees, Aybicuhiba. 
+ 
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Imbagay. 

Imaja (Vide nota 185). 

Ingá (Vide nota 137). 

Imbuz (Vide nota 95). A yellow fruit about the size 
of a small egg, of excellent taste. 

Jaboticaba or Jabuticaba. This fruit grows out cf the 
trunk and large branches of the tree, proceeding 
from the bark and not from among the leaves ; 
several trees produces their fruit thus. 

(261) Jaca (Artocarpus integrifolia, Limn.). The jack. 

Janipabo (Vide nota 172). This fruit resembles im 
shape the pomegranate, probably from pupao ; 
there are several of this Kind in the public 


gardens. 
(262) Japicay a sort of leaf. 
Jagua. 


Jatahiy. Vide trees (Vide nota 136). 
(265) Japurá. 

Mangaba (Vide anota). A small round fruit, which 
grows on a sandy soil; is very refreshing though 
fibrous ; its stone resembles in taste the almond 
(Koster). 

Nhandepapo (Vide nota 172). 

(264) Pacóba (Musa, sp. var.). 
Piquia (Vide nota 190). 
Pitoma (Vide nota 193). 
(265) Sipota (Sapota achiras, Mill.). 
(266) Urucu. Probably the pomegranate. 
(267) Uvacupary (Gardena suaveolens, Vell.). 
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LIST OF ROOTS. 


In the class of trees which are of considerable size the 
trunks appear swelled, they are smaller near the root and 
near the head than in the middle. Some of the Bombax 
class are of the same shape. ; 

Aipy. A class of roots, of which here are several 
kinds, viz. 

— guasu, the great aipy. 

— arende. 

— caba, the fat aipy. 

— goapamba. 

— jaborandi. 

— orumu, the swelling. 

— “urumumiri, little swelling aipy. 

— urucuya, swelling of the hips. 

— maxaxera, bad smelling. Portuguese. 

— mamacaui, the wine of which kills. 

— pitanga, the myrtlee or rede aipiy. 

— poca, the cracking aipy. 

— tayapoya, probaLly that which makes hogs sick. 

Aipiytiriba, a mandiog, the edible aipy. 

Batata. 

Cará (Vide nota 2292). The yam, probably also the 
potatoe or any root of a similar kind. Vide 
Plants. 

(268) Inheme. The stinking root, from mano and ay. 

Mandiy. The cassava root. There are several kinds 
viz. The termination 4 or ij denotes the root of 
a plant and ba the plant itself. 

— buzu, the great mandiy. 


(269) 


(270 


e 


(271) 


(272) 


(273) 
(274 


a 


(275) 
(276) 


(217) 
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Mandiy bimana, the deadly mandiry ; the root which 
kills, from mano. 

— bibiyana, leg maker ; the root stands as such im 
the ground. 

— biyruazu. Dº great. 

Mandioca. The mandiy ground to flour. 

Mandubi (Vide nota 239). A kind of earth nuts. 
Vide Dlânis. 

Mangara. Ginger. 

Manipeba a sort of mandioca. 

Poya or Poaya. The ipecacuanha root, from vot 


slender. 
LIST OF FISHES. 


Acará. Probably the white fish or the Don João. 
Vide Rivers. 

Camurins, Camurupin. Probably Portuguese, from 

camaroem shrimps. 

Carapeba. Fish of salt water. (Vide nota 271). 

Crumatan (Anodus Amazonum). From curu and an- 
tan thick. 

Gorujuba. It is a poisonous fish from goara u juba. 

Jaca, Jahw. The seasons fish. 

India (Platystoma spatula). Query if this is the crab. 

Manahy (Manatus americanus, Desm.). From mano 
to die, and hy water. 

Mandoris (Pimelodus maculatus). 

Martinchans. 

Miragaya. 

Pacu (Prochilodus, sp.). Fresh water, from pac to 
awake, and u. 
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(278) Paraque (Gymnotus electricus). The eletric eel. 
Paratinga. The white fish, from pyra and tingo. 
(289) Perahyba (Bagrus recticulatus, Kmner.). The water 
yielding fis, from pyra hy ba. 
. Fish of fresh water. 
vampara, 
(280) Pihau. 
Piquira. Fish of fresh water. 
Piracambucá from pyra and cambucu. 
(281) Piracanjuva. 
Pirapemba. 
Piraputanga probably pyra pitanga. 
Piraquaxiava. 
(282) Robalo. 
(283) Saupe. 
(284) Sorubin or Surubin (Pimelodus tigrinus). 
(285) Tainha, Talinha, Southey, Taynha. (Mugil cephalus). 
A sort of mullet. 
(286) Trahiras (Erythrinus, sp.). 


LIST OF REPTILES. 


(287) Boya or Giboia (Boa const victor). The Boa con 
strictor. 

Caninana (Trigono-cephalus flavescens). A black and 
yellow snake from cainia teeth, sipo a thin, long 


(288 
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snake. 
Jacaré (Vide nota 20). The alligator, or any large 
lizard from jaca to season. 
(289) Jararáca (Trigonocephalus Neuwred). A dangerous 
snake, generally black or dark coloured, from 


yara master. 


Read 


(290) Jararacuzú (Trigonocephalus atroz). A greenish 
back snake, the great jararaca. 
Sucuriuba or Sucuryu. À very large water snake. 
(Boa anacondo). (Vide nota 287). 
(291) Surucuci (Trigonocephalus lanceolatus). A spring of 
a snake, Vide Plants. ed 


LIST OF INSEOTS. 


(292) Caranja or Caranguea, probably from caranha to 
scratch, 

(293) Carapata (Ixodes, sp.). A small insect of the tick 
kind, 

(294) Caruára. A species of bee. 

Cigarra. A species of fly between the beetle and 
grasshoppcr ; the name is taken from its note, 
which is a long continued sound. They are very 
common, and in dry weather very noisy. 

Chica, Giga, Chigqua, Koster (Pulex penetrans). A 
small insect which bites the feet, and breeds 
under the skin, an produces sores. 

(295) Copim, Koster (Termes flavicollum et lucifugum) Ku- 
pin is the whole order of ants, now it is generally 
confined to the white ant. 

(296) Getahy. A species of bee, which produces very liquid 
honey. Vide Gitahy. 

(296 4) Ing. A species of wasp or hornet. 

Inaxwy. The little in. 

Mandassaya A black bee. 

Matúca. A fly with a dark round spot in each wing, 
it bites most tremendously, and is very trouble- 
some in marshy places. 
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(297) Meruim or Maroim, Koster. A small black dy. 
(298) Moribonda, Koster, Moruinbonda, Murimbonda, Sou- 


(299) 


they. The wasp : there are various classes. 

Morisoca. The mosquito. 

Mombucá. A species of bee. 

Murazoca. A sort of fly, probably from soca to prick. 

Saranhô. A kind of bee, which slings. 

Tatahyra. À bee which slings, from tata and yhra, 
the honey of fire. 

Teuba. A species of bee. 

Tubim. Another species of bee. 

Punga (Pulea penetrans). The chica or chiga. 

Urusu, The most common bee of Brazil. It is a large 
black one, with a red belly. L. 


ADVERTENCIA 


Estava já no prelo o trabalho do Sr. Luecok quando 
tive a honra de ser convidado para annotar, pelo lado das 
sciencias naturaes, as differentes listas de nomes indigenas 
que elle traz, pelo que me vi obrigado, ao correr da penna 
e quasi de memoria, a fazer pequenas annotações, que vão 
pouco desenvolvidas, não só porque o espaço escasseia, 
como tambem porque em uma simples nota não se per- 
mitte dar largas ao pensamento e ao que q assumpto 
requer. 

Nos animaes, nas Plantas e na parte geographica, não 
só dei os nomes scientificos que nemhum só possuia, como 
firmei a localidade dos rios, serras, villas e aldeias, com- 
pletando a série de nomes que haviio sem um só esclare- 
cimento ; tudo quanto pôde dar o meu pouco saber, quer 
em botanica e zoologia, quer em geographia patria, o dei. 
Se tempo tivesse, e 0 quadro do trabalho do Viajante inglez 
O permittisse, poderia desenvolver melhor as notas e or- 
denar o desalinho em que vão ellas escriptas. Tanto quanto 
a minha observação entre os tapuyos e o estudo linguistico 
que entre elles fiz o consentio, dei a interpretação de alguns 
nomes indigenas, mas pouco cabedal disso fiz, porque o meu 
companheiro nesse trabalho, o sabio americanista Dr. Bap- 
tista Caetano, disso está encarregado, e elle ás minhas ob- 
Scuras notas ajuntará as suas doutas observações linguis- 
ticas. 

As minhas notas, filhas da observação propria, vão nu- 
meradas, e reunidas todas em uma «só ordem alphabetica, 
servindo a numeração só para facilitar a procura da nota a 
que se refere o nome procurado alphabeticamente. 

Às minhas explicações à parte geographica vão interca- 
ladas no texto em typo diferente, para serem conhecidas. 
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LISTA DE ARVORES, ANIMAES, ETC. 


Abacate. (93)— (Persea gratissima, Gaertner.) Fam. Lauri- 
meas. Planta exotica acelimada no Brazil. Dá uma grande arvore 
cujos fructos são grandes, pyriformes, cujo expicarpo é parenchyma- 
toso, fino, luzente e o mezocarpo de uma massa pulposa dôce. 
Come-se esta simples ou misturada com limão ou vinho e assucar. 
O albumen é empregado contra dysenterias e de infusão em vinho 
branco toma-se como aphrodisiaco. 

Ha uma variedade no Pará, denominada Abacate de Cagenna, 
(var. oblonga, Meissn.), cujo epicarpo é roxo e a massa em vez 
de ser esverdeada é côr de gemma de ovo. A sua fórma é 
oblonga. 


Abacaxi uacachy. (2)— (Ananagsa sativa Lindl.) Fam. das 
Bromeliaceas. É uma variedade do ananaz, que cresce nas provincias 
do norte, principalmente em Pernambuco onde são mais saborosos, 
que se differença do commum pela falta de corôa e tornando-se por 
isso mais alongado ou coniforme. Em tamanho e em doçura não 
excede comtudo aos ananazes de Santarem e principalmente aos de 
Óbidos, no Pará. Ha ahi duas especies, vma de folhas lisas e outra 
de folhas espinhosas. 


Abim, (82) — (Lucuma caimito D. €.) Bonita arvore do Amazonas, 
da familia das Sapotaceas, que cresce nos logares humidos. Cenhe- 
ço duas variedades, que se distinguem pelo tamanho e fórma dos 
fructos, que, quando bem maduros são saborosos, principalmente os 
pequenos que fórma uma das variedades. A epiderme é amarella, 
assetinada. 


Abúta, abutua, butua, Perreira brava, Orelha de Onça. (212) — 
Com este nome crescem em diversas provineias varias plantas todas 
da familia das Menispermiaceas como o Cocculus filipendula Mart. 
Abuta rufescens Aubl., Botryopsis platyplhylla Miers. empregadas 
como sudoriferas, e anti-asthmaticas. Além destes Cocculus ha 
alguns cissampelos como o ovalifolia D. C, o ebracteata St. Hitl. 
mais conhecidas pelo ultimo nome vulgar. 


PESO (qa 


As propriedades acima e as que têm tambem como emmenagogas 
e diureticas, são conhecidas na Europa desde 1688. 


Acaju, acajuyba, vulgarmente cajú, cujueiro. (9) É o anacardium 
occidentale L.; Fam. Anacardiaceas.— Arvore dos terrenos silicosos 
principalmente das restingas. Ha tres variedades, distinctas pela 
côr e tamanho, o cajú banana, o cajú piranga ou vermelho e o cajú 
assú, o cajú banana é comprido 'e amarello, o piranga, vermelho, 
e o assá tambem vermelho, mas tendo o dobro do tamanho dos 
outros. É da provincia do Pará. 

O fructo, isto é, que vulgarmente se chama castanha, tem um 
oleo caustico e a amendoa que se come assada ou coberta de as- 
sucar, tem, segundo algumas versões, propriedades aphrodisiacas. 

O pedunculo que desenvolve e torna-se carnudo, a que o vulgo 
chama fructo, tem um succo aquoso refrigerante e anti-syphilitico, 
do qual preparam limonadas, vinho e vinagre. 

Esse mesmo pedunculo antes de amadurecer, é conhecido no 
norte pelo nome de maturi, e empregado em guizados. 

A casea produz gomma, conhecida por acajucica e empregada 
como a gomma arabica. Os pescadores passam as suas linhas de 
pescar pela casca, para untal-as com a gomma que as fortalece e lhes 
dá maior duração. A mesma casca contéra muito tannino, assim 
como os fructos. 

Mais tres especies existem: o cajú-assi, O cajúu-y e o cajú do campo. 

O cajú-assú (Anacardium giganteum, Hance) tem os fructos ver- 
melhos, menores do que as castanhas, e muito doces. Cresce nas flo- 
restas, em logares elevados e fórma uma arvore gigante, que logo 
após os fructos cobre-se de folhas novas de uma bella côr de rosa, 
o que a distingue de todas as outras arvores. É dos rios Negro e 
Urubu. 

O cajú-y (A pumilum St. Hil.) tem duas variedades. Em ambas 
os fructos são pequenos, porém uma, a de Minas, os fructos são 
vermelhos e doces, e outra, a do Pará, os fructos se bem que ver- 
melhos, são avermelhados dentro e muito azedos, só servem para 
cajuadas, que ficam côr de grosseille, porque o succo não é côr de 
leite como o das outras especies e variedades. 

O cajú do campo (A. humile, St. Hil.), que cresce nos campos 
de Minas, tem os fructos vermelhos, porém em geral são rançosos. 

preciso não confundir o nome indigena acajú, adulterado em 
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cajú com o mesmo nome cajú, dado na Malasia ás arvores em geral, 
assim como não confundi-lo com o acajou francez, dado a espe- 
cies de familias diferentes como á Cedrela odorata L., à Siwiete- 
mia mahogoni, L.,e à Curatella Americana, L. que pertencem á 
familias das Meliaceas e Dilleniaceas e não 4 das Anacardiaceas* 


Acará. (211) —Peixes de rio, quasi todos do genero mezonauta. Co- 
nhecem-se no Amazonas as seguintes especies: Acará-assú, tem um 
circulo vermelho na raiz da cauda ; A. tinga, tem os olhos pretos or- 
lados de ouro,com o corpo prateado pintado de amarelo dourado So Alo 
mereré é chato, prateado com duas linhas pretas verticaes; 4. 
bandeira (mezonauta insignis) é prateado azulado, com uma linha 
preta quasi horizontal; 4. bararuá tem os olhos pretos orlados 
de amarello e encarnado e o corpo bronzeado com uma linha preta 
horizontal no meio. Além destes, ha outras especies como o 4. 
pocu, o À. una, o A. cascudo, o A. peba, ete., todos muito car- 
nudos, saborosos e saudaveis. O maior éo 4. bandeira que attinge 
palmo e meio de comprimento, e o mais saboroso o Bararuá. Vivem 
has aguas pouco correntes e alguns procuram o lodo. 


Acroata, croatá, curauatá, gravalá, caroá, caroatá, curawá, curud, 
cruá. (213) São estes os nomes com que vulgarmente denominam 
todas as bromeliaceas; entretanto em algumas provincias alguns 
desses nomes são empregados tambem a plantas muito diversas. 
Em geral no Rio de Janeiro chamam gravatá a uma Amaryllida- 
cea a Agave Americana L., conhecida tambem pelo nome portuguez 
de piteira por dar a haste floral excellente pita, que se emprega 
não só para guardar fogo, como para espetar insectos. As folhas 
dão muita fibra, porém de pouca duração. 


O coroá de Pernambuco, de que extrahem fibras, é a Bromelia 
variegata Arr. Cam., o craoatá, a Br. lagenaria Arr. Cam. e o 
curauá do Pará é uma especie cuja classificação não achei, não 
sendo ella a B. sagenaria porque se afasta nas folhas que não são 
armadas de espinhos. 

Como é uma planta que geralmente della todos aproveitam o 
seu producto, mais ou menos é cultivada pelos sitios e pelos indios. 
Tem a aparencia do ananaz (Ananassa sativa), porém suas folhas 
são mais longas e não ornadas de dentes ou espinhos foliarios. Das 
folhas tiram-se fibras tão delicadas e tão fortes, que se empregam 


não só nos misteres mais delicados, como nos que precisam offerecer 
grande resistencia. ; 

Com essas fibras fabricam os indios redes finissimas, e maqueiras, 
que chegam a alto preço, assim como fazem-se cordas para redes, 
que são as mais procuradas pela sua resistencia e duração, que é 
ainda maior sendo tintas com a tinta do muruchi. Póde uma corda 
durar quatro annos. 

A maneira por que extrahem as fibras é simples. Amarram as 
folhas uma por uma, pela parte inferor, a uma travessa horizontal, 
depois passam pela folha um laço de corda da mesma fibra junto 
4 travessa, e apertando, puxam-o pela mesma abaixo, fazendo 
assim com que saia toda a parte parenchimatosa e fique sómente o 
tecido fibroso, que depois é lavado e secco ao sol, ficando assim 
longas linhas alvas e finissimas. Extrahem tambem as fibras 
passando do lado que está presa a outro, dous pedaços do pec- 
ciolo da folha da palmeira inajá (maximiliana regia) que servem 
de fieira. 

O curuá no Pará são palmeiras do genero Attalea e Orbignya e 
o cruá é uma Cucurbitacea, a Sicana odorifera Naud., cujo frueto 
é grande, oblongo, aromatico, com a casca semi-cornea, contendo 
dentro uma massa amarella muito cheirosa, doce e enjoativa. Ha 
duas variedades, uma de casca vermelha luzente e outra preta. As 
sementes amarellas são emmenagogas. 

O fructo dos curauatás ou gravatás não se comem. 


Alyrara, (antes yrauara) irára, hyrara, yrara, (1) taes são as di- 
versas maneiras de pronunciar e escrever dos diversos naturalistas 
que têm tratado d'este carniceiro, pertencente ao genero Gallictis, 
Bell. 

Ha duas especies, a Yrauara cinzenta (G. vittata, Bell. ou Gulo 
vittato, Desm.) e a pixuna ou preta. (G. barbara, Bell.) 

Sendo um animal carniceiro e que grandes estragos faz á criação 
domestica, comtudo é avido de mel donde lhe veio o nome indigena 
de Yrauara, de yra mel e uara senhor, corrompido em grara ou 
Irara e traduzido pelo de papamel pelo que tambem é conhecido. 
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A dentadura d'este animal compõe-se de 7 5-5 os dois primeiros 


mollares da maxilla superior são falsos e o ultimo éo carniceiro. A 


sua roupagem consta de duas especies de pellos, uns lanosos cinzen= 
tos, e outros cerdosos, maiores, e annelados de branco. A cabeça e o 
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pescoço são cinzento escuro e os lados do mesmo cinzento. Da parte 
inferior do queixo parte uma mancha branca, que vem aos hombros. 
O resto do corpo é preto. Chega a ter de comprimento 0,735. Po- 
dendo-se domesticar, nunca, embora mansas, perdem o instincto 
sanguinario que têm, pois qualquer gallinha ou outro pequeno ani- 
mal que lhe passe ao alcance é victima de seus dentes, 

Andam geralmente pelos logares alagadiços e onde crescem cy- 
peraceas. A Irara preta (G. barbara de Bell.), é o furão grande de 
Azara. Tem os mesmos habitos e differe da primeira não só no ta- 
manho, que chega a ter 40 centimetros de comprimento, e na côr que 
é preta, tendo a mesma mancha na garganta, porém, não tão 
grande. 

Em alguns logares dão tambem o nome de yrara, ao Felis yagua- 
rundi, mais conhecido por Gato mourisco. 


Arg, ay, ai, una (2) denominações dadas por diversos naturalis- 
tas, segundo a maneira de ouvir de cada um, à preguiça, como vul- 
garmente são conhecidas as especies de tardigrados pertencentes ao 
genero Bradipus de Cuvier, habitantes de quasi todo o Brazil. 

O nome ayg é uma onomatopeia á especie de assovio que solta o 
animal parecendo pronuncia-lo moderadamente q, ....Y.....9.-. As 
especies que conheço são as seguintes : 

Uxav, como chamam no Pará à preguiça-real, (Bradipus tridac- 
tylus, L.), é a maior, chegando a ter 0,"8 de comprimento. Tem a 
cabeça arredondada, approximando-se ás feições do macaco. Os 
membros alongados, com as mãos munidas de dous dedos unidos ar- 
mados de longas unhas curvas e aguçadas e os pés de tres igual- 
mente armados de unhas. O seu systema dentario compõe-se só de 
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pouco maiores, que alguns consideram como caninos. Os dentes são 
cylindricos, uma só raiz, sem corôa distincta, quando novos agudos 
gastando-se depois de ficarem como que truncados e ôcos. Às 
femeas têm as mamas no peito. 

Uma particularidade que nella se nota, como em todo o genero, 
que a distingue de todos os mamiferos d'esta ordem é o numero de 
vertebras dorsaes e pares de costellas, que é o de vinte e quatro. 

A côr é pardacenta grizalha, com os pellos longos e seccos, sendo 
os da cabeça e nuca maiores c mais escuros. Os da anca dirigem-se 
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em sentido inverso, isto é, de baixo para cima. As plantas dos mem- 


bros são semicallosa e sem pellos, 
Depois da preguiça-real a mais vulgar é a preguiça 4y-ay ou de 
bemtinho ; (B. didactylus de Linneo). Esta é muito menos cinzenta, 


, 


tendo nas costas entre os braços uma malha de pellos curtos e lus- - 


trosos alaranjada rodeada de preto, o que valeu-lhe o nome que 
tem. is, 
E semelhante á primeira, tem, porém, a cabeça mais arredondada, 
a face às vezes amarellenta, e um rudimento de cauda. 
Esta especie afasta-se dos outros mamiferos pela particularidade 
de ter mais duas vertebras cervicaes, isto é, tem nove em vez de 
sete. 


Iliger, Pr. collaris de Desmarest, ou Achocus torquatus, do Principe 
de Neuyied. E tambem cinzenta, tendo em roda do pescoço, pela 
parte superior uma especie de meia colleira de “pellos compridos e 
pretos, d'onde lhe veio o nome de preguiça de colleira. 

Todas estas especies tém os mesmos usos e costumes. À lentidão 
de seus movimentos fez com que fôsse vulgarmente appellidada 
preguiça.Faz quasi que exclusivamente o seu alimento dos grelos da 
embauva (Ceeropia),pelo que abundam ellas pelas margens dos rios, 
encontrando-se todavia nos mattos centraes e rarissimas vezes nas 
arvores dos campos. 

Pouco andam no solo,passam geralmente de galho em galho de uma 
para outra arvore. 

Quando junto a em que está não ha outra arvore, desce para pro- 
curar alimento em outra. Como sabe nadar perfeita e ligeiramente, 
sempre anda pelas margens dos rios, que atravessam. Seus movi- 
mentos muito lentos, principalmente durante o dia, que passam 
quasi que dormindo abraçadas aos troncos, tornam-se rapidos quando 
nadam ou quando enraivecidas. 

Subia eu um furo que costeava a ilha das Onças, na provincia do 
Pará, quando deparei com um casal de preguiças de bentinho, que 
estava em uma alta seringueira. Mandeitreparum pequeno tapuyo que 
me a companhavae que atirasse uma n'agua. Chegando ao galho em 
que estavam agarradas, com custo tirou uma, que lançou ao rio perto 
da canôa. Como choque foi ao fundo, porém momentos depois boiou 
e nadou rapidamente para a outra margem. Vendo que a perdia man- 
dei remar com força. A canôa partiu ligeiramente,mas apezar da força 
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Uma outra especie ainda menor se encontra, é a B. torquatus de | 
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de oito braços marinheiros, não a pude alcançar. Chegando ella a | 
um pé de aninga (Montrichardia) segurou -se a ellee começou então a 
subir,porém,tão lentamente que não parecia o mesmo animal que com 
tanta facilidade cortára a corrente minutos antes. 

Para experiencia mandei lançar a segunda e vi que com a mesma 
rapidez nadou. 

Outra vez herborizando eu na ilha do Espirito-Santo fronteira 
á Villa-Bella, na provincia do Amazonas, encontrei uma preguiça 
real, trepada em uma embaubeira. 

Tendo-lhe dado cinco tiros e não cahindo, mandei um tapuyo 
velho meu guia, que trepasse e a arrancasse do tronco onde a julgava 
morta e segura pelas unhas, 

Ahi chegando encontrou-a o tapuyo viva e tão feroz que apenas 
o viu começou a soprar, assoviando, e a procurar com um braço 
agarra-lo. Era tão rapido o movimento do braço, que me admirou E 
lançada ao chão e conduzida 4 minha canda reparei que estava bas- 
tante ferida na anca; apezar, porém,disso subiu ao mastro e dahi com 
0 braço aberto procurava agarrar quem por ella passasse. Estava 
gravida esta preguiça no dia seguinte deu á luz a um fecto, en- 
volto em uma pellicula, que a mãi abandonou, morrendo pouco 
tempo depois. 

Criam os filhos agarrados na barriga, como diversas vezes vi. 

Quando agarram uma preza dificilmente largam, sendo quasi 
sempre preciso mata-las para livrar-se das suas unhas. 

Ajuru, guajuru, vajuru; gajeru, guajuri. (23)— E uma Rosacea 
o Chryso balanus icaco, Li. » arbustro pequeno dos logares 
silicosos, Seu fructo um pouco adstringente não é procurado, A jura 
é o nome indigena tambem do papagaio. 

Ánrana, naná, ananaz, (25) — Bem cultivada é a fruta mais 
saborosa do Brazil. O sueco é diuretico e emmenagogo. Cresce bem 
nos logares silicosos. 

Assiahy, assahy. (25)— (Euterpe edulis, Mart.) Fam. das palmei- 
ras. Cresce esta util é elegante palmeira 4 margem dos rios e 
em logares muito humidos, da provincia do Pará, formando grandes 
soqueiras, mas nunca attingindo à altura da sua congenere do sul, 
à yussara ou palmito (Euterpe oleracea Mart.) Dos seus fructos 
fazem os naturaes uma saborosa e nutriente bebida, chamada vinho 
de assahy, feita do epicarpo e mezocarpo desfeitos em agua morna 
que toma uma côr arroxeada. É a bebida mais vulgar no Pará, e 
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o sustento da pobreza. Bebe-se puro, com assucar OU farinha 
d'agua, 


Ambu, umbu ou imbu. (9%) — Com este nome conhece-se no Norte 
uma Anacardiacea, dos sertões, arvore cujo fructo tem o epicarpo 
amarelo quando maduro e o mezocarpo composto de uma massa 
semi-esverdeada e aquosa. Com diversos nomes figura ella na 
sciencia, como spondias tuberosa (?) (porque as raizes são tube- 
rosas), como spondias venulosa de Arruda, e como spondias purpurea 
de Lineo. O professor Engler liga o nome vulgar á spondias pur- 
purea, na sua monographia das Anacardiaceas, mas o verdadeiro 
imbu pertence á sua variedade venulosa, dado por Arruda Camara, 
e não por Martius. 

O fructo é acido-doce, e prepara-se com elle a imbuzada, que é o 
seu succo misturado com assucar e leite, usado no Norte nas 
sobremesas. As raizes tuberosas são aproveitadas pelos sertanejos 
em tempo de carestia, e são refrigerantes, 

A confusão especifica que reina é devida a varias especies que 
tem o mesmo nome. 


Anda, andá, ou andá uassh. (16) (Johannesia Princeps, Vell.) 
Fam. das Euphorbiaceas. No Rio de Janeiro e S. Paulo dão-lhe 
tambem o nome de Purga de gentio, e em Minas os de Coco de purga, 
Purga dos Paulistas e fruta de arara. 

É uma arvore alta, copada e cultivada. As sementes são muito 
purgativas e perigosas, pelo que são muito pouco empregadas. 


Andiroba, andirova, mandiroba, antes nandyroba. (212) (Fam. 
das meliaceas). 

Das vargens humidas do Amazonas é a arvore de que mais 
proveito tiram os indigenas, aproveitando os seus fructos. Ha 
pés que attingem 80 pés de altura, cujo lenho é empregado para 
mastros de embarcações. Por um processo rustico ainda, extrahem 
os naturaes, das sementes dos fructos um oleo que é hoje objecto 
de commercio, muito procurado e preferido a outro qualquer para 
iluminação, por ter a propriedade de ser muito amargoso, € não ser 
por isso perseguido pelos insectos. 

O seu nome vulgar, pela lingua geral exprime essa propriedade: 
Andiroba é uma corruptela de nandy, oleo, e yroba muito amargo. 
Aproveitando-se disso, algumas tribus de indios usam-o para com 
eilê cobrirem o corpo, simples ou misturado com urucu, afim de 
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preserva-los das ferroadas dos insectos e mosquitos. E um bom pre- 
servativo da ferrugem, porque dado sobre qualquer objecto de 
ferro, torna-se duro e fórma uma camada que se conserva por muito 
tempo e impede a influencia do ar. Além do consumo que tem na 
Provincia, é tambem exportado para Europa, onde em Marselha 
com elle se fabrica sabão, 

Nas cascas que passam por febrifugas e anthelminticas, encontra- 
ram Petron e Robinet um principio immediato alcalino carapina, que 
é o amargo, uma materia vermelha insoluvel (vermelho chinchonico), 
materia vermelha soluvel, e gordurosa verde, um sal calcareo, é 
acido kinico. Contém, além disso, segundo Cadet, muita estearina, 
acido oleico, oleina e magnesia. O Dr. Martius é de opinião que a 
carapina é toxica. 

A medicina emprega o oleo em feridas, principalmente as produ- 
zidas pelos piuns e borrachudos, e mucuins. Para evitar que as 
moscas toquem nas feridas dos animaes, leva vantagem ao azeite 
de peixe. 

Para dar nos canos das espirgardas é excellente, porque, depois 
de secco, fica como verniz e impede a ferrugem. Os fructos, apezar 
de amargos servem de alimento aos porcos, 

Angico (%8)—(Piptadenia colubrina, Benth). Fam. das Legumi- 
nosas. 

Uma das mais bellas arvores das nossas florestas, cuja madeira 
é empregada em construcções civis, quer exposta ao ar, quer á 
sombra. A casca, que é muito adstringente, é empregada não só 
para curtir couro, como tambem para banhos de ulceras, etc. 

Della exhuda uma gomma que é excessivamente peitoral e em- 
pregada com muita vantagem nas tosses. 


Anhehyba antes Anuyba, arvore de anus (9) —(Nectandra sp. var.) 
Fam. das Laurineas. 

Com este nome são conhecidas, algumas Canellas, que dão ma- 
deira de construeção e principalmente excellente taboado. 

Anhuma, anhima, inhumu, kamichi ou cauintaha. (42)—Este ultimo 
nome é onomatopaico, imita o seu canto. É um macrodactylo maior 
do que um perú, que anda aos casaes nos aningaes do Amazonas. 
A sua pelle é cheia dear. A carne não se come. Aninha-se nos 
mesmos aningaes, e é de facil domesticação. Alimenta-se de peixes, 
insectos e camarões. 

A crença indigena quer que quando esta ave está a beber agua 
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em um lago, emquanto ella não sacia a sêde nenhuma outra atre- 
ve-se a beber no mesmo logar. A superstição dá muitas virtudes 
4 crista cornea que tem,entre ellas a de preservar do estupor quem 
a traz comsigo. 

Anhu-póca, (41)—com este nome é conhecida tambem uma pala- 
mede, à 

Aninga. (24) — (Montri chardia arborescens, Schot.) Fam. das 
Aroideas. Cresce por toda a margem do Amazonas e pelos lagos 
esta especie, formando os aningaes, isto é, logares impenetraveis, 
tal é a quantidade de individuos que crescem juntos. O fructo asse- 
melha-se ao de um ananaz pequeno, com corôa, porém acre e 
caustico, Às cinzas d'esta planta são applicadas contra as ferroa- 
das das arraias. 

Ha outra especie a aninga apara, que tem o mesmo facies, mas 
é pequena, emquanto que da aninga vi pés Ce quatro metros de 
altura. O caule posto na agua a apodrecer e depois por maceração, 
dá muita fibra forte e duravel. 

A substancia acre que contém o mesmo caule ataca a oxidação 
de alguns metaes, pelo que é empregada .para limpa-los. Com pe- 
daços do caule amarrados em cordas, caçam os indios os jacarés 
quando esfomeados, por que atiram-se a essa isca e ficam com ella 
presa nos dentes, e por ella são puxados para terra, 


Anu, anum, ou ami. (43)—Com este norse conhecem-se tres espe- 
cies duas do mesmo genero e outra de outro. São o amu propria- 
mente dito, (Crothophaga ani), o anu coroca, gallego ou da serra, 
segundo as localidades, (0. major), e o anutinga ou branco, (Co- 
cyzus vetulus). "Todos andam em bando, e depõe os seus ovos 
em um só ninho, por camadas. Os ovos são azues cobertos de um 
pigmento branco. 

O anu coroca no Pará,e o branco em Minas, passam por agou- 
reiros. 


Anta ou Tarrxra, antes tapyreté, (3) é o maior pachiderme de 
Brazil. 

Approxima-se pelas formas ao cavallo, porém com as extremida- 
des mais curtas e differentes, a cauda menor e sem cabellos, assim 
como pela cabeça, cujo focinho termina em uma tromba pe- 
quena. 
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Além d'isso, as fórmas são pesadas e sem aquella elegancia do 
mais nobre companheiro das fadigas e do trabalho do homem. 

Parece-se no aspecto geral ser um intermediario entre o cavallo 
e o porco. À cabeça é comprida, tem uma pequena tromba movel, 
mas que não serve para apanhar os fructos, na extremidade da 
qual ficam as narinas; os olhos são pequenos e as orelhas moveis 


é semelhantes à do cavallo. O systema dentario compõe-se de 
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são muito pequenos, os dous lateraes iguaes em tamanho aos ca- 
ninos da mesma maxilla superior. O pescoço é ornado por 
pellos grandes e duros, recurvos, que assemelham-se a uma crina. 
O corpo, quando o animal adulto, tem os pellos curtos, são castanhos 
e muito espaçados, de maneira que parece pellado, razão pela qual 
andam geralmente cobertos de carrapatos. (Ixodes) 

Tornam-se maiores para o pescoço onde tambem são um pouco 
mais claros. Na base das orelhas ha alguns pellos brancos. 

Olhado o animal é preto porque só predomina a côr da pelle, 
Quando pequeno, o pello é compacto, castanho, com cinco linhas de 
pintas, ou listras, quasi unidas, brancas, tendo as extremidades pin- 
tadas da mesma côr. 

A sua altura regula um metro a 1»6e o comprimento comprehen- 
dendo-se a cabeça 17,8 a 2m 0, 

Tem quatro dedos nas mãos e só tres nos pés, mettidos em 
cascos curtos, arredondados e corneos. A pelle é muito expessa e 
forte. 

O nome indigena que tem este animal não é tapiyra,mas sim tapiy, 
que vem de taba aldeia e piy o que frequenta, isto é: o que facilmente 
se domestica e mora na aldeia. Póde ter outra etymologia que não 
deixa de ter algum fundamento, póde derivar-se de tapy grosso, e 
pira corpo, que por euphonia fazem synalepha no p, accentuam 
fortemente o à e pronunciam tapiyra. Este nome, depois da introduc- 
ção do gado no Brazil, estendeu-se tambem ao boi, e para differençar 
um animal do outro, ajuntam a palavra eté, verdadeiro e assim de- 
nominam à anta tapiyreté e ao boi tapiyra, 

Mais commummente, porém,a anta é denominada tapiyra-cauara, 
que significa, o boi mateiro ou natural do matto, de caá, matto e 
uara que é uma dicção que denota naturalidade, habitação, etc. 
Ainda distinguem mais, quando querem mostrar propriedade, dizendo 
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ixé rimbabo tapyira, meu boi, isto é; criado por mim, emquanto 
que tratando da anta dizem —ixé cauara tapyira. 

Não convem, querendo dar-se ao animal o seu nome indigena, 
mesmo por abreviatura, chama-lo tapyirae sim tapyira-eté ou 
cauara tapyira, para não dar uma significação diversa, originada 
entre a gentilidade, ' 

Além da especie em questão, existe uma outra, chamada Icuré ou 
caapora (1), bem distineta. Além do tamanho que nunca excede de 
1 de altura e 17,50 de comprimento tem a côr differente. 

O nome Icuré é um d'esses que não têm traducção, ou se a têm 
não foi conservada e só serve de qualificativo; o de caapora sim, 
significa : o habitante do matto, de caú, matto,e póra habitante. 
A tapyre-eté é um animal inoffensivo e muito procurado pelos ca- 
adores por causa de sua carne, que, se bem que um pouco nociva 
comtudó muito saborosa. 

Nas provincias do sul dão-lhes caça por causa da pelle que é 
excessivamente forte e duradoura depois de curtida, pelo que é 
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muito empregada em arreios. Depois de curtida toma uma côr branca. 

Vive pelas florestas centraes que crescem nas vargens, pela mar- 
gem dos rios, que com facilidade atravessa só com a cabeça de fóra 
mergulhando logo que é perseguida e boiando longe do alcance do 
caçador. 

Dá-se caça, geralmente, esperando-se ella nos bel edouros, em 
mutás preparados de antemão ou tambem com cães. Quando perse= 
guida por estes ás vezes faz frente a elles, porém geralmente dis- 
para pela floresta, levando ante si tudo quanto encontra, até cahir 
na agua onde ás vezes se salva. Além da caça do homem, sofire 
tambem a de um inimigo poderoso que é a onça. Matreira e astu- 
ciosa, trepada em uma arvore, esta, como o homem, espera a anta 
no trilho em que costuma passar para ir beber agua, e quando esta 
está ao seu alcance, salta-lhe sobre o dorso. Atacada jnexperada- 
monte dispara pela floresta, furiosa procurando roçar-se pelos pãos 
para livrar-se da assaltante: porém, esta passando para o ventre 


(1) O nome de sapateira ou caba-tyra que tem nes sertões do sul 
refere-se à especie de crina que tem o animal e deriva-:s de abr pel- 
ludo e tyra canal, isto é, linha de cabellos, crina, Apertuguezaram a 
palavra e fizou com significado diverso, 
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evita assim os choques e com as garras cravadas no queixo da 
victima vai dobrando-lhe o pescoço até quebra-lo e ella cahir, para 
srciar-se no seu sangue. Como ordinariamente a anta é assaltada 
proximo da agua, em vez de fugir pela floresta atira-se no rio ou no 
jega e mergulha para assim livrar-se ; porém, a onça pudendo de- 
morar-se muito tempo no fundo sem respirar, prende a victima, que 
morre asphisiada, sendo então arrebatada para terra para ser devo= 
rada. 

Quando novas, andam as antas às vezes em bandos pequenos, 
principalmente à noite, porém, quando mais idosas, geralmente 
andam sós ou acompanhadas de seus filhos, que caminham asso- 
viando adiante e uu; pouco ao lado, 

Fazem o seu passeio desde o cahir da tarde até ás nove ou dez 
horas da manhã, passand» as horas de muior calôr aeitadas pelos 
charcos. Soitan às vezes assovios fortes que se ouvem longe, que 
quusi sempre as trahe, fazendo com que se entreguem ao caçador. 

Os tapuyos que as arremedam bem, fazem com que ellas, attra- 
hidas pelo assovio, se approsimem e sejam mortas. O seu alimento 
consiste de hervas, grêlos e frutas, quando no estado seivagem, mas 
quando domesticadas, comem até carne cozida, farinha, ete. 

É notavel como se amansam estes animães quando apanhados 
pequenos, Apenas fóra das mãis, pode-se dizer que são apanhados 
mansos. Com o trato domestico tornam-se mais mansos que os cães, 
acompauhando em todos os passos o senhor, dormindo junto d'elle 
e indo banhar-se tambem juntos. Não obedecem comtudo á voz de 
mando do senhor, isto é, para evitar-se a sua companhia é preciso 
ser agarrado e levado para outro logar, não se repelle como o cão. 

Dotado de uma força prodigiosa, relativamente ao seu corpe, se 
não tôsse o seu natural inofensivo e se fôsse dotado de garras ou 
dentes, seria o mais perigoso. É dotado de muita força de vida ; 
mal ferido, foge e não morre, e mortalmente mesmo raro é cahir no 
logar em que recebeu o tiro. 

Subia eu o rio Urubú, na provincia do Amazonas, quando, pelas 
sete horas da manhã atirou-se uma ao, rio procurando ganhar a 
m rgem opposta. Mandei remar com mais força para chega-la ao 
alcance de minha arma, porém ella presentio e mergulhou. Quando 
appareceu, estava na margem opposta, e, procurando subiz a riban= 
ceira recebeu, o meu tiro. 
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Apezar da distancia, notei que tinha sido ferida, porque cahiu sobre 
os joelhos, porém, levantando-se logo subiu a ribanceira que era 
ingreme e desappareceu pela matta, Saltando em terra, vi rastos 
de sangue, e seguindo-o, depois de caminhar um quarto de legoa, 
encontrei-a morta no meio de uma restinga. A bala tinha entrado 
obliquamente pelo pescoço do lado esquerdo, indo plantar-se no 
oceipital. 

Ahi neste rio e no Jamundá, tive occasião de vêr algumas com 
filhos. Domesticadas vi algumas. 

A Icuré ou caapóra tem os mesmos habitos e às vezes encontra-se 
reunida á tapyire-eté, no mesmo bando, porém é mais rara, e só 
nos grandes sertões é encontrada. Tive occasião de vêr uma que 
acompanhava um filho já de anno, e por mais que a perseguisse 
não a pude matar. 

Pela facilidade que ha em domesticar-se, e pelo seu genio docil, 
pacifico e soffredor, e pela força de que é dotada, a anta poderia 
associar-se ao trabalho do homem e substituir perfeitamente o boi 
nos trabalhos agricolas e ruraes. 


Apereya antes apereá ou preá (8)— é a Cavia obscura, Lichst, ou 
sauyá do Amazonas. Roedor muito conhecido, que vive nos capin- 
zaes. Ha mais de uma especie, porém a mais commum é a supra- 
citada de Margracf e Azara. 


Aracuan, ara ou guara. (4) Arancuan no valle do Amazonas é 
a FOrtalida canicollis, Natt. Anda pelo chão aos bandos de cinco, 
seis casaes; tem uma carne saborosa, e aninha-se em arvores 


altas. O seu nome vulgar exprime o canto que repete as syllabas 
a-ra-cuan. 


Arapabaca, Lombrigueira, Herva de Santa Maria. (218) 

(Spigelia sp.) 

Fam. das Spigeliaceas. —Herva empregada como anthelmintico 
e que alguns querem que seja venenosa, pelo que é preciso cuidado 
no emprego. Não confundir com a Herva de Santa Maria, do Rio 
de Janeiro, ou mastruço, do Pará, que é o chenopodium ambro- 
aioides L, 

Arapaco (8) é corruptela de uirá passu, conhecido tambem por 
pica-páo (1). E um zygodactilo espalhado por todo o Imperio, do 


(1) Uirá, passaro, pan, bater e assu, muito. 


genero Ficus, contendo numerosas especies, entre ellas o P. rubri- 
collis, lineatus, fulvus, ete. Vive pelos pãos seccos furando-os com 
o bico para comer insectos. No ôco dos mesmos páos deposita dous 
ovos. 


Araponga, antes wirapô, (4)— conhecido tambem por ferreiro e 
ferrador, nomes tirados das notas que solta imitando perfeitamente 
o bater de um ferro na bigorna ou o seu limar. 

A uiraponga quando nova é preta, e quando adulta branca com o 
pescoço azul-esverdeado. E ave dos sertões de Minas e S, Paulo, 
e vive pelos cimos das arvores altas, alegrando as florestas com 
as suas notas agudas e metallicas, o nome wirapô quer dizer ave 
branca. Não se deve confundir com a Cotinga araponga (Proenia 
carunculata L.) 


Arapiráca. (9)-—Será muirapiroca 2 de muira, pão, e piroca, 
calvo ou liso. 

Com o nome de arapiraca ha uma arvore na provincia das Ala- 
gõas. 


Arara. (47)—Nome onomatopaico. Zygodactilo de todo o Imperio 
representado por diversas especies, todas do genero Ara. Conhe- 
cem-se a arara-piranga ou aracanga (A. macaw.) azul e vermelha; 
a canindé (A. arauna) azul e amarelo ; a arauna (A. hyacinthinus) 
azul-claro ; a arauna-asst (2?) toda azul-ferrete, e a arara propria- 
mente dita (A, Araucania) verde e encarnado. Todas andam em 
bandos, alimentam-se de fructos, procuram as arvores altas e voam 
muito e muito alto. 


Arassary, (19)— Nome dado a diversas especies de Zygodactilos, . 
semelhantes aos tucanos, porém menores, do genero Pteroglossus. 

As principaes especies no Amazonas são o P. maculirostris, by- 
torquatis, viridis, Beauharnaisii, Aavirostris, etc., mas encontram-se 
outras especies em quasi todo o Imperio. 

Andam aos bandos, alimentam-se de fructos e não se domesticam. 
Os arassarys como os tucanos têm um longo bico, formado interna- 
mente de um tecido esponjoso, que os entrega nas mãos dos caça- 
dores apenas penetre nelle um bago de chumbo, porque entra o ar 
e faz com que, se desequilibrando no vôo, caiam por terra. 


LA 
Areré ou ereré. (50) E uma marrequinha pequena, cujo nome 
provém do seu canto, que éum assovio parecendo dar ás syllabas 
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é-ré-ré. Tem a cabeça preta toucada de branco, o peito pardo-aver- 
melhado'e as costas pardas pintadas. Domesticam-se facilmente. 


Arariba, iriribá, (190)— mais conhecida por Araribá, corruptela 
de araryba, de arara, passaro desse nome, € yba, madeira. É o 
centrolobium tomentosum Benth, da familiada s Leguminosas. 

É uma arvore alta, cuja madeira é empregada não só em cons- 
trucções civis como na marcenaria; tem o cerne amarello listrado de 
mais escuro. Com o mesmo nome são conhecidos outros centrolo- 
viuns, que crescem não só no Rio de Janeiro como na Bahia, O 
mesmo nome araribá é dado tambem á duas rubiaceas a Pinckneia 
rubescens de Fr. Allemão, e & P. viridiflora do mesmo botanico 
brazileiro. Estas são empregadas na marcenaria e construcções 
civis, mas reputam-as os carpinteiros madeira de segunda qualidade 
Empregam o araribá sermelho na tinturaria. 


Araroba. (101) Este nome emprega-se tambem aos centrolobiuns» | 
porém mais commummente à uma especie da Bahia. 


Araruna. (48) Vide a nota 7. 


Arasá, (98) vulgarmente araçá. Com este nome conhecem-se va- 
rias plantas, cujos fructos se comem quasi todas do genero psidium: 
familia das Myrtaceas. 

A casca de todas contém muito tannino. 

Conhecem-se as seguintes especies, com nomes vulgares : 

Araçá mirim, (Psidium araçá, Radd). 
Araçá assú, goiaba (P. Guayava, Radd.) 4. da praia, (cava 
riabile Bg.), 4. cagão, (P. rufum, Mart.), 4. felpudo, (P. incanes- 
cens, Mart.), 4. do campo, (Campomanesia mediterranea, Berg.), 
A. de Minas (P. cuneatum, Berg.), 4. de 8. Paulo (P. multiflorum, 

Borg.) 

Além destas especies ba muitas outras do genero psidium e cam- 
pomanesia com o nome vulgar de araçá. 

São arvores pequenas, em geral, que crescem pelos campos e raras. 
vezes nas mattas, 


Araicu, (102) —(de ara, arara, ticu, liquido, massa, comida de 
arara), araticum, araticuguazu, araticupe. 
Nomes dados a diversas Anonas, familia das Ánonaceas, arvores 


cujos fructos são comestiveis e cuja madeira é pouco empregada. 
e considerada madeira branca. As cascas de algumas especies dão: 
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uma embira muito forte e branca, e o lenho serve de cortiça e para 
boias de redes de pescar. Como planta medicinal tem pouco empre- 
go. Conhecem-se diversas especies, taes como o Araticum do Brejo, 
ou paman ou corticeira (A. palustris, L.) Araticum cagão, Arati- 
cum apê, Araticum do matto. (A, Pisonis, Mart.), Araticum do 
campo (A. coriacea, Mart.), Araticum do rio (Anona spinescens, 
Mart.), Araticum ponhé. (A maregravii, Mart.) 


Areranha, ariranha ou iriranha (7)— é uma especie de lontra do 
grandes rios em geral confundida pelos naturalistas com a verda- 
deira lontra, que é a yandu dos indios, a Lutra braziliensis da 
sciencia. 

Com razão os indios a separão com diversos nomes. 

A ariranha . chega a attingir 17,5 de comprimento menos a cauda. 


A sua dentadura compõe-se des A cabeça é chata e larga, 
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as orelhas pequenas, o corpo longo, os membros fortes, fórmas 
pesadas; as mãos com cinco dedos longos, unidos por uma mem- 
brana, e armados de unhas curvas e agudas. A cauda é menor 
que o corpo, e achatado horizontalmente. O pello é com- 
pacto, liso, macio e curto de um pardo cinzento escuro, com 
uma malha do queixo à garganta, amarella-esbranquiçada, ou côr 
de ganga. Vive esta especie nas cabeceiras dos rios, nos lagos e 
igapós, andando sempre aos pares isolados. Alimentam-se de peixes, 
nadam com muita rapidez e conservam-se mergulhadas por muito 
tempo. Andam só com a cabeça fóra d'agua e quando avistam 
alguem mergulham para apparecer mais longe, sempre encarando 
para a pessoa que navega. Às vezes erguem meio corpo fóra 
d'agua e gritam ; «ssim fazem quando estão bravas, 


Fazem suas casas em buracos nas ribanceiras dos rios, sempre 
à beira d'agua, e ha uma crença entre os indios que conforme é a 
altura em que fazem os ninhos assim será a enchente, que nunca 
vai além, nem áquem. 

Contou-me o meu amigo o finado padre Manoel Cupertino Sal- 
gado, vigario de Taupessassu no Rio-Negro bindo uma occa- 
sião o mesmo rios teve de fazer uma 

Omteçava então 


cando elle o 


u 
porque as ariranhas tinham feito ninho ahi acima do logar esco- 
lhido. Não acreditou elle n'isso, e mandou construir a choupana ; 
tempo depois teve de construir outra, porque à primeira com a 
enchente ficára inundada, 


A segunda especie e mais commum é a lontra, luttra braziliensis 
dos naturalistas. Esta, além do tamanho que só attinge 07,6 fóra, 
a cauda, tem os membros proporcionalmente menos desenvolvidos, 
a mancha da garganta mais amarela e o pello geral mais 
cinzento e anda sempre em bandos de 6 a 10. 


Com os mesmos costumes da ariranha, tornam-se mais atrevidas» 
animadas pelo numero. Geralmente quando marcham por terra é 
são atacadas pelos cães, seguem seu caminho roncando e mostrando 
os afiados dentes, sem se importarem com o latido dos mesmos; 
mas ai daquelle que chegar a ataca-las de perto. É logo despe- 
daçado. É o unico animal que a onça respeita e não se atreve 
a atacar quando o bando está reunido, porque é victima sempre 
delle, como geralmente tambem o é nas lutas com o tamanduá, 
bandeira. 


A presença da onça irrita de tal fórma ás lontras, que, quando 
ella atravessa os rios, sendo presentida pelas lontras, é logo pur 
ellas assaltada e morta dentro d'agua. 


Domesticam-se com facilidade e tornam-se muito mansas. 


O nome yandu quer dizer—o que corre muito na agua, de y, «gua. 
e nhan correr e u contracção de assu muito. No Amazonas e prin- 
cipalmente entre os indios menos civilisados, como os Tembés, nunca 
se ouve pronunciar assu e sim u ou uu. 


Aricurana ou urucurana. (103) — (Hieronymia alchornioides, 
Ale.) Fam. das Euphorbiaceas. E a arvore das mattas virgens, e 
floresce de Novembro a Janeiro. Dous mezes depois tem fructos ma- 
duros. A madeira é empregada em construcções civis, e tem o cerne 
roxo. Com o nome de urucurana conhecem-se algumas alchorneas, 
assim como uma malvacea a Urena sinuata de Linneo, e em Minas 
o Oroton tilliaefolium, Mans, 


Assacu ou uassacu. (105) — Va, frueta, assy, doença, wu, comer, fructa 
que produz doença. (Hura crepitans, L.) Fam, das Euphor- 
biaceas. Cresce esta arvore de tamanho mediano, porém muito 
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esgalhada, ás margens dos rios e logares humidos, até onde chega 
as grandes marés, na provincia do Pará, Seus fructos caducos 
enchem as praias na vasante das marés. Seu leite, folhas, 
flôres e fructos são muito venenosos. O chão cobre-se das suas 
folhas, e estas, com os fructos em maceração na agua, faz com que 
esta produza intermittentes em quem a beba ou nella se banhe. 
Em algum tempo passou no Pará como sendo o seu leite remedio 
para a elephantiasis dos gregos, assim como as folhas, trituradas, 
contra o rheumatismo. Em dóse pequenissima é empregado como 
vermifugo. Os pescadores empregam tambem o leite nas aguas 
stagnadas para matar peixe. É planta vulgar nas proximidades de 
Belém; e os matteiros, para derruba-la, lançam antes fogo ao 
tronco para queimar a casca, para assim evitar que no corte o 
“leite salte aos olhos, o que produz cegueira. 


Atta, fruta de Conde, Pinha. (104)— No Rio de Janeiro é conhe- 
cida pelo segundo nome, no Ceará pelo primeiro, e em Pernam- 
buco pelo ultimo, é a Anona muricata. L. j 

Dão tambem o nome de atta e fruta de Conde 4 Anona obtusi- 
flora, Tuss. que é das Antilhas e acelimada no- Brazil; assim como 
tambem à A. squamosa, L.,- que é da mesma procedencia. 

A Anona muricata é da Jamaica. Foi introduzida na provincia 
do Pará em 1750, por Manoel da Motta de Siqueira, que depois 
edificou o forte de Santarem, sendo seu primeiro commandante. 

O fructo de todas as especies são comestiveis, muito saborosas, 
mas querem alguns que a sua semente seja venenosa. 

São arvores de mediana grandeza e que no norte crescem e fruc- 
tificam muito. 


Banana. (2t0)— Com este nome conhecem-se varias especies e 
variedades de musaceas. Ha a Banana de S. Thomé, (musa Paradi- 
siaca L.) a banana da terra (musa sapientum L.), e as B. anã, 
prata, ouro Se Domingos e figo, todas mais ou menos saborosas que 
se preparam tambem como figos seccos, a que se dá o nome de 
bananas passadas, sendo assim muito saborosas, duram muito 
tempo, podendo servir de genero de exportação. 

Vide Pacova. 


4 
Bachoripari, bacôripari, ou bacury pary. (107) E uma Clusiasea 
do genero Platonia, confundida com o Bacury (Platonia insignis 
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Mart.) Ambas são frutas do Pará muito semelhantes, porém a de 
que se trata é muito menor do que o bacury, que tem o tamanho de 
uma laranja. E oboval, attenuada, com a cicatriz des stigmas muito 
visiveis, amarella, com o mezocarpo grosso, cheio de leite resinoso 
côr de enxofre. A semente é envolvida em uma massa, (o que se 
come), semelhante á do Bacury. 

Penso ser o bacopari de Minas. Bacury, o que cahe quando ama- 
durece, de ba cahir, e cury, logo. 


Barabu. (198)— É uma arvore das provincias das Alagôas e Per- 
nambuco, 


Batinga. (1º9)—Penso ser uma Eugenia da provincia das Alagõas. 
O nome é corruptela de b, madeira e tinga, branca. Com o nome de 
Batinga ha differentes especies conhecidas por B. branca B. preta 
B. amarella, B. vermelha, nomes tirados da côr do lenho depois 
de secco, Não vi a planta, mas querem alguns que seja tambem um 
Astronium, da familia das Terebinthaceas. 


Bicudo. CN—É nome portuguez applicado a um conirostro oPitylus 


niger, ave pequena e de canto muito agradavel, e que se cria em 
gaiolas, 


Bicuhyba ou bicuiba, ou becuiba, antes bicuyba (15)— (myristica 
bicuhyba, Schott.). Fam. das Myristicaceas. E uma bella arvore 
de quasi todo o Brazil, e com emprego não só nas constrkcções 
civis como na marcenaria, além de que as sementes de seus fructos. 
em algumas especies fornece uma especie de cêra, utilisada no Pará, 
Conhece-se a bicuyba-vermelha (M. officinalis), cujos fructos aro- 
maticos são os maiores, e que dá um oleo empregado nos rheu- 
matismos, sendo as sementes semelhantes às da noz-moscada, porém 
toxicas, quando em quantidade, e a Bicuyba-preta (myristica sebi- 
fera, Swarts) cujas sementes dão muita cêra. 

Além destas especies, ha no Pará a ucuuba (M. Surinamensis), 
cuja madeira é leve e só serve para jangadas, mas de cuja casca 
sahe um liquido côr de vinho, que combate as erysipelas, e pela 
sua adstringencia, misturado com alvaiade, é empregado nas hemor- 
rhoides. 

A semente dá cera que é empregada em diversos mysteres. 


Biriba, (10) — antes biribá, de bir crescer e uá fruta, que cresce 
depressa. 


pena do 


É uma Anona da provincia do Pará. O epicarpo é amarello, muri- 
cado, e o mezocarpo formado de uma massa branca, doce-insipido. 
As sementes são chatas, pequenas e pretas. Em Pernambuco co- 
nhece-se por Biribá a Duguetia Maregraviana, Mart., da mesma 
familia das Anonaceas. 


Boya, giboia. (287)—Pela etymologia desta palavra, razão têm os 
sertanejos de, sob o mesmo nome, confundir especies distinctas: 
porque, como sabemos, a palavra hoje corrupta, quer dizer cobra 
d'agua; de y, agua emboia cobra. Comtudo nos sertões de Minas- 
Geraes e no valle do Amazonas, os naturaes distinguem duas es- 
pecies a giboia e a sucury (em Minas), ou sucuryú (no Amazonas). 


Este nome, modificado por euphonia, ou corrupto, bem ex- 
prime um dos caracteres que separa esta especie da giboia, e o indio 
sempre observador não podia deixar passar desapercebido; assim a 
cobra d'agua é differente da que tem espinhos na ilharga, porque 
sucuriju, ou, como com mais propriedade dizem os indios do Ama- 
zonas, sucuryú, vem de suakara, ilharga e iú, espinho. Distingue-se 
a giboia da sucuryú, não só pelo seu tamanho, suas malhas, como 
principalmente por este caracter. 


A giboia vulgar tem quasi os mesmos habitos da sueuryú ; se esta 
procura de preferencia as margens dos rios, dos lagos e mesmo dos 
paúes ou igapós, aquella tambem vive à sombra das florestas, nos 
logares baixos e humidos, e mesmo junto d'agua. Nas minhas ex- 
plorações pelo sertão do Amazonas, tive occasião de observar bem 
o costume de ambos estes ophydios, principalmente no rio Yatapú, 
onde enormes sucuryús apparecem em toda amargem. Estas vivem 
dentro d'gua, só sahem à noite para fazer suas prezas e durante 0 
dia para se aquecerem ao sol. Diariamente voltam ao logar esco- 
lhido para esse fim a primeira vez, pelo que os indios denominam 
suas camas sucuryú-kiçáua . 

Como disse, os indios distinguem a giboia da sucuryú pela parti- 
cularidade da presença de espinhos que esta tem e aquella não. 
Com efreito, na parte inferior do terço da cauda, occultam-se, trans- 
versalmente sob as escamas, duas unhas corneas de um a dous cen- 
timetros distantes uma da outra, um decimetro pouco mais ou 
menos. Servem estas unhas para, quando enroscada ao tronco das 
arvores, salta sobre a presa, sustentar o impulso que soffre esti- 
cada pela anta, por exemplo. 
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A giboia, que não se atreve a atirar-se a animaes superiores, não 
possue estas especies de garras. Os indios não matam as sucuryús, 
que dizem ser a mãi d'agua, porém apreciam muito as unhas, que 
para elles é um talisman. 

Duas especies distinctas tive occasião de estudar: a sucuryú 
(Eunectes murinus) e a sucuryú pitanga (vermelha). Afasta-se 
esta da primeira, não só na côr como nas dimensões e na fórma das 
unhas. O fundo é vermelho sujo, com as malhas negras, differentes 
na fórma das da primeira, não são tão alongadas, pelo contrario, a 
grossura é quasi dupla, e as unhas, que na primeira são conicas e 
muito curvas, nas segundas são maiores e menos longas. Não com- 
portando este local maior desenvolvimento, não a descrevo, dei- 
xando para o fazer em um trabalho especial que tenho entre mãos, 
Como sua congenere esta especie é ovovivipara, como tive occasião 
de observar, já em individuos dissecados, já assistindo mesmo ao 
acto da reproducção. Não estando esta especie descripta, dei-lhe 
o nome de Eunectes rubrus. 

Entre as giboias, hatambem duas especies conhecidas por giboia 
da vargem e da terra firme. Aquella é a vulgar e esta é extrema- 
mente rara, a 

Para o Museu Nacional enviei um specimen. A primeira vive 
pelas margens humidas dos rios e lagos, e a segunda no centro das 
florestas. No districto de Villa-Bella da Imperatriz, na provincia do- 
Amazonas, apanhei um exemplar vivo. Pela côr é semelhante ao 
Eunectes rubrus, porém tendo as malhas differentes e não attingindo 
a tão grande comprimento como a primeira. Julgo que Gardner 
levou um specimen para a Europa, porém não a vendo classificada, 
propuz para ella o nome de Boa piranga, conservando o nome in- 
digena para especifico na sciencia. Se bem, corra a opinião de que 
estes opbydios não sejam venenosos, é crença entre os indios, que 
em certa época do anno elles o são. (1) 


Bocaba, antes bacaba. (1) ((Enocarpus distichus, Mart.), da fami- 
lia das Palmeiras. 


É indigena do Pará, e uma das mais bellas da familia. Suas folhas 
são dispostas em leque, e com os pequenos fructos rôxo-negros; 


(1) Este artigo foi publicado no Globo de Janeiro de 1876. 
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prepara-se uma beberagem conhecida por vinho de bacaba, que tem 
côr de café com leite, e é muito saborosa. 

Ha outra especie com esse nome, (CE. bacaba, Mart.) que é da 
provincia do Amazonas e mais conhecida por Bacaba de azeite, por- 
que dos fructos extrahem um bonito oleo amarellado empregado em 
diversos misteres. 


Bocaguvas ou guacuri. (12) Julgo que Bocayuva é uma corrup- 
tela de Mbocayba, que passou a mocaiuba, mocajuba, macauba, ma- 
caiba, mocajá e mucajá, nomes todos dados em differentes provincias; 
ao côco de catharro, a Acrocomia selero c arpa, e lasiospatha Mart. 
da familia das Palmeiras. 

Guacuri é nome generico dado a muitas palmeiras de generos 
diversos. 


Brahuna, (43)— corruptela de muira-una, pão ou madeira preta, 
conhecida tambem por Barauna, e Guarauna, Garauna, (melano- 
vylum braunia, Schot.), da familia das Leguminosas. 

O cerne é pardo-escuro quasi preto e empregado para construcção 
civil e dormentes, D'ella extrahe-se uma tinta pardo-escura com 
que tingem algodão. Ha differentes madeiras todas do mesmo ge- 
nero com denominações vulgares tiradas do seu lenho, assim temos 
a Guarauna-parda, G. ruiva, G. amarela. 

São todas do sul do Imperio. É arvore que não attinge a mais de 
25 metros de altura. 


Buranhe, ou Buranhem, guaranh em, (M6— antes muriahem, sito 
é páo-doce, (Lucuma glycyphlea, Mart. et. Endl.) da familia 
das Sapotaceas, conhecido tambem por Casca doce. É a Pometia 
lactescens de Velloso. Arvore excelsa já conhecida de Thevet que a 
denominou Hivurahé. 

O cerne é amarello sujo com manchas pretas e empregado muito 
para remos. 

A sua casca, que fresca é semi-leitosa e doce, é empregada con 
tra a leucorrhea, as hemoptises, diarrheas, catharros chronicos, ulce- 
ras, ophtalm'as purulentas e em outras molestias. 

Cresce no Rio de Janeiro. 


Brutiz, ou Burity (114)— (Mauritia vinifera, Mart.) Familia das 
palmeiras. 
E uma das mais bellas e elevadas palmeiras dos nossos sertões, € 
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que vive em grande sociedade pelos logares humidos dos centros de 
Minas, Matto-Grosso e Goyaz. O seu espique furado ou excavado 
distilla um liquido saboroso, e em quantidade que serve de fonte para 
os sertanejos. Anda esta palmeira confundida com uma congenere 
do Pará, a Murity ou Mirity, (Mauritia flexuosa, Mart.) Especie 
differente posto que no facies muito semelhante. Esta não tem: 
liquido algum e vive nas margens dos rios, ou em logares alagadi- 
cos. O seu fructo come-se desfazendo-se o mezocarpo na agua é 
dos seus grellos extrahe-se bôa fibra. A madeira é rija e muito em- 
pregada. 


Caa. (218)— Significa tambem folha, arvore, matto . 


Caapeba, capeba, Parreira brava, pariparoba. (219) 

(Cissampelos pareira Lim. fam. das Menispermeaceas.) 

Herva empregada como anti-leucorrheica. Dá-se tambem em 
Minas o nome Caapeba á Pariparoba do Rio de Janeiro a Artanthe 
Micaniana, Mig. Caa peba, significa, folha chata. 


Caataga (folha que queima), Herva de bicho, João Gomes. (20) 


Tres plantas conheço com o nome caataya, o Polygonum anti- 
hemorhoidale Mart. chamado tambem herva debicho, a Vandellia 
difusa Li. ou mata-cana, e um Plumbago conhecido no Amazonas 
tambem por João Gomes e Carrapicho,cuja especie não vem descripta 
na Flora Brazilensis. 


Cacau. (U9)—(Theobroma cacão,L. da familia das Bythneriaceas 
Arvore da provincia do Pará, que pouco cresce mas esgalha muito, 
cuja cultura é uma das fontes de riqueza da mesma provincia. 
Em quasi toda a margem do Amazonas, encontram-se cacowes, de 
milhares de pés, principalmente na costa chamada dos cacoaes 
proximo à Obidos. 


O fructo, além da semente, que depois de secca é exportada 
para o fabrico do cacão, come-se e da polpa adocicada que envolve 
as mesmas sementes, por expressão, prepara-se o vinho de cacdo, 
muito saboroso e nutriente. No preparo do chocolate, apura-se um 
oleo fixo e solido, conhecido por manteiga ou banha de cacão em- 
pregada com bons rezultados na racha dos beiços e dos seios, assim 
como nos aecessos homorrhoidarios. E substancia muito barata no 
Pará, mas que preferimos importa-la da Europa, pagasdo mais caro 
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e assim roubando á provincia, lucros com que presenteamos ao es- 
trangeiro em prejuizo dos consumidores da côrte. Além desta 
especie, ha outras sylvestres como o Cacaurana, Cacaú, etc. 


Caboré (52)— é uma pequena coruja do genero strix, — Apparece 
commummente em noites de luar. Dão tambem este nome a um ca- 
primulgus. 


Cabiuna, Jacarandá-preto, Tambayba, va Bahia, (1M)— é o ma- 
chaertum incorruptibile, que Freire Allemão, descreveu nos trabalhos 
da Sociedade Vellosiana, e pertence á familia das Leguminosas. 

É uma das arvores mais altas cujo lenho é pardo e negro, rijo, e 
empregado não só nas construcções'civis, como na marcenaria. É do 
Rio de Janeiro. 


Caburéyba, (148)— conhecida pelas corruptelas caboré-uva, cab, 
réiba,cabreuva,ou cabiruba. Dá-se-lhe tambem o nome de oleo pardo- 
É o Myrocarpus frondosus e o M. fastigiatus de Freire Allemão, per- 
tencentes á Familia das Leguminosas. Crescem as florestas do Rio 
de Janeiro e Minas-Geras, e tornam-se um dos gigantes dellas. 

Em Minas é muito empregado nas construcções civis e marcenaria 
O cerne é vermelho claro. Do seu tecido fibroso exhuda um oleo 
rezinoso e aromatico donde lhe veio o nome portuguez. Ê conhecida 
essa rezina por caburucica, É mui raro vê-los com flôr, 


Cuhinanna, cahinana, cainana, raiz de frade, cainca, raiz preta 
cruzeirinha, poaya, (21)— nomes dados em diversas localidades 
de Minas e 8. Paulo a tres Rubiaceas, a Chioccoca anguifuga Mart. 
racemosa, Humb. e demifolia, Mart. Todas têm as raizes amar- 
gas e acre-nauseabundas, empregadas como diureticas e purgativas, 
nas hydropisias, na syphilise nas molestias dos rins. Caventou 
extrahiu dellas o acido cahiínico, que se apresenta em crystaes 
brancos em fórma de estrellas. 


Caia, cajá e cajaty, (120)— é o Acajá, conhecido no Pará por Ta- 
perebá. (Spondias lutea, Lin.) da familia das Anacardiaceas. 
Arvore alta, elegante e cujos fructos oblongos e amarellos são 
saborosos, posto que muito acidos. Ha duas variedades, uma de 
fructos grandes, outra de fructos pequenos e muito doces. 

Do succo do fructo preparam-se xaropes e geléas. 

A semente é diuretica:. 

É arvore de muita vitalidade, desenraizada, quebrada pelo vento, 
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cortada e fincada em moirões continúa a crescer, pelo que nas lendas 
do Jaboty, contadas no valle Amazonico, é dessa arvore que mais se 
teme esse chelonio, porque cahindo ella sobre o seu casco, está 
irremediavelmente perdido, porque não apodrecerá, e de sob ella 
elle não poderá sahir. 


Calumby ou calumi (121) -- é uma mimosa da provincia das Alagõas, 
conhecida tambem em Pernambuco por malicia de homem. E um ar- 
busto que cresce pelas varzeas, espinhoso como todas as mimosas. 


Camará ou cambará. (122)— Com este nome conhecem-se varias 
plantas no Brazil. Temos a Moquinia polymorpha, que fórma as 
nossas capoeiras do Rio de Janeiro ; arvore de lenho branco, muito 
empregala em poliame, cabos de ferramenta, etc., e diversas Lan- 
tanas,e Verbenas, assim como um Erigeron de flôres brancas muito 
aromaticas que floresce em Março. 


Camassary, camaçary. (123)— Arvore de que dá tambem noticia 
Maregrave. (Carapa piramidata ?) Pela incisão no tronco, obtem-se 
um succo glutinoso, branco, e depois torna-se rôxo, que serve para 
apanhar passarinhos, 


Cambucu, cambucá. (28)— Fructo de uma bella arvore da familia 
das myrtaceas, descripta por Berg, com o nome de Rubachia glo- 
merata, quando pertence elle ao genero myrciaria. Com o nome 
de Cambucá, apresenta o mesmo autor a myrciaria plicato-costata, 
mas que não é a mesma planta. 

O conselheiro Schuch de Capanema, no estudo que tem feito 
sobre a familia das myrtaceas, descreveu o cambucá ainda não 
deseripto, e denominou-o Myrciaria cambucá. 


Cambuim, cambuy, cambuhy. (ET)— Arvore das restingas dando um 
pequenino fructo saboroso. 

Conhe em-se tres especies todas do mesmo genero entre as myrta- 
ceas, que são o Myrtus silvestris, Piso, cujo fructo é rôxo-negro, o 
M. rubra, Piso, de fruetos amarellos avermelhados, e o M. alba, 
Piso, de fructos amarellos. 


Cangamba ou Jaraticaca, antes Cagambá ou Jeritacaca, ()— é o 
Cigitigrado dos campos, pedregosos dos sertões, chamado Zorrilho 
no Rio-Grande do Sul e no Chile por Chingue, conhecido seientifi- 
camente por Mephitis cujocans, Ilig., ou M. chincha. É pequeno, 


EN nie 


evita o homem, mas quando perseguido ataca-o, lançando sobre elle 
a sua ourina, cujo cheiro forte e nauseabundo não desapparece senão 
muitos dias depois. 

Os animaes que recebem o jacto da sua ourina, definham e 
morrem. 

São mui communs em Minas-Ceraes e no Rio-Grande. 

Encontrei no alto da serra do Agua pé muitos. Tem pouco mais 
ou menos o comprimento de um quaty, com o pello cinzento-escuro» 
quasi preto no lombo, e esbranquiçado no ventre. A cauda é longa, 
coberta de longos pellos, em pennacho, e anda com ella cabida 
erguendo-a só quando se assusta. Na cabeça tem uma malha branca 
na fronte e outra no nariz, assim como duas listras lateralmente, 


que atravessam o corpo até proximo à cauda. 
( 
Cangusú é o Cangussi, (»)— cuja tradueção é akang, cabeça e 
assu, grande, nome dado 4 Felis pardalis, L. (Vide a nota sobre a 
palavra maracayá.) 


! 
Caninana (288) — (Trigonocephalus flavescens.) Cobra longa, de 
escamas aguçadas amarellas e pretas. É muito venenosa. 


Capíbara, antes capguara que' por corruptela fizeram capivara 
(8) é o maior roedor do Brazil, o Hydrochocrus capybara de 
Erxleben, ou o Cabiaia de Buffon. 

Decompondo-se o nome indigena, vê-se que significa o compi- 
neiro, o que vive e sustenta-se de capim ; capy, quer dizer capim, 
e a dicção uira indica frequencia, naturalidade, tanto que para 
mostrar o logar donde alguem é natural, acerescentam sempre essa 
dicção, v. g., Saracâuara, natural da ilha de Saracá. 

Com efeito a Capyuara é não só herbivora, como habita os 
capins das margens dos rios e dos lagos. 

Não encova, faz um leito das mesmas gramineas. E arisca 
como os outros roedores, não tem habitos nocturnos e foge ao 
menor ruido, roncando. Nada e mergulha perfeitamente, e até ca- 
minha pelo leito do rio, onde demora-se muito tempo. (Quando pre- 
sente os cães dos caçadores, atiram-se rapidamente n'agua mergu- 
lha ndo, indo reapparecer muito longe. Andam geralmente aos casaes 
e ás vezes em pequenos bandos. E um animal muito forçoso. 
Quando apanhada em pequena, domestica-se com muita facilidade, e 
torna-se tão mansa que nunca abandona séu dono, seguindo-o 
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omo um cão. Tive uma, apanhada no rio Ereré, que de tão 
mansa, vinha diariamente procurar dormir commigo na mesma 
rede, 

Esta tinha sido amamentada aos peitos de uma tapuya. A carne, 
que alguns comem, é gordurosa, e tem o cheiro nauseante, que Og 
indios chamam pixé. 


Como disse, é o maisr roedor, assemelha-se a um porco regular, 
porém suas fórmas são mais elegantes, é mais alongada e compri- 
mida lateralmente; attinge 07,9 de comprimento. O systema 
dentario approxima- -se do das pacas e cutias, porém afasta-se pelo 
ultimo molar superior que attinge o comprimento dos tres pri- 
meiros reunidos, e é formado de laminas parallelas, unidas vertical- 
mente. 


A secção horizontal das laminas tem a fórma pouco mais ou 

menos de dous longos arcos cortados proximamente. Os incisivos 
são fortes e geralmente esmaltados de amarello. A cabeça é com- 
prida, um pouco comprimida lateralmente com o focinho arredondado; 
os olhos negros e grandes; as orelhas pequenas relativamente ao 
corpo, arredondadas e pretas,quasi sem pellos. Os membros dianteiros 
têm quatro dedos e os trazeiros tres, armados de unhas pretas, fortes 
e um pouco curvas. 


Os dedos são ligados por membranas. Seu pello duro e pouco 
aspero, é pardo amarellado pelas costas e esbranquiçado pela barriga. 
Não tem cauda e apenas um pequeno tuberculo indica o seu logar. 
Uma outra especie menos vulgar que apparece nos bandos, é a ca- 
pyuara-tinga ou branca. 


Inteiramente semelhante nos habitos a JH. eapyuara, afasta- 
se comtudo pelo tamanho, que é menor, e pela côr, que é inteira- 
mente branca. A principio tomei-a por um caso de albinismo, 
mas tão vulgar torna-se pela reproducção, que hoje tenho-a como 
especie. Além disso, o albinismo sempre nota-se nos olhos, que tor- 
nam-se azues ou esverdeados, o que se não dá na especie em 
questão que sempre os têm pretos. 


Cará, (222) — nome vulgar dado a diversas Dioscoreas;cujos tuber- 
culos se comem cozidos ou assados, como o cará-assu, cará-barbado, 
cará-mimoso, e cará-roxo, conhecidos entre os tupys por cará-uassu, 
cará-hembó, cará-tinga e cará-piranga, 
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Caraoba, caroba, (223) — com estes nomes e com o de carobinha, co- 
nhecem-se varias bignoniaceas do genero jacaranda, como a pro- 
cera, Spreng., subrhombea, braziliana, Piers, ete., todos com proprie- 
dades purgativas e anti-syphiliticas. 

O nome indigena significa caa, folha, e ob, amargosa. 


Caragiru, carajuru. (227) (Bignonia chica). Em diversos logares 
se encontra. esta liana, em mais ou menos abundancia, pelos loga- 
res silicesos, e cobertos de capoeiras, onde ella vegeta. Na pro- 
vincia do Pará encontrei em abundancia nos districtos de Mon- 
te-Alegre. Das suas luzentas folhas, depois de seccas, extrahem 
os indios, principalmente os dos rios Uapés e Içana, no Rio-Negro, 
de que fazem umaindustria, uma linda tinta vermelha-arroxeada, 
que apparece no mercado em pó, dentro de embrulhos de estopa 
de turury. Quando querem tingir fios, ou algum objecto, fervem 
as folhas, e mettem o mesmo objecto de infusão nesse cozimento ; 
que dá uma bella côr encarnada. 

Para exportarem, porém, extrahem a fecula pondo-as de infusão 
em agua quente e batendo-as. 

Grande extracção tem esta fecula para a Europa, para tintu- 
raria, emquanto que aqui só tem procura para o curativo das 
molestias da garganta,em que é empregada desfeita em vinagre. 
Pintam a parte atiectada com esta mistura. Outro emprego, porém 
cabalistico, lhe dão os pagés, entrando sempre nas suas composi- 
ções e nos seus philtros. 

Os indios tambem usam a tinta para com ella se pintarem, 
como os Arauquis nas suas ceremonias funebres. 

Tres especies conheço que dão fecula, a de que trato e uma 
outra que cresce em Santarem. Afasta-se muito não só no habito 
como nas fórmas e consistencia das folhas, 

A fecula desta, depois de secca, toma uma bella côr rôxa, em 
quanto que outra fica pardacenta. 

Algumas pessoas confundem o carajuru com a caa-piranga, 
planta inteiramente differente, cuja tinta é roxo-rei. 

Ainda uma outra especie ha, que cresce no distrieto de Mauhés, 
cujas folhas são maiores e diferentes. 

É tão dificil o fabrico, que, diz Humboldt, um homem traba- 
lhando todo o dia, ás vezes não faz que chegue para pintar-se. 
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Dizem os indios, para mostrar o grão de pobreza entre elles : 
« E tão pobre que não tem com que pintar o corpo.» 
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Caranday, carandahy, caraná-y (129) Com este nome conhece-se 
tres especies de palmeiras. No Amazonas car aná-y é a mauritia 
Martiana, Spr. antiga Mauritia aculeata, Mart., no Maranhão é a 
copernicia cerifera, Maxt., e em Matto-Grosso e Goyaz, uma outra 
mauritia que não posso determinar por não ter visto a planta, não 
sendo comtudo a Martiana, porque esta só cresce nas vertentes 
das serras que nos separa das Guyanas. 


Carapinima, antes muirapinima (126) (Centrolobium Paraense 
Tul.) da Fam. das Leguminosas e não Brossimum Aubletii, Poêp 
que é hoje o B. discolor, Schot, que se refere a uma Urticinea 
muito proxima ao celebre Palo de Vacca ou Vacea vegetal do 
emu 

A muira pinima (muira, pão, pinima, pintado miudamente) é 
uma pequena arvore do Amazonas, cujo cerne muito fino é verme- 
lho-escuro pintado de preto. A madeira é empregada em arcos pelos 
indios, e em objectos de marcenaria de luxo. Encontra-se ainda 
na serra dos Parintins, acima de Villa-Bella. 


Caranja, caranguea. (298) Será carangueijo ou carangueieira ? 
Ha algum insecto desse nome? E planta? (5) Vide a nota 7. 


Carauna corruptela de wirauna, (8) — passaro preto, chamado 
tambem virabdosta, é o Icterus violaceus. Anda em grandes bandos, 
attaca as roças de milho, em Minas, e geralmente procura a com- 
panhia dos chechéos ou japys, dos quaes rouba os ninhos para 
a sua prole. 


No Pará não formam bandos, encontran'-se sempre como para- 
sitas entre os japys. Ave cantora. 


Carnahuba, ou carandahy, (128)— (Copernicia cerifera, Mart. ) da 
familia das palmeiras. 

O primeiro botanico que descreveu a Carnaubeira foi o Dr. Arru- 
da Camara, posto que Marcgrave della tivesse tratado com o nome 
de Carandahy. O botanico brazileiro a denominou Coripha cerifera, 
genero a que não pertence, por isso Martius a passou para o seu 
verdadeiro genero. (Como fôsseo Dr. Arruda o primeiro que 
della tratou scientificamente, em geral dão-lhe o nome de Arrudaria, 
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cerifera, genero que não existe entre as palmeiras, não autorizado 
e sem razão de ser por pertencer ella “o genero Copernicia de 
Martius. 

E uma das palmeiras mais uteis, e seria ocioso tratar della aqui 
pois é por demais conhecida em todo o mundo. Póde-se dizer que 
a Carnaubeira é a vacca vegetal, della tudo se aproveita, raizes, 
tronco, folhas, fructos, etc., que se transforma pela industria em 
esteios, ripas, bengalas, chapéos, esteiras, vassouras, capachos, 
cordas, oleo, cêra, papel, e outros objectos de marcenaria, além do 


emprego das raizes em cozimento nas afecções cutaneas e Sy- 
philiticas. 


Carrapato, mamona, Palma Christi (127)— taes são os nomes dados 
ao Bicinus communis de Linneo. Euphorbiacea muito conhecida e 
empregada na medicina. 

Dá o oleo de ricino, assim" como as folhas do chamado mamona 
branca, em cozimento é empregada em banhos contra as leucorrheas 
e escandecencias. 


Carigue é a Sarohé, sarigué, ou saruê da Bahia, conhecida 
no Rio de Janeiro por Gambá, no Valle Amazonico, por mucura, e 
micure, no Estado Oriental. (2) 

Este marsupio carniceiro, o Didelphis aurita ou D. Azarae é mui 
commum e muito conhecido, pelo que é inutil mais explicações. 


Caxinglé, ou cachinguelê antes cachinguelê é o acuty-puru, ou 
quaty-puru do Amazonas, o Sciurus pusillus, St., Hil., (10)— compre- 
hendendo o genero diversas especies. 

Duas etymologias póde ter o seu nome vulgar, ambas tiradas da 
crença que têm os indios, de que esse animal não é mais do que 
um ser, que querendo ser invisivel anda com uma fórma emprestada 
ou que sendo uma pequena cutia, tem a cauda emprestada. Póde 
ser Quaty o plantigrado desse nome, ou Aguty, cutia e purú em- 
prestado, isto é o Quaty ou cutia que não o é, mas procura ter as 
suas fórmas, 


. " 2 o s : 
O seu systema dentario compõe-se de 3 + ºº seu alimento 


é todo frugivoro, gostando muito dos fructos das palmeiras. 

Não medem mais de 0r,15 de comprimento, fóra a cauda, que tem 
outro tanto, São esguios, têm um pello curto e avelludado, sendo 
pardo-escuro quasi preto da cabeça até à raiz da cauda pelo 
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dorso, esbranquiçado na parte inferior do pescoço, amarellado na 
barriga. 


Caroen, Cauhan ou macauhan, corruptela do nome uacauan, 
que é onomatopaico. (55) Esta rapace é o Falco cachinans de Linneoe 
k ave tida por agoureira, e o seu canto, que só se faz ouvir nas 
níites de luar, produz nas jovens tapuyas supersticios?s tal abalo, 
que causa-lhes ataques hystericos, conhecido pelo nome do passaro. 
É muito commum no rio Jamundá. 


Carrapata, carrapato. (293) (Ixodes, ap.) Conheço tres especie só 
vulgar do boi, uma espec'e mycroscopica, e outra de 0,002 de dia- 
metro. 

São mais ou menos venenosos. Separados do corpo do animal, 
principalmente quando largam o ferrão, produzem uma ferida. As 
lavagens com aguardente e fumo, faz com que abandonem o corps. 


Carua ou caruá, conhecido tambem por cotinga. (58) E um denti- 
rostro o Ampelis cincta de Gray. 


Caruaras (294) É uma formiga que dá nas arvores, cuja morde- 
dura faz tal coceira como se fôsse sarna, donde o nome caruara, 
que significa tambem sarna. Caruara aqui significa a habitante do 
matto ou das arvores, de caa, matto, e uara, que significa logar donde 
é natural. Além desta formiga, conhbecem-se no Amazonas a tatá, 
(myrmica saevissima) que é À vermelha ou de fogo do sul, a doudã 
«le tres variedades, a una, que anda em casa, a finga, que dá nas 
ruas, e a parda, que é dos campos. Estas andam muito ligeiras, são 
pequenas e não mordem. A Giquitaia é uma formiguinha branca, 
muito mol'e, chamada tambem de defunto, que dá em casa; à tachay 
(luas especies), é à que dá nºs embaubeiras, cuja dentada queima; 
camacaca-tachy, é semelhante às tachys, porém, por qualquer parte 
do corpo que passe queima; a morupeteca, é a chamada de correição, 
corta a carne quando morde ; a carrieira (Eciton draepanophora) for= 
miga preta, que corta e carrega as plantas como a sauba e com ella 
confundida: (1) a tarapema, que anda só nos pãos, distingue-se pelos 


(1) No Amazonas conhecem-se outris especies do mesmo genero. 
como : a Eciton rapaz, que são as maiores; a E. legionis, que são. 
vermelhas ; a E. hamata, a E. praedator, a menor, pardo-averme- 
Jhada e a E. erratica, etc. 
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espinhos que tem nus cost:s; a tracuá, (duas especies) aninham-se nas 
raizes das orchideas, nas bromelias e nos páose cipós, preparando 
uma materia para sua vivenda, semelhante ao amadou (Polyporu 
igniarius, Fries), e que serve para isca de fogo, pelo que é conhecida 
por isca de tracuá, de que muito usam os indios; a tocandyra 
(cryptocerus atratus) formiga do tamanho de uma caba ou marim- 
bundo, mordendo pelo aguilhão que tem no abdomen, são pretas, 
andam aos pares e aninham-se no chão; a tapiahy, semelhante a 
tocandyra, porém, menor ; a oncinha, que anda tambem aos pares, é 
pelluda, tem duas pintas amarellas luzentes no abdomen, e mordem 
com o ferrão que este tem; a sauba (1) ((Ecodoma cephalotes) especie 
muito conhecida em todo o Imperio, e que tanto mal faz à lavoura, 
pela disseminação das femeas, chamadas tanajuras ; a quenquem 
formiga grande e preta, que carrega os ovos e se aninha nã superf- 
cie da terra, e cuja dentada é dolorosa pelo córte que dá, e muitas 
outras que seria longo enumerar. 


Caruru, (229) Este nome é dado não só a algumas Phytolacacea, 
como a algumas Amaranthaceas. Com esse nome ou Cururé, co- 
nhecem-se no Amazonas algumas Podostemeas que crescem subre 
as rochas nas cachoeiras dos seus afiluentes e que se comem em sa- 
laca e dão sal. 


Catolé, catolez, (129) Com este nome conhecem-se duas palmeiras 
do genero Attalea, a A. humilis, de Martius e a 4. oleifera, es- 
pecie nova que descrevi, da provincia de Pernambuco e Alagõas. 
A primeira é acaule e a segunda excelsa, inteiramente diferentes 
ncs caracteres especificos. 


Cagyap'á, caapiá, carapiá. (24)—Nome dado em varios logares 
de Minas e S. Paulo a differentes especies de Dorstenias, cenhe- 
cidas no valle do Amazonas tambem por Apehy. As raizes contém 
muito amido, e dão um extracto amargo. São diureticas, diaphores 
ticas e corroborantes, 

O Caopiá de Pison é o páo de lacre, a Vismia Guianensiss Pers. 
porém com este ultimo no me ha differentes especies de Vismias toda- 
exhudando um leite gommo-resinoso vermelho ou alanrajado, donde 
lhe veio o nome, porque depois de secco toma a apparencia do lucre. 


(1) Corruptela de iça, formiga e gba, pão. 


Riga 


Caytátiu, é o Cuitetu ou Gatetu de Minas-Geraes, ou tayasst 
do Amazonas, cujas especies são conhecidas tambem por Pecargys, 
pertencentes todas ao genero Dicotyles de Guvier. (11) 

O nome tayassu, póde ter duas interpretações, ambas caracte- 
risando o animal; uma deriva-se de tanha, dente, e assu, grande, e 
outra de tayá, raiz, e suú, morder. | 

Tres especies conheço, o tayassu-eté do Amazonas, que é o 
canella-ruiva do Sul, o tayassu-tinga que é a queixada do Sul e 
o tayassu-miry ou porco do matto do Sul, o primeiro é o D. tor- 
quatus, o segundo o D. labiatus, Cuv., e o terceiro cujo nome 
especifico não conheço. Estes pachidermes andam em bandos e in- 
festam as mattas, principalmente quando raivosos, com a catinga que 
expellem por um orificio que têm sobre as costas. No sul são atre- 
vidos, atacam o homem, devoram os cães e tornam a sua caçada, 
perigosa ; porém no Norte o bando faz frente ao caçador, mas não o 
ataca. Ao primeiro tiro fogem, porém adiante voltam-se, fazem 
frente e tornam a fugir, podendo assim um só homem matar o 
bando, como tive occasião de observar matando-os quasi que diaria- 
mente no sertão do Amazonas para meu sustento. O ruido que 
fazem com os grandes caninos, batendo uns de encontro aos outros 
é aterrador. Ha uma crença entre os indios, que o tayassu lavado 
dentro de um rio faz com que as aguas produzam intermittentes. 

Os seus dentes são aproveitados pelos mesmos como instrumento 
cortante, com que preparam todas as suas obras de madeira. Ali- 
-mentam-se estes animaes de fructos e raizes e a sua carne é sabo- 
rosa. 

Ghiriuba, ciriuba, (131) corrupetela de seri-yba, isto é, arvore dos 
seris. (1) Com effeito, esta arvore cresce nos mangues e alagadiços 
onde abundam os brachiuris, desse nome e os carangueijos, que por 
ellas sobem, pelo que tem tambem o nome de mangue. Ha duas 
especies, o mangue branco (Avicennia nitida, Jacg.) e mangue ama- 
reilo, (Avicennia tomentosa Jacg. ) da familia das Verbeneaceas. 
No Pará aproveitam as cinzas da casca para saboaria, para o que é 
excellente e dá em grande quantidade, 

Com o nome de mangue conhecem-se tambem outras plantas de fa- 
milias diversas. 


Conduru. (132) Arvore de construcção civil e naval do Pará 
mas que não conheço.Com este nome só conheço apenas um pequeno 
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peixe o Getopsis candiru, Spix., que existe nas aguas amazonicas 
e que entra pela urethra daquelles que quando no banho, urinam na 
agua. Conheço 3 especies. 


Gicopira. (1880) — Segundo as localidades e os autores que 
sobre ella têm escripto, diversos são os nomes que tem tido. Assim 
são synonimos Cebipyra, sucopira, sicupyra. sipupira, sucupi, sucu- 
pira, sapupira (Pará), sepipira, sebi-pira, sepepéra , nomes que dão 
a conhecer segundo o adjectivo que se lhe pospõe, diversas vurie- 
dades de uma leguminosa que em geral cresce pelos campos, forne- 
cendo bôa madeira de construeção,a Bowdichia virgilioides H. B.K. 
e assim a sapopira assu, é a variedade glabrata, cujo lenho é de 
côr parda com os feixes fibrosos mais escuros e luzentes; a sapo- 
pira-preta, é a especie typica, cujo lenho é muito escuro com 
fibras quasi pretas; a sapopira-vermelha, sapopira-roxa, são as 
variedades ferruginea, qubescens, ete. A sapopira-aquosa é a B. 
nitida, Mart., que cresce no Rio-Negro e a sapopira amarella a 
Ferreiria opectabilis, Fr. All. chamada tambem sapopira.— 
falsa. 

A casca das raizes das differentes variedades é adstringente, 
amarga e empregadas em banhos contra feridas darthrosas, rheu- 
matismos e internamente como diaphoretico e anti-siphiliticos. A ety- 
mologia da palavra indigena é hapo ou sapo, raiz e pi ou pira crua, 
pela semelhança que tem a casca da raiz com a côr de carne 
crua. Com efeito as raizes são roxo-eseuro ou côr de carne, donde 
tambem vem os nomes de sapopira-vermelha. Entre os productos 
da sapopira ha o que vulgarmente se chama cerveja de sapopira, 
que é um liquido que corre do alburno das arvores velhas quando 
cortadas, que, não só tem o gosto da cerveja como cobre-se de uma 
espuma | expessa. Bebem essa cerveja contra os males do esto- 
mago. 

O Dr. Pecholt achou na casca duas rezinas e um alcaloide, a que 
deu-lhe o nome de sicopirina cuja formula, segundo um professor de 
Yena, é €. 16. H. 120. 5. 


Goaracyba ou coaracyaba (59)— é um dos nomes com que os indi- 
genas appellidam o beija-flôr, significando raios ou cabellos do sol, 


de coaracy, sol, e aba, cabellos. 


Coaty ou cuaty antes quaty, (12)— é um plantigrado commum em 
todo o Brazil. 
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São conhecidas tres especies, das quaes de duas conheço a clas- 
sificação. São as seguintes : quaty de bando, quaty-mondé e quaty- 
miry. 

Separadas pelo vulgo, o foi tambem com razão pelo principe 
Maximiliano Neuwied, se bem que Azara, sem fundamento, não 
aceitasse a separação. 


O nome indigena Quaty é derivado de quá mollee ty, focinho, 
que os indigenas, sempre observadores, lhe deram, alludindo à 
consistencia e ao movimento que tem o focinho. 


O quaty-mondé (nasua narica), coaty-solitaris de Neuwied, é 
das duas especies a maior. O nome indigena e especifico que tem, 
refere-se á facilidade com que se apanha este animal, em laços ou 


armadilhas (mondé). 


: o poa 
Como o Procyon cancrivorus, tem elle — — — dentes. E 


um animal que varia muito a côr do pello, não só segundo a idade, 
como as estações, tendo ambas as especies quasi que a mesma 
côr, sendo, porém, a de que trato um pouco mais clara, tendo, além 
do tamanho, que é maior, os caninos grandes que sahem fóra do 
queixo. Tem o corpo alongado, o focinho comprido, movel, trun- 
cado obliquamente e arrebitado. Os pés têm cinco dedos, não com- 
pletamente livres na base, armados de unhas grandes, curvas é 
pretas. A cauda é longa, pelluda e trazem-a constantemente levan- 
tada. A femea tem seis maminhas. À côr é a seguinte : pardo-ama- 
rellado, mais escuro nas costas, o queixo inferiormente branco ; 
tem ao lado do focinho uma listra branca, assim como tres malhas 
da mesma côr em torno dos olhos. 

Andam geralmente aos casaes. 

O quaty de bando, (N. communis, ou socialis, do Neuwieed) tem 
as mesmas côres, é menor, não tem os caninos salientes, é mais 
claro, e anda aos bandos. 

Se bem que digam que são estas duas especies nocturnas, sempre 
as encontrei de dia. São animaes de um olfacto muito apurado, 
muito brincalhões, andam geralmente pelos logares humidos, 
nadam bem, assim como com muita facilidade trepam nos pãos. 
O quaty-mondé é atrevido, chega a atacar os cães, investindo 
contra elles, porém o do bando é mais manso e foge, quer do homem 
quer dos cães; quando perseguido é que investem contra os cães. 
Domesticam-se com facilidade e tornam-se depois muito mansos, 
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Alimentam-se de carnes, ovos, fructos, hervas e mesmo peixe. En- 
contrei na fazenda da Capella, propriedade de meu amigo o Dr. 
Assis, na cidade de Obydos, uma vez um bando em uma copoeira 
alagada, onde só crescia o Sapindius esculentus, que uns trepados, 
outros no chão, entregavam-se a uma especie de dansa, tão distra- 
bidos, que deles me approximei, chegando quasi a toca-los, apenas, 
porém, me ouviram, correram e desappareceram pelo matto, ficando 
um morto para meus estudos. 

O quaty-mirim assemelha-se nas côres a N. communis, porém 
afasta-se no tamanho, qe nunca o corpo excede a vinte centimetros, 
fóra a cauda. Anda tambem em bandos, porém são vagarosos no 
andar, tristonhose não tão brincalhões. Na região do rio Jámundá 


são vulgares. 


Coipana. (22) — Será a Cayaponia, ou caponga ? Cucurbitaceas, 
descriptas por Silva Manso, entre ellas havendo uma com o nome 
de Piurga de Cayapó. 


Coliangu, coriango, (7)— é um fisstrosiro, o Caprimulgus Nacunda, 
Vieill., habitunte de quasi todas as províncias onde é conhecido 
pelo mesmo ncme, porque é o qu»elie pronuncia quando, durante 
as noites de luar, no seu pascigo segue ás vezes o viajante nas es- 
tradas. Alguns o tomam por agoureiro. 


Colibri, (58)— este nome não é indigena, e sim francez introduzido 


no Brazil. 


Congonha, (12) —nome dado em Minas-Geraese S. Paulo, a diversas 
especies do genero Tleo, familia das Jllicineas. 

Ha a Congonha-grande, o matte ou yerba, (Tex Paraguayensis, 
St. Hill), a congonha-miuda, (lex chamsedrifolia) e outras como 
os Z. diwretica, pseudothea, medica, domestica, sorbilis, ete. Empre- 
gam-se as folhas ou estas e os ramos pilados em infusão, que se 
toma como chá, sendo muito diuretico e diaphoretico. No Rio-Grande 
do Sul, Paraná e Minas-Geraes é muito usado, assim como no Para- 
guay, onde a sua exportação fórma a maior renda da Republica, 
e é quasi a base da alimentação, em vez do chá ou do café, Com o 
nome de congonha ha tambem em Minas-Geraes e S. Paulo a Vil- 


laresia congonha Miers. 


Copaigba, copaiba, copauva, copiuva, copahiba, copalyba, 
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cupahy, cupay, eupiuba. (133) Segundo as localidades assim é a corrup= 
tela que apparece no nome indigena copiyba, isto é, arvore de cu- 
pim, pela semelhança que tem o desenvolvimento do tronco, onde se 
accumula o oleo com os ninhos que os cupins edificam nos troncos. 


Com esse nome conhecem-se varias especies em diversas provin- 
cias dando oleo mais ou menos claro, porém todo com o mesmo 
cheiro e as mesmas propriedades. Assim no Pará e Amazonas a 
Copahyba é a Copaifera Guyan ensis, Desf. e a C. multijuga, Hay. 
no Piauby a G. conferifiora, Benth. ; na Bahia, a CG. cortacea, 
Mart. ; no Riode Janeiro a C. Langsdorfii, Desf. ; em Minas, a G- 
oblongifolia, Mart. ; em Goyaz, Matto-Grosso e Paraná a G. rigida 
Benth., e a O. oblongifolia, Mart. 


O oleo, ou o balsamo que extrahem, e que constitue uma industria 
no Pará e Amazonas, onde se vende aos potes, é empregado como 
anti-syphilitico, e nos catarrhos chronicos, assim como externa- 
mente nas dôres uterinas e nos ferimentos dos pés para previnir 
inflammação e tetano. fi uma arvore elegante que fornece bôa ma- 
deira de lei, cujo cerne é vermelho-escuro. O oleo não é fornecido 
annualmente pela mesma arvore, em geral só dá uma vez na vida, 
posto que continue a viver depois do tronco furado. Extrabem o oleo 
daquellas que apresentam uma grande protuberancia ou barriga, 
onde se aceumula o oleo, e esta furada, lança de si às vezes dous a 
quatro potes de oleo, de quatro medidas. 


Corocuturu. (60) Será a murucututu ? A jucurutu ? Ambas são 
rapaces nocturnas do genero Strig. 


| 

Cotia ou cutia antes acuty. (1)Diriva-se este nome, cuja traducção 
é vigilante, do verbo acuty, espreitar. Em todo o Brazil, e principal- 
mente no Amazonas, abunda este roedor, se bem que soffra uma 
guerra de exterminio, não só dos civilisados como dos indios que as 
caçam, por causa da sua carne saborosa, se bem que um pouco 
dura. 

Vivem pelos buracos que-encontram, nos ôcos des troncos cahidos, 
e debaixo das raizes das arvores, etc. Não tem habitos nocturnos, a 
qualquer hora do dia andam no pascigo, sempre aos casaes, e ás 
vezem em pequenos bandos. 


Têm muita vivacidade, seus olhos estão em constante movimento 
e seu andar é sempre rapido e assustado. Comem raizes tuberosas, 


são gulosas de curuá (Attala), inajá (Maximiliana regia), cajús (Ana- 
cardium) e outros fructos. Diariamente procuram essas arvores, que 
pelos fructos roidos os caçadores sabem que é comedia, e esperam-as 
então trepados nos mutás, para fazer-lhes fogo ou flecha-las. Seu 
porte é gracioso, e se bem que sua estructura anatomica difira dos 
claviculados, como estes sentadas levam os fructos á boca segus 
rando-os com as mãos. Seus dentes incisivos são tão fortes, que 
roem o endocarpo osseo dos fructos das palmeiras, para comerem o 
albumem. Destes dentes aproveitam-se os indios Ticunes para faze- 
rem miras para as suas zarabatanas, assim como os Uasahys do rio 
latapu para fazerem facas, com que preparam suas flechas. Seus 
movimentos rapidos, tornam-se extremamente velozes, quando enti- 
midadas ou perseguidas, sendo sua carreira sempre em saltos pela 
disposição e comprimento dos membros posteriores. O couro curtido 
para calçado é melhor do que o do veado. 

Diversas especies abundam no Amazonas. A Aguty-assu ou cutia- 
grande, (Chloromys Acuti de Cuvier, Cavia aguti AErol. Dasy- 
procta acuti ce Desmarett, D. Caudata de Lund.), que é a vulgar 
em todo o Brazil e a maior. Tem de comprimento 60 centimetros, e a 
cauda, que é rudimentar 07,02, occulta pelos pellos da anca. 

A côr é pardo-ferruginea na cabeça, pardo pintada de escuro na- 
costas, confundindo com amarello dos lados. A barriga é amarello- 
sujo e as extremidades preta. 

Os pellos na anca são muito maiores. Vem a cabeça alongada, 


focinho grosso, olhos vivos e salientes. O systema dentario com- 
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põe-se de — - 5, tendo os incisivos as raizes por baixo dos pri- 
meiros molares, cujas corôas são chanfradas externamente nos supe- 
riores e internamente nos inferiores. ; 

As extremidades, têm os dedos livres, en numero de quatro nas 
mãos e tres nos pés. O systema dentario e a disposição das plantas 
é commum às outras especies. 

Outra especie é o Akouchy de Buffon, Dasyprocta Acuschy, cuja 
cauda é menor. A côr é parda pintada de escuro, com a anca quasi 
preta e a barriga russa. 

Uma outra especio existe no rio Jatapu e mesmo em outros logares, 
onde depois encontrei é a Acutiruaia ou Cutiuáia, (D. nigricans, 


Natt.) 


Crumatan ou curimatá. (22)— (Anodus Am:zonum). Tem palmo 
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e meio de comprimento, procura as correntes d'agua e cachoeiras. 
já . . 
E um dos peixes mais apreciados do Amazonas, e de escama pra- 


teada. 


Cuchert, cuchery ou cujumary. (29) — Arvore do Rio Amazonas, 
a Ocotea cujumary, Mart., da familia das Laurineas, cujas se- 
mentes são empregadas nas molestias do estomago. Contém grande 


quantidade de oleo. 


Cuica, chamada tambem no valle Amazonico mucura, (M)— cor- 
ruptela de mbycure, é um marsupio do mesmo genero dídelphis a 
que pertence a Gambá, porém menor, e com a bolsa incompleta. 
Tem habitos nocturnos, aninham-se nas cipcadas, às vezes dentro 
de ninhos de passaros, dos quaes comem os ovos. 

Tem o pello macio e os olhos esbugalhados e brilhantes. Ha 
diversas especies, algumas quasi do tamanho de um camondongo. 
A mais linda é a mucura-chíchi do Amazonas. Algumas têm a cauda 
lisa, e outras pelludas. 


Cutm, couy, couym, antes ewyr, conhecido tambem por Cuandu, 
porco-espinho, ouriço-cacheiro, e carregador de gotabas (1»)— é um 
roedor o Hlystrix prehensílis, Lin. 

O nome cuandu diriva-se de cua, cintura, e da particula ndu, que 
serve para mostrar o uso de alguma couss, assim refere-se á 
cauda deste animal, que é agarradora, isto é, fórma uma cintura, 
em torno ao objecto que segura. 

É um animal que, durante o dia, passa dormindo no oco dos 
troncos das arvores, nas camadas de folhas que se ajuntam nas 
cipoadas,e à hora do crepusculo sahe em procura dos fructos de 
que se alimenta. Quando atacado, torna-se furioso sacudindo com 
violencia o corpo, e despede os espinhos que, mal seguros, tem entre 
os pellos. (Quando os cães o pegam ficam com a boca, lingua e 
cara cobertos dos mesmos,-como mais de uma vez tive occasião de 
vêr. Annualmente mudam de pello, perdendo então todos os 
espinhos, 

É o maior ouriço do Brazil e mede de comprimento 36 a 37 centi- 
metros, menos a cauda, que tem 25. Tem os quatros pés da mesma 
altura, com quatro dedos, armados de unhas curvas e agudas. 
Desde o focinho até o meio da cauda, assim como lateralmente, 
é irriçado de espinhos que sahem dentre o pello onde estão occultos 
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emquanto o animal não se encolerisa, e então, levantados, for- 
mando como que um ouriço. Os espinhos são amarellos com as 
pontas negras e muito aguçadas. O povo emprega estes espinhos 
torrados e reduzidos a pó para as molestias uterinas. Os espinhos 
medem de 07,095 a 0m,03 de comprimento. 

E um animal timido, e poucy se afasta do logar em que habitas 
tendo os movimentos muito lentos, comparados com o dos outro, 
roedores. A cauda, que quasi não tem pello, na ponta, auxilia 
todos os movimentos, isto é, anda sempre agarrada para equilibrar 
o corpo. Geralmente dorme assentado em um galho com a cauda en- 
roscada nelle. Actualmente tenho um, domes ticado, em uma gaiola. 


Cuaté ou cuyté, corté, antes cuy-eté. (134) (Crescentia cujete, L.) 
Fam. das Bignoniaceas. Planta muito conhecida, tambem pelo 
nome de cabaceiro, cujo fructo mais ou menos espherico tem um 
epicarpo lenhoso, fino e corneo. Partido ao meio, e tirada a massa 
pulposa que envolve as sementes, dá dous vasos concavos que se 
denomina em portuguez cuia tirado do none indigena cuy. Esse 
mesmo fructo, aberto só junto ao. pedunculo e limpo por dentro 
fórma a cuyambuca, vaso para carregar agua ou guardar liquidos, 
geralmente envolvido em uma rede de fibras como usam os indios. 

No Pará o fabrico de cuias fórma uma industria, que já vai 
decahindo, em que Monte-Alegre primava pela perfeiçio do traba- 
lho a que sujeitam o fructo. Em geral são tintas depois de polidas 
com cumaté, o que lhes dá uma côr negra e luzente, semelhante 
ao xarão da India. Sobre essa tinta empregam diversas pinturas de 
côres, ou desenhos feitos por gravura. Às tintas empregadas. são 
preparadas de tabatinga e tauás, isto é, argillas de diversas côres 
que se encontram nas margens do Amazonas. 

São objectos estimados e muito procurados, pelas varias fórmas 
que lhes dão. 

O lenho da arvore, que é de tamanho mediano, não se emprega, 
mas a massa dos fructos, crua ou assada, verde ou madura, é em- 
pregada em diversas molestias, como anti-tetanico e spasmodico, 
nas hernias e nas elephantiasis dos arabes. 


Gumaru, cumbaru, cumbary. (145) A que tem sementes compridas, 
de curu, comprido, ua fructo, semente, e au, do verbo rub, eu tenho. 
(Dipterix odorata, D. C.). 
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Fam. das Leguminosas. Arvore alta, cuja madeira é empregada 
em construcções navaes e que produz a semente conhecida por fava 
de cumaru ou de Tonca, empregada não só para aromatizar o rapé e 
roupa, mas tambem como emmenagogas, cardiacas e diaphoreticas. 
Das sementes se extrahe um oleo essencialmente aromatico para o 
cabello. O fructo, que é uma drupa alongada, com o endocarpo osseo 
contenlo uma só semente, é muito procurado pelos morcegos e co- 
rujas, que o carregam para muito longe ás vezes do logar em que 
está a fruteira. 

Convém aqui expôr um facto que muitas vezes observei em diffe- 
rentes logares do Pará e do Amazonas. O cumaru cresce nas flo- 
restas virgens, longe um dos outros, e ha muitos lógares onde elle 
não existe; porém, apezar disso, ás vezes vê-se debuixo de uma ar- 
vore qualquer, montes conicos, de fructos que parecem ser feitos 
pela mão do homem e que foram ahi amontoados pelos mor- 
cegos. Estes arrancam o fructo e leyam-o para longe, e vão 
roer o epicarpo e o mezocarpo não só na mesma arvore, como no 
mesmo galho e ponto em que se penduraram à primeira noite. 
A medida que os vão roendo, vão deixando cahir o caroço; de 
maneira que, acabado o tempo da fruta, encontram-se montes, 
que os collectores estimam, por poupa r-lhes o trabalho do apanho. 

Mais de uma especie dá a semente aro matica; a menor, que é 
a mais aromatica, é fornecida pela Dipterix odorata. Willd; e as 
outras maiores pelas D. tetraphylla, Spr., D. rosea, Spr., e D- 
alata, Nog., todas oriundas do Pará e Amazonas. 

É conhecida na freguezia do A ndirá e em outros logares do Ama- 
zonas, outra especie com o nome de Cumarurana, ou cumaru sil- 
vestre (Dipterix oppositifolia), cuja semente é toxica e empregada na 
matança dos ratos, baratas, etc. 

No Ceará conhece-se tambem uma especie com o nome de Cu- 
maru, mas que constitue um novo genero, a Torresia Gearensis, 
de Fr. Allemão, que floresce no tempo das chuvas e é uma arvore 
mediocre dos sertões. 


Gupim, cupy (25) — (Termes flavicottum e lucifagum). Ha duas 
especies, a de casa, que devora e se aninha na madeira, e a do 
chão, que fórma grandes piramides nos campos de Minas, onde se 
aninha, 

Cousa notavel, a mandioes plantada em um ninho de cupim, ou 
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se sobre ella o cupim se aninha, torna-se phosphorescente e 
muito venenosa. 


Cupuassu, (Deltonea lutea). (269) —Fructo de uma grande arvore 
do Pará, pertencente às Malvaceas. É grande, tem o epicarpo du- 
o, quebradiço, amarellento, e as sementes envolvidas em uma 
massa filamentosa, branca, agridoce, que se come picada e posta 
em maceração na agua, o que dá uma bebida refrigerante e muito 
agradavel. Tem um cheiro um pouco semelhante ao da rosa. 


Cutiríriba, Cutitiribá, no Pará, e Tatarubá no Maranhão (Lucuma 
Revicoa, Gartn). (238) É uma sapotacea cujo fructo, quando 
maduro, tem a epiderme verde-assetinada e o mezocarpo côr de 
gemma de ovo, farinaceo e semi-pegajosa. E de uma arvore al- 
taneira e elegante. A semente pulverisada e addicionada a qual- 
quer chá sudorifero é applicada com vantagem nas febres inter- 
mittentes. Ha duas especies, uma, cujo fructo é globuloso, com 
25 milimetros de diametro e outra que o tem quatro vezes maior. 
É a Guyti-toroba de Piso, conhecida em Cayena por jaune d'oeuf, 


Embira, envira. (30)—Dá-se este nome não só às fibras longas 
e fortes da casca de alguns arbustos e arvores, como tambem ás 
plantas que as produz. Geralmente pertencem ás familias das 
Malvaeeas, Anonaceas e Bombaceas. 


Embiriva, antes emviryva (138) Bimbir, rasgar, lascar, e yb, ma- 
deira. (Couratari, sp.). Familia das Myrtaceas. E uma arvore de 
Pernambuco e Alagõas, alta, esgalhada e cujo cerne é de uma côr 
parda. O alburno lasca com facilidade, e aproveitam essa circums- 
tancia para fazerem ripas para casas, assim como para archotes, que 
não só expande bôa luz como não se apaga. Em esteios é de grande 
duração, A casca é adstringente e empregada para curar golpes e 
feridas. 


Emu ou ema (Rhea Americana), (6t)— é o abestruz da America, 
que se encontra nos campos dos sertões de Minas e Rio-Grande. 
Aninha-se nos mesmos campos, e quando lançam fogo a estes, estas 
aves correm ao proximo rio ou lago, molham-se e sacodem-se 
junto ao ninho até molhar o capim em torno, para que o fogo não 
offenda os ovos, que são mui grandes. Correm muito e domesticam-se 
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com facilidade, mas são destruidoras, porque engolem todos cs 
pequenos objectos de metal que encontram. 


Engá, ingá (B7)— (mimosa, sp. var. ) Fam. das Leguminosas. Com 
este nome vulgar se conhece em todo o Imperio diversas arvores, 
que em geral crescem nos logares humidos e margens de rios, é 
dão vagens, cujas sementes são cobertas de uma pôlpa adocicada, 
que se come. A sua madeira é pouco aproveitada, porém as cascas 
de algumas especies são tonicas e adstringentes, e usadas pelo 
povo. Quasi 80 especies estão scientificamente classificadas e muitas 
têm nomes vulgares que as distinguem uma das outras entre as 
naturaes, 

No Pará conhece-se o Ingá chichi (Inga alba, Willd.) que cresce 
nas mattas, e o fructo é pequeno e amarello; o Ingá peua, de um 
palmo de comprimento e duas pollegadas de largura; o Ingá uassu 
cu de cacete (S. cinnamomea sp.), cujos fructos attingem a um 
metro de comprimento, e o ingá macacaruaia ou rabo de macaco 
(1. edulis Mart.), além de outr os, como o mimoso, o cabelludo, ete. 


Enhapupe, nhambu, nhambr, nambu. (8) E um gallinaceo com- 
mum nas nossas florestas. Ha diversas especies como o Inhambu- 
assu, inhambu-coá ou sujo, T. toró, T. quiá, Inhambuhy, todos do 
genero Crypturus. Procuram os logares sujos das mattas para 
se «ninharem, ou nos sapesaes, eseus ovos são arroxeados, pouco 
menores do que os de uma gallinha. 


Ginja, (139) — nome portuguez dada a uma fruta exotica o Prunus 
cerasus. 


Ginipapaba, genipapo, jentpapa. (12) (Genipa brasiliensis, Mart.) 
Fam. dus Rubiaceas. 

Arvore cuja madeira branca é empregada em fôrmas para sa- 
patos, cujo fructo come-se e produz tinta azul-negro, 

Com o mesmo nome conhecem-se varias especies com que og 
indios preparam as suas tintas para a tatouage. 


Gitahy, getaigba, jetahy, jutahy, jetay, jatay, jataiba, jatobá. 
(18, 

Nomes mais ou menos corrompidos dado em differentes provincias a 
G fierentes Hymenacas, Ca familia das Leguminosas. No norte deno- 
uuuum jutuhy, no Pará yutahy e no sul jatobá, sendo o yutahy o 
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mesmo jatobú,(Hymenaea courbaril, Lin. ) Na citada provincia ha 
aincda o yutahy-porocuca (H. stigno carpa,Mart.) e o yutahy-miry (H. 
stilbocarpa, Mart.)e no sul o catinga, o peba eo assu é o mesmo 
jutobá. 

E madeira excellente para construcções civis e hydraulicas, e 
o sen cerne é vermelho mais ou menos escuro, com veios e man- 
chas escuras. Da casca e das raizes exhuda grande quantidade de 
resina avomatica, branco-amarellada, transparente, conhecida por 
jutaky-icica, com que não só vidram a louça de barro como dá 
excellente verniz. 

Cavand -se o solo onde existiu algum jutahy que por velhice 
morresse, encontra-se grande quantidade de rezina em grandes 
bloes, alguma já secular. 

A resina tem o aspecto do ambar, porém mais transparente. E 
das cascas do yutahy que os indios fazem as suas ubás. 


Goanambik, quamumby, guaimumby, guiamumby, (68)— taes são 
as difterentes munciras com que se tem escripto um dos nomes 
dados pelos indios ao beija-flôr. Creio que verdadeiro será Gua- 
namby, de guá pintura, e namby orelha, referencia às pennas bri- 
lhantes formando mesmo em algums especies como que orelhas 
na avezinha. 

Será ? 

Goiava, goyaba, quaiaba. (149, — (Psidium guayava, Radd.) Fam. 
das Myrtaceas. 

Planta muito vulgar, em todo paiz, que apresenta tres varie- 
dades na côr do fructo. 

Ha a G. branc:, 2 amarella e a côr de rosa. 

A branca do Pará é a mais saborosa. Do seu fructo faz-se 
excellente doce, que constitue uma industria do paiz e as suas 
cascas e grelos. pela quantidade de tannino que contém, são em- 
pregados nas diarrhéas e leucorrhéas. 


Grapeapunha, qguarapeapunha, antes muirapeapunha, (1M4)— (A 
pilaea praecox, Mart.) Fam. das Leguminosas. 

Arvore alta cuja madeira é empregada em construeções civis e 
naval. O seu cerne é amarello de ouro rajado. O nome indigena 
significa arvore de case» grossa. de muirá, páv, pe, casca, apon 


grossa. 
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Grapicik, guarapicica, (142) — isto é, arvore de casca rezinosa, de 
muira, arvore, pe, casca e icica, rezina. (Lucuma ?) Fam. das 


Sapotaceas. E arvore da provincia de Santa Catharina empregada 
na marcenaria, 


Grumixzama. (260) -— Uma das Myrtaceas, cujos fructos são 
mais apreciaveis. São pequenos, com o epicarpo roxo-negro, luzentes, 
formados de uma massa doce. 


Grunhatá, grunhato (6%) — é um gavião da provincia de 8. Paulo 
(Falco? Polyborus?) (8) Vide a nota 5. 


Guabiroba, guadiroba, guaviraba, guaviroba. (1443)-- Com este 
nome conhecem-se varias especies em diversas provincias. São ar- 
bustos e arvores geralmente dos campos, cujo fructo amarello é sabo- 
roso quando bem maduro. Pertencem á familia das myrtaceas e aos 
generos myrtus, Abbevillia e Campomanesia. No Sule no Rio da 
Prata é o myrtus mucronata, Camb., no Rio de Janeiro é a Abbe- 
villea maschalantha, Berg. em Minas-Geraes é a Campomanysia, ob- 
serva Berg., a O. multiflora, Berg., aC. corymbosa, Berg.; em 
S. Paulo a C. reticulata, Berg., a Abbevillia guaviroba, Berg., e 
outras conhecidas por guabiroba do campo, de cachorro felpuda, ete. 
Em geral o lenho não é aproveitado, por ser madeira branca e 
mesmo não a fornecer muito, mas empregam-a no fabrico de caixas, 
principalmente as do Abbevillia maschalantha. 

O nome Guabiroba deriva-se de Guam, cheiro, bi, pelle, ob, folha, 
isto é, folha cheirosa. Dessa propriedade se aproveitam os fabri- 
cantes de mate, para addicionar á congonha as suas folhas, com 
o fim de aromatiza-las. 


Guacuman, tucuman, tucumá, antes yucumá. (114) — Astrocaryum 
tucumá, Mart.Fam. das Palmeiras. Esta especie é do Pará e Amazo- 
nas. É uma palmeira alta, espinhosa, cujos fructos não só se comem, 
como com o endocarpo dissolvido n'agua preparam uma beberagem 
côr de gemma de ovo, côr do fructo, que é substancial e bôa, a que 
denominam vinho de tucumá. Cumpre observar aqui que não é esta 
especie a que fornece as fibras conhecidas por tucum, estas são ti- 
radas dos grellos do Astrocaryum vulgare, Mart., e que cresce no 
Solimões. Palmeira de pouco prestimo. Yucumá, significa espinho 
comprido 
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Guacuma (31), — Vide a nota 144e Guacuman. 


Guanandirana, Calophyllum Brasiliense (145). Guanandi não 
verdadeiro. Madeira de lei. 


Guará, Goará (86), —Gom este nome conhece-se tambem um longi- 
rostro da provincia do Pará e outras, o Zbis rubra, que povôa as mar- 
gens dos lagos, destacando a sua côr vermelha do verde das cam- 
pinas. Na primeira idade é todo branco, com a quéda das primeiras 
pennas nascem outras negras, e mais tarde cahem para serem sub- 
stituidas por outras côr de rosa. Por muito tempo é essa a côr que 
conserva, mas que afinal perde para cobrir-se de um vivo encar- 
nado, cuja côr é tambem a do bico e das pernas. Domestica-se com 
facilidade. 

Guara, aguara (18), — Não é mais do que uma corruptela do 
yauara, cão. É conhecido tambem por lobo. Vive nos campos, foge 
do homem, ataca os rebanhos até nos curraes, para chupar o 
sangue, porém é um animal tímido. Assemelha-se a um cão ou 
lobo, e tem o pello cinzento ou pardo, mais claro no ventre. Ali- 
menta-se de carne, de fructos e de insectos. Ha diversas especies, 
como o Canis vetulus Lund., Q. jubatus Desm. q 

Guarabu, guarubu (34), conhecido tambem por Gonçalo Alves, no 
Rio de Janeiro. Arvores cujos cernes são roxos ou amarellos, 
pertencentes ás familias das Urticineas e das Leguminosas, for- 
necendo bôa madeira para segeiros e marcenaria. Conhecem-se o 
Guarabu de cerne roxo ( Peltogyne guarabá F. All.), o guarabu 
amarello (P. confertifora Benth.), o guarabu batata ou Gonçalves 
Alves, (Myracroduon graveolens Jacy) e outros como O guarabu 
preto, rajado, que não são mais do que variedades da Peltogyne. 

Quarauno, guarauna, quarauna, brauna; (18) antes muira una 
pão preto. (Melanoxylon-braunia Schot.) Fam. das Leguminosas. 
Arvore de 20 a 25 metros, cujo cerne é pardo escuro, quasi preto 
que se emprega nas construcções civis, e que se encontra em quasi 
todo o sul do Brazil. Preparam com ella tinta parda. Ha tambem 
a muirá-una parda que tem as mesmas propriedades. 

Guaraxaim, (1) nome dado no Rio-Grande do Sul, tambem aos 
Guarás. E o agourachay de Azara, o Canis Azarae Cuy, É cin- 
zento-amarellado ou branco-sujo acinzenta do. Encontra-se em quasi 
todo o Brazil onde é conhecido tambem por Cachorro do matto, 
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dando-se-lhe impropriamente tambem em, Minas o nome de Rapoza. 
Guaraxaim-é corruptela de iauara chay-—cão aspero, referencia 
feita á consistencia dos pellos, 


Guaricanga, aricanga, aricana. (22) Em S. Paulo, Minas e 
Rio de Janeiro, dão este nome a diversas palmeiras do genero 
Geonoma, cujos espiques são empregados em arcos de peneiras e 
de bater algodão, e as folhas em coberturas de casas. Tres 
especies novas, de Minas-Gerses, eu descrevi e que ahi são conhe- 
cidas pelo nome “vulgar supra: A Geonoma erythrospadice, a 
brevispatha, e a aricanga. 


Guaxinim, guachinim, (18) mome dado pelos indios ao Plan- 
tigrado conhecido na sciencia por Proeyon cansrivorus Lin., e 
no Amazonas por Igauara, isto é, y-agua, rauara-cão. E seme- 
lhante ao quaty, porém mais atrevido e voraz. Vive pelas margens. 
dos rios, jgapós e mangues ; sóbe com facilidade ás arvores e 
alimenta-se de carne, ovos, hervas, carangueijos, etc: Quando ataca 
um animal, não o deixa senão em ossos. Os indios por essa cir- 
cumstancia temem-o muito. E muito vive, ligeiro no andra, e nada 
com muita facilidade, E pequeno, tem o pello lanoso, cinzento- 
pardo nos lados, esbranquiçado no ventre, com uma listra preta 
entre as orelhas e a ponta do nariz preta. O nome guaxenim é 
uma corruptela de icuara-xaim, de iavara—cão, gaim—rasteiro. 
Vindo eu de Itaituba, no Rio Tapajós, fui portador de um ju- 
pará para o meu amigo o Exm. Sr. Barão de Santarem, que 
mo offereceu. Durante o tempo que esteve em meu poder, 
estava em um caixão com grades de ferro, porque as primitivas de 
pão as roia em um momento. Trepando um dia uma arara sobre as 
grades, oanimal agarrou-a por uma perna e a devorou, puxando-a 
á medida que a comia. Solto, acenando-lhe com carne, subia-me 
pelas pernas e vinha-meá mão arrancar a carne com avidez. Seus 


Jorties GR CNA 0) ç 
Gentes são —= —s — Os caninos grandes, aguçados e cortantes. 


Os pés têm cinco unhas fortes e agudas, 


Guazuma, gquavima e uaisyma (233). — Diferentes plantas, 
todas da familia das Malvaceas, tem o nome supra, sendo o ultimo. 
só conhecido no Pará, Fornecem a embira, que se emprega em 
cordoalha. Pertencem ao genero Urena e Hibiscus. Guaxima é. 
corruptela de caa-folha, e syma-cotoncsa. No Pará tiram os naturaes. 
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muito proveito deste arbusto, que chega a ter de altura ás 
vezes 12 palmos. IE proprio dos terrenos que foram outrora cultiva- 
dos, onde nascem em abundancia. Para tirarem as fibras claras, 
com que preparam cordas, punhos de rêdes, etc., cortam o arbusto, 
collocam-o debaixo d'agua por alguns dias até amollecer a casca, 
e depois com muita facilidade tiram as fibras. 


Guraema, guararema, ibirarema, (147) antesiímuiranema-— pão fedo- 
rento, pelo que é conhecido tambem por Páo d'alho. (Seguiera flori- 
bunda Benth.) Fam. das Phytolacaceass As raizes e a casca 
exhalam um cheiro forte, semelhante ao do alho, ea infusão do 
lenho é applicada nas molestias cutaneas e nos rheumatismos. Ha, 
outras especies, como a Caparideacea de Pison, chamada Tapiá 
(Crateva tapiá L.), que tem o nome de Pão d'alho. 


Guramarin, gurumerim, grumarim, grumari (149). 


Guratan, guarantam (150), antes muira-antan—pão duro, ou 
muira-iti—pão-ferro, nome pelo qual é conhecido tambem (Caesal= 
pinea ferrea Mart). Fam. das Leguminosas. Cumpre advertir que 
o nome de Páo-ferro é dado tambem a outras arvores. 


Guti Guiti, Guiti-iba (L1),antes cutiyba,—arvore de cutia. (Soaresia 
nitida Fr. Al.) Arvore mediocre, Cerne vermelho, que se em- 
prega em gamellas. 

Hoiticika, Ojetickika, Oiticica (152) (Moquilia tomentosa Benth.) 
Fam. das Rosaceas. Com o nome de oiti, ou oity, wity, se conhecem 
diversas especies que o vulgo distingue pelos adjectivos que lhe 
juntam, assim temos o Oity-cabacinho, O. mirim, O. catinga de 
burro, O. preto, todas do genero Moquilea, à excepção de uma que 
é a Conepia uity de Bentham. E madeira quasi que exclusiva- 
mente empregada em construeções navaes, e que cresce em quasi 
todas as províncias. 


Hybiculyba, bicuiba, bicuhyba, bocunba, vicuhyba (153), (Myristica 
sebifera) Fam. das Myristicaceas. São conhecidas por esses nomes 
a Myristica sebifera Swartz., a M. officinalis Marte, a M. bicu- 
hyba Schott. e a M. surinamensis Roland, todas fornecendo das 
sementes um oleo, que é aproveitado pelos naturaes para diversos 
misteres. A M. oficinalis, cujo fructo é maior, tem emprego nà 
medicina contra dôres rheumaticas, é eficaz nas colicas, substituindo 
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às vezes a M. moschata, ou noz moscada. À madeira é empre- 
gada em vigamentos e assoalhos. Do tronco, quando ferido, corre 
um liquido arroxeado. A semente da sebifera espetada em um pão 
e accesa substitue uma vela. 

Hyrara (19), vide a nota 1 e Algyrara. 

Tbabiraba (155) (Britoa tri-flora Berg.) Fam. das Myrtaceas. Ar- 
vore do Pará cujas folhas são aromaticas e empregadas contra dôres 
de cabeça. 

Tbacamiui (156) Desta arvore trata Maregrave, mas por esse nome 
não a conheço. 

Ioa-purunga ou Iba-poronga (157). — Segundo o Dr. Martius é 
uma vitex. da familia das Verbenaceas. 


Tarada (159) (Lecythis ovata Camb.) Fam. das Myrtaceas, 
Arvore que apresenta muitas variedades e que cresce em muitos 
logares do Imperio. 

Ibaruba, ibarada, ibiruba, ou pitangueira do mato (158) (Stenoca- 
tio ligustrinus Bg.) Fam. das Myrtaceas. É uma especie de 
grumixama, cujo fructo é doce e se come. 


Iguana ou yguana (40), lagarto verde de crista dentada ao longo do 
dorso e cauda, com grande papada e que vive sobre os galhos 
das arvores, nas margens dos rios. Tem um andar vagaroso e, 
quando presente perigo, atira-se na agua e mergulha. Des- 
ova em covas nas praias. Sua carne é saborosa. 


Indiá, jundiá ou jandiá (23), Platystoma spatulas Peixe de 
escama semi-ossea, que vive no lodo des rios e lagos; é dos 
chamados do matto, porque quando ha os primeiros repiquetes da 
enchente, elles sobem com as aguas que inundam os mattos, e 
quando estas descem, elles ficam sobre as “olhas seccas do chão 
a desovarem ahi, onde esperam o segundo repiquete para vol- 
tarem ao rio. É semelhante ao Acargy. 


Inhahiba, ininboy ou inhulyba (160), arvore do campo, de inhu— 
campo, e yba— arvore. E conhecida tambem por Canella inhubyba 
(Caesalpinia bonducella Roxb.) Fam. das Leguminosas, Arvore 
dos campos e mattas do littoral do Rio de Janeiro e Bahia, de 
grande duração nas construeções civis e navaes. 

Inheme, inhame (268), Ha diversas Aroideas e Diescoreaceas com 
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esse nome em diversas provincias, Os tuberculos das Aroideas são 
mais ou menos acres e mucilaginosos, mas cozidos são agradaveis e 
substanciaes. Ha uma especie, conhecida por Inhame-bravo, que, 
posto que cozido, só para alimento do gado suino serve. 


Inhahybatan ou Inhuhybatan, (161) arvore dura do campo, de inhu- 
campo, yba-arvore, antan-dura, É uma Leguminosa empregada na 
mastreação de navios, por ser madeira muito resistente. 

Inhuma (87) Vade a nota 42 e Anhuma. 

Imimboya, inimboy, (234) Guil andina bonduc L., fam. das Le 
guminosas. À casca é amarga, 


Inu, inauy (286 2), É um marimbondo que faz ninhos cylindri- 
cos, grandes, de uma substancia cinzenta. É pequeno, pardacento 
e se aninha em arvores altas, descendo para atacar quem passa 
por baixo. E do Rio de Janeiro. 


Ipe ou aipe, antes ipé. (162) Diversas especies são conhecidas, 
todas da familia das Bignoniaceas; taes como o ipé ou pdo d'arco; 
que cresce no Norte (Tecoma chrysantha) ; o ipé-amarello ou pdo- 
darco-amarello, tambem do Norte (Tecoma, sp.); O ipé-assu ou 
ipé-grande (Tecoma-insignis), e o ipé-batata (Tecoma-leucantha 
F, All.) Todas têm o cerne mais ou menos pardo e são consideradas 
madeira de lei para todas as construcções. As cascas são a dstrin- 
gentes e empregadas em banhos ou gargarejos nas empigens e 
nas feridas da garganta. Em S. Paulo o ipé é conhecido por 
ipeuva ou pisva, que é uma corruptela de ipé, e yb-arvore. 


Ipecacuanha. (235) Este nome é derivado de ipeca-pato, e conha- 
membro viril, allusão feita à disposição das raizes que são em 
espiral, como são os penis dos palmipedes do genero Anas. Pertence 
4 familia das Rubiaceas, é a Cephelis ipecacuanha Rich., que é 
empregada como vomitivo, e conhecida tambem por poaya. Pel- 
letier extrahio della a emetina, que é um pó branco amarellado, 
inalteravel ao ar, pouco soluvel na agua fria e muito no alcool 
e no ether. Sabor amargo. A raiz da ipecacuanha contem : 
emetina, 16; cera, 1,2; materia resinosa, 1,2; gomma, 2,4; amido, 
58; materia animal, 2,4; linhoso, 12,5; e vestigios de acido gal- 
lico, ao todo 100 partes. 


Issicariba, icicariba, almecega, almecegueira, elema, myraicica. 
(183) No sul do Brazil são conhecidos por estes nomes o Protium 
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ecicariba D. C do Rio de Janeiro, o P. almecega March. de 
Minas-Geraes, e o P. heptaphyllum Aubl, que produzem todos 
uma resina branca e aromatica, donde lhe vem o nome vulgar. 
No Amazonas, entre outras especies, como o P. martianum Engl., 
o P. pubescens Benth., eo P. lasxiflorum Engl., ha o conhecido por 
Breu-branco o Issicantan, de issica-resina, antan-dura, o P. ara- 
couchini Aubl., que é uma das arvores que mais abundam nas 
florestas. Chega a attingir cem pés de elevação. Da sua casca 
sahe naturalmente em lagrimas uma resina, a principio branca, 
viscosa e semi-transparente, que depois endurece em contacto 
com o ar, e que fórma, pela superposição das lagrimas, uma massa 
que se encontra adherente ao tronco, ou com o tempo cahida no 
chão, tornando-se opaca e muito quebradiça. Obtem-se tambem 
por incisões. Fórma um dos ramos de commercio dos indigenas 
que pelas mattas a apanhão e vendem-a no seu estado natural. 
Com os annos a parte exterior toma uma côr preta. O principal 
emprego desta resina é, dissolvida ao fogo com alguma materia 
gordurosa, nos calafetos de embarcações. Tem um cheiro agradavel 
approximando-se do da terebinthina, quando fresca, diminuindo um 
pouco esse cheiro quando velha, reapparecendo, porém, depois 
quando queimada, E soluvel no alcool e no ether crystallisando. 
Pouca acção tem sobre ella a essencia de terebinthina. Esta resina 
substitue perfeitamente a almecega, amyris elemifera L,, pro- 
duzindo os mesmos*effeitos e tendo a propriedade de ser com mais 
vantagem manipulada. Substitue bem o balsamo de tolú, desfeita 
em alcool e reduzida a xarope. A almecega verdadeira é muito 
rara hoje na Europa e a que dahi importamos não é mais do que 
a especie em questão e as das especies P. guyanensise P. hepta- 
phyllum. Quando a medicina tanto a emprega, nós nos utilisamos 
della para brear canôas. O indio, porém, sabe tirar mais algum 
proveito della; emprega-a reduzida a pó e batida com gemmas 
de ovos nas hemoptises ou outras molestias peitoraes. Curam 
tambem suas dôres de dentes fumando em tauary o mesmo pó, 
e, misturando-o com azeite de andyroba fazem emplastros suppu- 
rativos. 

Um pequeno batracio, o cunauaru do Amazonas aproveita tambem 
a resina desse Protium e fórma com ella a famosa resina Cunau- 
ara ou cunauaruicica. Crença é em todo o Amazonas que esta 
resina, que se encontra no ôco dos pãos podres, nos igapós, é a 
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agglomeração de um gluten que sahe do corpo do sapo quando 
elle fabrica a casa em que habita; mas não ha tal. A resina do 
Cunauarú não é mais do que o breu branco, que esse 'batracio 
carrega emquanto está novo, e superpondo camadas que alisa 
e afunda com o peito, deixando sempre no centro um orifício, 
fabrica uma especie de panella sobre a qual se aninha no tempo 
de desovar. Como no igapó os fios dos ovos serião levados pela 
corrente no tempo da vasante, ou seriam comidos pelos peixes, depo- 
sitam seus ovos na panella, que fica cheia d'agua com os bordos de 
fóra, e quando as cocomas sahem, descem pelo orifício do fundo. Este 
ninho tem ás vezes 07,3 de altura e conserva geralmente o dia- 
metro de 0m,14, tendo o orificio que atravessa todas as camadas 
0m,02 de diametro. Geralmente encontram-se esses ninhos aban- 
donados, quebrados e já velhos. Quando novos, distinguem-se as 
camadas do breu, onde apparecem particulas vegetaes adherentes, 
porém depois de velhos tomão uma côr pardo-escura. Pelo calor 
proprio do animal o breu amollece e mistura-se com O gluten ou 
liquido que lança de seus póros, chegando mesmo a formar ca- 
madas extremamente finas entre as do breu. Vi no rio Jatapn, 
confluente do Uatumã, provincia do Amazonas, dous destes 
ninhos, um principiado e outro com OVOS, não podendo comtudo 
vêro animal. A resina tem um cheiro semelhante ao do breu 
branco, porém mais especial, devido talvez ao gluten ou liquido 
com que foi misturado. É soluvel no alcool como o breu, e insoluvel 
na terebinthina e pouco no ether. Queimada em fumigações, é em- 
pregada contra dôres de cabeça. Dizem que o batracio que fórma 
estes ninhos é pardo-eseuro e pequeno. É conhecido pelo seu coa- 
xar, que parece pronunciar a palavra cunam. São difficeis de en- 
contrar-se, não só pelo seu tamanho, como pela côr que se con- 
funde com a das folhas seccas que estão sobre o solo, pelo que os 
indios têm como prenuncio de felicidade o encontro de algum. 


Tapecurá ou Itapicuru (163 bis), de ita-pedra, pe-casca, curu-esca- 
brosa, arvore de casca dura e escabrosa. (Familia?) O cerne é ama- 
rello com veias côr de chocolate. Empregam tambem as cinzas na 
saboaria. Encontra-se entre Itapemirim e Itabapoama, no Espirito- 
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Japotapitaba ou jabotapita (164) Gomphia parvifiora D. O. Fam. 
das Ochnaceas. É a Ochna jabotapita de Linneo. 
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Jacarandá. (1) Com este nome ha varias especies que o vulgo 
distingue com nomes especificos adequados à côr do cerne. Assim 
temos o Jacarandá cabiuna (Dalbergia nigra Fr. AN), o J. de 
espinho (Machaerium leucopterum Vog.), o J. preto (M. incorrwpti- 
bile Fr. All.e M. legale Benth.), o J. rôxo(M. firmum Benth.), o 
J. antan (M. lanatum Tul.), o J. rosa (Drenocarp:s microphyllus 
Wawra), e outros, como osJ. branco, J. rana, J. puitan, J. 
piranga, J. grande; J. cipó, J. banana, ete., todos pertencentes 4 
fam. das Leguminosas e empregado não só em construcções civis, 
como principalmente na marcenaria. Cresce em todo o Imperio. 


Jacarandá-tan (166) (Jacarandá duro), Machaerium sclerosylow 
Fr. All E conhecido tambem por Páo-ferro e Páo-santo. Em- 
pregam-se como dormentes, em dentes de rodas e na marcenaria. 


Jaburu, jaburu-moleque, yaburu, (58) uma das aves paludaes mais 
communs nos lagos do interior do Amazonas. É à Mycteria ameri- 
cana. O corpo é branco, e os olhos, pernas e bico pretos. Andam 
aos bandos, alimentam-se de peixes, que apanham mettidos n'agua, 
mergulhando o pescoço, tão longo como as pernas. Aninham-se em 
arvores excessivamente altas. 


Jaca, (281) Artocarpus integrifolia Linn., Fam. das Urticaceas. 
Ha tres variedades : a jaca-dura, jaca-molle e jaca-manteiga. A pri- 
meira é a mais estimada. 


Jacaré, (20) nome generico vulgar dado aos Saurios. Conhecem-se 
tres especies: o Jacaré-assu (Alligator sclerops), 0 Jacaré-tinga (A. 
palbebrosus,e o Jacaré-curua (A. lucius). A primeira é a maior;abun- 
dante no rio Amazonas, chegando a ter às vezes 25 palmos de com- 
primento. No tempo da sêcca, quando os lagos transformam-se em 
campinas, estes animaes empilham-se aos centos, uns sobre os outros, 
como uma estancia de madeira, e passam assim o verão como em hy- 
bernação, até chegarem as primeiras aguas. Ai daquelle que passa 
por perto então! A pilha animal começa a mover-se, e em poucos 
instantes o individuo é devorado. Na passagem do gado de um para 
outro campo, ao passar por essas pilhas, deixam muitas vezes vie- 
timas de seus aguçados dentes. À sua carne é clarae o seu alriscar 
parte das virilhas, As escamas são osseas e os seus dentes triplos 
e concentricos, O jacaré-tinga é o menor, e a sua carne, bem pre- 
parada, é saborosa. Não attinge mais de 2 metros. 
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O jacaré-curua é especie intermediaria, não só no tamanho, como 
no atrevimento. O assu é preto, pintado de branco no dorso e 
branco no ventre; o tinga, pardo-esverdeado claro, e o curua esver- 
deado-escuro, com as escamas escabrosas, e catinguento. No tempo 
da salga do pirarucu infestam as praias, para comerem os restos do 
peixe. Poem os seus ovos sobre ninhos de gravetos, nas praias, e 
constantementeo guardam com a vista, donde veio o dizer-se que 
chocam com os olhos, quando disso o sol é que se encarrega. OS 
ovos são duros e asperos, medindo alguns 0,14 407,15 de com- 
primento. 


Jacu, (89) Grallipede commum no Rio de Janeiro, e em outras 
provincias, onde contam-se diversas especies, como o Jacu-assu 
(Penelope cristata L.), o Jacu-tinga ou Cujubim no Pará (P. leu- 
coptera Natt.), o Jacupema (P. superciliaris.), o Jacu-caca (P. jacu- 
caca Spix). Todas estas especies têm a carne saborosa e são avidas 
de pimenta e frutas, donde lhe veio o nome de ya—fruta, e cu— 
comer. 


Jacupemba (70) Vide a nota supra. 
| Jacutinga (11) Ibidem. 


Japu, antes Japi (12) Cassicus cristatus. Este Conirostro anda 
em pequenos bandos e tem um canto interessante, não pela voz, mas 
pelos movimentos que faz arripiando as pennas quando solta a voz. 
Encontra-se em diversas provincias, porém não é procurado como 
caça pelo mão cheiro que tem. O seu nome significa o palrador. 
Yapi é corruptela de nhapy. 


Jaguane (21). Vide Guará, nota 16. 
Jaguaratirica (21). Vide o termo seguinte. 


Jaguarete ou Yaguarate, (22) corruptela de Yauarité, carniceiros 
do genero Kelis. Comprehendem-se debaixo deste nome diversas 
especies de gatos com o nome vulgar de onças, divididas em quatro 
gru pos distinctos pelas côres; tamanho, habito e instinctos. O das 
onças propriamente dito Zauarité dos indios, jaguar dos francezes : 
o das suassuranas, ou sussuaranas, o cougouar dos francezes; o 
dos mbaracayás, ou ocelots e o dos caa-pizunas ou gatos do mato. 
No grupo dos yauarités, ou onças verdadeiras, estão as especies 
ma's ferozes e maiores do Brasil; são os jaguares dos francezes. 
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O Sr. E. Liais na sua obra Olimats, geologie et faune du 
Brésil, dá a seguinte etymologia para a palavra jaguar (onça) : 
Ya esmagar com os pés de um salto ou de uma vez e uá, do 
verbo u comer, com a posposição da letra a para indicar energia 
na acção devorar, Assim, é verdade, fizeram os indios a palavra 
Ta-u-ara, ou jaguara, que não é onça, e sim cão, que é o que 
devora o carniceiro. Conhecendo os indios o instincto carniceiro do 
cão deram-lhe esse nome, mas como houvesse um carniceiro mais 
feroz, ajuntaram a palavra eté 4 primeira e fizeram Jaudra-eté, 
ou como pronunciam Juuáreté, que quer dizer o carniceiro verdade 
iro. Por euphonia as pessoas civilisadas dizem jauárité, que ouvido 
pelos naturalistas estrangeiros, não sabendo pronunciar, fizeram 
Jaguar, como synonymo de onça, porém, admittido o gallicismo, 
não exprimirá elle mais do que o cão. 

A maior ea mais linda das onças que tem o valle do Amazonas 
é a Jauarité pinima, ou onça pintada, q F. onça de L., que chega 
a ter de comprimento dous metros. O fundo do pello é amarello- 
pallido, pintado de preto. A dentadura compõe-se de dentes dis - 
postos a dilacerar as carnes e não a mastiga-las, pelo que a ma- 
xilla inferior é mais estreita, passando portanto os dentes unidos 
uns pelos outros, cortando como tezouvas. Compõe-se nesta, como em 
todas e outras especies, de - incisivos pequenos, que contrastam 


com — caninos, consideraveis, conicos, agudos e curvos, seguin- 


do-se — mollares, dos qu:es os terceiros superiores e inferiores são 
os carniceiros, tendo os quartos superiores muito pequenos e tu- 
berculosos, emquanto que os carniceiros são grandes e eortantes. 
Posto que de grande agilidade e força muscular nos membros, 
torna-se um animal terrivel empregando as feias armas com que 
Deus o favoreceu. 


Além dos afiados dentes, tem a lingua cheia de grandes papillas 
corneas, que, pelo simples lamber, despedaça as carnes di 
victima; suas patas dianteiras grandes e musculosas, são ar 
madas de cinco garras agudas, curvas e contracteis, com as quaes 
segura a presa, ajudando-a a dilacerar, ou a agarrar-se com 
as quatro das trazeiras que são um pouco menores. Tendo 
um corpo esguio, e muito flexivel, devido à estreiteza e pequenez 
do intestino, com facilidade saltão e dobrão-se sobre as presas. 
Apezar da pequenez do cerebro, cheio de circumyoluções, é um 
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animal astuto e que mostra certa intelligencia. Terrivel nos 
seus assaltos, mostra mais paciencia e astucia, do que os seus 
congeneres, na caça que faz a certos animaes. (Geralmente não 
ataca o homem de frente, senão quando este lhe dá caça. Enca- 
rando-o antes de assalta-lo, assenta-se sobre os pés, occasião esta 
de que o caçador amestrado aproveita-se, e mesmo provoca, para 
balea-la. Infeliz se errar o tiro, porque, a onça, rapida, salta sobre 
elle e o despedaça. Aquelles que são animosos, conseguem ás vezes 
mata-la à faca, na luta que então se trava, sendo mais commum ser 
sempre o homem a victima. Embora não fraqueando, ás vezes não 
supporta o halito pestilente que o animal então solta e o em- 
briaga, fazendo-o perder os sentidos e facilmente tornar-se presa. 
Ha tapuyos animosos e tão dextros, que a caçam sempre à faca e 
com uma especie de chuço. Provocam-a, e, quando ella se assenta, 
esperam pelo salto e a recebem na ponta do chuço e sangram. 
Vendo-se ferida salta para traz, para novamente se atirar sobre elle, 
sendo recebida como da primeira vez, e assim morre. 

Uma outra especie muito semelhante à esta, porém menor, não 
tão feroz, e cujas pintas são differentes, tinha sido, até hoje, con- 
fundida com esta pelos naturalistas e classificada sob a mesma 
denominação de F. onça. Ultimamente o Sr. Liais muito bem a 
distinguio. É a Uru-jauara ou F. jaguapará de Liais. O nome 
vulgar a differença muito bem da primeira e refere-se às pintas 
que tem; quer dizer: o cão ou carniceiro (jauíra), pintado como 
o uru, que é um passaro (odontophorus guyanensis), cuja plumagem 
é miudamente pintada. Esta não excede em comprimento a 1,50, é 
menos feroz e evita o homem, só o aggredindo quando é perseguida. 

O crúzamento da F. jauarité com esta produz uma hybrida, vul- 
garmente chamada jauarité-taud, ou onça amarela. . Conhece-se 
esta porque é do tamanho da F. jagua-pará, é mais amarella, mais 
miudamente pintada, sendo as pintas e as malhas sempre irregulares. 
Geralmente tem esta as mãos brancas e os instinctos da jauarité 
púnvima. 

Uma outra especie que mais raras vezes apparece, e habita a 
parte mais remota dos sertões, é a impropriamente chamada tigre 
e pelos naturaes Jauuritéuna—onça preta, a F. jaguatyrica 
Liais. É das tres especies a mais feroz e atrevida, distinguindo se 
bem das outras pela sua côr negra. Tem o tamanho da uru- 
jauara, porém distingue-se pela côr do pello. Sendo a mais feroz, 


saciando-se quasi só de sangue, fazendo victimas só para suga-lo 
ou satisfazer seus instinctos, respeita comtudo, ás vezes O 
homem, como commigo tive um exemplo. Acompanhado de alguns 
indios Pariquis, tinhamos armado nossas redes na floresta à 
margem da cachoeira do Arapaçu ou Picapão, no alto Jatapu, 
e preparavamo-nos para dormir, alumiados pelo clarão de duas 
fogueiras, quando (seriam 8 horas da noite) o grito de jauárité- 
una, proferido por um dos indios, nos fez involuntariamente saltar 
das redes Com efeito, um tigre, passando por entre nossas 
redes, chegando a roçar o pello pela do indio que gritára, mansa- 
mente se diigia para afloresta, tendo sahido do rio, que julgo 
atravessára. Por sua côr e por estarmos com os olhos feridos pela 
luz, a escuridão da noite fez com que o tigre se perdesse pela fio- 
resta, se bem que fosse seguido por um dos indios que não o perdeu 
de vista quando passou pornós. Tomando logo o arco e duas ta- 
quáras (flechas), o seguio quasi rastejando, porém as cireum- 
stancias acima fizeram com que elle não o enxergasse depois. 
Perguntando-lhe porque não levára a sua arma, respondeu-me que 
preferia a flexa porque não negava fogo e era certeira. Passando 
a noite em claro, esperâmos pelo animal, que não voltou. 

Casos de hybridismo encontra-se entre esta especie e as duas 
primeiras, o que logo se reconhece pelo numero e tamanho das 
malhas, que é maior, pelo fundo do pello, que torna-se ama- 
rello-cinzento, quasi preto no dorso, e pelo focinho branco. A F, 
nigra de Exleben, segundo o Sr. Liais, não é mais do que uma hy- 
brida entre esta especie e à jaudra-pinima. 


Jamba (167), antes jambo, jambeiro, Jambosa vulgaris D. C.. 


Fam. das Myrtaceas. As folhas passam por serrem venenosas, mas 
que encontram antidoto na propria raiz. 


Jangada, jangadeira, páo de jangada, páo-jangada (168) (Apeiba 
tibourbou Aubl.) Fam. das Filiaceas. Oseu nome explica o seu 
emprego. E a madeira geralmente usada, no Ceará, para as jangadas, 
por ser muito leve, mas aproveita-se tambem o liber para cordoalha. 

Japicay (262). Será a japecanga ? (Smilax-japecanga ?) 

Japinada ou Tapinada (154) ou janipapo? (Genipa Brasiliense). 

Japorandiba, jaborandi, nhaborandi (169), Com este nome conhe- 
cem-se diversas especies de Piperaceas, todas com propriedades 


sialagogas, sudorificas e odontalgicas, como a Arthante tuberculata 
Miq., a Ottonia anisum Spreng., a Arthante mollicoma Miq., que 
crescem à sombra das mattas. A Monnieria trifolia 1i., da fam. das 
Rutaceas, é conhecida tambem por esse nome, Com as mesmas pro- 
priedades sialagogas existem no Amazonas estas especies : jambu, 
jambu-y, jambu-assu e jamburana. A primeira é uma Synantherea, 
Spilanthes oleracea Sacq., que contém desde a raiz até 4s flôres o 
principio estimulante, e é empregada nas ulceras escorbuticas com 
bons resultados. A segunda é uma Ottonia, é applicada nas moles- 
tias uterinas. À terceira é tambem uma Ottonia, grande arbusto 
dos logares humidos, cujas raizes, em cozimento, são empregadas 
nas molestias do figado, na dóse de uma chicara duas vezes ao dia, 
e a tintura nas dôres de dentes, e a quarta é uxa Arthante, cujas 
propriedades são as mesmas. 


Japué (73), corruptela de yapy-y (japu pequeno), assim denomi- 
nado no Norte, e synonymo de Chechéo no Sul. Ha duas especies, o 
Cassicus hemorrhous e o O. icteronotus, Andam em grandes bandos, 
formando uma grande sociedade, estabelecendo o seu arraial nas 
grandes arvores da margem dos rios, que se cobrem dos seus longos 
e bem tecidos ninhos em fórma de sacecos. Annualmente estão com 
ovos e filhos. Alimentam-se de insectos, laranjas, e outras frutas. 
Ha um facto curioso nos arraiaes desta ave, e é que sempre nas 
arvores, onde ellas estão assentadas, ha tambem um grande ninho de 
cúuas ou marimbondos. Desde o raiar do dia cantam estas aves, arre- 
medando todas as outras aves, exceptuando uma, o tamuráú-pará, 
que tem o canto triste, é toda negra, e o bico vermelho como 
lacre. Dizem os indios que elles não o arremedam porque o temem, 
lembrando-se do sangue de seus progenitores que tinge o seu bico 
ainda de contendas passadas. O facto é que não só não o arremedam, 
como tambem, como vi, quando passa um bando, cantando por acaso 
um tamurú pará, o bando cala-see cahe todo no chão ou na matta 
para se esconder. 

Japurá (265), Serão Pajurá do Amazonas, que me parece ser o 
Oiti-coró da Bahia? O fructo é irregular, ora espherico, cra oval, 
com o epicarpo pardo-amarellento e o myocarpo farinaceo, como 
que arenoso, com um sabor de assucar mascavo. Será a Pleragina 
rufa de Arruda ? Tem cheiro agradavel e a semente dá tinta preta, 
com que tambem pintam cuias, e, pela sua adstringencia, é empre- 
gado nas diarrhéas, 
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Jaracatiá (9) (Carica spinosa Willd.) Fam. das Papayaceas . 
Cresce nas mattas de Minas-Geraes. O tronco é espinhoso e o fructo 
tem a massa semelhante á do mamão, porém é menor. O leite é 
applicado nas hydropisias e nas ulceras. 


Jaraticáca. (23) Vide a nota 4 aliás, nota 6 e Cangambá, 


Jararaca (289) (Trigonocephalus Newuwied). Cobra muito venenosa, 
acinzentada, ecm manchas côr de café. Esta cobra cruza-se não 
só com o Urutu, como com o Surucucu, pelo que encontram-se hy- 
bridos que difficil tornam a sua classificação. Ha muitas varieda des.. 


Jararacuzu (290) (Trigonocephalus atros). Parda, com manchas. 
côr de café, muito venenosa e maior que a jararaca. 


Jarrinha, mil-homens, urubu (23) no Pará. Diferentes Aristo- 
lochias são conhecidas por esses nomes, empregadas contra morde- 
duras de cobras, antisepticas, diaphoreticas, As suas flôres exhalam 
sempre mão cheiro. 

Jasana (14) é a Tassaná, conhecida tambem por Piassoca, a Parra 
jaçana. Habitam os brejos, as margens dos rios, onde vivem entre 
as gramineas ou sobre as folhas da Victoria régia. Andam em ca- 
saes, voam pouco, e com as pernas cahidas, e, quando pousam, geral 
mente occultam uma perna, donde o nome piassoca, de pi—pé, e 
assog— escondido. 


Jetahy ou Getahy (29%) é uma formiga; a abelha chama-se Jaty 
(Melipona). 


Jelica (237). Ncme dado tambem ao Convolvulus batatas, 


Jicatiba, jacatiba, jiquitiba, gequitibá, jecuiba, juquitibá (1), É 
a arvore mais magestosa das florestas do Sul e considerada como 
uma das melhores madeiras de lei. Ha o Jequitibá (Couratari 
domestica Mart.), 0 J- rosa (O. legalis Mart.) e o J. vermelho: 
(CO. Estrellensis Rad.; A casca, conhecida por embira de jequi- 
tibá, é adstringente e -sada nas diarrhéas e nas anginas. 


Joa, joaza, joá, as'es juá (13), fructo amsrello, de yub—ama- 
rello, e ui—truta. (*clanum Balbisii Dun. fam. das Solaneas, e 
Ziziphus joazeiro Moxt., fam. das Rhamneas). Com este nome 
conhecem-se varias especies, não sómente entre as Solaneas, como 
entre outras familias. O Jua (Solanum) é um arbusto que cresce 
em Minas, depois das queimadas e pelas roças de milho. O fructo é 
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amarello, semelhante a um tomate, e muito saboroso, porém indi- 
gesto. O jua (Ziziphus) é uma arvore espinhosa do Norte, cujo 
fructo é pequeno, côr de barro, com a casca rija. À casca é empre- 
gada contra a tisica pulmonar, e serve tambem para as lavadeiras. 

Jukerana, jubitana, juquerionano, juquiry-rana (114), (Cuesal- 
pinia Bonducella Rox.) Fam. das Leguminosas. É empregada 
medicinalmente. 


Jundiahyba (yundia—peixe, Platystoma spatula, e yba— ar- 
vore) (175). É uma Combretacea do genero Terminalia, que se en- 
contra no Rio de Janeiro, cuja madeira é empregada em obras 
civis. A côr do cerne é vermelha, com veios amarellos, 


Juru (18) é corruptela de ayuru, que significa o papagaio em 
geral. Ha diversas especies, todas do genero Psittacus, como o 
papagaio-real, o papu-cacão, o curica, o P. aestivus Kull., o 
moleiro, o matapi, o anacan, ete., com plumagem etamanho di- 
versos. Assim como ayuru, parauá significa tambem o papagaio 
em geral. 

Jurupeba, jurubeba, jurumbeba, yurumbeba (288). Differentes 
Solaneas se conhecem por esse nome, porém a verdadeira, a 
empregada medicinalmente, é o Solanum puniculatum Linn., 
cujas propriedades tonicas muito a recommendam. É muito pre- 
conisada contra as molestias do figado. 


“Juruty (7º) é uma pomba muito conhecida, a Columba Jamai- 
censis. 


Macauan (77) Vide a nota 15. 


Macuco (18) é a macucaua do Pará, gallinaceo muito apre- 
ciado pela sua saborosa e abundante carne. Na sciencia & 
conhecido por Tinamus Brasiliensis, Andam em casaes, e seus 
ovos são azues. 


Macarico. (19) E nome portuguez e não indigena, applicado: 
às especies do genero Numenius, aves paludaes, que vivem 
saltitando pelas praias e pedras das cachoeiras dos rios. 


Manahy (24) é o nome indigena do Peixe-boi do Amazonas, 
(Manatus Americanus Desm.) Mammifero herbivoro, com excellente 
carne, e formando um azeite conhecido por manteiga de peixe 
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boi, empregado pela pobreza em vez de toucinho. A sua pesca 
é interessante e mostra a pericia indigena. Ha duas especies 


o pequeno e o grande de Faro, conherido por peixe-boi de azeite, 
por fornecer muito azeite, e a carne ser inferior à do outro . 


Mandiris, ou mandyha (215). E um peixinho de pelle, seme- 
lhamente ao bagre. É cinzento e as barbatanas são aguçadas e ve- 
nenosas. Abunda nas margens do Amazonas. 


Martinchans, matrinchá (218). Peixe de rio, com os olhos pretos 
orlados de branco, com as escamas prateadas; chega a ter dous 
palmos de comprimento. 


Mandubi, mindubi, amendoin, manobi (239). Arachis “hypogaea 
“Linn.) Fam. das Leguminosas. As sementes comem-se cozidas, 
ou assadas, e são muito oleosas. Com ellas preparam excellente 
azeite para luz. 


"Manisoba ' (240) mandioca-brava. (Jatropha fam. das Euphor- 
biaceas.) Distingue-se da mandioca vulgar em ter as raizes arre- 


dondadas em vez de alongadas, e em serem estas muito aquosas e 


não fornecerem fecula. Com o nome de manyssoba prepara-se, 


no Amazonas, ' um ensopado feito com os grelos da mandioca, 


socados e fervidos, aos quaes se ajuntam o focinho, a cauda 
e as barbatanas, ou pás do peixe-boi. E uma excellente co- 
mida. Manyssoba, significa—folha de mandioca. quem 


Mangara, ou mangarataia, como é conhecida no Pará (269%. E o 


gengibre (Amomum zingyber, L.), mas tambem se conhecem varias 
Aroideas com o nome de mangará e mangarito (Caladium sagitti- 
Folium, SpL) É planta exotica,mas aclimada, cujas raizes aromaticas 
têm um cheiro forte e um sabor picante, donde lhe veio o 
nome de mangarataia, mangará que queima, ou arde. 


Maracaya, antes mbaracayá, (*) carniceiro, do genero Felis, que 
é conhecido tambem por margaiá, corresponde ao ocelot dos fran- 
cezes. Pouco mal fazem ao homem, apenas atacam a criação, de cujo 
sangue se saciam, matando, só para o beberem, e não para se alimen- 
tarem da carne. E tal a variedade que apresentam no colorido do 
pello, que dificil é assignalar diversas especies por causa do hybri- 
dismo. O indio, reconhecendo isto, denomina tudo de maracayá sem 
desinencia alguma para uma distincção. Entretanto os ha maiores; 
e menores, com malhas diferentes, assim como a côr, quer do fundo» 
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“do pello. quer das pintas. Duas especies, comtudo, facilmente se 
distinguem. A primeira é a Welis pardalis, de Linneo, vulgarmente 
conhecida em outras provincias por canguçu ( acang-cabeça, e assu- 
grande). Attinge esta de comprimento 1m2., fóra a cauda, e tem o 
pello em geral amarellado da cabeça, pílas costas, até à raiz da 
cauda, torna-se cinzento-amarellado para os lados, e quasi branco na 
barriga. Sobre o fio das costas corre uma linha de malhas alon- 
-gadas e unidas, tendo de cada lado uma outra de malhas tambem 
alongadas e soltas, de uma côr parda quasi preta. Dos lados gru- 
“pam-se, em linhas quasi parallelas, malhas muito alongadas, abertas. 
Asegunda especie, menor do que esta, attingindo só Im de compri- 
E mento, tem o pello mais denso,lustroso e macio e à cauda mais cheia. 
os O pello geral é maos tendo o alto da cabeça e pes- 
-coço, pela parte superior, amarello-escuro, prolongando-se pelo fio 
alas costas esta côr, fundindo-se com o branco-cinzento dos lados. 
“Pelo fio das costas corre uma linha negra formada de malhas 
“unidas, tendo de cada lado parallelamente uma linha de malhas 
«soltas, obloúgas, da mesma côr. Os lados são cheios de malhas 
“sobre 0 comprido, negras, cheias de amarello, côr das do fio das 
“ ecostas, » A barriga branca é listrada de preto em malhas soltas. 
"Os pés são pintados, as orelhas - amarellas internamente, pretas 
E - “-exteriormente com uma pinta branca no centro. A cauda é 
E. Ireta irregularmente marcada de branco. As barbas são brancas. 
DES = jo cabeça. e pescoço listrados como a precedente. Se bem que entre 
E EE “sesta especie ca precedente, baja pontos de eontacto na disposição 
ESA “a das malhas. da cabeça e “do pescoço, comtudo a côr geral, logo & 
> o primeira. vista, se distingue sobresahindo o preto luzente desta sobre 
o fundo esbranquiçado. Esta tende para o preto, aquella para o 
amarello. A principio tomando-a por uma hybrida, abandonei-a, 
“porém tantas fôrão as que vi, sempre com as malhas e côres con- 
stantes, que não posso deixar de menciona-la. Menor que a pre- 

cedente, é comtudo mais feroz e mais solitaria. 
Uma terceira especie éa maracayá-y ou maracajá pequena, a F, 
“de Temminck, observada pelo principe M. Neuwied. Esta especie 


E + ainda é mais sanguinaria do que as precedentes; as malhas são 
E differentes, e ella é menor,approximando-se pela côr da F. pardalis 
chega a 90 centimetros. Não atacando animaes mais corpulentos 
A É ; 


“do que ellas, como o fazem as jauarités e cuçuaranas, comtudo 
É fazem guerra crua aos outros. 
: — TOMO XLIV P. L 13 


OS — 


Marava, marajá, côco de tucum (176). (Bactris marajá, Mart.) Fam.. 
das Palmeiras. Com este nome conhece-se uma palmeira que cresce 
nos logares humidos em grandes soqueiras, com espinhos esbran- 
quiçados e fructos rôxo-negros é doces ; no Rio de Janeiro é conhe- 
cido por côco de tucum, e muitos o confundem com o verdadeiro 
tucum (Astrocarium vulgare, Mart). O marajá não dá fibras, e o 
porte é inteiramente differente. 


Massaranduba, massarandiba, massarandyba, massaranduva 
(116 bis). Com este nome conhecem-se varias especies da familia das. 
Sapotaceas, tres das quaes descriptas pelo sempre lembrado botanico 
Freire Allemão, o Mimusops elata,o M. triflora do Ceará,e o Chriso- 
phyllum tomentosum tambem do Ceará, onde é conhecido por Zuquerty, 
Na Serra do Mar cresce tambem uma especie conhecida no Rio 
de Janeiro por esse nome, que é a Lucuma procera Mart., havendo 
igualmente as especies branca e rajada. Em um trabalho que tenho 
entre mãos sobre a Flora Amazonense, escrevi o seguinte 
em 1S73: 

« É uma das mais bellas arvores das mattas amazonenses, e que 
mais auxilio póde prestar ao homem industrioso. A sua excellente 
madeira, que é só o que se emprega até aqui, fornece materiaes 
para todas as construcções da provincia, pelo que della se tem 
despojado as mesmas mattas. Além da madeira, offerece ella seus 
fructos saborosos ao homem; porém, o que tem de mais apro- 
veitavel é o que desprezam, é o que se não colhe. Ferido o tronco, 
immediatamente corre abundante o seu leite, que desafia o appetite. 
Alguns saciam esse appetite bebendo-o puro, como se fôra de 
vacea, porém quasi sempre o resultado é mão pela coagulação que 
se fórma no estomago. Como geralmente é usado, é com café, sub- 
stituindo assim o leite animal, tornando essa bebida mais nutriente. 
O seu emprego, porém, mais trivial, é o de substitutivo da colla. 
A louça, o vidro, o pão, e mesmo os metaes soldam-se com este leite. 
Tendo-se soltado uma vez no matto a biqueira de metal branco 
da bainha da minha espada de matto, feri uma massarandubeira, e 
com o leite grudei-a. Horas depois, estava tão soldada que nunca. 
mais se desprendeu. Apezar, porém, desta utilidade, ainda maior 
offerece como substitutivo da gutta-percha (isonandra gutta). Ven- 
de-se de 204 a 248 a arroba. Exposto ao ar ou por meio do fogo, 
se coagula e toma a consistencia desta, tornando-se perfeitamente 
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malleavel aquecida na agua fervendo, podendo, portanto,ser empre- 
gada nos misteres em que o é a gutta-percha. Além deste emprego, 
os calafates aproveitam-o para os seuscalafetos, que dizem ser o 
melhor. A medicina tira tambem della resultado, como analeptico e 
peitoral, ou como resolvente, empregado em emplastros externa- 
mente. A abundancia desta planta, no valle do Amazonas, promette 
grandes vantagens, logo que seja empregada como gutta-percha. 
E solavel no acido sulphurico, 


Massatuhyba, mocetayda, muçutayla, mocitayba, ipê-boia, Maria- 
preta (17). (Zollernia faleuta, New.) Fam. das Leguminosas. 
Cresce em Minas, no Rio de Janeiro ena Bahia. Ha variedades 
conhecidas por Mucitayba-parda, preta, cravo, de leite, amarella, 
ete. E madeira de lei, empregada em obras civis, hydraulicas,. ete. 
O cerne é vermelho -escuro,com veios ennegrecidos. A fruta come-se. 


Merindiba, mirindiba, merindyba (18). Pertence à familia das 
Combretaceas e ha diversas especies que o vulgo distingue pelos 
nomes de M. bugre, preta, etc. São as Terminalia merindiba de 
Fr. AD.,a T. januariensis D. C.,e a Ttingens Mart. Madeira para 
eonstrueções civis,e que fornece tinta rôxa. 


Meruim, meruim, maroim, (297) antes meruy, mosquinha. É uma 
mosquinha microscopica, preta; anda em nuvens e morde, ficando 
a parte mordida ardente como se fôra queimada. No Amazonas ha 
uma especie de meruy, que encontrei no rio Jatapu, que não morde, 
mas persegue o homem para penetrar-lhe nos olhos, onde imme- 
diatamente morre-lhe, causando ophtalmias. 


Miry, merim, rompe-gibão (179). (Bumelia sartorum, Mart.) Fam. 
das Sapotaceas. Arvore de diversas provincias, cuja casca é 
amarga e febrifuga. 


Mocó (24) (Kerodon mocó Cuv., ou Cavia-rupestris de Neuwied), 
Entre os roedores apparecem estes, dos campos do interior, que 
andam quasi sempre aos casaes, donde lhe veio o nome indi- 
gena de mocoi, dous, abreviado em mocó. A carne é saborosa. 


Mocuje, mocugé (180). (Couma vigida Mull.) Fam.das Apocynaceas.. 


Arvore da Bahia cujos fructos são semelhantes aos da sorva, e 
muito saborosos. A madeira é empregada em ripas. 


Mondy-guassu ou munduy-guassu (182), conhecido tambem por 
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pinhão de purga (Jatropha curcas L.) E uma Euphorbiacea, 
cujas sementes são drasticas, e empregadas contra as boubas. O 
oleo que dellas se extrahe é conhecido na Europa como Ricino- 
muior. Purgante violento e perigoso. 


Moribonda, moruibonda, marimbonda, marimbondo (298), conhe- 
cidos no Amazonas por cauas ou cabas. Ahi encontra-se o Deiju- 
caua, que faz um ninho chato, em fórma de beiju, suspenso aos 
troncos, qua quando tocado cabe por terra para depois voar ; 
o talu-caua, que faz ninho em fórma de casca de tatu encos- 
tado dos troncos, deixando uma só abertura; uwrubu-caua, pe- 
queno, preto, que faz longos ninhos brancos de uma substancia 
como papel, deixando uma pequena abertura na base; aturá- 
caua faz ninho tambem comprido e conico, porém cinzento e de 
uma sub-tancia quebradiça ; tambá-caua, cujo ninho é feito de 
barro, nas arvores e com a semelhança das partes pudendas de 
uma mulher; gaudra-caua, cujo ninho tem um palmo de com- 
primento, de uma substancia cerosae preta, com a conformação 
do penis de um cão: ao ninho dão o nome de iauara-raconha e 
outros como o tapiu-caua, cujo ninho é em fórma de cuiambuca, 
a yavrite-caua, ete. Além destas vespas, ha outras em diversas 
provincias como o caboclo; o inxu, etc. 


Mucory ou Mucury, antes mucura-yba (181), pão de mucura ou 
gambá Chesiacea. 


Muney (erro pag. 20) Mureey, murici, mirioy, muruchy (183). Com 
este nome conhecem-se varias especies de Byrsonimas da familia das 
Malpighiaceas, que crescem nos campos de quasi todo o Imperio. 
São arvores e arbustos, cujos fructos se comem. Vulgarmente 
distingue-se o Murecy-pinima, ( Byrsonima chyrso phyla, Kth. a B. 
sertcea D. C.), o M. assu, ou cascudo (B. verbascifolia Rich.), o M. 
pitanga, (B. erassifolia Kth.) e outros. As especies B. cuprea, Gr., 
teucophlcbiu Amazonica Gr. são muito empregadas no Amazonas 
em tinturaria. (om as cascas preparam um cozimento que dá 
uma tinta pardo-arroxeada com que tingem não só as velas das 
canoas, como a roupa de trabalho, que as torna mais duraveis e 
impermeaveis. A côr é fixa com cinzas que lançam no cozimento. 


Mutamba, mutambo, matombo (184). (Guazuma ulmifolia, 1.) Fam. 
das Bythneriaceas. Encontra se esta arvore em diversas proviucias 
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do Rio de Janeiro para o Norte. A madeira é branca. A casca é 
considerada como desobstruente. 


Mutum, antes mytu (80) é um grallipede do genero Orax. Co- 
nhecem-se tres especies, o mytu-assu (Crax-globulosa), mytu-pini 
ma (O. discors) e mytu-pery, de fava ou da vargem (C. tube- 
rosa). Andam em pequenos bandos pelas florestas, geralmente 
à beira-rio. 


Naga (erro p. 20) Najá, nayha, inajá, inayá (185) (Maximilian 
regia, Mart.) Fam. das Palmeiras. É uma das mais bellas e das 
maiores desta familia. O seu fructo é comestivel porém insipido, e. 
empregado na defumação da borracha. 


Oanandy, oanani, nant, uanony, antes uanany (186), que é cor- 
rupetela de ybnany, arvore de leite (Moronobea coccinea, Aubl.) 
Fam. das Clvsiaceas. Arvore dos igapós e terras humidas, cuja 
madeira é empregada nas construcções nauticas. Ferido o tronco, 
produz um leite amarello, que envermelhece e depois torna-se 
preto, que se coagula exposto ao ar e é empregado para cobrir 
cabos para preserva-los da humidade e da agua. O mesmo leite 
applicado em fios sobre feridas tem a propriedade de limpa-las, 
e dissolvido em agua é anti-syphilitico. Applicado tambem sobre 
lobinhos, não só os faz arrebentar, como depois os cura. Da resina, 
que tambem dá, preparam os indios cerol, e, misturada com gordu- 
ra, empregam-a nos calafetos. 


Omiry, humiry, umery (189) (Humiria balsamifera Aubl) Fam. 
das Humiriaceas. Arvore da provincia do Pará e Amazonas, cres- 
cendo geralmente em terrenos silicosos e nos campos, onde fórma 
bosques denominados Umyrisaes, para onde afilue muita gente a 
apanhar os seus pequenos fructos, que são saborosos. Tem 20 a 
30 pés de altura. Flôres brancas em corymbos, sahindo da axilla 
das folhas; fructo druposo, ovoide, roxo-negro, com o epicarpo 
fino e o mesocarpo semi-carnudo e doce. O tronco dá um oleo na- 
tural, lagrimando da casca; cu que se obtem tambem fazendo” 
se incisões na mesma. É amarellado, transparente e aromatico. 
E de muita procura pela pequena quantidade que dá cada 
arvore. Emprega-se em fomentações nas molestias da garganta 
e para o cabello. Segundo o Dr. Martius, póde substituir per-. 
feitamente o balsamo peruviano, sendo a força medica entre 
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este e o de copayba. A sua madeira é leve e empregada em 
obras 4 sombra. A casca é muito adstringente e empregada 
em cozimento para gargarejos nas molestias da garganta, em 
banhos depois dos partos e em cozimento como chá para dores 
do estomago. Batida com ovo fórma uma gemmada applicada 
nas molestias pulmonares. A mesma casca depois de secea 
conserva sempre um aroma muito agradavel, que empregam 
para perfumar à roupa, preservando-a da traçã. 


Ourizo é o mesmo ouriço ou Coendu. (28) Vide Cuim, nota 15. 


Para (Celogenus fulvus Cuv.) (21) O nome vulgar indigena vem 
do verbo pac-despertar, acordar, tirado do costume que tem esse 
roedor de despertar ao anoitecer O indio quando a vê diz: iguê-pac, 
isto é, despertou, É, de todos os roedores, o que mais caça soffre 
pela sua carne, que é saborosa, e que em breve tempo se extingui- 
ria se não fôsse a sua constante e numerosa prole, Durante o dia, 
passam as pacas nas tocas, em que vivem, para à tardinha sahirem 
para o seu pascigo nocturno. Não fazem buracos, como alguns 
querem, aproveitam-se dos que existem feito pelas aguas, pela 
natureza ou pelos tatús, e com folhas sêccas preparam seus leitos. 
Vivem sempre em logares humidos e ordinariamente junto d'agua, 
que é oseu refugio quando perseguidas pelos cães dos caça- 
dores. Quando nas tocas, assaltadas pelos cães, procuram logo 
fugir, investindo, e, seo não conseguem, occultam-se no fundo. 
Geralmente as suas tocas são sempre com duas bocas, para por uma 
fugirem. Dotadas de um ouvido fino, de muito bôa vista e de 
muita timidez, vivem sempre como que sobresaltadas. Correm e 
saltam com grande velocidade, assim como andam e mergulham 
como se fôssem amphybios. Alimentam-se de fructos, canna, 
milho, etc. 

Approximando-se do porquinho da India (Anaema cobaya Cuvier), 
que não existe no Amazonas, senão domesticado, afastam-se com — 
tudo não só pelo tamanho, como pela estructura anatomica Co 
craneo, approximando-se mais das cutias, pelos costumes. O sen 
pello, conforme a idade, e mesmo no tempo da criação, muda um 
pouco de côr. Geralmente é pardo ou pardo-escuro nas costas, com 

listras longitudinaes de pintas brancas dos lados, com o peito, a 
parte interna das pernas, e a barriga esbranquiçados. Medem de 
comprimento 0m,6 a 0r,7 com 38 a 40 centimetros de altura na anca 
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com a corôa distincta das raizes. As quatro extremidades todas têm 
5 dedos, armadas de unhas conicas e fortes. A cabeça é grande, 


o corpo esguio e a cauda inteiramente rudimentar. 


e 34436 na frente. O systema dentario compõe-se de 


Pacoba, pacova (2%). Assim se denomina no Valle Amazonico ás 
bananas (Musa, sp. var). São conhecidas ahi as seguintes variedades: 
Pacova-assu, de um a dous palmos de comprimento ; Pacovy, ou 
da terra, com tres variedades, sendo uma a “Acary, que só tem tres 
angulos ; Pacova munduruck, pintada de rôxo; Pacova de Cagena 
é semelhante 4 banana rôxa, porém com a casca amarella; Pacova 
inajá, é à banana ouro do Sul; Pacova yapurá, é a banana anã do 
Sul, e outras. 


Pacu (27) (Prochilodus, sp).. Peixe de rio, chato, prateado, 
muito saboroso e que attinge a 1 1/2 palmo de comprimento. 
É abundante durante as cheias. 


Papuan, pappuan, ou pacuan (211), é uma graminca do genero 
panicum que fornece tinta amarella. Em quasi todos os peris ou 
logares alagados cresce esta planta em abundancia. Os indigenas, 
que de tudo tiram proveito nos seus usos domesticos, aproveitam-se 
das folhas e sementes para com ellas fabricarem uma tinta ama- 
rella, com que tingem fios para o teçume das redes, e outros ob- 
jectos de seu uso. Em alguns logares cresce em tanta abundancia 
que fórma como que campos. Prepara-se a tinta cozendo-se a planta, 
em cujo cozimento mette-se à fazenda que se quer tingir, tomando 
esta uma cir amarella. 


Paroba, peroba (188, (pe-casca, rób-amarga). Diversas especies 
“do genero Aspidosperma, da familia das Apocyneas, tem esse 
mome, que o vulgo distingue por Peroba-amarella, peroba-rosa, 
peroba-assu, peroba-mirim , peroba-preta , peroba-parda , peroba- 
revessa, peroba-branca. A P. rosa é a Apidosperma-peroba de 
Fr. All. É madeira de construcção e marcenaria. 


“Pecary (8) (Dicotyles, sp.), de pe—caminho, caa—matto, e ir — 
andar junto, os que andam em bandos. Nome dado tambem ao 
porco do matto, e de que trata Buífon. 


Pechunin,pechurim, pichurum, p uchurim, piscuri, antes puchiry (24º). 
Nectandra puchury Nees et Mart. Fam. das Laurineas, Arvore 
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do Amazonas, cujas sementes são aromaticas, empregadas contra. 
dores do estomago e como especiaria, Ha mais de uma especie. 

Pequia, piquihá, pequii, piqui, piquy (190) (pé-pelle, hi-espinho,. 
ud-fructo, fruta de pelle espinhosa, allusão aos espinhos do endo- 
carpo. Com o nome de piquiá ha diversas plantas de diversas 
familias, assim temos o Pequiá-marfim (Aspidosperma eburneum 


F. All.) o P. de folha larga (A. sessiflorum, Fr. AN), o Pequiá' 


propriamente dito (Caryocar brasilium, St. Hil.), o piquia, ou 
pequy, do Pará (O. butyrosum L.) Esta especie conhece-se no 
Amazonas à primeira vista pelo grande diametro de seu tronco 
às vezes de dez palmos. Fructifica no mez de Abril, e seus fructos 
são monospermos, porém, ás vezes chegam a ser quatro-spermos. 
O epicarpo é duro e carnudo, destacando bem do mesocarpo que» 
tambem é carnudo e muito oleoso. O endocarpo é eriçado de espinhos 
finissimos e venenosos. O mesocarpo come-se cozido e mesmo Crua 
delle extrahe-se oleo, por expressão. É amarelo quando liquido e» 
esbranquiçado quando concreto, tomando a apparencia de sebo. 
Na época dos fructos, familias inteiras deixam suas choupanas 
e vão para os piquiazaes, não só para comerem os fruetos, como 
para fabricarem o oleo, de que se servem não só em uso culinario 
como para luz. A casca do tronco é adstringente e emprega-se para 
tinta de escrever ea sua madeira em reparos de artilharia. 


Perahyba ou pirahyba (219) (Bagrus reticulatus Kner.) E o 
maior peixe de pelle, do Amazonas. É branco amarellado. A sua 
carne, de uma apparencia agradavel, é comtudo desprezada pelos 
naturaes por ser muito carregada e má. Só é aproveitada quando 
o peixe é pequeno ainda, e conhecido por filhote. O nome indigena 
indica a má qualidade do peixe, de pirá-peixe, e aiba-mão, 

Piau ou pihau (280) Peixe dos riosdo Sul. 


Piassaba, piassaua (191) (Leopoldinia piassaba Wal., e Attalea 
Ffunifera, Mart.) Fam. das Palmeiras. Duas especies fornecem a 
fibra chamada piassaba, tirada do tecido fibroso da induvia da 
vagina das folhas. Uma, a verdadeira, a Leopoldinia, é do Rio- 
Negro, e a outra, a Attalea da Bahia e outras provincias do Norte. 


Pindahyba, pindauba (192) (Pão de anzol, isto é, que dá fibras. 
para linhas de anzol. ) Guatteria Fam. das Anonaceas. É conhecida- 
tambem por Embi a de caçador. Conhecem-se varias especies, uma, a 
Guatteria villosissima de St. Hil., éa Pindahyba propria, a G. flava 
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St. Hil. é a P. preta, a ontra, a aylopia sericea, Mart., é à P. 
branca, todas fornecendo do liber bôa cordoalha. 

As xylopias dão uns fructos conhecidos por pimenta do matto e 
bijóricu, de sabor acre aromatico, que se empregam como car- 
minativos e como especiaria. 

Piracanjuva (281). Pirá peixe, acung-cabeça, yub amarella, 
Peixe de rio. 


Pitamba, pitomba (193). Sapindus edulis L. Fam. das Sapin- 
daceas, Arvore das terras baixas, de pouco crescimento, cujos 
fructos oblongos e amarellos, em paniculas, são saborosos, acidos 
e refrigerantes. A semente, adstringente, é empregada nas 
diarrhéas, No Pará ha logares só de pitombeiras, como na Costa 
de Obidos. Com o mesmo nome vulgar ha uma Myrtacea, o Philo- 
calo Tuschnathianus Bg, que cresce na Bahia e tem os fructos 
globulosos e tambem amarellos. 


Pitanga, ibipitanga, ubipitanga (191), corruptela de ibipiranga- 
pelle vermelha, allusão ao epicarpo do frueto. Stenocalys Michelii- 
Bg. Fam. das Myrtaceas. Arvore das restingas e terrenos silicosos, 
Ha mais especies, como o Stenocalys sulcatus-Bg., o S. Pitanga 
Bg. conhecidas por pitanga minda, pitanga do matto, ou ibírobá 
(S. ligustrinus Bg.) As folhas são empregadas contra dores rheu- 
maticas e os fructos que são calmantes, muito usados para doce, 


Poya ou Poaya (*0). Nome dado em differentes localidades a 
algumas Rubiaceas, dos generos Borreria, Richardsonia Yonídium, 
e mesmo a Polygalas, quando tem propriedades emeticas, como a 
verdadeira poaya, a Cephaelys ipecacuanha. 


Poraqué (Gymnotus electricus) (278). Vive nos logares lodacentos, 
é pardo-escuro, tem a pelle muito escorregadia e a sua força elec- 
trica reside abaixo da cabeça. 

Preha (29). Vide a nota 6, 

Putumugu, ou Araribá rosa, eriribá (195). Pertence à familia das 
Myrtaceas e é uma variedade da Lecythis ovata Camb. Emprega-se 
nas construeções nayaes e civis. 

Quandu (30), Vide not. 14. 

Quariba, guariba antes wariwá (31), quadrumano conhecido tam - 
bem por barbado e bugio nas provincias do R'o ce Janeiro e 
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Min: s-Geraes. Os indios amazonenses o denominam arauato, e na 
Goyana é conhecido por alowate; é o sapajou e o hurleur dos fran-. 
cezes. Buffon o denomina ouariue, que é a corruptela de ouuriná 
assim como sapajou é corruptela de sauy-assk, ou macaco 
grande. Uariua deriva-se de ui-cauda, e ib-levantada. 

Conheço as seguintes especies: Guariba-preta ( Mycetes ou 
Stentor barbatus), que habita a margem sul do rio Amazonas ; à 
Guariba-amarella, com reflexos dourados (M. seniculus ou ursinus), 
que vive na margem norte do mesmo rio; a Guarijuba (M. Havi- 
manus) que tem as mãos amarellas e habita a ilha de Marajó ; 
a G. amarela dos arredores de Belém e que ha tambem na Guyana 
(M. Belzebuth,) e a M. stramineus que é do rio Madeira. Algumas 
destas especies encontram-se tambem no sul do Imperio. 

Aproveito a opportunidade para dar aqui uma noticia rapida 
sobre outros quadrumanos brazileiros. Os Helopithecus compre- 
hendem, além do genero supra, mais tres, o Ateles, o Logothrix e o 
Cebus. São os maiores Priwatos do Brazil, bem conhecidos pela 
sua cauda núa na parte inferior da extremidade, pelo pollegar 
muito desenvolvido, pela grande cabeça e pelo grande hyoide, ou 
tambor osseo que tem no pescoço, que se communica com o orgão 
da voz e dá a esta um som rouco e tão forte que se ouve a grandes 
distancias, todas as madrugadas, ao cahir da noite, ou quando 
ameaça mão tempo. Andam aos bandos, são vagarosos no andar, ás 
quatro para as cinco horas da madrugada gritam em côro ; dormem 
abraçados até quasi ás 10 horas da manhã, o que fez tornar-se 
popular o dictado — madrugada de guariba —, bora em que sahem 
para o pascigo; carregam os filhos ás costas; quando perse- 
guidos pelos caçadores, -que lhes apreciam a carne, lançam sobre 
elles seus excrementos ; se perdem o filho, levado pelo chumbo do 
tiro, affrontam a morte para apanha-lo ; atravessam largos 
espaços formando um cordão, que se balouça no ar, até a da 
extremidade apanhar o galho opposto ; emfim, se não têm a saga- 
cidade dos seus congeneres, têm um instincto muito desenvolvido. 
Do hyoide delles fazem os indios copo para beber egua, quando 
estão atacados de coqueluche, que denominam tosse de guariba. 
O genero Ateles, Geoff, St. Hilaire, comprehende os macacos 
vulgarmente chamados Coatás, ou Spider-monkey, macacos aranhas 
dos inglezes, nome que deram pelo comprimento dos braços; no 
Perú são conhecidos por Chameck. São dos mais inteligentes, 
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“pacificos e aceiados. Domesticem-se facilmente e acostumam-se a 
“dormir em rede, como tive um. São pretos ou cinzentos, pello rare- 
“feito e duro; tem a cauda agarradora como a guariba, da qual 
“se distingue pelo pequeno volume da cabeça, pela falta do tambor 
osseo, e pela pequenez do pollegar. É menor que a guariba, fino 
e delgado ; anda apegando-se sempre com a cauda, articula um 
som guttural e quebra os fructos com pedras. Duas especies são 
conhecidas o Ateles-paniscus de Geoff. e o marginatus. 

O 4. paniscus & inteiramente preto com a pelle da cara côr 
de rosa e sem pellos. A cauda que é maior do que o corpo acompa- 
nha ou previne todos os movimentos deste, de modo que com 
ella é que o animal se segura, evita o inimigo, fazendo com 
que passe nos logares mais perigosos sem se desprender dos 
galhos. Antes das mãos attingirem qualquer ponto já a cauda 
tem-se segurado em alguma parte. Os maiores Coatás que vi foi 
no rio Jamundá. Ahi encontrei uma vez um, tão grande, como uma 
guariba, que me avistando procurou fugir pelas ramas mais altas das 
arvores; porém, seguindo-o eu sempre por baixo, emquanto espe- 
rava nfinha arma,que mandara buscar á canôn,ellenotou isso e parou. 
Quebrando então pequenos galhos, pendia-se pela cauda, soltava o 
corpo, e, balouçando-se no ar, atirava-me com os galhos. Esta ma- 
caquice salvou-o. Não tive animo de pagar a sua coragem com uma 
carga de chumbo. O naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, que 
por conta do governo portuguez viajou o Amazonas, em 1784, acom- 
panhado do desenhista Joaquim José Codim e José Joaquim Freire, 
diz o seguinte ácerea da etymologia do nome deste auirial: « Não 
deixarei de escrever o que os indios fabulisam a respeito deste macaco. 
Dizem elles que, tendo um desafio com um gavião real, este lhe 
disse:—Com que me pretendes matar ? Por ventura pareca-te que 
com o teu rabo me vencerás ?-Então o Cuatá, mostrando-lhe as 
mãos, lhe disse: Qua-tahá ! e que, vendo o gavião o seu des- 

“embaraço, lhe protestou que dali em diante seriam muito amigs>. 

Esta especie encontra-se em toda a margem do norte do Amazonas ; 
porém, o 4. marginatus só se encontra no Tapajoz. E seme- 
lhante ao primeiro, porém afasta se no signal branco que tem 
no alto da cabeça e por um bigode da mesma côr branca. 
Geralmente estes animaes são apanhados quando pequenos, e 
depois alimentados ao seio pelas tapuyas. Tomam tal ami- 
zade a quem os cria, que os acompanham por toda a parte. 
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Depois dos Coatás temos os vulgarmente chamados Barrigudos,. 
por causa do grande desenvolvimento do abdomen. Estes têm a 
cabeça globulosa, maior dos que a dos Cebus e chega a ter o ta- 
manho dos Mycetes; a cara é pellada, o pello do corpo é curto, 
basto, lanoso e azeitonado ou cinzento. Domesticam-se com faci- 
lidade, são os que se tornam mais mansos e têm a indole mais pa- 
cifica. Seus movimentos não são rapidos ; são tristonhos, têm um gri-- 
tar rouquenhoe pouco gritam. A cauda auxilia-lhes os movimentes.. 
Os indios para os criar flecham-lhes as mãos com a flecha bervada 
da zarabatana,curam o veneno (urary) com o seu antidoto que é osal, 
e apoderam-se dos filhos que trazem agarrados ás costas. Quando 
mansos, são amigos do homem, a ponto de acompanha-lo, e é 
o mais interessante pela posição que geralmente tomam. Vivem 
assentados com as mãos cruzadas sobre a grande barriga, de ma- 
neira que parecem um preto velho. Habitam o Rio-Negro onde. 
os indios Uaupés, fazem do seu pello cordões, com que enfeitam 
seus pentes, e preparam alguns vestuarios de pennas, assim como 
enfeitam com elles a aljava de seus curabis. Duas especies se 
conhecem, o Barrigudo pequeno, Logothriz Iumboldtii Geoff., 
e o Barrigudo grande, L. olivaceus, Spix. O L. Humboldtii é. 
pequeno, cinzento, tem os incisivos grandes, chatos, maiores que 
os caninos, porém fazendo pouco uso delles; os caninos são 
pequenos, semelhantes aos molares. O L. olivaceus chega a ter o 
tamanho de um Mycete bem desenvolvido, isto é, tem de com-- 
primento o corpo e a cauda; tem os incisivos chatos, de que 
faz uso, os da mandibula superior unidos na frente a deixar um 
espaço para passar os caninos da inferior, que são grandes, coniees 
e servem-lhe de arma de defesa. A sua côr é azeitonada tendo à 
cabeça e extremidades pretas, seu pello lanoso. Ambas as espe- 
cies são do Rio-Negro, onde os indios lhes fazem grande caça, já 
para comerem, já para aproveitarem as pelles. 

O Cebus de Erxleben, da familia Cebií de Goldfuss, é o sub-ge- 
nero que comprehende os macacos menores, mais lascivos e mais 
intelligentes do genero Helopithecus. A cabeça é mais arredondada, 
do que a do Coatá, tem os mesmos costumes, porém pouco uso faz. 
da cauda, que não é agarradora e sim toda pelluda, e serve-se des 
braços que são mais curtos e musculosos, tendo o pollegar comprido.. 
Os seus guinchos agudos fizeram com que fôssem denominados mico- 
chorão; no Amazonas, porém, tem o nome de macacos de prego, pela. 
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circumstancia de ter o membro viril muito desenvolvido e sempre 
erecto. É o mais vivo, e que com mais facilidade aprende o que se 
lhe ensina. Alguns italianos trazem-o seguido de um realejo, para 
mostrar as suas habilidades. E tão lascivo, que chega a levantar a 
roupa das crianças do sexo feminino, e torna-se amoroso com as 
mulheres, emquanto que com os homens só procura morder quando 
“não são bem mansos. Esta circumstancia faz com que pouco seja 
procurado este macaco, e não o queiram em casa de familias. 
- Andam sempre em bandos, criam os filhos ás costas, e chegam ás 
vezes a ter um tamanho consideravel em relação aos dos outros 
subgeneros. No tempo em que as femeas estão gravidas, dizem os 
indios, que elles envolvem o membro com resina. O que é exacto é 
que, matando eu um uma vez na serra do Curumú, no vio Trombetas, 
encontrei o dito membro coberto com uma resina que me pareceu 
de Jutahy. Durante a criação dos filhos são muito amorosos, evitam 
que comam fructos, pelo que ás vezes os castigam ; quando o caçador 
mata algum que vai seguro ás costas, a mãi precipita-se sobre elle 
guinchando, como para o salvar, o que muitas vezes é causa de sua, 
morte. Os naturaes gostam muito de sua carne moqueada. Duas 
especies são conhecidas : o Macaco prego, (Cebus cirrhifer), e o Caia 
rara, (C. albifrons, O. gracilis Spix.) A roupagem do Macaco-prego 
é côr de rapé, e os seus principaes usos são os que descrevi. 
O Caiarara, como o Prego, anda tambem em bandos ás vezes 
de 80, é, porém, mais nervoso e dotado de certa irritabilidade, que 
passa da alegria para a tristeza em um instante. É mais socegado 
que o Prego e não tão brincalhão. Sua côr é amarellenta, tendo 
uma mancha esbranquiçada em roda da cara e outra preta no alto 
da cabeça, tendo a cara pellada e rosada. Preso em casa, geralmente 
perde essa côr, tornando-se pallida, julgo que por tornar-se doentio. 
Em seu estado de saude perfeita, essa côr, segundo a disposição 
em que se acha o animal, passa do rosado para o pallido, como um 
individuo que cora e descora por qualquer sentimento. Ambos são 
gulosos por fructos, porém comem tambem os ovos de passaros que 
encontram. O Caiarara não guincha como o Prego, e o seu guincho 
é mais rouco, não é lascivo, nem tem o membro tão desenvolvido e 
sempre erecto. Ha uma outra especie, o Caiarara branco, que não 
vi. Outras especies ha no Brazil como o O, fatuellus, mas que não 


têm representantes no Amazonas, 
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Os Geopitheeus têm o mesmo numero de molares dos Helopi- 
thecus, porém distinguem-se pela roupagem e pela cauda quasi sem- 
pre muito pelluda, e não agarradora. A fraqueza de seus mem- 
bros, que faz com que não vivam muito sobre as arvores, levou St. 
Hilaire a dar-lhes o nome grego que os caracterisa. São menores que 
os outros, têm a cabeça pequena e arredondada, o focinho não 
muito proeminente. 

O grande e macio pello que lhes cobre as carnes, os torna muita 
apreciados, se bem que não sejam tão brincalhões como os do ge- 
nero antecedente, e não pareçam ter mais intelligencia e vivacidade. 
A sua mansidão, quando domesticados, faz com que sejam prefe- 
ridos aos outros congeneres. São, todavia, mais mortaes, resistindo 
pouco tempo ao trato familiar. Comem frutas e insectos, assim 
como o alimento do homem, porém as comidas gordurosas e sal- 
gadas são geralmente as causadoras de sua morte. O genero 
Geopithecus divide-se em outros sub-generos que são os seguintes : 
Callithria Et. Geoffroy de St. Hilaire. Differem as especies deste 
genero das do anterior pela cabeça mais alta, pelos caninos mais 
curtos e os incisivos largos e direitos, assim como pela intelligencia 
que não é tão desenvolvida. O pello é mais macio, como que sedoso, 
cinzento ou amarello, com reflexos dourados. São menores, brinca- 
lhões, gostam de insectos, andam em grandes bandos, carregam os 
filhos ás costas e são muito amorosos para com elles. Saltam de 
quatro pês de grandes alturas sobre os galhos, e, lozo ao romper 
da aurora, sahem para o pascigo. Este sub-genero comprehende os 
macaquinhos denominados Saguis e pelos francezes Saimiris. Sa- 
gui é coruptela de Qayui ou macaquinho ; e Saimiri Qay-miry, isto 
é, macaco pequeno. Tem o pello cinzento, amarellado e a boca orla- 
da de preto. A especie mais vulgar nas margens do Amazonas é o 
Jurupixuna ou boca preta (CO. sciureus Geoff). Uma prova de 
amor e animo tive de um desses macaquinhos. Subia eu o rio 
Urubu, na provincia do Amazonas, quando uma manhã encontrei 
um grande bando de Jurupixunas, que se annunciavam pelos 
seus finos e agudos assovios e pelo movimento dos galhos das 
arvores. Apenas a canda em que eu ia, approximou-se da mar- 
gem, fugio o bando, podendo ainda atirar a um que levava, fugindo, 
um filho ás costas. Cahio morta a mÃi,e o filho tendo anbas as 
pernas quebradas pelo chumbo, na quéda, agarrou-se com ambas as 
mãos a um galho, ao meu alcance. Quando ia apanha-lo, vi 
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dirigir-se furioso para mim, chamado pelos gritos do ferido, um 
lindo macaco, que era o pai, como que querendo impedir que eu 
apanhasse o filho. Quiz experimenta-lo, apontando-lhe a mesma 
arma, que quasi a boca do cano o encostava. Correu pelo galho 
acima, escondeu-se atrás do tronco gritando e me espreitando. 
Apenas tirei a arma da cara, voltou elle e veio até onde estava 
o filho que então mais gritava. Tornei a apontar a arma, tornou a 
fugir e a voltar, e assim diversas vezes o amedrontei. Afinal quiz 
vêr o que fazia, deixei-o approximar-se do filho. Apenas chegou 
ao pé do filho, quiz este se agarrar, porém, não podendo fazer uso 
das pernas, njo o conseguio. Então o pai, agarrando-o pelo pescoço, 
puxou-o para si, mas com tanta infelicidade que, apenas ia princi- 
piar a conduzilo, com o desassocego em que estava, abrindo as 
mãos, largou-o. Não podendo elle agarrar-se, cahio n'agua. Ainda 
assim o pai desceu aos ramos mais baixos e parecia querer saltar 
para ir buscar o filho, quando eu, vendo que este se afogaria, o 
apanhei. Gritando, fugio então o pai, buscando o bando que ia longe. 

Outra especie muito vu'gar na margem sul e para O interior é o 
Uaiapuçá, O. Moloch de Hoffmansegg. Tem o pello comprido, 
pardo, com as mãos brancas e é estupido e negligente. Anda em 
pequenos bandos de cinco a sete. Os indios Mauhés servem-se 
dos parietaes do craneo para tapar o buzio em que guardam o 
seu paricá. Em Juruty e Maraca-assú abundam esses macacos. 

Ha ainda outras especies, como O. brunneus Natterer, chamado 
Juruhy ou boca d'agua, e os C. torquatus, O. cupreus, G. amíctus 
Geoff. 

Pithecia de Et. Geoff. St. Hilaire e Desmarest. As especies deste 
sub-genero afastam-se algumas pelo comprimento dos pellos e pela 
cauda, que é muito cabelluda, em fórma de pennacho.Andam tambem 
em bandos, que dormem juntos, abraçados aos casaes, que, confun- 
didos os pellos, nelles escondidas as extremidades, e envoltos pelas 
caudas, parece um só animal. São macacos estupidos e tristonhos, 
tornando-se procurados pela sua roupagem, docilidade e união ao 
homem. Presos, pouco duram no captiveiro. Têm os caninos 
pouco desenvolvidos, conicos, passando os inferiores em um claro 
deixado pelos incisivos, entre os caninos superiores. Andam 
nas mattas das terras firmes, e duas especies distinctas se co- 
nhecem, Uma da margem norte do Amazonas, Pithecia irrorata 
ou hirsuta Spix, e outra a do sul P. albicans, degeripta pelo 
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Dr. Gray. Vulgarmente tem estes macacos o nome de Parauacus. 
A P, hirsuta, o macho é todo preto, coberto de longos pellos 
asperos e negros, tendo sómente a cara amarella com barbas 
da mesma côr dividida em suissas, e a femea é toda parda 
grisalha, tendo os pellos tambem longos, porém mais finos. 
tendo b rbas como o macho, não são comtudo amarellas e sim - 
da mesma côr do corpo. A sua care é saborosa, e da cauda 
fazem-se espanadores. 

A P. albicans é semelhante 4 femea da P. hirsuta, porém é 
menor, não tem parbas e o focinho é um pouco comprido. Os 
cabellos da cabeça cahem sobre a cara. Quer o macho, quer a femea 
são da mesma côr. 

Uma outra especie ainda existe nas florestas da margem norte, é 
o Cuchiú, P. satanas de Humboldt, ou Brachyurus Israelita de 
Spix. Tem esta especie o pello curto, luzente e negro, a cauda ca- 
belluda como as precedentes e a cabeça maior, com os cabellos 
divididos ao meio, como penteados, assim como a barba. A boca 
é vermelha. E maior, tem mais vivacidade, e pouco dura no capti- 
veiro. É o mais bonito deste sub-genero. Vive igualmente aos 
bandos e pasciga tambem à noite. Encontrei-a no rio Trombetas. 


- Brachyurus de Soix. Este subgenero comprehende os Uacarys ou 
Scarlat faced dos inglezes, macacos de cauda curta, unicos no Brazil 
que a tem quasi rudimental. Na dentadura ha uma differença entre 
os deste genero : os incisivos são obliquos, sendo os da maxilla 
nferior mais longos, estreitos e quasi da altura dos caninos; e 
os da maxilla superior se unem a deixar um espaço vasio para dei- 
xar passar os caninos inferiores pela frente dos superiores. Os 
caninos são conicos, agudos, grandes e semi-obliquos. Habitam 
os igapós ou florestas alagadas, andam em bandos, alimentam-se 
de fructos, e, como outros congeneres, tambem carregam os 
filhos ás costas. São esbranquiçados, têm o pello longo e luzente, 
a cara vermelha, e os olhos pardo-amarellados. E a cara mais 
interessante dos Primatos. É dificil de domesticar-se e raras 
vezes ficam mansos; mas, quando ficam, gostam de afagos, apezar 
de serem carrancudos e impertinentes. Pouco duram no captiveiro, 
perdem um pouco a côr vermelha da cara e pouco depois morrem. 
Consegue-se ter algum vivo e manso, tirado das mãis quando pe- 
eguenos e criados em casa ; assim mesmo raro escapa. São muito 
raros. Às especies conhecidas, são : o Brachyuras Nahary de Spix, 
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o B. albescens do Dr. Maia, e rubicunius Isid. A penultima especie 
foi classificada em 1845 pelo finado Dr. Maia, porém, tendo sido 
reme:ti la uma pelle vara o museu de Pariz, Isidore Geoffroy de- 
nominou-a B. calvus, desprezando a classificação do naturalista bra- 
zileiro e com esta denominação é hoje conhecida. Reivindico aqui 
a denominação do Dr. Maia. 

Nyctipithecus de Spix, ou Nothora de Cuvier. É um subgenero de 
macacos nocturnos, vulgarmente conheciãos por Heá ou Carai, e 
que os inglezes denominam Owl-faced—cara de coruju. Habitam as 
fiorestas das terras firmes, e fazem o seu pascigo à noite, que 
consta de insectos e fructos. Durante o dia dormem. São pequenos, 
tendo a cauda maior do que o corpo. São pardos ou cinzentos, 
tendo a cara semelhante 4 de um gato, de pelle esbranqui- 
çada, o focinho curto, a boca pequena, orelhas curtas quasi enco- 
bertas pelos cabellos, os olhos amarellos e vivos. Vivem em 
bandos, e durante o dia dormem sobre as arvores, desper- 
tando-se, porém, ao menor ruido. Não têm a vivacidade dos 
Cebus, porém facilmente se domesticam, não sendo longo seu viver. 
Habitam o baixo e o alto Amazonas; encontrei-os uma noite no 
Alto-Tapajós, no logar denominado Mamboahy, onde, sobre a arvore 
em que eu dormia, chegou o bando, podendo apenas obter um indi- 
viduo do N. t ivirgatus Humb. Tem esta especie a testa esbran- 
quiçada, com tres listras, que vão até ao alto da cabeça. Uma 
outra especie encontrei na provincia do Amazonas, o N. felinus Spix., 
cujas listras só chegam ao alto da cabeça. 


Ê 4 2 10 5 
Archopithecus. Dentes - =—. Comprehende este genero. os lin- 


dos macaquinhos An orios dera Sauhins, saguins ou micos, e 
pelos francezes Ouistitis. No sul do Imperio são conhecidos por 
Tamarindos (Tamary) ou Mariguinhas (marikina). Afasta-se do 
genero anterior pelo numero de molares (10), pelas unhas, que 
são como garras agudas e em todos os dedos, á excepção dos 
polegares dis extremidades inferiores, pela cauda, que não o 
auxilia nos movimentos, e pela fórma do pollegar, que não é opposto 
aos outros dedos nas extremidades superiores. Tem a cabeça re- 
donda, focinho curto, cerebro volumoso, olhos redondos e vivos, 
pelo que são vivos e intelligentes. Seus pellos são sedosos, escuros; 
pardacentos e brancos. Domesticam-se facilmente e vivem muito 
tempo, comendo mesmo as comidas do homem. Preferem as capoeiras 
e cerrados às florestas, occultando-se só nos altos galhos quando 
TOMO XLIV P. 1. 15 
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temem algum perigo. Os gaviões, principalmente o cauré (Falco, sp.), 
dão-lhes muita caça. Diversas especies ha d'este lindo e esperto 
animalzinho, comprehendendo os subgeneros do genero Hapale,. 
Jacchus, Cayuis e Midas, (Marikinas de Et. Geoffroy de Suint 
Hilaire). São conhecidos no Amazonas por macacos da noite 
O Jacchus tem os incisivos inferiores pontudos, iguaes aos caninos 
e a cauda muito pelluda, ás vezes em pennacho, 

O Jacchus pygmeus é a especie mais notavel pela pequenez e pela 
côr negra, que cobre todo o corpo, à excepção de uma mancha branca 
em torno á boca. O Jacchus argenteus, cuja roupagem é branca ar- 
genteada, com o focinho roseo, Vulgasmente é conhecido por—maca- 


quinho de cheiro. E um lindo animal. 
Os Midas difterem dos precedentes em ter os caninos maiores e os 


incisivos mais largos, assim como a cauda é mais pelluda. As es- 
pecies que se encontram são o M. ursulus, cujo pello macio e es- 
pesso é preto, tendo uma listra amarello-parda no meio das costas ; 
o M. teoninus Humb., cuja physionomia é toda intelligente e mostra 
a sua vivacidade. Tem o pello sedoso, muito compacto, preto mes- 
clado de amarello; as extremidades calcadas de amarello; e a 
cara com uma expressão de um pequeno leão. Trepa em troncos 
direitos, saltando e agarrando-se com as unhas, é muito amigo de 
comer insectos, e louco por ovos e carne crua, fazendo-lhe esta mal. 
Tive um, que, uuito manso commigo, não deixava comtudo ninguem 
encostar-lhe a mão, que não lhe cravasse os afiados dentes. Dan- 
do-lhe um dia uma mamangáva (Lasia)recuou franzindo a testa e es- 
condendo as mãos, dando mostras de medo, e como eu teimasse 
procurou morder-me. Tinha logo à primeira vista reconhecido que 
era um insecto que o ferraria. O M. rufiniger, de Gervais, tem os 
mesmos habitos dos precedentes; parece-se com o M. ursulus, porém 
têm longos cabellos brancos que lhe cireumdam a boca; o M, ru- 
fiventer tem as costas escuras e a barriga preta e avermelhada. 

Quiry, quiri, quiruiri, quirari, quiriry em Minas, o Frei Jorge 
no norte (196). (Cordia frondosa Schot.) Fam. das Cordiaceas. A 
madeira é quasi sempre empregada em bengalas, e em obras de 
torno. 

Sabiá (82), Com este nome conhecem-se varias especies de tordos, 
espalhadas por diversas provincias, sendo no Amazonas conhecidas 
pelo expressivo nome de uirachué, isto é uirá—pasgaro, e chuté— 
chorão. 
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São ellas as seguintes: Sabiá assu (Turdus atricapillus L.), Sabiá 
piranga ou de larangeira (TP. rufiventris Lichst.), Sabiá-poca 
(TP. albiventris Spix), Sabiá-piry, cu da praia (7. lividus) e Sabia- 
una (P. flavipes). 

Sahy, por erro Sapy (83). Com este nome conhecem-se varias 
especies de avesinhas, todas cobertas de linda plumagem verde e 
azul, pertencentes ao genero Tanagra. São frugivoras, e pouco 
cantam. 

Sanhaso ou Sahasso (84), corruptela de Sahy-assu, que passou 
tambem a Sanhassu (Tanagra episcopus). É de um verde acinzen- 
tado e ás vezes o confundem .com outra especie do Principe de 
Neuwied, a T. palmarum. 


Sapé, sucapé e massapé (213), no rio Jamundá. Graminca dos 
terrenos aridos, e que enfraquece as terras. Dizem que entisica os 
animaes quando empregado em acolchoado de cangalhas. A raiz é 
sudorifica e substitue a da grama, 


Sapucay ou Sapucaya (197). Familia das Myrtaceas. Com este 
nome são conhecidas diversas especies, todas do genero Lecyth's, 
taes como a L. Pisonis Camb., a L. lanciolata Poir, a L. Pohli 
Berg., a L. umigera Mart., a L. Amazonum Mart., a L. ollaria 
e outros que não só crescem nas mattas dando arvores collossaes, 
como pelas margens dos rios. A madeira é branca e pouco em- 
pregada. Os seus fructos, que são grandes e osseos; têm dentro 
as sementes que é o que se come. Crescem em todo o Imperio. 


Sawpe, saupé (283). Peixe dos rios do sul de Minas e 8. Paulo. 
Sarohé ou gambá (32). Vide a nota 9 e Carigue. 


Savia, ou saviá, antes sauiú, genero Cavia (33). Vide nota 6 e 
Cangamba. 

Sereima, seriema, ou siriema (a que tem crista) (5). Ave dos 
campos de Minas-Geraes, de piar triste, e que se alimenta em 
geral de cobras, pelo que se criam domesticadas em roda das 
cisas. É o Dicholophus cristatus de Hoff. 


Sipó, cipó, cipo-cururu, ou sipó de sapo (24). — Anisolobus cururu 
Muell., fam. das Apocynaceas. Cresce na provincia do Amazonas e 
é tido como venenoso. 
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Sipota ou sapota. Será o sapoty ou à sapota? (265). Ambas crescem 
no Amazonas, são arvores elegantes e pertencem à familia das 


Sapotaceas. A primeira é a Lucuma mammosa Gaert., e a segunda 


é a Sapota achras Mill. Quando os fructos estão bem maduros 


são muito apreciaveis pe!o seu gosto delicado. 
: . 

Sobro (198). E palavra portugueza dada a uma arvore exotica 
chamada tambem sobreiro (Quercus suber), cuja casca dá a cor- 
tiça empregada em rolhas e ouíros misteres. 

Socu, socó (85). Longirostro das margens dos rios e lagos, do 
genero Ardea, no qual se comprehendem diversas especies, de 
côres differentes, desde o branco ao cinzento ou pardo. O socó-boi 
é o mais notavel. Tem um viver triste e um vôo pesado e desen- 
graçado. Alimenta-se de peixes, carangueijos, caramujos, etc. 


Sorubim, surubin, soroby (284). É o Pimelodus tigrinus, peixe de 
pelle branca prateada, manchada de preto azulado, cuja carne é 
saborosa. Ha muito nos rios afluentes do Amazonas. Nos rios de 
Minas tambem ha um peixe com esse nome, porém não sei se é 
o mesmo. 

Sumauma, sunaumeira (199), (Hriodendrum sumauma, Mart.) 
Fam. das Malvaceas. Esta é a rainha das arvores do Brazil não 
só pela sua elevação, como pela sua grossura, frondosa ramagem, 
e lindo aspecto. Elevando-se acima de toda a vegetação da margem 
do Amazonas e Solimões, e distinguindo-se de longe, torna-se ainda 
notavel pelas suas enormes sapopemas, onde, entre uma e outra, 
pódem accommodar-se às vezes vinte a trinta pessoas, assina como 
dous mil homens em columna cerrada gozariam de sua sombra. 
Fornece esta bella arvore uma linda paina alva, que quasi toda 
é perdida pela grande elevação em que ficam os seus fructos ; 
comtudo, é mais estimada e mais procurada do que a da monguba. 
Os Tecunas, os Uaupés, os Içanas e outros gentios a empregam 
nos seus uamiris, que trazem em saquinhos de turury do ubussi. 
Quando querem colher o fructo que é alongado como um peque- 
no melão, derrubam duas ou tres arvores, para muitas vezes não 
colherem nem quatro arrobas. Habita muito nos troncos e galhos 
della a mãi do sol, Buprestis gigantea. 

Das suas sementes extrahe-se um bonito oleo proprio para luz ; 
cada semente contém uma decima parte pouco mais ou menos de 
materia oleosa. 
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Darei aqui uma noticia de outra da mesma familia, extrahida 
das minhas notas sobre a Flora Amazonense, a monguba ou mun- 
gubeira, É uma das arvores que mais caracteriza os terrenos 
amazonicos. Em todo o terreno de alluvião, do grande rio, assim 
como em toda a sua margem, se ostenta esta arvore, já coberta de 
lindas flôres, já despida de folhagem e coberta de longos fructos 
vermelhos aveliudados. Attinge um grande desenvolvimento quer 
em altura, quer em grossura, e, apezar de sua madeira ser molle e 
esponjosa, é empregada em candas, que, com o correr dos annos, 
e com o limo que cria por fóra, torna-se de muita duração. 
O Sr. Robert Hogg refere que, na viagem de Christovão Co- 
Iombo à America, encontrou este em Cuba uma canôa desta 
madeira com 90 paimos de comprimento e largura proporcional, que 
podia accommodar 15v homens. Cresce tambem na Ásia, princi- 
palmente em Cantão, onde os Chins a denominam Moe-main, e 
utilisam-se da madeira, Não se aproveitando aqui a madeira, 
tambem despreza-se a linda seda que seus fructos soltam aos 
caprichos do vento. Raro é aquelle que se utilisa da paina, que 
todo o Imperio importa, e que só o valle do Amazonas podia para 
todo elle fornecer, constituindo uma industria e um grande ramo 
de commercio. 

Da mesma côr parda que esta tem outra especie a piriquiteira, ma- 
cia, sedosa como ella; leva porém a palma, não só na abundancia. 
dos fructos, como na qualidade da paina que cada um fructo fornece. 
Esta paina, que rivalisa com a da Chorisia speciosa, que impor- 
tamos, em outro paiz seria aproveitada, emquanto que aqui raro 
é o que della se aproveita. A não ser uma ou outra tribu de 
indios que a emprega nas suas flechas, uamiris de zarabatanas, 
ou uma ou outra pessoa nas suas almofadas, ninguem mais faz 
caso della. O facto de não usar-se colchões e almofadas, pelo 
emprego constante de rede por yoda a população, é uma das causas 
do desprezo da monguba. Da casca tiram fibras, com que fazem 
cordas, por este modo : Arrancam a casca e a deixam amollecer 
por espaço de algumas semanas dentro d'agua; depois tiram as 
fibras que ficam soltas, por apodrecer o tecido cellular, lavam-as 
e deixam seccar ao sol. 

Surucucu (21) (Trigonocephalus lanceolatus). Cobra curta, grossa, 
preguiçosa, que não ataca o homem sem ser tocada, toruando-se 
então feroz, chegando a persegui-lo. É uma das mais venenosas. 
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Vive nos logares sombrios e sujos das mattas, às vezes procura os 
paióes onde se aninha. 


Susuapara, antes suasuapara, ou galheiro, isto é, suasu—veado, 
apara—torto, veado de chifre torto. (4) É um ruminante do genero 
Cervus, cuja denominação especifica não conheço. Além do matteiro 
(O. rufus), do campeiro (O. campestris) e do Suassu-assi (CG. palu- 
dosus), ha a especie de que se trata, e o anhanga do Ama- 
zonas. 


Susuarana, (35)ou suasuarana, ou tapyra yauara,de tapyra—anta, 
yauara carniceiro, o que come antas; é o cougouar dos francezes, 
o puma do Chile. Antes de apresentar as especies que conheço, 
darei a etymologia do nome que caracterisa este grupo de onças. 
O Sr. Dr. Liais, na sua obra «Climats, geologie, faune du Brésil» 
quer que suassurana seja derivado de Cuçuacoara, assim como 
couguar se deriva tambem de Soasoarana, cougouacouara, Cugua- 
carana. Poderá ser assim, porém, penso de modo diverso, e com- 
migo creio que os habitantes do Amazonas. Cuçuacoara, segundo 
a sua orthographia, quer dizer cova de veado, de suasu—veado, e 
coara—cova, buraco, e não significa çu, o sustento, cuacu, cobrir 
e ara final, para marcar habito, como o mesmo senhor traduz. 
Para mim suassuurana ou sussarana deriva-se de suassu—veado, 
e rana-—-que não é verdadeiro,feita referencia á côr do pello desses 
carniceiros. A seu turno suassu deriva-se de tessá ou sessá—olho, 
e assu—grande, referencia aos grandes olhos dos veados. 

Se cuaçuacoara, pela etymologia do mesmo senhor, indica um 
habito do animal, tambem cuçuarana distingue-o das outras espe- 
cies, mostrando que, se bem tenha o pello da côr da do veado, 
comtudo não o é, O indio distingue sobretudo os individuos do reino 
organico, pela terminação rana, embora sejam especies e até ge- 
neros diversos; basta ter uma semelhança para ser ella applicada. 
Poderiamos citar muitos exemplos para provar isto, quer no reino 
animal, quer no vegetal, mas basta este: surucucu-rana, que é 
um ophídio differente de outro surucuci, mas que tem alguma seme- 
lhança, sem ser o verdadeiro. Tres especies distinctas de Quaçua- 
ranas são conhecidas: a Suassurana-eté ou piranga,a de lombo preto 
ou pixuna, e a caiarara. 

A suassurana-eté, ou piranga (Felis unicolor 'Traill., ou F. su- 
cuacuare, Lims), é a maior, porém cujos instinctos são menos 
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sanguinarios. Tem uma côr russo-avermelhada pelas costas, cabeça. 
e barriga, com garganta e queixo brancos. As pontas da cauda 
e das orelhas são pretas, assim como os bigodes e beiços. O pello 
não é tão macio como o das jauarités ou onças, e o seu compri- 
mento regula o da F. jaguapára. A Q. de lombo preto ou pixuna 
(PF. Goncolor Li.) é menor, mais esguia, e distingue-se pela côr, que 
é mais russa, tendo o ventre mais escuro e uma linha preta que 
começa da nuca e termina na ponta da cauda. Esta especie é mais 
feroz e persegue, não teme o homem. A terceira, a (. caiarara, é 
das tres a mais rara, só habita as florestas virgens dos sertões. 
Geralmente as onças e as sussuranas andam ao cio no mez de 
outubro e novembro, na época em que as tartarugas e tracajás 
desovam. Nessa época ficam as praias cheias destas duas especies, 
assim como das maracajás e gatos do matto, que todos para ahi 
affuem, não só para comer as tartarugas, como para desenterrar os 
ovos,de que são gulosos. A promiscuidade de especie e de sexo, à 
circumstancia de coincidir o cio com essa época, faz com que O 
hybridismo appareça, assim como as lutas sanguinolentas que, pelo 
“ciume, se travam. O maior numero de hybridos que então se forma 
é cruzado pela F. jaguatirica com as sussuaranas, € até com os 
maracajás. Uma hybrida notavel entre a jaurité-pixuna e a sussua- 
rana é a jaurité-piranga, que, castanha-escura, e do mesmo porte da 
primeira, não tem comtudo signal algum. 


Tababuya (200). É uma Bígnoneacea, cuja madeira é leve e ordi- 
naria. 

Taboca (245) . É uma graminea que cresce nas mattas, cujo 
colmo é longo e flexivel, formando grandes soqueiras, e que toma 
um grande espaço chamado tabocal. É empregada, pela sua flexibi- 
lidade e duração, em jacazes, peneiras e cest's. 


Tabuyagá, Tuguyu (87). Será o tuyuyt, uma paludal do Amazo- 
nas, do genero Mycteria ? Ayayá é a garça-grande (Ardea candi- 
dissima), e acaré a pequena. 

Tainha, taynha (Mugil cephalus). (28º) Peixe do mar, muito co- 
nhecido e abundante no mez de junho, épocha em que desóva e 
engorda. 


Tajsba ou Tagoba (246). (Colocasia antiquorum Schott.). Fam. das 
Aroideas. Pianta dos logares humidos,eujas folhas se comem, assim 
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camo os tuberculos, que, posto que acres, quando cozidos, tornam-se 
sememelhantes aos do inhame. Ha variedades já conhecidas na 
sciencia, 

Tamanduá (36). (Myrmecophaga). Distinguem-se cs animaes deste 
genero pela ausencia completa de dentes, pela conformação da 
cabeça, do focinho, dos pés e disposição das unhas. O corpo com- 
prido é coberto de pello, e, em duas especies, a cauda é agar- 
radora, a cabeça alongada ; os olhos pepuenos, as orelhas curtas, 
a lingua muito comprida, fina e cylindrica. As mãos e os pés muito 
carnudos, tendo, duas especies, quatro dedos nas mãos armados de 
longas, curtas e fortes unhas, e nos pés cinco com unhas menores ; 
a terceira especie tem dous dedos nas mãos e quatro nos pés. As 
pernas são curtas, seu andar vagaroso, por se firmarem sómente no 
lado externo dos pés, tendo sempre as unhas dobradas sobre as 
Plantas. Tem um viver quasi nocturno, passando os dias sobre as 
arvores onde aninham-se em montes de folhas seccas sobre os 
galhos ou cipoadas, á excepção da maior especie, como veremos, 
Alimentam-se geralmente só de formigas. As afiadas unhas das 
mãos dão-lhes uma terrivel arma defensiva, não tendo outro meio- 
de salvar-se dos inimigos. A especie mais notavel e maior é o 
Tamanduá-assu ou bandeira, o Myrmecophaga-jubata de Linneo. 

O nome indigena tamanduá, segundo Martius, é composto das pa- 
lavras, ta'xi formiga, emundé, armadilha, pelo costume que tem 
de exporem a lingua dentro de um formigueiro, quando cheia de 
formigas, recolherem-a. A verdadeira etymologia julgo ser: taxi- 
formiga, e monduá-—-o caçador de formigas. É dos mais lindos 
animaes, apezar de sua fórma semi-grotesca, 

Tem o corpo alongado com 1m 4 de comprimento fóra a cauda, 
que tem quasi a mesma dimensão; o pese. ço curto e a cabeça 
e focinho comprido. Todo o corpo é coberto de longos pellos, 
que, divididos, cahem sobre os flancos, de uma côr cinzenta, um 
pouco perda para os lados, tendo uma facha preta de cada lado. 
do peito, que, unindo-se nas costas, prolonga-seum pouco pelo 
fio do lombo, diminuindo. A cauda é coberta de lngos pellos 
brancos e pretos, que, quando levantada, fluctuam com o vento, 
donde lhe veio o nome de bandeira. Geralmente andam com 
ella a rasto; porém, quando se irrita ou estã ao cio, levanta-a 
com graça. Para dormir ou quando chove mette o focinho entre 
o pello do peito, ajunta as unhas das mãos com as dos pés, e 
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dobra a cauda sobre as costas para resguurda-los. Não tem a 
cauda agarradora e não o auxilia ella nos movimentos, pelo que não 
trepa nas arvores, como as outras especies auxiliadas por ella. 
Não é animal sociavel e tem o andar vagaroso. É inofensivo, 
defendendo-se só quando atacado. Como tem um olfacto muito 
fino, presente ao longe o inimigo, e, em vez de fugir, geralmente 
o espera, pondo-se de pé sobre os pés. Suas armas defensivas são 
as grandes unhas moveis das mãos, que se entranham nas carnes 
dos aggressores, (Geralmente só larga a presa quando morta» 
Atacado pelos cães, espera-os, e, quando ao seu alcance, lança-se 
de costas no chão e espera-os de bruços e pernas abertas, e ai do 
que chegar-se! É o maior inimigo da onça e unico do qual ella 
não se livra e morre nas suas garras. Atacado, abr ça-a, e enfiando 
as unhas, que mais não abre, luta com ella no chão, até expirarem, 
quasi sempre ambos. Presa uma vez, por mais esforços que faça, 
a onça não se livra desse amplexo mortal, A sua força muscular é 
prodigiosa, e depois de morto ainda têm grande irritabilidade os 
seus musculos. Anda geralmente pelos campos, onde cava os 
formigueiros e casas de cupim, e mettendo a lingua nelles, vai 
recolhendo-a logo que se acha cheia de formigas ou cupins, até 
saciar-se. Náda e atravessa bem rios. Geralmente só têm um 
filho que conduz agarrado ao pescoço. Da cauda fazem-se lindos 
espanadores e o couro é bastante forte. 

A qutra especie é 0 tamanuá ou tamanduá propriamente, o M. 
tetradactila de Linneo, M. tamanduá de Desmarest, ou Taman- 
duá braziliensis de Liais. A côr desta especie varia consideravel- 
mente segundo a idade, sendo de ordinario amarello-pardacenta, 
com duas listras pretas, ou muito escuras, que, partindo obliqua- 
mente das espadoas, dirige-se pelos flancos e vem unir-se na anca 
pouco acima da cauda, esbatendo-se a côr lateralmente. 

O seu comprimento regula 60 centimetros, fóra a cauda que tem 
outro tanto, e que é agarradora e pellada na extremidade. Tem qua- 
tro dedos nas extremidades dianteiras e cinco nas trazeiras, armados 
de unhas, das quaes as maiores são as das extremidades dianteiras. 
Como o tamanduá-assú, vive tambem de formigas, copins e tambem 
chupa o mel das abethas que encontra nas arvores, onde sobe com 
facilidade, se bem que lentamente, e faz o seu ninho no qual 
passa quasi todo o dia. Quando atacado, tambem defende-se com 
as unhas, deitado de costas, e, uma vez que agarre a presa, 
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dificilmente a solta, sendo preciso quasi sempre mata-lo. Se bem 
que seja variavel a côr d'esta especie, comtudo existe uma outra, 
cuja côr, sendo tambem variavel, tem constantemente ausencia 
completa das listras pretas, que bem o caracterisam. 

Mede esta de comprimento GO centimetros da ponta do focinho & 
raiz da cauda, que tem 50,e é agarra lora. O pello, que é curto e 
aspero, é amarellento na cabeça, nas extremidades e na cauda, onde 
na raiz é maior, tornando-se depois raro para a ponta da mesma,que 
tem um espaço de 20 centimetros quasi pellada e escamosa. Nesta 
porção a cauda é manchada de preto e branco, quasi annelada, 
A côr do pello do dorso e dos flancos é pardo-escuro-amarellado 
devido a tres anneis que tem cada pello, sendo o do meio pardo- 
escuro quasi preto e os outros amarellos. Os pellos do abdomen são 
menores e compostos de pretos e amarellos, não annelados. Sobre as 
espadoas, tem malhas negras subtriangulares, que destacam-se da 
côr amarellenta do pescoço e cabeça e da parte superior das extre- 
midades. Tem quatro dedos nas extremidades dianteiras, armados de 
unhas, das quaes a terceira, internamente, é a maior, de 07,042 de 
comprimento, curva, plana por baixo, comprimida lateralmente e 
convexa por cima. (O primeiro dedo interno é quasi rudimentar, e 
o quarto pouco maior). A segunda tem a metade do comprimento 
da terceira. As extremidades trazeiras têm cinco dedos, armados .de 
unhas tambem curvas, porém todas iguaes 07,02 de comprimento. 
O focinho é comprido, os olhos muito pequenos e as orelhas 
oblongas, quasi pelladas, com 0r,03 de comprimento. Vulgarmente 
é chamado tamanduá-y da vargem, e por diversas vezes o vi 
sempre com a mesma disposição de côr. No lago Canaçary, em 
Silves, matei um que dormia em uma arvore do igapó, e nas 
costas do Parú, à beira do lago, matei outro, ambos com a mesma 
côr, sendo, porém, este ultimo femea. Só tinha duas mamas pei- 
toraes. 

Mais duas especies são conhecidas pelo nome de tamanduá-y (ta- 
manduá pequeno), umao M.didaciyla, de Linneo, e outra não classi- 
ficada ainda, e vista tambem por Henri Bates, quando no Amazonas. 
Distingue-se o tamanduá-y das outras especies, não só pelo seu 
pegueno tamanho 0m,30, pelo numero de dedos dos membros, que é 
de dous nos anteriores e quatro nos posteriores, como pelo seu pello 
compacto, sedoso e brilhante. Tem focinho comprido, com a extre- 
midade rosada, porém menos que nas outras especies, os olhos 
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pequenos pouco afastados da boca; as plantas dos membros car- 
nudas e rosadas, e arqueadas obliquamente para fóra; o pello é 
curto, sedoso, muito lustroso, de um amarello côr de ganga, com 
uma listra sobre o dorso mais escura. A cauda, que tem 0n,18 ce 
comprimento, é agarradora, porém coberta pela parte superior do 
mesmo pello e nua pela inferior, sendo a pelle de uma côr rosada. 

Seus habitos são nocturnos; durante o dia dorme em ninhos 
que faz sobre as arvores, onde anda com facilidade ajudado 
pela cauda. Alimenta-se de formigas que encontra pelos pãos. 
E inoffensivo, porém sempre procura agarrar com as unhas 
quando apanhado. São muito procurados pelos tapuyos por causa 
da pelle, que dizem ter certas virtudes (imaginarias), pelo que em- 
pregam-a os pagés como pussanga (remedio, mezinha) nos seus 
feitiços. As mulheres fazem com ella breves que dizem servir para 
tornar tão macios os homens como o seu pello. 

A outra especie, inteiramente semelhante, afasta-se desta pela côr 
.e pela macieza do peilo, que é pardo-escuro, com as extremidades 
mais claras, não tão luzentes, e mais aspero. 


Tamara (201) (Phoenix dactilifera, Linn.) Fam. das Palmeiras. 
Planta exotica cultivada no paiz, mas cujos fructos aqui não são 
saborosos, nem se podem comer como na Syria, no Egypto, ete. 
E uma das plantas da Biblia, 


Tapinhoa, tapapinhoa, tapinhuan, tapinhoam (202). (Silvia navalium; 
Fr. All) Fam. das Laurineas. Esta planta descripta, classificada, 
desenhada e publicada pelo fallecido conselheiro Freire Allemão» 
-como genero e especie nova, foi enviada para a Europa, onde muito 
mais tarde, contra todas as leis botonicas, foi esse genero teco- 
nhecido novo pelo professor Meisner ; mas, não querendo dar essa 
gloria ao botanico brazileiro, a chamou a si, accrescentando um 
e ao Silvia; assim a Silvia de Freire Allemão, hoje é Silviae de 
Meisner. Assim sempre tem procedido o estrangeiro com o brazileiro. 
É uma grande arvore da Babia e do Rio de Juneiro, que cresce no 
cume das serras, cujo cerne é amarello-pardo com veios escuros, de 
tecido muito cruzado, empregado em pipas, barris, construcções 
navale civil. A casca é adstringente. 

Taruman, tarumá (203). Com este nome conhecem-se varias especies. 


No rio Tapajós encontrei duas especies na margem, uma a Vites mon= 
tevidensis Chum., e outra com grandes flóres roxas. A primeira é 
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uma arvore pequena e que esgalha, a segunda uma grande arvore 
pouco esgalhada, é a Vitex cymosa Berten. À madeira emprega-se 
em construceções civis, e as folhas em chá contra as molestias do 
figado. 


Tatagiba, tataiba, tapagiba, tataguba, tatajuba, tatarema (204) 
limão-rana (no Pará), nariuva (no Amazonas). (Maclura gantho- 
chylon Endl.) Fam. das Urticineas. A sua madeira é empregada 
na marcenaria, e d'ella extrabe-se uma linda tinta amarella. Com 
o mesmo nome e o de muira-tauá (pão amarello), ha no Amazonas a 
M. Braziliensis Endl., com o mesmo emprego e as mesmas proprie- 
dades. Do tecido cortical extrahem estopa para calafeto. 


Tapikra (38), vide a nota 3 e Anta. 


Tatú (37). A especie mais rara é o tatú-assu do Norte, ou 
canastra de Minas (Dasypus gigas de Cuvier, ou Priodon- 
teres giganteus de Lesson e Cabassou de Buffon). Tem esta 
especie mais de um metro de comprimento e a côr da cabeça 
é quasi cinzenta, e a da couraça, que envolve-lhe as costas e 
os flancos é mais escura; a dentadura compõe-se de e ei não 
sendo constante este numero, que varia segundo a idade. É desta 
familia o que tem maior numero de dentes. Como disse, o corpo é 
revestido de uma couraça ou casco composta de doze cintas embri- 
cadas e movediças. Tem em cada uma das quatro extremidades 
cinco dedos, armados de unhas irregulares, grandes e curvas. 
A cauda attinge quasi a metade do comprimento do corpo, e é 
coberta tambem de escamas semelhantes ás que ornam ás cintas 
do casco, com um ou outro pello esbranquiçado, semelhante aos 
que ornam a barriga. É esta a especie maior que se encontra. 

Uma outra, tambem não muito vulgar, é o tatú-pewa, ou por cor- 
ruptela péba, o Dasypus gilvipes de Kleger, que Wagler separou 
formando o genero Euphractus. Desmarest o denominou Dasypus 
encoubert e Linneo Dasypus sexcintus. Esta especie difere da pre- 
cedente no systema Centario. A diferença consiste no numero dos 
dentes e nas disposições delles sobre as maxillas, que, sendo todos 
molares, têm comtudo os dous primeiros de cada lado mais na 
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cauda tambem escamosa. Sua côr é branco-amarellenta e alguns 
“élos brancos que ornam o fim do casco, assim como a barriga. 
Tem as orelhas grandes e quasi circulares e moveis, e quasi sempre 
erectas. Como a outra especie tem cinco dedos em cada membro, 
“armados tambem de unhas. O seu tamanho regula 0m,5 de compri- 
mento, fóra a cauda que tem menos de metade do comprimento do 
corpo. O focinho é comprido, e os olhos vivos e pequenos. O nome 
indigena de tatú-peua ou peba, quer dizer tatú chato, allusão que 
fazem ao casco que não é bem convexo e sim um pouco achatado na 
parte superior. Buffon deu-lhe o nome de Encoberto, porque geral- 
mente vive nas tócas que cava, e donde só sahe para o seu pascigo 
mocturno. 

Outra especie do genero Taturia, de Cuvier, que separou-se do 
Dasypus pela diferença que apresenta o systema dentario, porém 
«que alguns naturalistas sempre conservam, é o tatú-été ou tatu 
verdadeiro. Com effeito, o seu systema | dentario compõe-se de 
pane Diflerenças tambem apresenta no numero das mamas, que 
é de quatro e não de duas, como nas precedentes, e na fórma do casco 
e mesmo dos dedos, que são de quatro nas mãos e cinco nos pés. 
O casco é mais comprido, as escamas menores, dispostas regular- 
mente em nove cintas moveis, o pescoço e os pés são tambem cobertos 
de escamas menos duras e a cauda coberta de anneis escamosos. 
A barriga não tem a pelle lisa e é meio escamosa, etem pellos es- 
branquiçados. É a especie mais procurada pelo sabor de sua carne. 

Uma outra especie se encontra, éo tatu-apára, ou t. bola do 
Sul, o Dasypus tricinctus de Linneo. O nome indigena apara quer 
dizer vergado, do verbo iapara-vergar, entortar, allusão que 
fazem ao costumo que tem este animal de vergar-se a formar uma 
bola, faculdade que lhe dão as cintas do casco. Como as primeiras 
especies mencionadas, tem elle cinco dedos em todos os membros. 
Seu comprimento chega a 0m,88 fóra a cauda, que tem Cm 06 a T. 
O casco tem as bordas salientes, de maneira que o animal póde 
esconder a cabeça e os pés quando se dobra; neste estado, um 
homem, embora empregue toda a sua força, não consegue des- 
dobra-lo. O casco é tambem escamoso, muito forte, formando tres 
cintas, de uma côr cinzenta, ás vezes amarellenta. A cauda tambem 
é escamosa, porém a barriga lisa, com alguns pellos. Pela con- 
tractibilidade do casco os indios da fronteira de Guyana ce os 
Napixanas aproveitam-a para fazer pequenos baldes ou urús, 
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Ainda outras especies, como o tatú-ayba, o de rabo molle do 
Sul, o D. unicinctus de Linneo, ou D. gymnurus d'Tliger, existem, 
porém sei por informações e não por que o examinasse. 

Os tatus, que distinguem-se bem dos outros animaes pelo seu 
casco formado de tres partes ou de tres couraças, das quaes a que 
protege as costas é formada de cintas moveis, e as outras duas, uma 
que protege as espaduas e a outra a anca, unidas e solidas, são ani- 
maes pacificos, e cujo viver é solitario e quasi nocturno, Sem armas 
para defender-se, deu-lhes a Providencia o meio de garantir-se dos 
ataques dos carniceiros, dotando-os de fortes unhas com que, com 
rapidez e facilidade cavam tócas onde se abrigam e d'onde dificil- 
mente são tirados, porque nellas se agarram com as unhas movidas. 
por uma força muscular extraordinaria. Os peiores inimigos que 
tem são: o homem e as onças, todos avidos de sua carne, que em 
algumas especies é saborosa. O seu alimento compõe-se de raizes, 
tuberculos, insectos e mesmo de carnes putridas, chegando a cavar 
os cemiterios para comerem os corpos nelle sepultados. Repro- 
duzem-se com facilidade pelo numero que parem, de 4 a 6,e às vezes 
mais. Se bem que os costumes sejam identicos em todas as especies, 
comtudo algumas os tem especiaes, assim como o uso que dellas 
fazem é differente. O tatu-assu vive mais nos campos procurando 
larvas, formigas, e é o que mais se alimenta de carnes putridas, 
razão pela qual nunca vi comer-se a sua carne. Os indios apro- 
veitam a sua cauda, que com arte descarnam, e depois de secca 
fazem com ella uma buzina ou toré, usada nas suas danças. 
Do casco ha quem afirme ter visto tão grandes, que depois de 
seccos servem para toldas de pequenas montarias. Se bem que 
possa attingir grande desenvolvimento, não creio que cheguem a 
ter o tamanho que pede esse accessorio das montarias. Ha uma 
crença que elle tambem anda no fundo dos rios, e a elle attribuem 
os desbarrancamentos do Amazonas em alguns logares; é porém uma. 
superstição como tantas outras, derramadas entre os indigenas. Na 
costa do Parú vi á noite fazer-se pequenas fogueiras para espantar 
esse animal, que estava cavando, segundo diziam, as margens que 
diariamente cahiam. O tatu-peua é procurado pela carne, que 
alguns comem, se bem que não seja bôa, e tambem se alimenta 
de carnes putridas, assim como de raizes e insectos. Cava com faci- 
lidade e corre com bastante velocidade. Encontrei uma vez um 
atravessando um caminho, e quando dispunha-me a mata-lo a 


— 127 — 


rewolver, por não levar então outra arma, notei que andava vaga- 
rosamente por não poder correr. 

Com a maior facilidade agarreio-o pela cauda, e examinando vi 
que estava maltratado por pancadas, e que debaixo das cintas 
sahiam uma infinidade de bichos varejeiros, que lhe roiam as 
carnes. 

Se bem que durante o dia pascigue, comtudo o seu lidar é noe- 
turno. 


Tayuya ou tayugá (27). Varias especies de Cucurbitaceas, que 
crescem em Minas, 8. Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco e Pará 
têm esse nome. As principaes são : Wilbrandia verticillata Cogn., 
conhecida tambem por Abobrinha do matto em Minas, a W. hibis- 
coides Mauso, a Trianosperma tayuya Mart. e outros. Todas têm 
propriedades purgativas e o seu cozimento é amargo e nauseabundo. 
Os naturaes a empregam em differentes molestias com vantagens. 


Tisum, tucum (208). Astrocaryum vulgare Mart. Familia das 
palmeiras. Arvore que cresce no Solimões, que dos grelos dá 
excellente fibra, conhecida por tucum, empregada em cordoalha e 
em redes No Rio de Janeiro confundem esta especie com o Bactris 
marajá Mart. 


Tijuassu, antes teyuassu (39), vulgarmente conhecido por lagarto, 
saurio do genero Acrantus. 


Timbó (248). Em quasi todas as provincias em que empregam o 
veneno vegetal na pesca, as plantas que a isso se prestam têm o 
nome acima, pelo que dificil é especificar a planta, que varia se- 
gundo as provincias e mesmo segundo as localidades. O verdadeiro 
timbó é a Paulinia pinnata. de Linneo, que é um veneno narcotico 
e acre, geralmente empregado só contra os peixes. Às raizes e 
caules socados e lançados nas aguas pouco correntes de um Tio, 
matam todo o peixe que por ellas passa. Ataca geralmente no 
homem o cerebro e os rins. O peixe apanhado por esse processo, 
posto que não offenda a quem o come, comtudo em poucas horas 
fica deteriorado. Leis especiaes ha no Pará contra o emprego do 
timbó. 

Timbulgba, timbahyba, timbuba, antes timbóyba (205). Madeira 
venenosa (Enterolobium timbouva Mart.) Fam. cas Leguminosas. 
Cresce em Minas, Ceará, Bahia e Rio de Janeiro, e tem o cerne 
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amarello-assetinado, empregado em construcções civis à sombra. 
A variedade canescens é conhecida por tamboril. Creio que as 
folhas são empregadas como timbó, para tinguijar o peixe. 


Tingará ou tangará (88). Ha diversas especies de aves com este ' 
nome, todas do genero Tanagra. 


Tinguacyba, tinguassiba, antes anguacyba axvore de pilão (206). 
(Xanthoxylon spinosum). Fam. das Rutaceas. Arvore espinhosa, 
cuja madeira é empregada na marcenaria e construcções civis. E do 
sul do Imperio, A casca da raiz consideram como proveitosa nas 
mordeduras de cobra. 

Tinguy, tingui (207). Com este nome ha differentes plantas de di- 
versas familins, todas empregadas na matança dos peixes nos 
lagos e rios. No Pará e Amazonas são Tephrosias, na Bahia Jac- 
quinas, e em Minas Magonias. Todas são toxicas. 


Trahira, taraira, trahyra (286) (Erythrinus. sp.) Peixe das ca- 
beceiras de rios e aguas paradas. É de pelle parda-escura, muito 
voraz, e cuja carne, posto que saborosa, é muito espinhenta. 


Tucano (90). Zygodactilo representado por diversas especies, como 
o Tucano de papo branco ou assú (Ramphastus toco), T. de papo 
amarello (R. ariel), T. de papo côr de canna (R. discolorus), T. de 
bico encarnado (R. erythrorhincus.) 


Punga, Tumbyra (299) é o bicho do pé, muito conhecido no Brazil, 
que dá nos porcos, nos cães e tambem no homem. 


Tuyuy ou Tuyuyu (89), conhecido no Amazonas tambem por Pas- 
sarão. Pelas vasantes andam em grandes bandos pelas margens dos 
lagos, São brancos, com os olhos, as azas e as pernas pretos. Edi- 
ficam seus rudes ninhos no alto das grandes arvores. Só põem dous 
ovos. Dizem os indios que um ovo sempre gora e o filho que sahe 
acompanha sempre a mãi até sahir outro que forme casal. No começo 
das cheias começam tambem os seus amores. É um passaro triste. 
O nome tuyuyu siguifica—o palustre, ou o que come lama. 

Tyhé, tapiranga ou tie, tié-sangue, tié-berne, é o Ramphocelus 
brasilius (91). E de quasi todo o Imperio. É vivo, de um natural 
turbulento, facil porém de cahir em qualquer laço, anda em pe- 
quenos bandos e sustenta-se de fructos, principalmente os da 
aroeira. Seu brilhante colorido vermelho o torna notavel. No Ama- 
zonas é conhecido por Pipira. 
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Ubussu (219, (Municaria saccifera Mart.) Fam. das Palmeiras. 
Cresce esta especie na reg'ão costeira do Purá. Só empregam as 
folhas, que são semeliantes às da bananeira, e cuja duração em 
uma coberta de casa vai além de vinte anncs. Ubussu vem de ob- 
felho, e uassu-grande. 


U ubu (2) Rapace muito conhecida. Ha tres especies, o Urubu 
commum (Catharthes jota), o U. gereua (C. aura), co U. de cabeça 
b anca. Esta especie encontrei proximo ao Eréré, no Pará. Não anda 
em bundos e sim aces casaes. Procura as mattas. Os filhos, quando 
novos, são cobertos ce pennugem branca. 


Urucaiu (250). Orchidea ? Amarylldacea? Maregrave dá o nome 
de urucatu a uma orchidea; mas, segundo Martius, ha algumas 
Amaryllis venenosas que tem esse nome. O nome é derivado de guru - 
boca, e catu-boa, o que parece referir-se antes ao labello ce uma 
orchidea. 


Urucu, Bixa orellana Linn. (251). É a planta mai: querida dos 
indios, que empregam a sux tinta, não só na pintura do corpo 
como para tingir seus enfeites e suas redes. O pigmento que cobre 
as sementes é empregado na arte culinaria, e alguns medicos o 
indicam como de utilidade nas molestias cardiacas, 


Urucu (266). O wutor diz que provavelmente é a romã (Punica 
granata Linn.), mas não o ercio. Esse nome só é applicado à Bixa 
Orellana. 


Urucuriada, wrucuriyba, urucury (29) Attalea excelsa Mart, 
Fam. das Palmeiras. Cresce no baixo e alto Amazonas. E uma 


bella planta, cujo fiucto é empregado como o melhor na fumei- 
g ção da borracha. 


Uvacupary, bacopary, bacopark (267). E uma Rubiacea, a Gardenia 
suaveolens Vell., que cresce nas mattas. Com esse nome ha diffe- 
rentes especies de fructos que se comem, mais ou menos agradaveis 
ao paladar. 


Vinhatico (210). Com este nome ha diversas arvores da familia 
das Leguminosas, que vu'garmente se distinguem pelos nomes que 
se lhes pospõem. Assim temos o Vinhatico do campo (Enterolobium 
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ar ; , 
ellipticum Benth., e Plathimena reticulata, Benth.), e outras, todas 
dos generos citados. Conhecem-se e são empregados na marcenaria, a: 


nas construeções c vis, as seguintes : $ bi 


Vinhatico chamalote, amarello, do matto, olho de boi, pardo, falso, : 
os ondeado, rôxo, rosa, testa ais boi, fôr de algodão, c: eira, e orelha 
de mac “co. : 


U TIRADENTES 
PERAME OS HISTORIADORES OCULARES DE SEU TEMPO 


Resposta a um injusto reparo 
dos criticos da Historia da Conjuração mineira 


MEMORIA LIDA NA SESSÃO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1881 
PELO SOCIO HONORARIO JOAQUIM NORBERTO DE SOUZA 
SILVA, 2º. VICE-PRESIDENTE. 


Fui por muito tempo enthusiasta do Tiradentes. Os 
martyres attrahem as sympathias como os algozes se 
tornam dignos das maldições populares. À medida, 
porém, que me instruia na historia da mallograda conju- 
ração, senti modificar-se e arrefecer-se o meu enthusiasmo, 
e achei-me ante o homem, que em 21 de Abril de 1792 
já não era o mesmo ardente apostolo da emancipação po- 
litica. Os annos, que passou na masmorra, segregado do 
mundo — o colloquio com os frades franciscanos, que lhe 
transmudaram as idéas— os conselhos que lhe deram os 
seus juizes com fementidas promessas — tudo isso trans- 
formou o conjurado em um homem eivado de mysticismo. 

Prenderam um patriota; executaram um frade! 


Para elle não era maiso patibulo um throno de gloria, 
mas a ara do sacrifício em expiação de convencio- 
nados erros. Preferiu antes morrer com o credo santo 
nos labios do que soltando o brado da mallograda revolta, 
que era — Viva a liberdade ! — como esses martyres das 
revoluções pernâmbucanas de 1817 e 1824. Por que não o 


Segundo trimestre 
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fez? O que mais esperava de seus algozes n'este mundo? 
Não acharia, é certo, um echo, que lhe respondesse senão 
trinta annos depois, mas faria estremecer pela patria 
muitos corações sopitados no somno do indifferentismo. 


Pobre poeta ou romancista, como mal me considero ás 
vezes, bem poderia eu descrever o conjurado mineiro segundo 
as minhas inspirações patrioticas; como historiador, porém, 
e historiador consciencioso, tinha ante mim as deducções 
logicas dos documentos, que são as testemunhas da historia 
em que me baseei, ou a bussola da verdade, que me apontou 
o caminho a seguir por tenebroso mar durante treze annos 
de aturadas e pacientas pesquizas. Do contrario fôra 
trahir a historia, e mentir aos contemporancos. 


Pesei-o pois na balança da critica ; pintei-o tal qual o 
o julgaram os seus coevos, e a cada asserção minha 
antepuz uma autoridade ; citei por milhares de vezes mais 
de cem documentos, e nem desprezei a tradição pró ou 
contra o martyr da inconfidencia. 


Quando se entrega á luz da publicidade uma obra his- 
torica baseada em documentos irrecusaveis, e que cada 
uma de suas asserções, por menor «ue seja, é confirmada 
pela authenticidade — já dos mesmos documentos — já dos 
historiadores, embora de passagem tocassem no assumpto 
—já finalmente da propria tradição, que éa historia popular, 
que passa de boca em boca, e que tudo quanto se affirma 
ou se nega tem a sua razão de ser; a critica, que se ale- 
vanta as mais das vezes apaixonada, não tem jus a resposta 
alguma quando não destróe essas asserções apresentando-se 
e firmando-se em melhores e mais valiosos documentos. 


A Historia da conjuração mineira foi em seu apparo- 
cimento saudada por uma dupla bateria de applausos e 
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reprovações. Como autor entendi, que me devia abster de 
toda a polemica em quanto não visse O juizo, que for- 
mulei relativamente á conjuração e seus autores, ás de- 
vassas, sentenças e seus juizes, formalmente destruido e 
substituido por outro de melhor peso, senso e valia. 


As pequenas criticas acharam pequenos sendes. Duas 
mais extensas tornaram-se notaveis, uma pela exagera- 
cão, outra pela moderação de sua linguagem. Desprezei 
a primeira, que sahio na Republica, não tendo concluido 
a sua leitura, e tratava de responder á segunda, publi- 
cada na Reforma, quando uma qualificação dada a minha 
obra me fez mudar de designio. O seu autor, que se assig- 
nava Um Mineiro, chamou á minha pobre produeção, não 
sei com que visos de ironia — livro do litterato do Insti- 
tuto historico ! 


Nunca pude comprehender bem o sentido d'essa quali- 
ficação; parece-me, porém, que o seu autor teve em vista 
ferir não só o individuo como a associação, que conta 
em seu gremio tantos e tão distinctos membros, embora 
seja o autor da Historia da conjuração mineira 0 mais obs- 


curo é insignificante d'entre elles. 


Depois que Piron, pelo seu genio eminentemente epi- 
grammatico, se lembrou de se mostrar espirituoso para 
com a Academia franceza, todos os criticos, farcistas de 
espirito, o buscaram imitar na satyra sem conseguirem o sal 
attico do poeta francez, envolvendo em seus epigrammas 
todas as associações scientificas e litterarias, e o Instituto 
historico não tem escapado a essa imitação de mão gosto. 


Não sou litterato, não faço profissão d'isso, pois 
morreria de fome. Mero amador das letras e das cousas 
patrias, dou-me por passa-tempo 4 sa cultura, empregando 
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melhor as horas que outros desperdiçam, como Parny, que 
tinha por móto: — Occoupon-nous en rien faire! — E 
quantas vezes não me tenho arrependido d'esse sestro ou 
mania ! 


Conheci tambem, que o meu illustrado critico não era 
tam sincero como parecia se inculcar. Podia embora ter 
suas convicções diametralmente oppostas ás minhas, mas 
não devia torcer por vezes o sentido de minhas phrases, 
e concluir dizendo que o meu gôsto era todo amesquinhar 
a inconfidencia, esquecido de que antes havia elle mesmo 
confessado a meu respeito: — « Não é isso negar o me- 
rito das pacientes investigações historicas de S, S. e suas 
apreciações ; as que são justas colligem flores, que devem 
ornar os tumulos das ilustres victimas; as injustas 
acham o correctivo nas suas proprias citações. » 


Citou como minhas as seguintes palayr as, que griphou para 
chamar a attenção sobre o pleonasmo ou outra melhor qualh- 
ficação: —Os soliloquios que fazia com o crucifiro — quando 
estas palavras se acham á pag. 414 da minha obra entre 
aspas e ahi se lê a nota 22., na qual digo pertencerem 
estas expressões a Frei Raymundo de Pennaforte, que 
assim as escreveu nos Ultimos momentos dos inconfidentes 


de 1789. 


Havia dado o combate; recolhi-me ás minhas tendas. 
O não responder, porém, a esse tiroteiro se proclamou de- 
pois a minha derrota ! Disseram, que convicto das accusa- 
ções me deixei julgar á revelia ! 

Vamos pois agora ao que serve, que é o ponto principal 
d'esta Resposta dada a um injusto reparo dos criticos da 


historia da conjuração mineira. 


O ilustrado Mineiro, que oceupou quinhentos e vinte 
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e dous centimetros das columnas da Reforma com o seu 
artigo contra mim, duvidou de uma das minhas asserções, 
quando escrevi, que o Tiradentes baixára de seu pedesta 1 
de gloria para humilhar-se de mais ante o seu algoz e 
dizer: « Oh! meu amigo, deixe-me beijar-lhe as mãos e 08 
pés 1» 

« Ingenuamente, dice elle, declaro, que não sei, se é ver- 
dadeiro o facto: o escriptor não indicou a fonte das in- 
formações, mas demos, que seja authentica. » 


Concedida a authenticidade, continuou o autor da critica 
a tirar d'este acto apreciações a seu sabor em favor da 
victima da inconfidencia, isto é, contra mim. 


Ha comtudo manifesta injustiça da sua parte, quando 
assegurou, que não indiquei a fonte das informações. Lá 
está indicada no fim do periodo, à pag. 413, nota S., 
na qual cito não uma, mas duas obras, a Memoria do 
exito que teve a conjuração de Minas e os Ultimos 


momentos dos inconfidentes de 1789. 


Consentindo o illustrado critico, que passasse por au- 
thentica a asserção, me faz crêr, que não deixou de vêr a 
nota, embora não entendesse, que se referia a ambas as 
citações do mesmo periodo, isto é, tanto á osculação dos 
pés como ao vestir da alva, tal qual vem nos documentos, 
em que bebi essas informações. 

Depois deste reparo do ilustre censor appareceram 
outros criticos em não pequeno numero, que tambem ne- 
garam o facto e me deram à paternidade de sua invenção ! 

Ainda este ano o Sr. Aristides Maia, em um artigo 
publicado na Republica, orgão do club republicano aca- 
demico de S. Paulo, escreveu o seguinte : 

« O Sr. Norberto diz, que o Tiradentes beijara os pés 
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do algoz. Sua obra constantemente documentada, não diz 
aonde S. S. aprendeu isto. 


« À mentira tem-se tornado em nossos dias uma vir- 
tude theologal, diz Quinet. » 


A vista de tantas contrariedades, de tantas negações, 
pensei com efeito, que me tivesse enganado, 


Recorri ao archivo do Instituto historico, examinei de 
novo a Memoria do exito que teve a conjuração de Minas 
e dos factos relativos a ella acontecidos nesta cidade do 
fio de Janeiro desde o dia 17 até 26 de Abril de 1789, 
ua qual se lê: Ojerecida ao Instituto pelo socio corres- 
pondente o Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen. 


Achei o facto da osculação; mas, não sem grande admi- 
ração da minha parte, vi, que as palavras lhe beijou os 
pés estavam inutilisadas sob grossa camada de tinta 
muito negra e ainda moderna, quando a do manuscripto está 
amarellada pelo tempo. E deu-se essa fraude, depois que 
restitui o manuscripto ao Instituto historico, isto é, 
depois do dia 7 de Novembro de 1873. Chamei a attenção 
do Sr. Martins, conservador da bibliotheca e do archivo 
do Iustituto, que não me soube explicar semelhante elimina- 
ção, e bem assim submettio ao exame do nosso collega 
o Sr. Dr. Moreira de Azevedo. Apezar de riscada a 
phráse, subsistem as hasteas das letras compostas como 
lh. bjo... p.., que deixam bem vêr o seu sentido lhe 
beijou os pés. A eliminação da phrase torna incompleto o 
sentido da oração, e foi feita portanto sem reflexão. 

Eis aqui a integra do periodo : — « Vendo ao carrasco, 
que entrára a pôr-lhe as cordas, assim que o conheceu, 
lhe beijou os pés com tanta humildade, que, sendo elle 
do numero dos que afectam dureza e crueldade, che- 
$0u a commover-se e deixou escapar uma lagrima. 
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Ao despir-se para receber a alva, despio tambem a ca- 
misa e disse assim: Nosso Senhor morreu nú por meus 
peccados. » 


Ha porém outro documento, como ja fiz ver e citei, 
attribuido a Frei Raymundo de Pennaforte, que offereci 
ao Instituto historico e que é cópia do que existe na 
secretaria da provincia de Minas-Geraes e me foi obse- 
quiosamente remettido pelo Sr. Dr. Venancio José de 
Oliveira Lisbôa, então digno presidente da mesma pro- 
vincia. 


Ahi a folhas 7, verso, lê-se: « Amanheceu o dia 21, 
que lhe abriria a eternidade. Entrou o algoz para 
lhe vestir a alva e pedindo-lhe de costume o perdão 
da morte, e que a justiça é, que lhe moveria os braços 
e não a vontade, placidamente voltou-se a elle e lhe 
disse: Oh! mew amigo, deiwe-me beijar-lhe as mãos e os 
pés! O que feito com demonstração de humildade, com 
a mesma despio a camisa e vestio a alva, dizendo que 
o seu Redemptor morrêra por elle tambem nú. » 


Vejamos agora se reproduzi fielmente o facto, tendo em 
vista as duas testemunhas oculares : 


« Ladeado dos officiaes de justiça, entrou na cadêa 
o algoz negro. Era o famoso Capitania, tão celebre 
pelos seus crimes. Vinha vestir-lhe a alva e atar-lhe o 
baraço ao collo. Pedindo-lhe de costame o perdão da 
morte, pois que a justiça e não a sua vontade lhe movia 
os braços, desceu o Tiradentes de seu pedestal de gloria 
para humilhar-so de mais e lhe dizer : Oh meu amigo, 
deiwe-me beijar-lhe as mãos e os pés. O que fez com 
grande admiração do proprio algoz. Ao despir-se para 
vestir a alva, tirou tambem a camisa e ungio seus labios 
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com estas bellas palavras: — O meu Redemptor morreu 
por mim tambem assim! 


Eis ahi todas as palavras dos dous escriptores contem- 
poraneos do Tiradentes. Quanto ao nome do algoz e a 
sua côr recorri á tradicção e declarei-o em uma nota. Não é 
pois ironicamente uma virtude theclogal, como asseverou o 
Sr. Aristides Maiá e tem repetido outros criticos. 


É a verdade historica. 


Uma obra, que nas suas quatro centas e trinta pagi- 
nas de texto contêm mil e duzentas e onze notas e não 
sei quantos milhares de citações, nas quaes se firmam 
as minhas asserções, póde apresentar apreciações menos 
sympathicas, mas não falsidades e mentiras, que nem um 
interesse havia para deprimir um martyr. 

Para a canonisação de qualquer heroe da christandade 
* preciso, que a sua vida tenha sido como um diamante 
sem jaça. O mais pequeno defeito, a menor falta op- 
põe-se à sua santidade. Quando alguns jovens exaltados 
pretenderam erguer um monumento ao Tiradentes, fui eu 
de opinião, que o seu vulto era bastante secundario para 
ornar uma praça da capital do Imperio, e sobre tudo da 
maneira porque projectira o artista, representando o Tira- 
dentes de alva e baraço ao pescoço, como se o govêrmo 
colonial quizesse eternisar a sua lição de terror aos habi- 
tantes da capital do vice-reino! (*) Pediramme as 
provas, e eu respondi tres mezes dépois com a publicação 
da Historia da conjuração mineira. Os promotores do 
monumento não se deram por satisfeitos ; buscaram 


(+) Hoje celebram o martyrio do Tiradentes com festas, tal qual o 
. . I2 
fez o governo colonial em 26 de Abril de 1792. É uma commemora- 
ção, que seria grata ao Conde de Rezende ! 


amesquinhar a obra e atacaram as minhas apreciações, 
mas as asserções fundadas em documentos, e que não 
puderam ser destruidas, foram taxadas de ponco veri- 
dicas, de inexactas e até tiveram a qualificação ironica 
de virtudes theologaes, segundo a bulla de Quinet. 

É assim, que se escreve a critica entre nós. 

O que convem é, que o Instituto Historico publique 
quanto antes os dous manuscriptos, de que acabo de me 
occupar nas mal traçadas linhas d'esta succinta Resposta, 
afim de evitar, que novas fraudes conspurquem essas pa- 
ginas falsificando à verdade da historia, ou mesmo que 
a subtracção dos originães em questão traga depois a 
difficuldade de destruir novas accusações. 


- MEMORIA 


DO EXITO QUE TEVE A CONJURAÇÃO DE MINAS 


E DOS FACTOS RELATIVOS A ELLA 


ACONTECIDOS NESTA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


DESDE O DIA 17 TÉ 26 DE ABRIL DE 1792 


REFLEXÃO PRÉVIA 


Se a culpa do primeiro homem, abominavel por si mesma 
e pelas outras, que se commettem no mundo, de que foi 
cauza, arruinando toda a natureza, he comtudo chamada 
felis, porque o seu remedio foi gloriozo, obra unicamente 
da mizericordia ; assim táobem por uma razão semelhante 
podemos chamar felis o enorme, horrendo, e espantozo cazo 
de Minas. Não sendo já possivel, inda que muito mais se 
mitigassem as leis, que esperasse vida um certo numero 
d'aque!es mfelices, appareceo vindo de mais alto o seu re- 
medio, isto é dizer, da mesma soberania offendida. Con- 
siderado o crime, o tempo, o lugar, e ainda as pessoas, 
que o commetterão, vê-se quanto este perdão é gloriozo, 
que não teve outro algum motivo, senão a clemencia, fa- 
zendo perder de vista todos os exemplos, que se encontrão 
nas historias. Não ha uma só cireumstancia, que possa di- 
minuir-lhe a gloria, nem o politico mais mettido a adivinhar 
será capaz de a descobrir. Frustradamente remexeria 
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elle os cadernos de toda a antiguidade, ou faria viajar por 
todo o mundo o seu atropelado intendimento, devendo 
saber, que só do coração da NOSSA AUGUSTISSIMA So- 
BERANA podia nascer este nunca visto, e nunca ouvido fe- 
nomeno da virtude. 

Um perdão d'estes não é effeito de cauzas ordinaria, 
e communs: é um acto livre de summo poder, e de 
summa piedade, quando felismente se unem na pessoa 
de um summo imperante: é um triunfo da virtude co- 
locada sobre o trono, que n'estes lances não segue outra 
lei, senão aquella, que autoriza o mesmo trono sobre 
todas as leis. Para ser concedido, como foi, sem inter- 
venção de suplicas em uma materia, que não as admitte ; 
sem ter diante dos olhos as mizeraveis victimas da des- 
graça, que podessem commover pela prezença de seus 
males, em uma distancia, de onde não podião ser ouvidos 
“os clamores de tantas espozas consternadas, e de tantos 
filhos gemendo ao redór d'ellas, era necessario, que só a 
clemencia da NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA fizesse tudo, 
que suprisse tudo, já incitando-se a si mesma, já le- 
vando suas vistas ao ponto de prevenir o ultimo golpe, 
estendendo-se, dilatando-se de um mar a outro mar,abran- 
gendo finalmente as extremidades da terra. 

Não necessito de muitas luzes para conhecer, que este 
perdão é um d'aqueles milagres humanos, que nunca se 
fazem, quando muitas vontades se juntão a fazel-os; e que 
nunca apparecem, senão quando uma só vontade, que tudo 
póde, se inclina a produzil-os. Elle é como um fructo pre- 
ciozo, de que só participão os que vivem à sombra das 
monarchias, e é necessario esperar a mais bella, e a mais 
florente estação da sua existencia. 

Uma e outra felicidade tem sido a destes homens. 
Perdoa-se a um soldado a dezersão de muitos annos em 
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tempo de paz, não se-lhe-perdoa a de um dia feita do 
campo da batalha á vista dos perigos da morte. Se um 
attentado hypotetico é um absurdo do politico; se um at- 
tentado especulativo tendente à practico, segundo as leis 
patrias, é digno de morte em qualquer tempo ; que se po- 
deria esperar de um attentado, concebido , delineado, 
se os tempos fossem perigozos ? Ah felices-desgraçados ! 
Levantai as mãos ao Céo, e humilhai os corações aos 
péz de uma RarsHAa, que de tal sorte pos em suas 
mãos a segurança de seu reino, que lhe foi tão facil o 
pordoar-vos. 


Subio ao trono, e o Brazil, gemendo então debaixo do 
pezo de armadas, e exercitos inimigos, foi o primeiro de 
seus Estados, que experimentou as doçuras do seu go- 
verno. Virão-se depois arder em guerra as potencias 
confinantes, más sempre em páz os vassallos portugue- 
zes. Perturbou-se Europa ; más aquela cadeia, que a 
politica do prezente seculo tem lançado sobre todos os 
gabinettes, ja mais arrastou o nosso. Succederád Reis a 
outros Reis ; ella tem sabido accommodal-os ao seu sistema. 


Tudo florece debaixo dos seus olhos, armas, letras, e 
commercio, e a verdadeira liberdade, que só nos podem. 
dar as sabias, e justas leis, nunca se gozou, como em seus 
dias. Respeitada de todas as Naçoens, que pode ella 
temer de uns vapores, que o ar movido de uma loucá 
imaginação tem feito levantar dentro de seus dominios ? 
Perdoai-lhes poderoza, e piedoza RarxHA : selhes não 
agrada a liberdade de um bom cidadão, vivão sem honra, 
más logrem ao menos o innocente prazer da vida; e 
em quanto a conservais a tantos vassalos benemeritos, 
não vos-falto a gloria de a ter dado de graça aos in- 
felices. 
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RELAÇÃO 


Como o facto de Mimas, novo, e grande por suas pes- 
simas circumstancias, chegou a fazer-se publico, e assig- 
nalou finalmente uma época tão aborrecida de sua terrivel 
existencia, já não é possivel, que fique, como merecia, 
riscado para sempre da memoria dos homens. São tantos, 
e tão autenticos os monumentos, que se tem produzido 
a seu respeito, que a sua noticia hade vencer sem duvida 
todos os seculos da nossa posteridade. Feito n'estes dias 
um objecto commun de todas as conversasões, pode 
igualmente servir de assumpto aos escriptores : com diffe- 
rença porém, que sendo nenhuma a utilidade, que se tira 
dos que fallão, alguma se deve esperar de quem escreve, sº 
o fizer com decencia, conduzido unicamente de um bom 
espirito. 

A natureza de um facto tão criminozo, provado, e con- 
testado tantas vezes, e de que se formarão não menos que 
tres processos, attrahio sobre as pessoas comprehendidas 
n'elle quantos castigos parecerão indispensaveis segundo 
as leis. Por outra parte tivemos a consolação de ver bri 
lhar por um modo extraordinario, e repentino a excessiva 
clemencia da NOssA AUGUSTISSIMA SOBERANA quanto à 
conservação da vida d'estes infelices. É licito conservar 
para exemplo uma lembrança horrorizante assim das 
culpas, como das penas, e conforma-se com as obriga- 
ções de um bom vassalo perpetuar, publicar, e trans- 
mittir aos vindouros a memoria das grandes virtudes dos 
seus soberanos. 

Uma e outra couza importa muito. Os castigos, em que 
vemos os outros, são exemplos para nós. Elles nos inspirão 
horror ; e como não podemos prescindir de amar a vida, a 
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honra, e outros bens de innocente qualidade, que se gozão 
no mundo, somos obrigados a aborrecer a culpa, como 
cauza, que nos expõe a perder tudo. A clemencia tendo 
toda a efficacia, que tem as virtudes, attrahe docemente 
o nosso coração, e faz-nos amar a pessoa, que ella ca- 
racteriza. Debaixo d'estes principios nada escreverei, que 
não seja capás de persuadir o temor da perfidia, e de ins- 
pirar amor para com a Nossa SOBERANA. Estes são os 
meios naturaes, que nos ajudão a cumprir com aquella 
sagrada obediencia, que nos impõe a natureza, que Deos 
clara e expressamente nos intima nas escripturas, e a que 
nos obrigão todas as leis humanas. 


Deixo em silencio todo o encadeamento de fatalidades, 
de que tem sido cauza esta infelis conspiração, e chego sem 
mais preambulos a aquelle termo, em que a justiça vai di- 
cidir da sorte d'estes homens. 


Terça-feira á noite em 17 de Abril forão tirados de seus 
segredos para a cadeia publica d'esta cidade onze pre- 
zos, e ninguem mais duvidou, que se executaria n'estes o 
ultimo suppliício. 


Foi o dia seguinte occupado todo em Relação, 
que, apezar das prevenções tomadas para effeito de 
sua brevidade, durou o espaço de desoito horas desde as 
oito da manhan té as duas depois da meia noite em 
quinta-feira, sendo de notar, que nem o Ilmo. e Exmo. 
Snr. Conde Vice-Rei, que aturadamente prezidio, nem o 
muito sabio, e muito illustre Conselheiro Chanceler, e 
chefe da Alçada, nem algum dos mais ministros passas- 
sem a experimentar maior incommodo. 


Lavrada a sentença foi na mesma occazião lida, e in- 
timada aos prezos pelo Dezembargador Francisco Luiz 
Alvares da Rocha, escrivão da Alçada, levando hora e 
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meia nesta apressada, e nunca interrompida leitura. Con- 
firmou-se o pensamento, em que todos estavão. 

A Nossa AUGUSTISSIMA SOBERANA pela carta regia de 
19 de Julho de 1790, em que dava ao seu conse- 
lheiro, chefe da Alçada as primeiras instrucções de sua 
grande clemencia, já se tinha dignado perdoar a ultima 
pena a aquelles reos, que, não entrando nos perniciozos 
conventiculos, sabendo com tudo d'elles, não os houvessem 
delatado. A este mesmo espirito de clemencia se devem 
“ attribuir não serem impostas aquellas penas, que recom- 
mendão as leis, para atormentar em vida semelhantes 
delinquentes, e fazer cruel a sua morte. 

Condemnados a differentes degredos, conforme a sus- 
peita juridica de seus crimes, todos os outros reos, entre 
estes onze, que erão os condemnados à morte, distinguio-se 
dos mais o reo Joaquim Joze, por alcunha o Tiradentes. 
Este seria decapitado, seus quartos divididos, e semeados 
pelas estradas de Minas, as cazas, em que morava, de- 
molidas, salgadas, inda que para isso se comprassem à 
custa do confisco, e em seu lugar se levantaria um padrão, 
que perpetuasse a infamia de seu nome. De Francisco de 
Paula se cortaria a cabeça, e excepto o padrão, o mesmo 
se faria das cazas, sendo suas. Igualmento serião cortadas 
as cabeças dos reos seguintes: Alvarenga, Maciel, Toledo, 
Francisco e Antonio, as quaes com a duas primeiras serião 
conduzidas a Minas, e irião postar-se em madeiros altos, 
fronteando os sitios de suas habitações. Não incorrião 
n'esta pena os dous Rezendes pai, e filho, Abreu, Amaral, 
e Vidal. Estes dous ultimos inda que forão sentenceados á 
morte, parece, que serião attendidos em virtude do pri- 
meiro perdão. Tudo o mais constará da sentença, que não 
é de minha intenção vulgarizar. 

“Primeiro que esta lhes fosse intimada forão algemados 
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todos, e ja então estavão assistidos pelo R. Guardião dos 
Franciscanos, que, acompanhado da melhor parte da sua 
communidade, acudio a prevenir para este lance o animo 
dos prezos. Immediatamente depois se lhes lançarão cor- 
rentes, e grilhões. 

Entre os horrores d'esta scena tão lastimoza  virão-se 
brilhar alguns actos estimaveis de religião. Estes homens 
estavão confessados desde muito tempo, e com frequencia, 
pelos mais doutos, e illuminados religiozos desta Ordem, 
em cuja prezença derão n'esta occazião signaes do seu bom 
espirito. Sabia-se de muitos, que augmentavão com certas 
penalidades voluntarias o vigor das prizões, em que se 
achavão. 

Com effeito não foi percebido entre elles um só mo- 
vimento de impaciencia, nem escapou palavra alguma, que 
não desse indícios de uma boa conformidade. Com os 
mesmos religiozos, que dirigião tudo o que era de seu 
espirito, derão todos juntos graças a Deus, acceitarão hu- 
mildemente a morte e invocarão os santos em seu soccorro. 

Pedirão uns a outros perdão de suas offensas, e cada 
um começou a tratar seriamente da sua salvação. Dizia 
um d'elles: Eu sou a cauza da morte destes homens, 
dezejaria têr mais dez vidas, e podel-as dar por todos 
elles: se Deus me ouvira, eu só morreria, e não elles. 
Ali se vio um filho ao lado de seu pai, esquecendo-se: 
de si proprio, occupado sempre em o soecorrer, e animar. 
Meu pai, lhe diz elle uma vez, que he isto? imos para 
o Céo, não é tempo de desmaiar. Outro se tinha visto 
prostrado de joelhos por tempo de hora e meia, ouvindo 
a sentença, como immediatamente de Deos. 


Estas e outras acções semelhantes, em que devo ser 
abreviado, inda que servião de consolação aos assistentes, 
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nada diminuião do horror d'aquella sala, para onde os con- 
duzira a culpa, e de onde só a morte os havia de tirar. 
Ali se vião uns homens, que no seu tanto figurarão, de- 
baixo de um cruel destino, tão iguaes na ultima desgraça, 
que nenhum dºelles tinha que invejar a sorte do outro. 
Lançados fora do mundo, conservados um pouco mais por 
caridade, entregues à morte pelas mãos da justiça, ven- 
cendo as tristes horas do amargozo resto de seos dias. 
Qualquer que por acazo fosse ao oratorio podia dizer, 
que já tinha visto o theatro da desgraça ; e quando se lem- 
brasse, que por sua vontade estavão elles n'aquella mizeria 
n'isto mesmo conheceria maior desgraça, 

O espectaculo era bem tocante a qualquer genero de es- 
pectadores, e podia fazer muitas e mui diversas impres- 
sões. Ali estavão a altivez, e a perfidia postas em tor- 
mento, e via-se bem o fim, que podião ter os loucos de- 
zejos de uma sonhada liberdade. Vião-se tristezas, inuteis 
arrependimentos, e trocadas em humildes considerações 
as fogozas ideas em outro tempo concebidas. Toda a con- 
solação, que podia haver, era comprada à custa de forçados 
esquecimentos, como são os de si proprio, de espozas, de 
filhos, e de tudo que se estima no mundo. 

O oratorio estava sempre povoado de sacerdotes, e em 
toda a parte se tratava de bem morrer. Ali andavão muitos 
homens a servir, Irmãos da Mizericordia. Os prezos es- 
tavão estendidos por junto das paredes, óra gemendo, ou 
para melhor dizer agonizando, óra confessando-se, e sem- 
pre fazendo tinir ferros. Por toda a parte estavão senti- 
nellas com armas prontas, Abrião-se, e fechavão-se portas 
4 cada instante, e sempre com estrondo. Os ecos da sen- 
tença parecia, que inda retumbavão n'aquellas paredes, e 
tudo finalmente concorria a augmentar o horror d'aquella 
caza, ou verdadeiramente sala da morte. 


À CRIS a 


Já n'este tempo tinha a sentença produzido entre o povo 
os seus effeitos. À execução, ainda que não vinha, como 
já dice, revestida d'aquella crueldade, que recommendão as 
leis, era com tudo a mais medonha, e a de mais feia os- 
tentação, que n'esta cidade se tinha visto. 

O Tlm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rei do Estado tinha 
disposto todos os meios, que devião contribuir para a se- 
gurança, não menos que para o respeito de uma acção, em 
que se ião dezagravar os direitos da soberania. Forão 
chamados para metter guarda em todas as partes, onde é 
costume, os auxiliares. Reforçou-se a guarda da cadeia, 
e desta unicamente foi encarregada a tropa paga. Dis- 
punhão-se entretanto os regimentos, e o povo, inventando 
seus arbitrios, com esses mesmos mais se acabava de aterrar. 
Falava-se sobre a ordem, e numero de ministros, que de- 
verião assistir; quaes as ruas, por onde seria tirada esta 
nunca vista procissão de tantos, e tão famozos padecentes. 

Via-se no largo da Lampadoza, para a parte do Campo, 
levantar-se uma nova forca de tão grossos madeiros, e de 
uma altura tão desmarcada, como convinha, para indicar 
a gravidade do crime. 

À nossa cidade, inda que não passava pelo desgosto de 
ver-se involvida neste facto, nem por um só de seus habi- 
tantes, tinha de ser o theatro de tão terrivel, como exem- 
plar execução. Os “grandes castigos tem uma certa força : 
abatem os animos dos mesmos innocentes, e nem toda a 
segurança, em que estes estão, acaba de rezistir o modo 
respeitozo, que elles inspirão. O poder, e autoridade pu- 
blica, quando se arma de magestade, e justiça, parece, que 
se lança ao mesmo tempo sobre todos. A compaixão, de 
que só estão izentos, os que não são humanos, fazia por 
outra parte os seus effeitos. Inda que ella não assemelha o 
innocente com o réo, nasce da semelhança, que tem entre 
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si todos os homens, e fás padecer com os que padecem. 
De tudo isto rezultava um como terror universal, um sen- 
timento, um desprazer desconhecido, que cada um em st 
experimentaria à proporção de seu temperamento, ou da 
viveza da sua imaginação. 

Posso dizer, que a cidade, sem discrepar de seus deveres 
politicos, não pôde esconder de todo a oppressão, que sentia. 
Muita gente se retirou ao campo, muitas familias sentindo- 
se sem valor fizerão o mesmo, outras tomarão cautelas 
contra as noticias, que corrião. Nºestes dous dias diminuio- 
se sensivelmente a communicação, as ruas não forão fre- 
quentadas da gente mais seria, e a consternação parece, 
que se pintava em todos os objectos. Vista a sentença, at- 
tendida a atrocidade do crime, ninguem mais concebia es- 
perança alguma de remedio. Os infelices estavão já mortos 
na espectação de todos, 

Sexta-feira de manhan se aprezentarão em Relação os 
inuteis embargos, cujas razões estavão previstas, c não 
era difficultozo saber-se, que contra a firmeza e solidez da 
sentença nada podia de novo excogitar-se. Com tudo se 
algum dos prezos haveria, ou não de melhorar, eis aqui o 
que ficou desconhecido, e de que só nos restão intelligen- 
cias ; mas cazo assim acontecesso, serião aquelles dous, e 
pela mesma razão, que Já dice. Finalmente não fôrão r.- 
cebidos os embargos ; mas acrescentava-se neste acordão, 
que a seu tempo se declararião aquelles, que houvessem de 
ser attendidos. 

Este acordão podia significar muito. Eu olho para elle 
não como simples novidade, que vinha derramar esperanças 
vagas e perturbar os dezenganos ultimos d'aquelles mesmos 
que deverião morrer. Sem gravissimo motivo era impos- 
sivel, que este ponto não só por si, como pela reforma, em 
que está, não merecesse toda a attenção. Qualquer que 
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fosse o motivo, é-me licito ignorar ; porém como tudo 
que succede está subjeito ás conjecturas humanas, a mi- 
nha é, que n'este cazo já se dava aos prezos um grande 
annuncio. Bem longe d'este meu pensamento estava um 
elles, que n'esta occazião levantou a voz dizendo : Senho- 
res, não ha, que esperar, dezenganemo-nos, todos morre- 
mos. Podia decidir-se d'este modo, o que dahi a pouco se 
decidiria de outro. 

A curiozidade tinha conduzido muita gente d'aquella, 
que costuma, tocar-se deste afecto, a esperar nas vizinhan- 
ças da cadeia a ultima decizão. Os animos inquietos a in- 
dagar, depressa recahião no primeiro estado de seu amorte- 
cimento ; mas tudo estava, sem ninguem pensar, nas me- 
lhores cireumstancias de fazer-se apparecer alguma couza 
nova. À este tempo se encaminhou apressadamente para o 
oratorio aquele mesmo ministro, que tantas vezes tinha 
para alli levado rezoluções de morte. A acceleração de 
seus passos cauzou novidade ; porém elle, intimando pri- 
meiramente o segundo acordão, em que não erão rece- 
bidos os embargos da Mizericordia, ultimo objecto 
de algumas esperanças, acabou de pôr as couzas no 
peior estado, à que podião chegar, e matou d'esta vez a 
todos. 

Um instante não passou, que os não fizesse resujeitar 
à Incomparavel, e sempre poderoza clemencia da Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA. Este mesmo honrado, e digno 
ministro leo o decreto, levantarão-se os mortos, tirarão-se os 
ferros, e rompendo-se esta noticia fes em todos aquella im- 
pressão que devia fazer. A cadeia foi, onde a alegria pro- 
duzio os seus primeiros efeitos, e soube render as accla- 
mações devidas ao nome da Nossa CLEMENTISSIMA So- 
BERANA, Ouve ahi um alvoroço indizivel, como se todos 
os prezos participassem da mesma graça ; e muitos d'elles 
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desafogarão finalmente seus corações, intoando terços, e 
outros canticos de louvor á Mãe de Deos. 


A cidade sentio-se em um instante aliviada do dezuzado 
pezo, que a opprimia. Estimava-se a vida do proximo : es- 
timavão-se as vidas d'aquelles infelices, que a CLEMENCIA DA 
Nossa SOBERANA fazia viver. Como ressuscitados por sua 
mão poderoza, elles davão fundamento ás acclamações do 
seu nome, A plebe, que é sempre mais animoza, não deixou 
de ter alguns individuos, que fizerão ouvir pelas ruas 
alegres vivas, que retumbavão com grande gosto nos cora, 
ções de todos. Encherão-se as ruas, povoarão-se as janellas, 
dava-se a noticia já sem escolha de pessoa, e dava-se em 
altas vozes. Muitas familias mais devotas abrirão seus 
oratorios domesticos, e n'essa hora, que era quazi uma da 
tarde, cantarão terços em acção de graças. Outros se en- 
contravão transportados, incertos dos destinos, que levavão, 
outros desfigurados sacudidos de um tremor involun- 
tario; muitos e muitos não sustinhão as lagrimas: e era 
de notar-se, que entre tantos aspectos diferentes conhe- 
cia-se logo, que só a alegria dominava em todos. Sem perda 
de tempo participarão d'estes mesmos effeitos as cazas de 
campo, e as estradas todas da cidade. Os viajantes 
tomarão á sua conta fazerem-se por si mesmos mensageiros 
da boa nova. VIVA A Nossa RaINHA (eis aqui os termos, 
com que se explicavão) appareceo um decreto, escaparão 
os prezos, 


Era impossivel, que não se commovessem 05 animos 
excessivamente 4 vista deste perdão extraordinario, obra, 
unicamente da clemencia, manifestado em circumstancias 
as mais bem achadas para o fazer valer. Ninguem | oderia 
persuadir-se, que fosse da intenção regia conceder a vida 
a esses infelices, e prohibir a alegria do seu povo. 
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Um perdão, que foi acto da sua real complacencia, 
devia ser tambem objecto da nossa. Offendem-se os bons 
vassalos sempre, que o throno seja. ofendido ; mas quando 
o trono perdôa, será bom o vassallo, que não o — estime ? 
Longe dos vassallos portuguezes uma politica deshumana: 
Seriamos de todo barbaros, se fossemos insensíveis ao acto 
mais heroico da mais sublime virtude, que póde  resplan- 
decer da emminencia do throno. Sendo o delicto sempre O 
mesmo, e nada mudando da sua abominavel natureza, só 
ficou sendo digna de aplausos a clemencia. Estime-se O 
perdão, e essas vidas, que se estão devendo a Nossa 
AUGUSTISSIMA SOBERANA, sirvão ao menos de fazer co- 
nhecer um novo exemplo de piedade nunca visto, e 
nunca ouvido no mundo, e de fazer crear em todas as 
nações uma inveja da nossa felicidade. 

Passou finalmente aquelle dia, que a tristeza, e o gosto 
igualmente repartirão entre si, é amanheceo o sabbado, 
em que se havia de justiçar o infame Tiradentes. À pru- 
dencia, sem a qual nenhuma virtude é perfeita, de tal sorte 
tinha regulado os arbitrios da CLEMENCIA, que sempre em 
um cazo tão enorme deixasse uma victima sacrificada á 
justiça. 

A carta regia de 15 de Outubro de 1790 dirigida ao 
mesmo chefe da Alçada, e aberta na ultima Relação 
determinava, que se executasse logo a sentença, que, 
segundo as dispozições das leis, fosse proferida contra 
aquelle, ou aquelles réos, que, alem de concorrerem com os 
mais cabeças da conspiração nas assembleas, e conventi- 
culos, procurassem com discursos practicos, e declamações 
sediciozas assim em publico, como em particular em diffe- 
rentes partes, fóra das mesmas assembleas, introduzir no 
animo, de quem os ouvia, o veneno da sua períidia, dis- 
pondo, e induzindo os povos por estes, e outros criminozos ' 
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meios a se apartarem da fidelidade devida a Nossa Au- 
GustISSIMA SOBERANA. Como tal notado já na sentença O 
dito réo, foi facil acordar-se em Relação, que a seu respeito 
se devia entender esta excepção decretorial, 

Este homem indigno é das nossas memorias, mas, se 
ficar de todo no esquecimento, nenhum fructo tiraremos de 
seu exemplar castigo. Todo o apparato, com que são 
punidos os perfidos de Estado, é afim de imprimir alta- 
mente na memoria dos povos a atrocidade do delicto, a 
acerbidade, e grandeza da penna, e por este meio impedir 
a possibilidade de semelhantes excessos. Falarei delle; e 
primeiro que exponha as circumstancias de sua afrontoza 
morte, consolarei ao christão, que me houver de lêr, com a 
certeza das boas dispoziçoens do seu espirito. 

Attestão os religiozos franciscanos, e entre elles os de 
melhor autoridade, testemunhas oceulares de todos os 
factos da cadeia, que este homem se mostrava convencido 
da gravidade dos seus peecados, é movido de uma dôr 
assignalada com todas as condiçoens de verdadeira ; que 
recebeo com animo sereno a sentença de sua morte, sen- 
tindo a dos outros, a quem muitas vezes pedio perdão ; 
que em todos os actos feitos debaixo da instrueção dos 
directores de seu espirito se mostrou docil, e fervorozo, 
rompendo por si mesmo em outros, com que fazia acreditar 
os bons sentimentos, em que estava. 

O tempo mais proprio de o experimentar foi, quando 
se intimou à todos o real perdão, e só a elle a certeza da 
morte, sem mais recurso. Não o tocou a inveja, nem 
o intristeceo n'este lance a sua desgraça. Debaixo de um 
ar sincero, e moderado fez apparecer a sua alegria, e do 
seu lugar deu os parabens, que pôde, como se não tivesse 
de si lembrança alguma. Os religiozos, que de propozito 
então o procurarão, nada tiverão, que fazer, e muito, que 
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admirar a sua conformidade. Permaneceo sempre da mesma 
sorte, humilhado, e contrito, exercitando-se em muitos 
actos das principaes virtudes. 

Vendo ao carrasco, que entrava a pôr-lhe as cordas, assim 
que o conheceo, lhe beijou os pés com tanta humildade, que, 
sendo elle do numero dos que affectão dureza, e crueldade, 
chegou a commover-se, e deixou escapar uma lagrima. Aos 
despir-se para receber a alva despio tambem a camiza, é 
dice assim :—Nosso Senhor morreo nú por meus peccados.: 
Marchou a grande distancia da cadeia ao lugar da forca 
sem apartar os olhos do crucifixo, á excepção de duas 
vezes, que os pôz no Céo. 

Quando se tratava com elle de offerecer a morte como 
sacrifício a Deos, apressava-se, e era necessario detel-o : 
quando se lhe dizia, que aquelle era o tempo preciozo, e os 
bons instantes necessarios para amar a Deos, detinha-se, e 
n'isso se empregava. Confessando o inefavel mysterio da 
Trindade, transportava-se, e aproximando-se à forca pedio, 
que só n'elle lhe falassem. Estas noticias são apreciaveis 
por parte da religião. É 

Seja-me licito dizer: Luiz XIII consolou-se muito, sa- 
bendo que um grande rebelde do Languedoc tinha levado 
semelhantes dispozições ao cadafalso. Este Rei teve a 
paciencia de as querer ouvir do mesmo confessor do réo, e 
depois de satisfazer sua curiozidade piedoza acabou dizendo : 
Eu quizera, meu Padre, ter contribuido para a sua sal- 
vação por um caminho mais doce. 

Erão oito para nove horas da manhan, quando se apre- 
zentou o reo em acção de marchar. Em observancia das 
providentissimas ordens, que o Ilm. e Exm. Sr. Conde 
Vice-Rei do Estado tinha feito distribuir pelo Exm. Sr. 
D. Luiz Benedito de Castro, Capitão, e Ajudante das 
ordens do mesmo Senhor, commandou a acção do Campo 
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o Brigadeiro Pedro Alves de Andrade. Para esta con- 
correrão no lugar da execução tres regimentos, o de 
Extremós, o primeiro, e segundo do Rio, mumniciados com 
doze tiros de bala, Postou-se no largo de S. Francisco de 
Paula o regimento de artilheria, commandado pelo sen 
Coronel Joze da Silva Santos. 

D'ali se destacarão diferentes corpos debaixo dos seus 
respectivos officiaes para o centro da cidade, a fim de 
manter a boa ordem popular, o respeito, e a segurança, 
que convinha. O regimento de Moura, commandado pelo 
seu chefe o Coronel Joze Victorino Coimbra, veio postar-se 
na praça de Palacio, havendo destacado soldados, que 
fossem bastantes para guarnecer a rua da Cadeia, o largo 
da Carioca, e a rua do Piolho té o principio do Campo, de 
onde, depois de feita a passagem do reo, vierão a incorpo- 
rar-se ao seu regimento, que no mesmo lugar se conservava 
pronto. O esquadrão da cavallaria, postado tambem antes 
na praça de Palacio, ahi recebeo as ordens do seu com- 
mandante, e dividindo-se de forma que parte precedesse, 
e parte seguisse do reo, permaneceo no Campo, té que 

fosse concluida a acção. 
O Brigadeiro, commandando os tres regimentos no lu- 
gar, que lhe foi destinado, fazendo destacar diferentes par- 
tidas, manteve o Campo na maior tranquilidade, que poderia 
dezejar-se. 

Movendo finalmente a tropa, formou um espaçozo tri- 
angulo, em cujo centro ficava inserrada a força, tendo os 
soldados voltada a fronte para o povo. 

Achou-se prezente montado á cavallo com a guarda, que 
lhe convinha, o Exm. Sr. D. Luiz Benedito de Castro. 
Testemunhou a acção o Dezembargador Francisco Luiz 
Alves da Rocha, escrivão da Alçada. Acompanharão, e 
prezidirão, em virtude de seus cargos, 0 Dezembargador 
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Juis do crime Joze Felicianno da Rocha Gameiro, o Ou- 
vidor da comarca João Antonio Valente, e o Juiz de fóra 
o Doutor Balthazar da Silva Lisboa. 


Nove religiozos franciscanos acompanharão este pa- 
decente. Antes que elle morresse, o R. P. M. Fr. Joze 
de Jesus Maria Desterro, Guardião do convento d'esta 
cidade, fez uma fervoroza practica, segundo as idéas repen- 
tinas, que lhe offerecia aquelle espectaculo. Fez a segunda, 
depois de concluida a execução, o R. P. M. Fr. Rai- 
mundo de Pennaforte, Custodio actual da meza. Alta- 
mente reprehendeu este Padre o louco dezejo da liberdade, 
e servindo-se do grande exemplo, que tinha o povo diante 
dos olhos, fez conhecer de uma vez o horror da perídia. 


Merece toda a estimação a compendioza, e energica fala, 
que se seguio a fazer o Brigadeiro Pedro Alves de An- 
drade, concluindo-a com tres vivas successivos, a que res- 
ponderão os regimentos, e todo o immenso povo, que pre- 
zente estava, em louvor da Nossa AUGUSTISSIMA SOBE- 
RANA. 


A concurrencia de tanta gente, assim do povo, como da 
milicia, a assistencia de tantos homens, que singular e dis- 
tintamente ficão nomeados, trazidos ali em razão de seus 
postos, e empregos; a prezença de uma personagem tão 
respeitavel, como a do Exm. Sr. D. Luiz, eis aqui tudo, 
a que podião chegar as publicas demonstrações desta ci- 
dade. Aqui se vê quanto valem as relaçoens das couzas. 
Estes homens, condecorando esta acção, tanto mais a fazião 
feia, e horrorosa ; prestando publica vassallagem ao trono, 
aterravão de uma vez 0 furiozo espirito da revolta ; e ren- 
dendo uma honra tão exemplar à justiça, augmentavão 
excessivamente a ignominia do infame réo. 


Faltava unicamente gratificar a Deos, nosso Senhor, o 
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grande beneficio, que nos tinha feito, permittindo que abor- 
tasse uma conjuração, que, chegando a sahir á luz, seria 
«em duvida de funestissimas consequencias. Os ridiculos 
meios, em que ella se fundava, e a facilidade, com que 
bem de pressa seria. desfeita, não diminuem a grandeza da 
providencia, que impedio os primeiros estragos, que cau- 
zaxia. Fosse qual fosse o seu estado, fossem quaes fossem 
as suas rezultancias, Deos se dignou obstar a tudo. A NOSSA 
AVGUSTISSIMA SOBERANA, contra quem nenhuma nação do 
mundo se tem atrevido, não poderia ver sem magoa atre- 
verem-se os seus mesmos vassallos. A nação portugueza , 
desfructando uma paz universal, chegaria a inquietar-se 
dentro de si mesma; esta cidade seria sem duvida uma das 
mais incommodadas. 

Tomou-se por tanto o religiozo arbitrio de celebrar uma 
festa de acção de graças, da qual se encarregou 0 nobilissi- 
mo Senado. Foi escolhida, e preparada para isso de uma for- 
moza, e magnifica armação a igreja da Ordem Terceira do 
Carmo. Fizerão-se os avizos competentes para o dia 26 de 
Abril, no qual pontificou o Exm. e Rev. Sr. Bispo com 
aquella solemnidade, pompa e devoção, que convinha ao 
objecto, e ao motivo de uma funcção tão magestoza. De 
tarde foi repetido na mesma igreja um concurso igualmente 
numerozo, e estando prezentes o Ilm. e Exm. Sr. Conde e 
à Exma. Sra. Condeça com a sua Exma. familia, repetio 
a sua oração o R. Doutor Fr. F ernando de Oliveira Pinto, 
religioso de N. Senhora do Carmo d'esta provincia. 

Este sabio orador fez conhecer com toda a evidencia— 
quanto se devia a Deos, por haver impedido os effeitos da 
conjuração premeditada—quanto devia esta cidade, por 
não vêr contamminado um só de seus habitantes—quanto 
finalmente estamos obrigados a prestar obediencia á Nossa 
AvgusTISSINA SOBERANA. Cada um destes pontos é capás 
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por si mesmo de penetrar os corações, quanto mais a um 
auditorio, composto pela maior parte de homens illumina- 
dos, cheios de um verdadeiro amor patriotico, sensiveis á 
soberana clemencia, de que tinhão diante de seus olhos o 
maior exemplo ! 


Concluio este acto um solemnissimo Te-Deum, onde 
executou a muzica uma solfa admiravel, e de um gravis- 
simo acompanhamento. 


E este o ultimo facto, a que chega esta pequena relação. 
Ninguem se persuada, que eu a tenho feito sem motivo, ou 
por affetar odios, que não tenho, aos mizeraveis delinquen- 
tes. Eu sei, qu: os mesmos castigos não se fundão em odio 
das pessoas, se não é, que se queira perverter a ordem, e 
natureza das couzas. Estou bem certo no espirito das nossas 
sabias e providentes leis, que em tudo se conformão aos 
verdadeiros sentimentos da razão e da religião. 

Dos castigos, que acabo de vêr, aprendi certamente a abor- 
recer a culpa, e em particular a sedição, e a perfidia. Lem- 
brando-me da afrontoza morte do réo justiçado, vendo a 
dos outros commutada em terriveis degredos, para onde 
se vão remettendo, encho-me de horror á vista de seus de- 
lictos. 

Mas nunca podendo constranger-me a dezejar preciza- 
mente a morte de tantos imfelices, eu estava nas mais ex- 
cellentes dispozições de avaliar, e de saber estimar toda a 
grandeza de um perdão, que nem por pisso o esperava nas 
circumstancias do cazo. Quem diria, que já o tinha prevenido 
a NOSSA AUGUSTISSIMA SOBERANA? Quem me dera à in- 
comparavel honra de poder ao menos n'esta occasião cha- 
mar-lhe— Minha ! 

Mas seja este o desafogo de um vassalo, que está fa- 
Jando só com seu coração, ou que de repente se considera 
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levantando a vóz no meio de todas as nações extranhas: — 
VIVA A MINHA CLEMENTISSIMA, VIVA A MINHA PIEDOZISSIMA 
SOBERANA. 


Lista dos cumplices na projectada revolução de Minas- 
Geraes, e que foram sentenciados na Relação do Rio de 
Janeiro em maior alçada, conforme as ordens de S. M. E., 
por ministros graduados nomeados pela mesma Snra. 

O Alferes Joaquim José da Silva Xavier, (o Tiradentes). 
Enforcado. 

O Tenente-coronel Francisco de Paula. Degradado para 
Ancocha. 

O Dr. Ignacio José de Alvarenga. Degradado para 
Dande. 

O Medico Dr. Domingos Vidal Barbosa. Degradado para 
Santiago. 

O Capitão José de Rezende Costa, Pai. Degradado para 
Bissau. 

José Rezende da Costa, Filho. Degradado para Cabo- 
Verde. 

O Sargento-mór Luiz Vaz de Toledo. Degradado para 
Cambamba. 

O Coronel Francisco Antonio. Degradado para o Bihé. 

O Dr. José Alves Maciel. Degradado para Mucango. 

O Cirurgião Salvador José de Almeida. Degradado para 
Catalo. 

O Tenente-coronel Domingos de Abreu. Degradado para 
Muximba. 

Os dez acima tinham igualmente sido sentenciados à 
morte, porém foram perdoados é degradados para os res- 
pectivos presídios, por ordem de S. M. F. 


— 160 — 


- O Dr. Thomaz Antonio Gonzaga. Autor da Marika de 
Dirceu. Degradado para as Pedras Negras. 
O Capitão Vicente Vieira da Mota. Degradado para 

Angola. 
- O Capitão João Dias da Mota. Degradado para Angola. 

O Ten. Francisco José Ribeiro. Degradado para Angola. 

O Coronel José Aires. Degradado para Angola. 

O Vigario Correa de Toledo. Degradado para Lisbõa. 

O Conego Luiz Vieira da Silva. Degradado para Lisbôa. 

O Padre José Lopes. Degradado para Lisbõa. 

O Padre Manoel Rodrigues. Degradado para Lisbôa. 

Joaquim Faustino Soares de Araujo. — Solto e livre por 
haver descuberto a conjuração do Deputado Secretario inte- 
rino da R. Junta do Commercio, etc. 

Todos os acima eram os cabeças da revolução, tinham 
leis já feitas e embaixadores nomeados para irem pedir 
soecorro a diversas potencias, e a maior parte d'elles homens 
instruidos, e que estavam ao serviço de S. M. F. etc. 


ÚLTIMOS MOMENTOS 


DOS 
INCONFIDENTES DH 1/89 


PELO FRADE 


QUE OS ASSISTIO DE CONFISSÃO 


O horroroso facto de alta traição concebida, na capitania 
de Minas Geraes (1) causou tanta fermentação nos animos 
de todos os confederados, quanta foi anciosa a espectação, 
em que se esteve até a cabal decisão e manifestação de tão 
temivel, como inesperado movimento, ou effervecencia de 
paixões fomentadas aos peitos do odio e da raiva (2). 

Engrossavão-se os conceitos sobrea infidelidade premedi- 
tada 4 medida que chegavão presas as victimas d'aquelle 
odio e raiva e das abrasadoras chamas da libertinagem . 


DO 


(1) Minas Geraes, cuja capital é Villa-Rica, assento do Governador 
Geral e do tribunal da Junta e do Erario. As suas ricas entranhas 
a denominarão—Rica. Eu disse—facto de alta traição—pelo que direi 
na 22 nota. 


(2) Como escrevo para O futuro, devo attestar o que narro. Entre os 
papeis aprehendidos aos réos, acharão-se muitas poesias, verdadeiras 
satyras, contra os Europeos, e um poema, que mettia a ridiculo todo 
o governo da soberana, Noticia a mim communicada por um dos mi- 
nistros, que formarão o tribunal, que Os sentenciarão. 

TOMO XLIV. P. 1. 21 
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À comiseração, primeiro e natural effeito que nos casos 
adversos sente a plebe fragil, indiscreta, e mal instruida, 
fallava pela boca do erro em seu abono, tendo pelo mais 
feroz e abominavel dos homens ao Coronel de auxiliares 
Joaquim Silverio dos Reis Leiria Guites, declarado (3) de- 
nunciante da concebida perfidia. 

Alguns, em cujos peitos pulava o amor da patria e corria 
o mesmo sangue pelas veias, chamavão a este conluio 
ajuntamento de poétas, querendo significar com isto ser 
fabulosa a projectada revolução, assim como fabulosos erão 
os mysterios da poesia (4). Aqueles porem que ditavão 
mais maduramente, attribuião á inconsideração nascida da 
vaidade, do orgulho e da riqueza, e a uma vida dissipada 
(5) este tão melindroso assumpto. Divididos os conceitos, 
augmentava-se a indicisão do juizo, que se devia formar de 
caso tão implicado ainda mesmo apesar de tantas formali- 
dades observadas por juizes imparciaes e incorruptos, e de 
tão apparatosa exterioridade, de que se valerão a prudencia, 


(8) Disse—declarado— porque vem elle na testa da devassa 6 subio 
todas as solemnidades, com que a justiça procede em semelhantes 
causas. Donde estava tambem incommunicavel e à proporção que 
crescião as provas de ser verdadeira a sua denuncia, se diminuião as 
precauções, que a seu respeito se tomãárão. 


Ferocidade, traição e despique não forão certamente os motivos, que 
o obrigárão a denunciar. Seria a chama da fidelidade, que o abrasou, 
como em semelhante ocazião diz Solon (vide Stanleg. Hist. Phil. 
tomo 1º p. 32). Deve abrasar-se o coração de todo o cidadão para não 
ficar infamado ? Quem sabe ! seria conveniencia ou desejos de maior 
fortuna ? Assim o disserão. 


(4) Quasi todos os cabeças ou erão poetas, que tinhão assento no 
Parnasso Portuguez, ou aprendizes. 


(5) Prohibe a religião especificar os factos. 
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a vigilancia, e a iluminada politica dos Ex.“ Vice Rei 
do Estado (6) e General de Minas (7). 


Quasi dois annos durou esta indicisão; até que chegou 
a esta cidade (Rio de Janeiro) vespera de Natal de 1790 
uma Alçada composta de tres ministros, revestidos os ad- 
juntos do caracter de Desembargadores da Supplicação, 
Antonio Diniz da Cruz Silva, aggravante, Antonio 
Gomes Ribeiro, aggravista, e Sebastião Xavier de Vas- 
concellos, juiz da Alçada, com carta de Concelho, para 
exercer o lugar de Chanceller n'esta Relação. Então ficarão 
todos os recursos em um só juizo: este era condemnatorio, 
e logo se principiou a olhar para todos como para infames 
réos. 


Depois de escropulosas inquirições feitas pelo respeitavel 
Chanceller na presença de um novo Escrivão, que era o 
Desembargador da Relação Francisco Luiz Alves da 
Rocha, do ministro que formara o primeiro processo em 
Minas, José Caetano Cezar Monitti (para o que foi man- 
dado positivamente vir (8), seguirão-se as conferencias, 
nas quaes se qualificarão os crimes, é se arbitrou as penas 
analogas. Para ellas forão chamados alguns ministros 
d'esta Relação, para o que vinha autorisada a Alçada e 
com tanta ampliação, que se lia na carta regia as seguintes 


(6) Luiz de Vasconcellos e Souza, 


(7) Luiz Antonio Furtado de Mendonça. 


(8) Este foi o primeiro que abrio a devassa e trabalhou n'esta causa, 
e em premio d'este serviço foi promovido a Intendente da Villa Rica. 
Do Rio vierão a Minas O Desembargador José Pedro Torres e o Ou- 
vidor Marcellino Pereira por Escrivão para tirarem 2" devassa, que 
ficou conclusa. 
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expressões: Dispensando em qualquer legalidade offen- 
dida, que se encontrar nas devassas.... (9). 

Concluirão-se as conferencias no mez de Janeiro do pre- 
sente anno de 1792. 

Procedeu-se a dizerem os réos de sua justiça, vistas as 
culpas. -Encarregou-se de arrazoar esta causa o Bacharel 
José d'Oliveira Fagundes, como advogado da Santa Caza 
de Mizericordia, e ajustou Chanceller, e o juiz permittio, 
que em particular dissessem os demais advogados a favor 
dos réos, com tanto que as razões produsidas fossem apre- 
sentadas debaixo do nome do dito Fagundes. 

Então forão lidos com bastante assombro e admiração os 
clementissimos e piedosissimos sentimentos da nossa 
augusta soberana sobre os seos vassalos, os quaes muito 
melhor se manifestarão no fim d'esta causa e nos encherão 
da mais viva e excessiva alegria, como veremos. 

Apparece na testa dos autos, que, 'depois de autorisar 
os ministros da Alçada e os demais, manda: 

Que sejão setenciados e condemnados com pena ultima 
os cabeças da compiração e os que começarão e mantiverão 
os conventiculos ; 

Que os sacerdotes róos fossem sentenciados segundo a 
qualidade de seus crimes, porem que a sua sentença não 
fosse declarada; e que retidos em prizões fortes esperarião 
a sua ultima e real determinação (10) ; 


(9) Não li esta carta, mas pessoa, que tinha estreita amisade com 
os ministros d'esta causa, referio-me as palavras, que n'este lugar 
transcrevo. 


(10) Erão cinco os rêos sacerdotes: Luiz Vieira da Silva, Conego 
da sé de Marianna, Carlos Correia de Toledo Piza, Vigario da fre- 
guezia de S, José, Manoel Rodrigues Costa, José Lopes de Oliveira e 
Josê da Silva de Oliveira Rolin. Dizem ter sido de morte a sua sen- 
tença; porém em virtude da 2 carta regia forão remettidos para 
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Que outras penas fossem impostas úquelles que souberão e 
não denunciarão tamanha perfidia.... (11). 

Que arrasoado formaria um Bacharel, provado tamanho 
crime, uma realisada conspiração !.... Revolveu as entranhas 
esta causa, para vêr se encontrava 08 principios influxivos é 
mostrallos maisminuciosos nos seus influxos, do que na ver- 
dade apparecião; mas afinal implorou a clemencia da sobe- 
rana, unico refugio em crime tão atroz e tão bem provado, 
como pelos mesmos réos com miudesa pueril confessado. 


'“ Pueril miudesa digo, porque a minima cireumstancia e as 


palavras mais indifferentes, que houve e se disserão nas suas 
conversações secretas, substanciarão a sta confissão juri- 
dica (12). 

Esperava-se todos os dias, não feriados, a conclusão da 
sentença, e já a demora ia servindo de fundamento para se 
julgar, que este grande facto esperaria da côrto a sua 
ultima resolução, trazendo-se para fundamento da conjec- 
tura a retenção de dois navios promptos a partir para a 
Europa, a mandamento do juiz da Alçada nos ultimos 
dias das acariações; não embargando estes acres Juizos 
4 autóridade de uma Alçada, que ficaria sem natureza, 


DO 


“Lisbôa logo e lá mandados para varios conventos, incommunicaveis. 


o 
Vio com efeito o Conego Luiz Vieira da Silva o fim desta tragedia, 


como desejava; pois ao entrar para à prisão da fortaleza da Ilha das 
Cobras, suspirou dizendo: Deus não me mate até vero fim d'esta 
tragedia. 

(11) Não serão estas as formaes palavras da carta regia, porque 
não escrevi à vista della ; porém a substancia della cas difforentes 
providencias que relato, era a linguagem de todas. 

(12) Respeitei muito esta miuda e escrupulosa confissão dos réos, 
como uma das mais eximias virtudes da religião, qual a fidelidade 
ao juramento. Servi-me della com felicidade para o convencionamento 
de alguns. 
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se dependesse da côrte a resolução de seu objecto, e frustrado 
o fim para que a soberana a mandara; até que no dia 
18 de Abril do presente anno se juntarão os ministros da 
Alçada e os demais adjuntos da Relação com o seu 
presidente o Exmº Vice-Rei D. José de Castro, Conde 
de Rezende, em Relação extraordinaria. 

Fecharão-se pelas oito horas da manhan e consumidos 
de certo em esbulhar e qualificar os crimes, em propor- 
cionar e economisar as penas, e em lavrar o acordão, 
rompeu-se a assembléa. Pelas duas horas da madrugada 
do dia quinta-feira 19 do dito mez entrou na cadêa 
o Desembargador Francisco Luiz Alves da Rocha como 
Escrivão deputado para esta acção, rodeado dos inferiores, 
ministros da justiça e acompanhado de onze religiosos 
do convento de Santo Antonio, expressamente mandados 
chamar para ouvirem a sentença e serem os confortadores 
dos réos em transe tão arriscado para a humanidade, e 
não menos por ser este um costume determinado e auto- 
rizado (13). 

Já na noite antecedente tinhão sido transferidos os 
réos de differentes segredos para a cadêa. Em uma 
das salas chamada —Oratorio— apparecêrão algemados onze 
réos. Bordavão os quatro lados d'esta sala soldados, 
cujas armas estavão carregadas de polvora e bala. 


(13) Sim: sem estar presente o religioso, que é deputado para re- 
ceber os ultimos suspiros do réo condemnado á morte, não se intima, 
nem se lê a sentença. A piedade e a religião dos primeiros ministros, 
que creárão n'esta cidade a Relação, darião principio à solemnidade 
d'este acto, ou fosse tambem introduzido este costume pelos padres 
da extincta religião da companhia de Jesus, aos quaes privativamente 
competia esta acção, que recahio nos religiosos de Santo Antonio, 
assim como tudo o demais de que os ditos padres estavão encarregados. 
Não é pequeno este trabalho ; foi elle pesado na balança da justiça 
e servio de justo fundamento para que se estabelecessem premios, 
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Postada, e igualmente guarnecida de bala e polvora, 
estava a guarda, que defende a cadêa, reforçada com 
mais de cem homens promptos á primeira voz do comman- 
dante. Duas horas consumio a expivitada leitura da 
sentença, cujas citações, combinações e contextura dão 
honra a seu autor. 

Virão-se então provadas as perfidas deliberações dos 
execrandos réos; e tanto que só a simples leitura 
bastaria para todos os condemnarem. 

“Apparece n'ella como principal autor Joaquim José da 
Silva Xavier por alcunha— Tiradentes —(14) , Alferes, que 
fôra da cavallaria viva de Minas-Geraes; em segundo 
logar, Francisco de Paula Freire de Andrade, Tenente- 
coronel commandante da dita cavallaria (15); em terceiro, 
Ignacio José de Alvarenga, Coronel da cavallaria auxiliar 
e ex-Ouvidor do Sabará (16); em quarto, José Alves 
Maciel (17); em quinto, Luiz Vaz de Toledo, Sargento 


(14) Este homem foi um d'aquelles individuos da especie humana, 
que põe em espanto a mesma natureza. Entusiasta com afíerro de 
um Ranquer, emprehendedor com O fogo de um D. Quixote, habili- 
doso com um desinteresse filosofico, affouto e destimido sem pruden- 
cia ás vezes, e outras temeroso ao ruido da decahida dejuma folha ; mas 
o seu coração era bem formado, como se deixará ver no decurso d'esta 
narração. Tirava com effeito dentes com a mais subtil ligeireza e or” 
nava a boca de novos dentes, feitos por elle mesmo, que parecião na- 
turaes. 

(15) Dotado de uma candura natural e de uma condescendencia illi- 
mitada, 

(16) Era todo filosofo, poeta inconsequente, como se verá. 


(17) Gunhado do rei Francisco de Paula. Era de uma rara instrucção; 
depois de ter frequentadoza Universidade de Coimbra e de ter recebido 
o grão de Bacharel nas sciencias naturaes, viajou pela Europa, imi- 
tando a Pedro o Grande no incoberto de seus intentos, que erão vi- 
zitar todas as fabricas e officinas, o que conseguio ; pois alcançou os 


Ego 
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mór de auxiliares (18); em sexto, Francisco Antonio 
de Oliveira Lopes, Coronel da cavallaria auxiliar (19); 
em setimo, José de Rezende Costa, pai; em oitavo; 
Rezende, filho (20); em nono, Domingos de Abreu Vieira, 
Tenente coronel auxiliar; em decimo, Domingos Vidal 
de Barbosa (21); em undecimo, Salvador Carvalho 
Gurgel do Amaral (22). Todos estes fôrão sentenciados 
à morte natural da forca para sempre com infamia até 
seus netos, se os tiverem. 

Além d'isto o infame — Tiradentes —teria cortadas a cabeça 
e seria esquartejado o seu cadaver: a cabeça seria afincada 
em um poste alto no logar de sua habitação; e os quartos 
se porião, um no logar chamado das Cebôlas, outro na 
Borda do Campo, outro na Varginha e o outro em....(23) 


segredos de muitas, e os poria em execução, se esta abrasadora chama 
da liberdade, que se prendeo em seu coração ao passar pela fornalha 
Ga officina da Franc Maçonaria, não lhe devorasse as entranhas : voltou 
ú sua patria e a identidade de opinião e de costumes, e o parentesco 
o precipitárão. Feliz quéda comtudo ! Todas as bellas qualidades de 
sua alma renderão homenagem ao seu creador: a sua conversão foi 
sincera; e converteo os horrores da sua prizão em puras satisfações 
de seus peccados. Era um Paulo persuadindo aos outros e um Agos- 
tinho dirigindo a Deus suas verdadeiras confissões. , 


(IS e 19) Tanto de Rezende como de Abreu fallarei logo, porque 
dão materia para notas muito extensas. 


(20) Era formado em Medicina. Este nos fornecerá uma galante ane- 
dota 


(21) Cirurgião, 


(22) A caza d'este réo era a em que se fazião os conventiculos e se 
ajuntavão os confederados. 


” 


- (23) Em todos estes lugares semeou a semente da revolução, por 
isso fôrão designados, ou já porque estes lugares são os mais frequens 
tados de todos os passageiros, que vão e entrão em Minas- 
Geraes. 
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até se consumirem: as suas casas serião arrasadas e sal- 
gado o terreno; e não sendo proprias se comprarião a 
expensas do confisco para o referido fim, em cuja área se 
levantaria um padrão para perpetua memoria de tamanha 
perfidia. 

Semelhantemente serião truncados "os cadaveres de 
Francisco de Paula, cuja cabeça seria elevada em um 
poste, arrasadas as casas de sua habitação, sendo pro- 
pria, e salgado o terreno (24) ; as de Ignacio José de Alva- 
renga, de José Alves Maciel e de Luiz Vaz de Toledo e 
as cabeças serião pregadas em postes nos respectivos lo- 
gares de suas habitações. Para logar da execução designava 
a sentença o campo chamado da Lapa, e mandava, que se 
armasse uma forca mais alta, que a do costume. 

Por este mesmo acordão fôrão condemnados a degredo 
não perpetuo e parte de seus bens confiscados, ou mul- 
tados (25) Thomaz Antonio Gonzaga (26); Vicente Vieir: 
da Mota, capitão auxiliar; José Aires Gomes, Coronel 
auxiliar; Antonio de Oliveira Lopes, piloto; João Dias da 


(2425) É bem de notar, que.a sentença determina confiscação de 
pens de todos os sentenciados à morte e a degredo, contemplando as 
mulheres dos que fossem casados, às quaes adjudica a metade dos 
bens para evitar o total desamparo, em que ficarião estas desgra- 
çadas e innocentes mulheres. Esta tão humana justiça só pode ser 
effeito de uma senteuça bem regulada, que sabe punir o crime, 
sobre a pessoa criminosa, em quem unicamente deve cahir a razão 
da lei, e não a paixão de quem a executa. 


(26) Tinha sido Ouvidor em Villa-Rica e havia tres annos, que estava 
nomeado para Desembargador da Relação da Bahia ; demorou-se tanto 
tempo porque esperava licença para casar. Foi declarado cumplice 
contra a esperança de ser elle collega na loja; teve degredo perpe- 
tuo para Encoge com infamia para filhos e netos, tendo-os. Embargou 
a sentença, que foi modificada, pois o degredo foi por oito annos e O 
lugar Encoge foi substituido pelo de Moçambique. 
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Mota, Capitão auxiliar ; Victorino Gonçalves Velloso, 
mulato forro. 

Todos estes réos de segunda ordem embargário a sen- 
tença, e seus embargos fôrão oppostos e decididos alguns dias 
depois da execução da sentença na pessoa do — Tiradentes — 
e obtiverão alguma mitigação. Não menos fôrão sentenciados 
por falsos accusadores Fernando José Ribeiro e José Martins 
Borges,e sua sentença toi açoutes, e levados a baraço e pregão 
pelas ruas, é rodear tres vezes a forca, e degredo perpetuo 
para Angola. 

Ficárão purificados e livres de culpa e pena Manoel 
Joaquim Fortes de Sá Pinto Rego, Capitão de cavallaria 
dos vuluntarios reaes da cidade de S. Paulo, que morreu 
ainda não purificado, mas as suas exequias fôrio com 
pompa, Francisco José de Mello, que falleceu na prisão 
em Minas, Faustino Soares de Araujo, inquiridor, Manoel 
da Costa Capanema, sapateiro, Manoel José de Miranda, 
João Francisco das Chagas, e Alexandre, mulato escravo 
do réo padre José da Silva. 

Consta da sentença, que os infames cabeças da revo- 
lução querião levantar uma republica livre e indepen- 
dente, cuja capital seria a vila de S. João d'ElRei, a 
sua bandeira teria por armas tres angulos, em allusão 
à Santissima Trindade, cujo mysterio era da maior devoção 
do Tiradentes, como diremos, se bem que ao réo Alva- 
renga parecia mais proprio o emblema seguinte— Um 
Indio quebrando as cadêas com a letra— Libertas que sera 
tamen (27). As lois fundamentaes serião traçadas pelo 


(27) Quem deixará de entrever nos peitos d'estes homens as abra- 
sadoras chammas da revolução, quando os seus suspiros são tão ener- 
gicos? Esta epigraphe basta ser ouvida para que fósse provado o seu 
delicto; quer dizer: Ainda que tarde sempre liberdade, 


ge 


infame réo e infeliz suicida o Dr. Claudio Manoel da 
Costa (28). A senha para a revolução seria — Tal dia 
é o baptisado — : que seria o em que se lançasse a 
derrama (29). Pela alta noite se gritaria por toda 
Villa-Rica— Liberdade—, a cuja voz acordaria Francisco 
de Paula e á testa do seu regimento, que o adorava, con- 
duzindo-o com artifício, daria tempo ao Tiradentes para 


(28) Este réo se enforcou asi mesmo poucos dias depois da sua 
prisão nos carceres de Minas, cuja morte voluntariamente não só 
foium terrivel. effeito de horrorosa imagem de seu crime, como de- 
cisiva prova de sua culpa. 


Tal foi a sentença, que a si mesmo deo este réo, pois o confessor, que 
repetidas vezes o communicava na prisão, pretendeo consolal-o, lem- 
brando-lhe que o seu crime nem seria tão horroroso, nem legalmente 
bem provado, mas ouwvio de sua mesma boca o seguinte: « Que diz, 
Padre ? Este é um delicto de natureza tal, que basta ser só proferido 
para me constituir réo de alta traição. » 


E' de notar, que n'este mesmo anno se contarão em Inglaterra 
(Correio de Londres) cem suicidios, e o redactor attribue este 
furor a causas physicas e moraes: as moraes são a corrupção dos 
costumes, a libertinagem e o egoismo; as physicas o uso de bebidas 
fortes, que põem em revolução os nossos negros humores. Ora 
este réo teve igual sentença com infamia para filhos e netes e confis- 
cação na metade de seus bens. 


A escolha para legislador era bem votada, pois de todos era o mais. 
sensato e antigo advogado do paiz. 


Era poeta. 


(29) Para maior illuminação será preciso explicarmos que cousa 
seja derrama . Pende a sua etymologia do modo com o qual se 
inteirarão os quintos. Quando o quinto de todo o ouro, que entra 
nas cazas de fundição, não chega a completar 100 arrobas, como se 
estipularão entre si os mineiros ou senhores de lavras, n'este caso 
pelas cabeças se lança uma finta, segundo o maior ou menor numero 
de escravatura, que possuem : ao que se dá o nome derrama. Este 
modo de exigirem o tributo do ouro, que verdadeiramente não é 
tributo, mas sim um essencial direito de senhorio, foi pelos 
mesmos mineiros proposto aos nossos soberanos entre treze modos 


cortar a cabeça ao General (30), e trazendo-a pendurada 
pelos cbellos e gritando sempre — Liberdade, — o infame 
Paula se trocaria em patrocinador e defensor della, de ap- 
placador que fingia ser; desta insurreição. A todos os 
captivos se daria então liberdade, para mais se engrossar 
a revolução. Alvarenga, Oliveira e Toledo na frente de seus 
escravos e outros aventureiros, ou pescadores em aguas 
turvas, que facilmente trarião ao seu partido, levarião a 
chamma da liberdade revolucionaria à cidade de Marianna, 


e meme 


que elles arbitrarão e representarão aos nossos reis. O Sr. Rei 
D. José I, foi que por uma lei de economia solemnisou esta 
derrama, depoi: de mandar examinar em juntas de theologos e de seus 
ministros os treze modos em diversos tempos offerecidos pelos mes- 
mos mineiros. Qualquer Portuguez, por mais indifferente que elle fôsse, 
encheo-se de prazer, de gosto e de respeito, vendo os termos pelos quaes 
commetteo aquella junta a escolha do melhor modo.De sorte, diz, que 
nem fiquem lesados os direitos de Deus, nem os meus nem o de meus fieis 
vassallos. Vejão-se as extravagantes e as ordenanças. Ora baixarão estas 
100 arrobas ao numero de 40, e sentindo-se esta falta progressivamente 
todos os annos, parece, que a de ama seria para se preencher o 
numero de mais de 100 arrobas, que faltavão, além das 100 com que 
annualmente deviam contribuir os senhores das lavrasde Minas-Geraes. 
Assim mandou a soberana; mas a junta de seu real erario repre- 
sentou as dificuldades, que se encontravão na imposição desta 
derrama. Não obstante esta representação tornou a soberana a man- 
dar, que se lançasse a derrama, Nestas crilicas conjuncturas é, que se 
descobrirão os pensamentos, É 


(80) Como é, que cahio em tanto odio este General, quando se sabe 
que elle não fez extorção alguma nem governou Minas-Geraes como Gali- 
gula Roma; e que occupava todos os seus cuidados nos interesses de 
sua familia... ? Por isso mesmo, respondeo-se. O humor melancolico 
d'este General o fazia de não facil accesso (se é que não era systema 
politico); que era então das honras, que tanto ambicionavão estes perdi- 
dos homens, e de que gosarão nos passados generelatos? Surgem de 
repente tyranos, governando um genio condescendente e hom ? Demais 
abatida a imagem da autoridade, segue-se o desembaraço da liberdade: 
sem este golpe não se corta a cadêa da vassallagem. 
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4s vilas de S. João “ELRei, de 8. José e por este meio se 
firmaria a republica. (31). 

Ouvidos tão nefandos projectos e definidos como realiza- 
dos por um tribunal tão imparcial e tão iluminado, retirou- 
se o Desembargador. 

Então se vio representada a scena mais tragica e comica, 
(32) que se póde imaginar. Mutuamente pedirão perdão e 


(81) Como? outra pergunta. Alvarenga responde a ella, cujas pala- 
vras refere a sentença, dizendo : « Que havendo sal, polvora e ferro 
para dois annos, se formaria a Republica. » São estes os unicos generos 
de primeira necessidade para todas as Minas. O demais se conseguirá 
pelo decurso dos dois annos. Empreza grande! mas tudo tem prin- 
cipio. : 

82) Tragica e comica. Parece incompativel, mas erão differentes os 
genios, e cada um representava o seu papel sem estar ligado às leis 
da arte. Eu vou representar ao vivo algumas acções, que vi e pre- 
senciei. Cabe aqui a anecdota galante, que prometti referir. Com effeito 
Vidal de Barboza, graduado em Medecina, tanto que owvio a sua sen” 
tença, em vez de abater o seu espirito, desparou a rir dizendo : «Ora 
assim eu sou tôlo, que morra enforcado!» Pôs com espanto a todos, 
este dito; e até os mesmos co-réos suppuserão-no alienado de seu 
juizo: mas elle, dando provas que estava em seus cinco sentidos, pro- 
seguia no seu dito. Corrião as horas para à ratificação da sentença, que 
ratificada nos primeiros embargos, ainda assim mesmo continuava 
a dizer o mesmo. Já os mesmos Seus companheiros entregues nas 
mãos de seus confessores é fazendo de sua morte sacrificio de expiação, 
se escandalisavão do seu desfexo é arguião de impio, que abraça à 
morte como correio de sua ultima tranquillidade. Ao que respondia: 
Não sei do que lhes serve serem racionaes : todo o homem que pensa, 
como eu penso, não morrerá por certo enforcado.» Muito mais entrou à 
banhar-se de alegria, quando o Dezembargador appareceo com à Tres” 
posta aos primeiros embargos, o qual exceptuava O direito de vida 
para alguns, se bem se rectificava a mesma sentença, não admittidos 
os embargos; pois que vai disse: « Morrerei enforcado,quando me julgo 
o menos culpado?» Finalmente lido o perdão, manifestou então os prin” 
cipios, em que fundava a sua alegria reluctada, louca, impia ou dê 
theatro. A prizão em que estive (disse) ficava debaixo do vão da escada 
quando sobe para as salas do palacio do governador da fortaleza da 


Ilha das Cobras ; pude escavar um pouco a parede, que ficava do lado 
da escada principal e acertei fazer justamente pegado a um dos degrãos 
um pequenino buraco ; por clle via quem subia é applicando o ouvido 
certo dia, O que dia! ouvi dizer ao juiz da Alçada ao Governador: Que 
decisão! A effusão de sangue não será muita, apenas um ou dois, 
outros morrerão enforcados | Então havia eu querer morrer enforcado, 
quando era dos menos culpados! Viva! viva a nossa soberanas 

Representou Alvarenga, cuja alma era mais pensadora e sua imagem 
mais viva, inteiramente transportado: rompeo em vozes é raciocinios 
tão extravagantes, que o religioso, que a sorte lhe deparou dos onze, 
o acordou repetidas vezes do transporte horroroso, a que se tinha 
entregado. Já criminava a sua esposa por lhe ter impedido os primeiros 
vôos (e talvez os ultimos) de sua fidelidade, querendo ir deitar-se já 
e fazendo ponco apreço da vida, lamentava a orfandade de uma filha, 
cuja pintura fazia mais delicada do que quantos elle fizera descrevendo 
a sua Venus; já se suppunha diaute do tribunal divino, protestando e 
asseverando que a mesma fé, que obrigava a acreditar haver em Deus 
justiça, elle gritava, que, se Deus era justo, não lhe perdoaria seus 
horrendos crimes ; já finalmente imputando a sua desgraça a se não 
ter seguido o seu conselho. N'estes lances O religioso foi o que verdar 
deiramente sentio os duros golpes, que taes expressões costumão dar 
em uma alma despejada de paixões; não elle que agitado violenta- 
mente apenas maquinalmente senteria estes estragos. Animado com- 
tuto do santo fogo da caridade, rebateo os impetos do astuto inimigo, 
que o rodeava para 0 devorar, em lhe dizer e obrigar acreditar, que 
Deus é justo para o condemnar, previstas as suas culpas, não menos 
lhe manda crer, que é misericordioso para o salvar, mediante a gua 
coutricção : elle veio ao mundo, não a destruir, sim a reparar, nem 
quer a morte do peccador, mas que se converta para lhe dar a vida 
eterna; de outra sorte, debalde teria morrido Jesus Christo, cuja 
morte deo a graça e à efficaria aos sacramentos dos mortos. Sua filha 
tem outro pai mais sabio, mais rico, mais poderoso e mais amante, que 
Vmeê.; e quem teme a Deus não chora nem lamenta orfandade. Sua 
esposa por fim não lhe agradeceria esta confissão de affecto, que 
mostrou, se ella fosse feita diante de um homem mais fiel às leis da 
justiça que :s da caridade, por que esta confissão a c mndemuaxia unica 
mente. Calou-se, pensou e lançou-se aos pés do religioso, que receba a 
sua sacramental confissão. 

O mais palhetico dos actos desta scena representa Rezende, 
pai e filho. Era o pai sexagenario, em cujo peito tinha esta 
sentença fatal derramado umiírio medo, que enregelando todo q 


systema physico o tornara em estatua de pedra: apenas onvida a 
sentença, pronunciou estas unicas e seguintes palavras dirigidas ao 
ministro : Senhor eu tenho credores e muitas dividas» e ficou mudo. 
Era o filho rapaz de 13 annos com quem a natureza prodigalisava os 
seus dons e a graça as suas forças. Abraçou-se com O pai e banhando- 
lhe as frias e e-covadas faces nas suas ardentes lagrimas, fallou 
deste modo: « Meu querido pai, ah! não desanimes, o que é o morrer? 
Acabão-se as fadigas, os trabalhos, os tormentos, que tanto consternão 
a todos durante a vida. Nós sempre haviamos de morrer, ou mais 
tarde ou mais cedo; o genero da morte não deve nos intimidar. Não é 
injuria para nós morrer d'este ou d'aquelle modo; os homens não 
formarão a nossa sociedade depois de nós mortos; e a injuria não 
póde cahir sobre espiritos. A nossa familia receberá a aggravante 
noticia de morrermos enforcados, já acostumada a pensar na sua infe- 
licidade, e a Providencia, que lhe deo valor para sofírer a nossa estri- 
pitosa prisão, a confortará na hora, em que souber da nossa injuriosa 
morte. Querido pai, ah! sofframos, sofframos estes passageiros infor- 
tunios em desconto de nossos cecultos crimes ; beijemos estas alge- 
mas, cinjamos estas cadêas, ellas nos podem aliseirar os passos no 
alcance de uma felicidade eterna, se as carregarmos em memoria das 
que carregou o nosso Redemptor. Ah! meu amado pai,o que é a vida? 
aspiremos a immortalidade. » Empregava o pai os olhos no filho e dois 
rios de lagrimas respondião a este filial e ternc amor. Os soluços 
derão movimento a toda gua machina, que estava como se não fosse 
animada e lançando uma auguradora e paternal benção, apezar das 
grossas algemas, que lhes prendião os pulsos, derão lugar para que os 
religiosos, que por sorte lhes tocarão, se valessem d'estas disposições 
para excitar-lhes uma verdadeira contricção. 

Não menos Maciel concorreo para esta scena ser toda pathetica. 
A um canto da sala dita conservava à serenidade de seu rosto, im- 
movel e tendo diante dos olhos o livro de suas devoções, apenas 
disse para o réo Francisco Antonio, que estava no meio da sala com 
a cabeça à banla e os olhos espantados, e como quem tinha verda- 
deira amizade : Adora, amigo, a Providencia e segue com fidelidade 
as suas ultimas disposições a teu respeito : recorda-te, que prin- 
cipiaste a conhecer as tuas essenciaes obrigações de homem e de 
christão depois que foste separado do consorcio dos homens. Nem 
tu sabias porsignar ; agora já sabes de cór o ofticio de Nossa Se- 
nhora ; e se, entregue aos rigores da justiça, principiastes a nascer 
para a graça, faze de tua morte, comminada pela justiça mesmo, um 
sacriício de expiação. Sahio do pasmo o seu amigo, e elle voltou-se 


o derão; porém cada um fazia por imputar a sua ultima 
infelicidade ao excessivo depoimento do outro. Como tinhão 
estado, ha tres annos, incommunicaveis, era n'elles mais vio- 
lento o desejo de fallar, do que a paixão que uma tal sen- 
tença cravaria em seus corações : parecia-lhes sonho o que 
ouvirão. N'esta liberdade de fallarem e de se aceusarem 
mutuamente estiverão quatro horas; mas quando, pelas 
onze horas, lhes lançárão aos pés pesados grilhões, e grossas 
correntes atadas a colares de ferro, que se ião prender nas 
grades das janellas d'esta sala, e que para maior commo- 
didade, se deitário nas camas estendida: por todo o pavi- 
mento da sala, que costuma mandar fazer a Santa Casa da 
Misericordia, unica postura menos incommoda para quem 
está tão manietado, e grilhoado, abaterão-se lhes os espiritos 


para o seu director cheio d'aquella inexplicavel paz, que derrama nas 
almas uma verdadeira contrieção. 

Acabarei a pintura d'esta scena, narran do um heroismo de amizade, de 
fidelidade e de uma natureza que sempre se nos representa barbara, 
traidora e infiel, quando presa às correntes da escravidão. 

Um negro, que não devia a seu senhor os cuidados de sua criação, 
nem os da sua infancia, mas sim o resgate da infidelidade e gente- 
lismo, em que fôra creado e nascera, e que já em dobro tinha recom- 
pensado com o seu trabalho a somma, que gastára seu senhor no seu 
resgate, deo assumpto a varias ponderações de homens sizudos. Era elle 
escravo do réo Domingos de Abreu, homem que passava de setenta 
annos, na cuja cançada e atenuada machina fizera a prisão os mais, 
vivos estragos: elle cederia a tanto estrago, se este fiel e amigo esa 
cravo não o acompanhasse, desde que fôra preso. Com efíeito não 
deixou a seu senhor; entrou com ellé para a prisão, estave no segredo, 
soffreo os mesmos incommodos e nunca desistio de animal-o e de per- 
suadil-o, que todos os males desta vida tinhão fim ; não era preciso: 
que fallasse, pois suas acções erão mais eloquentes e persuasivas que 
todas as razões produzidas pela arte. Esta tão singular fidelidade 
moveo a piedade dos ministros ; pois tantos e tão differentes, a quem 
foi este negocio commettido, todos lhe concedêrão exercitar com seu 
senhor os cíficios de amizade e de fidelidade. Que raro exemplo ! 
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e principiárão a militar mais apaixonadamente sobre a sua 
infeliz sorte. 

Os religiosos, que lhes assistião, nunca mostrárão tanta 
caridade, nem tanta commiscração, nem tanta abundancia 
de sentimentos espirituaes, como n'esta vez. ; 

Houve destes alguns, que levárão em pé onze horas, 
sempre consolando, sempre admoestando, sempre persua- 
dindo c sempre confortando. Parece, que a Providencia põz 
na boca de alguns destes religiosos, dos quaes muito pouco 
se esperava, palavras de vida, e tanto que um dos réos, de 
conhecida litteratura, e o que mais philosophava no meio de 
seus transportes, disse: « Que nunca pensara encontrar 
tantos conhecimentos em religiosos, que pela sua reforma 
não se entregavão aos estudos. » Como se a sciencia, que 
admirava, não fôsse antes aprendida na escola da oração, 
do que nas aulas. Deus assim como se apraz em conversar 
com os singelos de coração, tambem só aos ignorantes com- 
munica sua sabedoria. Tudo que é de uma vida contempla- 
tiva e espiritual, põe em espanto, admira aquelles, que, 
deixando a conversação dos homens, começão a articular a 
linguagem dos anjos. Entre pois amortecidas esperanças 
de vida e claros indicios de uma inevitavel morte, estiverão 
estes espiritos de mil phantasmas agitados, preparão-se para 
receber o Santissimo Viatico, que recebido foi com toda a 
effusão de suas contrictas almas, ao que parecia; ouvirão 
na sexta-feira pelas onze horas da manhan a ractificação da 
sentença de morte, não admittidos os primeiros embargos 
pela natureza do crime, comtudo reserva-se para alguns a 
execução da sentença para seu tempo.. 

Subirão 4 altura dos mares e a tempestade os submergio- 
Aqui apagou-se a esperança de muitos, fundada em meros 
indícios, se bem que alguns réos não se abatêrão totalmente, 
apezar de tantos apparatos de uma irremediavel morte. 
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Residem no coração do homem uns certos presentimentos, 
cujas causas nos são occultas ; porém se quizermos ser fieis 
à nossa fé, ella nos ensina, que entre as nossas almas e as 
secretas disposições da Providencia ha um mutuo commercio, 
d'onde resultão aquelles presagios,que nós mesmos chamamos 
batimentos de coração. Seja o que fôr comtudo, o, mais 
esperançado foi o mais eloquente persuasor de uma irreme- 
diavel morte. Sim Alvarenga levantou a voz e fallando aos 
principaes culpados, disse : «Meus amigos, aquella excepção 
não se entende commigo, nem com Vms., apenas Vidal e 
Salvador escapário do laço. » 


Quando pela meia hora appareceu o mesmo ministro, O 
seu rosto vinha como transformado e ninguem empregava 
nelle os olhos que não respeitasse a terrivel magestade da 
justiça. Abrio os autos, e leu: Não são admittidos os 
ultimos embargos pelas razões expendidas nos primeiros.... 

Um mortal suor os lavou e tragário a ultima gota do fel.... 
mas vista a carta da Rainha,nossa Senhora, tornárão 4 vida.... 
Commuta-se aos réos, excepto Tiradentes, a pena de morte 
em degredo perpetuo para os logares da Africa, e se tor- 
narem à America, morrerá irrevogavelmente morte natural 
da forca para sempre (83). | 


A pena não póde pintar os extremos de alegria, que se 
deixárão vêr tanto nos réos, como nos outros presos da cadêa 
e na infinita gente que estava esperando pela ultima e fatal 
decisão ! Os gritos, ou louvores e as acções de graças se 
clevirão ao eto. Uns admirados celebravão tão inaudita 


(33) Esta carta exceptuava sómente do perdão áquelles réos que, 
além de teram assistido aos conventiculos, tivessem publicamente in- 
tentado com pratica sediciosa apartar os povos da obediencia devida 
ao throno. Foi apresentada pelo juiz da Alçada no acto do se despre- 
zavem os segundos emb rgos. 
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piedade da soberana, outros mil vivas repetião ; qual per- 
guntava ao outro : Que é isto que onço ! E verdade?.... Tal 
exclamava: (Quem tal dissera !.... Os presos com toda effusão 
de seu coração entoavão a Salve Rainha e proseguirão o 
terço de Nossa Senhora, finalmente todos a uma voz dizião: 
Que clemencia! (Que piedade! Só vós, Senhora, nacestes 
para governar ! Que felicidade a nossa sermos vassallos de 
uma Rainha tão cheia de commiseração do seu povo! Go- 
vernai-nos, Senhora, vós nos captivastes... Em verdade 
este perdão firmou muito mais o direito de vassallagem nos 
corações de seu povo, do que a justiça, ainda que revestida 
da clara luz do dia, que castigaria delicto semelhante. Res- 
plandece n'esta clementissima providencia o innato amor, 
que consagra a soberana aos seus vassallos; qual o terno 
amor da mãi para com seus filhos, não menos em jogo de 
politica, tão necessaria aos principes, com o qual pretende 
attrahir a si os corações de seus colonos, já aterrando os, 
já confundindo-os e concutindo-lhes os animos, como para 
lhes mostrar evidentemente a infidelidade de alguns, já com 
o horror dos ultimos castigos, já finalmente com mitigar 
estes mesmos castigos até chegar ao excesso de dispensar 
nas leis ordinarias. 
- No meio de tão vivos transportes de alegria só o Tira- 
dentes estava ligado de mãos e pés, que justamente foi por 
utimo declarado seductor; testemunhou esta não espe- 
rada metamorphose, mas tão coraçudo como contricto, res- 
“pondeu ao director, que o confortava até aqui « Que agora 
morreria cheio de prazer, pois não levava após si tantos 
infelizes, a quem contaminára: que isto mesmo intentára 
elle nas multiplicadas vezes que fôra à presença dos mi- 
nistros, pois sempre lhes pedira, que fizessem d'elle só vic- 
tima da lei. » 

Com estes sentimentos cada vez mais exercia em sua 
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alma as luzes de uma graça triumphadora : estas luzes re- 
luzião por entre as palavras, as acções e os gestos do sem- 
blante. 


Amanheceu o dia 21 de Abril, que lhe abriria a eterni- 
dade. Entrou o algôz para lhe vestir a alva e pedindo-lhe 
de costume o perdão da morte, e que a justiça é, que lhe 
moveria os braços e não a vontade; placidamente vol- 
tou-se a elle e lhe disse: « O” meu amigo, deixe-me beijar-lhe 
as mãos e os pés;» o que feito com demonstração de humil- 
dade com a mesma despio a camisa e vestio a alva dizendo: 


y 
«Que o seu Redemptor morrêra por elle tambem nú. » 


Então virão aquelles, que talvez tratavão de bagatela 
este facto, qual foi o peso em que o tomárão os que 
devem vigiar sobre os sagrados direitos dos reis; fazer temer 
e respeitar a sua suprema autoridade e conservar o socego 
publico. Soárão com alegria os instrumentos bellicos ; de 
seus quarteis marchárão os regimentos, que guarnecião esta 
praça; com os seus respectivos uniformes maiores (34) e 
forão postar-se nos logares determinados. O regimento de 
Moura bordava toda a rua da Cadêa de uma e outra banda, 
continuava o regimento de artilharia até o largo da bar- 
reira de Santo Antonio, chamado o campo da Lampadoza; 
avulsas patrulhas demandavão continuadamente este largo, 
apartando o indizivel concurso do povo, que cada vez mais 
se apinhava. Os demais regimentos estavão postados em 
figura triangular, deixando uma praça vazia, na qual estava 


(84) A guarnição de cidade consta de seis regimentos e duas compa- 
nhias de cavallaria. Toda esta tropa pegou em armas, menos o regi- 
mento destacado nas fortalezas. N'ºeste dia os auxiliares fizerão a 
guarda da cidade. 
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a forca elevadissima, de sorte que a escada, por onde se su- 
biria a ella, tinha mais de vinte degráos,e as columnas dos re- 
gimentos reforçarão-se ao depois das outras, que bordavão a 
dita tua e marchárão na retaguarda de todo o acompanha- 
mento, que seguia o réo. Dava a tropa as costas ao pati- 
bulo; as cartucheiras estavão providas de polvora e bala. 

Commandava este campo o Brigadeiro Pedro Alves de 
Andrade, que tinha dado o risco d'esta postura em ordem 
aos respectivos chefes do regimento. Em soberbo e bem 
ajaezado cavallo o Brigadeiro percorreo todo o campo,obser- 
vando o alinhamento da tropa. Ao lado do Brigadeiro rica- 
mente montado ia D. Luiz de Castro Benedito como aju- 
dante das ordens do Exm. Vice-Rei, seu pai; a sua guarda, 
de respeito era de dous soldados de cavallaria, e dous Sargen- 
tos-mores, igualmente bem montados, acompanhavão o aju- 
dante de ordens para as expedições, que fossem necessarias. 

Defronte da cadêa estava postado o esquadrão, que serve 
de guarda de corpo aos Exms. Vice-Reis, formado das 
duas companhias já ditas, Estava sobre as armas a guarda 
da cadêa reforçada, como dissemos. Chegada que foi a 
Irmandade da Misericordia com a sua collegiada, pro- 
cedeu-se 4 procissão. Sendo este um acto funebre, n'este 
dia foi elle o mais brilhante e apparatoso. 

Abria o caminho por entre o desfilamento dos regimen- 
tos, que bordavão a rua, à primeira companhia do esqua- 
drão; seguio-se o clero, a irmandade e os religiosos, quo 
rodeavão o padecente, repetindo os psalmos proprios para 
estas acções 

Causava admiração a constancia do réo, é muito mais 
a viva devoção, que tinha aos grandes mysterios da Prin- 
dade e da Encarnação ; de sorte que, fallando-se-lhes n'estes 
mysterios, se lhe divisavão as faces abrazadas e as expres- 
sões erfo cheias de uncção : o que foz, que o seu director 
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não lhe dissesse mais nada se não repetir com elle o symbolo 
de S. Atanazio. O valor, a intrepidez e a pressa, com que 
caminhava, os soliloguios, que fazia com o Crucifico, que 
nas mãos levava, enchêrão de extrema consolação aos que 
lhe assistião. 


Os ministros da justiça formavão um respeitavel e ma- 
gestoso ajuntamento. Os meirinhos guardavão o réo execu- 
tor ; após estes ia o Juiz de fóra montado em brioso cavallo; 
era de prata a ferragem dos arreios e as clinas ião tran- 
gadas e rematadas com laço de fita côr de rosa. Apostava o 
Ouvidor da comarca no asseio, riqueza e melindre de sua 
cavalgadura com o Juiz de fóra. Sobre todos apparecia o 
desembargador Ouvidor geral do crime ; os arreios de seu 
vistoso cavallo erão de prata dourada, de velludo escarlate 
e franjas de ouro as gualdrapas e os estribos dos arreios. 
Fechava este acompanhamento a 24 companhia do esqua- 
drão : no couce desta procissão vinha o carretão, que tra- 
ria os quartos, depois de feita a execução, puxados por 
galés. 


Pelas 11 horas do dia, que o sol descoberto fazia 
ardente, entrou na praça vazia por um dos angulos da 
figura, que fazião os regimentos postados, o réo e o demais 
acompanhamento dos ministros de Justiça, dos irmãos da 
misericordia, do clero e dos religiosos. 

Ligeiramente subio os degráos e sem levantar os olhos, 
que sempre conservou pregados no Crucifixo sem estreme- 
cimento algum, deu logar ao carrasco para preparar o 
que era necessario e por tres vezes pedio-lhe, que abre- 
viasse a execução. Não desistirão os sacerdotes de dirigir 
a Deus os aúxilios tão necessarios para avivar a fé, a 
esperança e a caridade em transe tão arriscado, 


O guardião do convento de Santo Antonio, que tambem 
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acompanhava a seus subditos, inflammando-se desmarcada- 
mente em caridade e em justiça, subio a escada e d'ahi | 
admoestou os espectadores, que não se deixassem possuir 
só da curiosidade e do assombro, mas que implorassem 
de Deus a ultima graça para quem tão constante ia pagar 
o seu delicto, e que assim mesmo tinha servido de objecto 
da clemencia da soberana, que o não punia mais grave- 
mente, e não menos da illuminada justiça de seus minis- 
tros, que não lhe aggravárão a pena (35). 

Repetido pelo mesmo padre guardião o crédo, vio-se 
suspenso de uma das traves da forca o corpo do infame 
réo, cuja alma em paz descance. 


Seguio-se a falla do costume (36) feita por um dos reli- 
giosos, que toda foi fundada no verso 20 capitulo 10 do 
Ecclesiastes: In cogitatione tua regi ne detrahas... quia et aves 
coli portabunt vocem tuam, et qui habet pennas dabit sen- 
tentiam. Nem por pensamentos detraias do teu rei, por 
que as mesmas aves levárão a tua voz e manifestárão 


(85) Este religioso era de uma tal compleição, que facilmente rompia 
em enthusiasmos não esperados; pensou, que estava annexo ao seu 
lugar de guardião mostrar os pulos, que no peito lhe dava o coração, 
sobre que tinhão feito impressão os juizos antecedentes proferidos por 
uns e por outros; a leitura da sentença, à qual tambem assistio, a 
gravidade do delicto provado, o caracter dos sujeitos comprehendidos 
n'elle, a amizade que devia a alguns parentes dos culpados, em uma 
palavra, pensou, que assim como a publica autoridade nada dis- 
pensou do que podia apresentar aos olhos de todos, magestosa, ter- 
rivel, forte, invencivel, da mesma sorte a sua autoridade devia 
apparecer zelosa, activa, e inconsolavel, Tudo cabe na cabeça do 
homem ! 


(86) Outro costume introduzido ou pelos creadores da Relação ou 
pelos ditos padres. Santo costume! Pude haver a mão esta falla e sera 
justo, que aqui a transereva. Perdeo muito de sua energia reduzida a 
linhas ; porque ella foi feita quasi de repente. 
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teus juizos. — Acabada a falla, se desfez a figura triangu- 
lar e destroçando os regimentos se mettêrão em uma só 
columna, e fazendo alto, mandou o Brigadeiro ler um dis- 
curso diante dos soldados sobre a fidelidade devida aos 
soberanos, engrandecendo a clemencia e piedade e a justiça 
da soberana. Derão-se tres vivas 4 Rainha e se recolhêrão 
aos quarteis. O povo foi innumero e se não fossem as 
patrulhas avulsas, sem duvida elle mesmo ficaria esma- 
gado debaixo do peso de sua immensa massa. Como se 
abala o povo para ver o que deve precaver ! 


As janellas das casas estão vindo abaixo de tanto mu- 
lherio; cada uma apostava com a outra o melhor asseio. 
Não permittio a Providencia, que a curiosidade roubasse 
a maior parte d'este espectaculo ; foi tal a compaixão do 
povo da infelicidade temporal do réo, que para lhe apres- 
sarem a eterna, oiferecêrão voluntariamente esmolas para 
dizerem missas por sua alma; e só n'essa passagem tirou 
o irmão da bolsa cinco doblas. Era impossivel, que este 
facto com as suas cireumstancias não tocasse vivamente 
os corações dos bons e fieis vassallos, e que vassallos 
christãos não descobrissem mn'elle uma particular provi- 
dencia, e que não adorassem! Assim o sentio a camara 
d'esta cidade, que determinou, que se puzessem luminarias 
nas tres noites seguintes, e se fizesse uma acção de graças; 
para o que escolhêrão a igreja dos Terceiros Carmelitas. 

Por convite da mesma fez pontifical de manhan o Exm. e 
Rym. Bispo diocesano, e de tarde repetio o muito reverendo 
padre-mestre Sr. Dr. Fernando Pinto, carmelita, uma 
nervosa oração fundada sobre tres pontos dados pelo Ilm.º 
e illuminado juiz da Alçada e Chanceller, para que não 
se misturassem com os transportes do povo os verda- 
deiros, que devião sorprender os animos e corações dos 
bons e fieis vassallos e fôrão: 1.º Render graças a Deus 
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pelo beneficio, que fez aos povos de Minas-Geraes em se 
descobrir a infame conjuração a tempo que foi dissipada 
e sem que fôsse posta em execução, e se seguissem as 
perniciosissimas consequencias que della resultarião; 2.º 
Por não ser contaminada esta cidade do contagio da dita 
infame conjuração ; 3.º Persuadir ao povo fidelidade, amor 
e lealdade a uma soberana tão pia e tão clemente e rogar 
a Deus, que lhe conserve a vida e o imperio. | 

Concluio-se esta acção com o Te-Deum Laudamos, 
no fim do qual disse as orações do ritual o mesmo prelado; 
assistio a este acto toda a hierarchia, de que se esmalta 
esta cidade, e não menos O Vice-Rei e sua Ex”. esposa 
e demais familia em tribunas separadas. Ardião duzentos 
cirios, que trocárão a noite em dia, pois se entrou por ella 
por ser dilatada a musica e ter se acabado muito tarde 
o pontifical. 

A armação foi a mais rica e a mais bem ordenada que 
tem havido ; para o que concorreu muito a elegante archi- 
tectura da dita igreja. 

Sobre o arco cruzeiro estava o seguinte emblema: a 
soberana sentada, ornada de manto regio é empunhando 
o sceptro, a justiça a um lado e uma figura represen- 
tando a cidade e profundamente inclinada, arrojando aos 
pés do throno cadêas em signal de vassallagem e lealdade 

Finalmente a penna não póde pintar o contentamente, 
a alegria e o prazer, que se devisava no rosto de todos, e. 
a voz commum,que por muitos dias se ouvio, dizia—Nunca 
se vio tanta clemencia. 

Esta universal e sincera expressão formará para sempre 
a fidelidade deste povo à nossa augusta, pia e fidelissima 
Rainha, que Deus conserve por dilatados annos. 


FINIs. 


TOMO XLIV P. 1. 24 
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N. B. As leis da amizade podem tanto em mim, que 
em seu cbsequio escreverei aqui para o futuro um soneto, 
que um amigo meu fez a este assumpto, deixando para 
outros fazer a colleeção de varias poesias, que n'esta 
mesma pecasião so cantárão : 


SONETO 


Se o amor, se a justiça, se a piedade, 
Sendo attributo de alta Omnipotencia, 
Não se unissem, seria incongruencia, 
Que nunca póde haver na Divindade 


Que um Deus justo, buscando a humanidade, 
Unindo por amor a sua essencia, 
Ao mundo desce cheio de clemencia 
A perdoar dos homens a maldade, 


O” do bom Deus feliz imitadora, 
Rainha excelsa fidelissima augusta, 
Dos vassallos poderosa protectora, 


Cada vez mais fieis, nenhum se assusta, 
Vendo assim perdoada a acção traidora; 
Graças a ti, ó grande, 6 sabia, ó justal 


Pad:;e AnxToNIO DO Couto. 


EXTRACTOS DA VIDA 


DE 


GOMES FREIRE DE ANDRADA 


POR 


(IMPRESSA EM 1791) 


NA PARTE RELATIVA AO MOTIM DE MANOEL BEKMAN 
2 parte, (livro II) de pag. 202 a 311 
FEITOS PELO 


DR. ANTONIO HENRIQUES LEAL 


62. Chegou o Governador Francisco de Sá de Mene- 
zes 4 cidade de S. Luiz, capital do estado do Maranhão, 
onde foi recebido com aquellas acclamações, de que se 
fazia benemerito pela satisfação, com que no reino 
tinha igualmente servido as letras, e as armas, Cur- 
sando em beneficio da patria um e outro emprego, 
umas vezes soldado nas campanhas, outras ministro 
nos tribunaes, com applausos de Bartolo na penna, de 
Cesar na espada. 

63. Acabados aquelles dias, que taxa a politica aos 
superiores para ouvir nas lisonjas publicas parabens do 
logar, nos quaes procurando cada um, commerciada 
a aceitação, comprar o valimento, e todos encarecião 
as fortunas, que se promettia o estado em tão feliz go- 


verno. 
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Resolveu dar 4 execução: as ordens, que levava por 
instrucção, para cujo effeito tinha já dispostos muitos 
animos, porque a alguns dos que o buscárão foi na 
pratica pedindo o informassem do que damnava a uti- 
lidade dos vassallos, de outros ouvia facil entre as 
queixas do governo as faltas dos ministros passados, 
mostrando se compadecia dos males do povo, cujas mi- 
serias chorava lastimadas, estranhando se descuidassem 
das obrigações do cargo os que na piedade se havião de 
mostrar pais. Raro artifício, com que deu a entender 
queria dos defeitos alheios tirar ditames para os seus 
acertos. 

64. Bemquistado com este exordio, que a arte fez 
parecer natureza, mostrando nas palavras, que dava a 
lêr o coração, com que queria governar sem molestia 
dos subditos, nem falta de justiça, adquirio as vonta- 
des dos maiores, a quem facil se arrima a simplici- 
dade da plebe. Conhecida a sujeição com uns já ren- 
didos, outros que abalados já mostravão os afectos : 
encarecendo a confiança que fazia de todos, ioi com 
enfeitada lisura perguntando a cada um os meios, que 
poderia haver proporcionados a remediar os males, que 
padeciio os moradores d'aquelle' estado; e como al- 
guns lhe apontassem os que do remo levava por re- 
gimento, confirmou a opinião d'aquelles refntada com 
razões de juristas, o respeito de soldado o parecer 
de outros que tinhão a contraria, os quaes vendo o su- 
perior inclinado se movêrão faceis a seguir como util o 
mesmo, «ue pouco antes condemnavão escandalo. 

65. Seguio-se logo mandar ao som de caixas divul 
gar-se uma lei, em que substabelecia o contrato das 
fazendas por estanco. Como este decreto da Magestade, 
tinha já muitos affeiçoados, e á primeira face se 
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representou beneficio Ce qualidade, que se vinha a 
interessar no negocio com maiores cambios, foi recebido 
d'aquelles vassalios com universal applauso, e sem 
duvida fôra a todos o mais util, sea ambição de poucos 
não alterasse os preços, adulterados os generos. 

66. Ponco tempo passou, que não começasse à ver- 
se com a experiencia O prejuizo, que resultava da 
avareza de alguns, que tornando commercio a usura, 
fasião observar a lei dos preços, faltando às fazendas O 
valor intrinseco, e como o peso não respondia a essa 
intimação, começarão, ainda que ao principio comedidos 
na dôr, a sentir-se aquelles vassallos do trato, em que, 
enganado o superior, padecião os subditos. 

67. Cresceu com demasia a cobiça dos interessados, 
passando a apurar a paciencia de alguns mal soffridos, 
os quaes vendo que o que se inventou para remedio se 
tinha tornado achaque, recorrêrão ao superior; mas como 
as vozes da queixa articuladas de longe, ou não chega- 
vão aos ouvidos dos ministros, ou faziio tão confuso 
o éco, que se não deixavão perceber, ficou oppri- 
mida a virtude de uns do vicio de outros, todo O 
tempo, que ou O respeito, ou o temor lhe creou na 
esperança o soffrimento, até que, desenganados, rompêrão 
em absurdos, e como alguns andavão já mal acomplei- 
cionados, foi facil, revolvidos os humores, encontrar ruina O 
que representavão conservação. 

68. Começou por uma ligeira murmuração, de que ao 
principio se não fez caso, e como no desprezo lhes 
faltasse a reprehensão ou O castigo, foi com o tempo 
tomando forças maiores, crescendo com tanto excesso O 
numero dos mal contentes, que resolvêrão alguns, entre Os 
complices de melhor opinião, a mostrar indícios de negar 
a obediencia, levando comsigo só a gentalha do povo, 
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que sobre a disposição natural, com que sempre está 
prompta para approvar inventos novos, agora, de mais de 
atiçada de sua mesma inclinação, allegava como incentivo, 
ou fôsse falso, ou verdadeiro, receber violencia dos mi- 
nistros, da justiça escandalos, côres em que aquelle mons- 
tro de muitas cabeças se veste, ou com que se des- 
forção os mal aconselhados nos delirios da rebellião. 


69. Achava-se por aquelle tempo na cidade de 5. 
Luiz Manoel de Biquimão, por nascimento natural do 
reino, por ascendentes estranho, já vrestituido de um 
degredo, a que fôra condemnado por ageressor de outras 
sublevações, que sem chegarem a effeito pela vigilancia 
do Governador constou fomentava em segredo noticias 
que Ignacio Coelho da Silva moderava aquelle es- 
tado. 

“0. Como Biquimão era homem de espiritos inquietos, 
e tinha alguma autoridade com o povo, tomou a voz 
de procurador da liberdade, e como soube com arte 
fingir zelo, o que era ambição, com os vicios adornados 
no trage de virtudes, conseguio levar comsigo a maior 
parte da plebe, cuja ignorancia, movida da primeira 
apparencia desenfreada, correu ligeira ao risco, de que des- 
penhada se precipitou cega. 

“1, Ajudou com muita parte a determinar aquela 
errada gente, de mais das razões, com que a persuadio 
a Biquimão, a ausencia do Governador, que se achava 
no Pará, cento e sessenta leguas distante, onde o deti- 
nhão algumas dependencias da occupação. Emquanto 
se esperou o regresso, viveu aquella cidade, ainda que 
sempre inquieta, sem alterar de todo o socego, ou fôsse 
respeito à pessoa, ou temor do castigo; mas vendo 
que a oceurrencia dos negocios o detinha demasidamente 
divertido, começário aquelles, a que o estado impedia 
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a usura, a revolver as aguas, que já de tempos trazia 
turbadas a prohibição dos escravos, e outras cireum- 
stancias leves, que por menos importantes deixamos de 
referir. 

72. Como o povo se achava prompto à seguir qualquer 
que levantasse a voz da liberdade, e a abundancia d'a- 
quella terra fazia na ociosidade a vida viciosa, envolveu- 
se com a plebe alguma nobreza, não faltando ecclesias- 
ticos, que, esquecidos do estado, que professavão, autori- 
zassem o motim, parciaes dos levantados, com estes mais 
estranhos que religiosos soecorros veio a acabar de consum- 
mar-se erratica aquella mesma cidade, que algum tempo 
se tinha conservado tremula. 


72. Resultou do tumulto, em que a plebe vagava incon- 
stante sem mais sujeição, que as leis do appetite, enviar-se 
ao reino Thomaz de Biquimão com a investidura de pro- 
curador, desculpada a sublevação com O rigor das leis, di- 
zendo que vinhão a fazer o que não puderão os inimigos, 
não cessando de encarecer a tyrannia, com que n'aquelle 
estado mandava o imperio dos capitães generaes. Ao 
mesmo tempo chegárão à córte, por differentes vias, outros 
avisos, em que se lião com relação mais verdadeira os es- 
candalos do Maranhão, cujos males para curar-se necessi- 
tavão de remedios promptos. 

74. Como a cabeça do estado experimentava o damno, 
e na dilação crescia com excesso maior o perigo do con- 
tagio se communicar aos membros com ruina irreparavel, 
pela vizinhança dos Francezes em Caya, na ilha que aquella 
nação domina na America Meridional da outra parte do rio 
das Amazonas, e como França, ainda que sem mais direito 
que o da ambição, com que procurava dilatar seu imperio, 
trazia os olhos no Maranhão, recreiava-se, que ou se apro 
veitasse do que lhe offerecião nossas discordias, ou que 08 


mesmos levantados, ingratos á patria, em que nascêrão, lhes 
pedissem soccorros, ou lhes tributassem obediencia, procu- 
rando isentar-se do castigo com segunda culpa maior que 
a primeira. 

15. Considerados com attenção todos os perigos daquelle 
estado, e a necessidade «ue tinhamos de acudir a socegar 
as perturbações, em que discorria aquella ilha, antes que o 
exemplo levasse trás si outros logares, e tomasse aquella 
conjuração com outros parciaes forças maiores, represen- 
tada a pressa com que crescem os insultos creados 4 sombra 
do sofrimento, com que se dissimula. Favorecida dos 
grandes a liberdade da plebe, discorrêrão alguns dias, enca- 
recido o mal, sem se acertar o remedio. 

“6. Depois de varios conselhos de estado, em que se dis- 
correu com variedade de opinides sobre os perigos da India, 
e os cuidados do Maranhão, vierão a conformar-se todos 
na escolha de Gomes Freire, para ou passar a Gôa a 
concluir na Asiu a guerra do oriente, ou ir ao Brasil 
restaurar na America a paz do oecaso: mas como em 
muitas occasides tivesse seu desinteresse mostrado o des- 
prezo, com que tratava o medrar, e se julgasse, que só 
obrigado da reputação, ainda que violento, aceitaria qual- 
quer dos governos, faltando-lhe pretexto, com que pudesse 
desviar-se, sem que parecesse intentava poupar-se com 
receio dos trabalhos, ou temor dos riscos, com que nos amea- 
gavião em uma parte o valor dos naturaes, em outra a mul- 
tidão dos estranhos, e em ambas a diferença de climas ; 
e como podia com causa justificada allegar por escusa, entre 
outras de menos porte, o pleito da casa de Bobadella, resol- 
verão se mandasse por decreto, parasse todo aquelle tempo, 
que podia deter-se oceupado no emprego, que elegesse ; por- 
que cortado aquel'e cabo, a que podia pegar-se, como lhe 
não ficava outra amarra, em que salvar a opinião da 
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obediencia com creditos da pessoa, facil cederia do socego 
em beneficio da honra. 

77. El-Rei, que fazia de Gomes Freire conceito ainda 
maior, que o juizo dos conselheiros, ouvidas com attenção as 
razões, que deixamos referido, approvando aquelle parecer, 
em que todos se contormavão, lhe mandou recado para que 
viesse a palacio, porque tinha que communicar-lhe negocio, 
cuja importancia pendia da brevidade; como aquelle fidalgo 
era na obediencia prompto, e dos principes não são neces- 
sarios preceitos, sobrão as insinuações a crear azas, não 
tardou em chegar 4 presença da Magestade, de quem foi 
recebido com honras, que excedêrão as vulgares, beneficio 
facil, com que os soberanos obrigão aos homens sem des- 
peza, e com que, comprando com O agrado aliberdade dos 
subditos, fazem, que, suavemente tyrannisada a vontade dos 
vassallos, voluntaria se renda escrava de seu gosto. 

78. Introduzido Gomes Freire na presença da Magestade 
ouvio, entre os encarecimentos do affecto, que lhe revelava a 
predestinação, que d'elle tinha feito para uma de duas em- 
prezas, que de qualquer d'ellas bastava a grandeza para 
honra, que a eleição da pessoa fôra do rei, à da parte que 
havia de ir governar deixava á sua escolha, porque dos 
vassallos queria os serviços, mas não mortificar-lhes o gosto; 
que se tinha descommodo na viagem da India, fôsse socegar 
os tumultos do Maranhão, expedição que só lhe levaria 0º 
tempo preciso a deixar quieto aquelle estado, donde voltaria 
logo ao reino; que para os acerescentamentos lhe não farião 
falta os perigos da jornada da India, nem os trabalhos da 
Asia, porque na America tinha a sua corõa iguaes cuidados; 
com maiores interesses. 

79. Ouvida a resolução da Magestade, vendo que, anda 
que não podia aceitar com gosto, não podia regeitar sem 
escandalo, resolveu a beijar-lhe a mão, mais gato à 
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memoria do que ao benefício, por se sujeitar forçado a receber 
aquella honra, que teve de maior, que sua mesma grandeza, 
o não ser pretendida. Despedio-se logo sem procurar para 
si outras mercês mais que as que servião 4 utilidade da 
corôa, representando só: que ficava melhor accommodado 
no Maranhão pela esperança de voltar mais cedo, não para 
vagar no ocio, senão pelo pouco assento que ainda tinhão 
tomado suas cousas ; porque as occupações lhe não derão 
logar, a pôl-as em ordem, e como se achava adiantado em 
anos, com mulher, e successão, queria arrimar em seu 
logar as dependencias da sua casa; porque os achaques, 
creados nas campanhas, o molestavão já com demasia, e 
crescião com a idade, e se viessem a cortar-lhe a vida, 
deixasse em menos trabalhos mais descansos 4 sua familia. 

80. Passou logo a propôr como condição a mercê de 
se lhe conservar o posto de Tenente-general da cavallaria, 
e dar-se-lhe infantaria, que se conduzisse em duas nãos; 
que o ministro da alçada, e secretario do estado havião 
de ser à sua escolha, porque, indo a socegar um povo amo- 
tinado, dependia de companheiros, que se não encontrassem 
nos pareceres ; porque o fim se não podia conseguir, se os 
instrumentos se não conformassem : proposições que El-Rei 
ouvio não menos attento, que admirado da comprehensão 
igual à modestia d'aquelle cabo, que sendo buscado para o 
logar, antevendo os futuros, para preservar todas as oe- 
casiões do perigo, sem esquecer-lhe alguma leve conve- 
niencia da corôa, senão lembrasse para fallar uma palavra 
de seus particulares ; isenção rara, que então servio mais 
ao espanto que ao exemplo, e de que ainda hoje se mostrão 
os effeitos do desinteresse na posteridade menos utilisada 
de mercês, que de merecimentos. 

81. El-Rei, a quem a experiencia tinha dado melhor a 
conhecer a capacidade d'aquelle homem, depois de lhe 
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louvar o zelo, encarecidas as virtudes, que confirmava no 
sacrificio da obediencia, com que se sujeitava, lhe res- 
pondeu, não só fiava do seu juizo a escolha de secretario, 
e ministro da alçada, mas ainda lhe agradecia ao que lhe 
poupava de cuidado em andar buscando sugeitos propor- 
cionados ao logar, conformes ao tempo. 


82. Entrou logo Gomes Freire no trabalho de aprestar- 
se, sem perdoar a diligencia que pudesse vir a servir-lhe 
ao bom successo da empreza. Elegeu para secretario a João 
Rodrigues Villar, prior da igreja de 8. Bento, no termo do 
Redondo, pessoa de não vulgar talento e maduro conselho, 
em que assentava ainda melhor o logar, por responderem 
n'elle as virtudes ás letras, não lhe sendo demerito o es- 
tado, como com estranho juizo se persuadem alguns, que 
todo o ecelesiastico é desproporcionado para manejar em- 
pregos seculares, como se quem houvesse de encaminhar os 
negocios fôsse a profissão, e não O entendimento. 


83. Como as cousas do Maranhão tinhão já começado 
pesar sobre os hombros de Gomes Freire, trazia cuidadoso a 
falta de noticias d'aquelle estado ; porque as que havia na 
côrte, ou erio mandadas por relação de Francisco de Sá, 
ou trazidas por Thomaz de Biquimão, cujos avisos tornava 
a emulação para o credito infermos, a opposição os deixava 
suspeitos, porque as vias, porque se conduzião ao Reino, re- 
presentavão uns mesmos casos tão differentes, que pelo 
trage, com que umos vestia, parecião diversos nas côres, 
que outro lhe dava. 
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86. Aqui vagava Gomes Freire a Deus o tempo, que ou 
lhe sobrava, ou era necessario a fazer' horas para os ne- 
gocios, quando chegou à topar-se com Thomaz de Biqui- 
mão, que primeiro se adiantou a fallar-lhe. Dilatado na 
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pratica, facilitou com as mostras de compaixão nas mise- 
rias do povo, a que se declarassem com individuação as 
causas do motim, as circunstancias que concorrêrão, as 
forças em que estribavão, e todos os intentos dos aggres- 
sores, sabendo-os averiguar com a arte de fingir e tão rara 
singeleza nas perguntas, que mais pareceu curiosidade de 
particular, que sentia com dôr maior as desordens, do que 
ministro que se informava da origem dos delietos. 

8%. Acabava de inteirar-se com miudeza das qualidades 
da gente, ares, e clima, quando chegou Jacinto de Moraes 
Rego, soldado veterano de Vianna de Foz de Lima, com 
o qual, nas guerras contra Castella, tinha militado nas 
campanhas da Beira ; como seu valor o tinha dado a co- 
nhecer digno da estimação, quenão desmerecia pelo nasci- 
mento, lhe fallou Gomes Freire, com aquelle agrado, com 
que seu estilo costumava tratar todos os homens, que pro- 
digos da vida se mostravão só da honra avaros. 

88. Passados os primeiros cumprimentos, em que, recor- 
dando-se com saudades os perigos, contárão alguns. dos suc- 
cessos da guerra, lhe disse Jacinto de Moraes, que tinha 
de o buscar ; porque no Maranhão trazia um filho, irmãos, 
e outros parentes, que, supposto lhe affirmavão, não favo- 
recião a parte dos rebelados, o não desacompanhavão cui- 
dados; porque em um povo alterado sempre havia perigos, 
que temer, ou que experimentar, maiormente n'aquella re- 
publica, em que os peiores erão os que mandavão, sem co- 
nhecerem outro superior a que obedecer mais que as leis do 
seu appetite, e que, desprezado o imperio da razão, nem os 
justos se isentarião de culpa, nem os innocentes do castigo. 

89. Gomes Freire, que cuidava em: aproveitar todas as 
occasiões, que se lhe representavão uteis, a melhorar 0 par- 
tido real, que gemia opprimido debaixo do imperio dos 
levantados, cuja tyrannia dominava absoluta na cabeça 
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do estado, lhe respondeu :—folgaria se vissem de vagar, 
para praticarem n'aquella materia com a madureza, que 
pedia sua gravidade. Assim se despedirão, um a tratar de 
seus requerimentos, o outro das negociações, a que já as 
horas o chamavão. 


. . . . . . 


91. Gomes Freire, que não sabia perder instante, que 
não aproveitasse em commerciar instrumentos, com que, 
enfraquecidas as forças dos contrarios, engrossar seu poder; 
vendo que n'aquello homem levava um grande soceorro ao 
Maranhão, por vir a servir-lhe aos intentos, que logo nos 
dirá a historia, depois de o consolar na dôr, que mostrava 
da patria, em cujo beneficio empobrecera, o trazer menos 
satisfeito, entrou a persuadir-lhe, passasse na sua com- 
panhia ao Brazil, onde com novos serviços melhoraria sua 
sorte, e poderia valer aos seus, quando se achassem culpa- 
dos na alteração do estado ; porque emendado o erro, à 
tempo se isentarião do castigo, fazendo-se não só beneme- 
ritos do perdão, mas acredores de premio. 

992. Jacinto de Moraes, a quem a mesma necessidade, 
que lhe havia abatido os brios, lhe tinha deixado ainda 
maior a urbanidade, vendo que a piedade de Gomes Freire 
o convidava para interesses na America, sem gastos na 
jornada, se rendeu grato ao beneficio com as não vulgares 
demonstrações de obrigado, confissão em que agora o dei- 
xaremos, fazendo as despezas da viagem á custa dos orde- 
nados do Governador ; liberalidade que alguns taxárão de- 
masia, como se nesta falta não viessem a attestar, erão 
n'elle melhores os vícios, que em outros as virtudes, em 
cujos elogios nos não detemos aqui, por nos chamar a his- 
toria a dar relação do trabalho inutil, com que procurava 
adiantar a expedição dos negocios, que parárão aceidentes, 
entorpecidos os ministros. 
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112. O Capitão-mór, a quem sobre a pratica do paiz 
tinha a experiencia dos annos dado maior conhecimento 
das cousas do Maranhão, depois de ouvir attento como era 
nas resoluções prompto, e tinha sondado de perto o animo, 
e as forças, em que estribava o poder dos rebeldes, res- 
pondeu:-—que Tapuitapera por falta de fundo não tinha 
surgidouro capaz de ancorar aquella não, e que as horas, 
que se gastassem em demandar aquella villa, se darião a 
ganhar aos sublevados, cujo temor, persuadida a união, os 
incitaria a defensa; que se achavão desapercebidos, e 
Francisco de Sá ainda vagava infermo no Pará, cento é 
sessenta leguas distante daquelle porto ; que ainda dands- 
lhe o achaque lugar a embarcar-se, não seria facil a jornada 
em poucos dias, por haver de fazer-se por mar em canôas, 
embarcações de um só tronco cavado, que não podião por 
leves soffrer mares grossos, nem mais ventos que os ga- 
lernos, que havião de costear toda aquella marinha, em que 
com qualquer tempo rijo, não podendo surdir, as obrigava a 
recolher-se, ou a sossobrar-se, abrigando-se nas bocas dos 
rios, ou enseadas, onde as detinha o risco de perder-se, ou 
espalmadas na terra, ou alagadas nas ondas. 

1i3. As razões do Capitão-mor ditas com a calma, que 
lhe infundia a experiencia, deixárão ao Governador por 
algum espaço cuidadoso, mas como aquelle grande coração 
se animava de espiritos tão generosos, que nenhuma diffi- 
culdade lhe parecia grande, discorrendo que a honra se 
não ganhava sem risco, nem a gloria das facções se media 
senão pela grandeza dos perigos, e que tanto seria maior 
quanto tivesse menos cem quem repartisse os trabalhos. 

174. Depois de agradecer ao Capitão-mór a noticia, lou- 
vado o parecer, o despedio com ordem para que fizesse 
promptos os soldados de sua obediencia, porque, se na escala 
da ilha necessitasse de ajuda pudesse soccorrêl-o a tempo, 
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mas que se não movesse sem aviso, e que esta expedição 
tivesse em segredo, proibindo que não passasse à cidade ; 
porque queria mostrar aos moradores de S. Luiz, ou que 
os não temia, ou a confiança, que fazia d'elles, em não levar 
mais poder, que esses poucos homens, que, mal convales- 
cidos das doenças, estavão capazes de tomar as armas, que 
sustentavão, mais que nos corpos nos espiritos, dando-lhe 
por este modo a conhecer que não intentava conquistal-os 
com força descoberta, senão com a razão, vindo a justificar 
a sua causa não sahindo à terra com: mais acompanha- 
mento, ou estrondos marciaes, que aquelle que em uma bôa 
paz parecesse ou conducente ao estado da pessoa, ou à 
autoridade do cargo. 


175. Despedido o Capitão-mór, não tardou a chegar Fran- 
cisco da Mota, voltando da cidade com aviso, que os vi- 
zinhos assegurados na esperança do procurador, que tinhão 
mandado 4 côrte, se achavão quietos; que Jacinto de 
Moraes, cujo irmão Gabriel de Moraes Rego era juiz aquelle 
anno, ficava incorporando os Vianezes, que era uma porção 
grande d'aquelle povo, de que os sediciosos se receiárão sem- 
pre, por os principaes, estranhada a loucura da plebe, não 
approvarem seus barbaros procedimentos ; que o ajudante 
fôra recebido dos seus com affectos differentes, pelo excesso, 
com que referia as virtudes do novo Governador, cuja fama 
divulgada entre todos tinha a uns confiados, a outros teme- 
rosos; que os cabeças confusos não sabião dar-se a con- 
. selho, na consideração de que o Capitão-general era no 
nascimento illustre, na profissão, e no valor soldado, a que 
as guerras do reino tinhão dado maior nome ; que não havia 
de ir ao Maranhão perder a honra, que com o sangue tinha 
adquirido nos perigos, maiormente levando cabos, e sol- 
dados veteranos, que, primeiro que cingissem a espada, 


vestião os brios. 
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177. Resoluto a ir dar fundo defronte da cidade, mandou 
o Governador na manhan do outro dia passar ordens aos 
pilotos, e marinheiros para levantar ferro, o que se obrou 
com presteza incrivel; indo já a embocar a barra, calmou o 
vento tão de subito que obrigou a ancorar na ponta de João 
Dias, meia legua da cidade, por não ir com as aguas, que 
corrião precipitadas, a descahir nos baixos ali vizinhos. Ao 
mesmo tempo deu parte o gageiro, que do cáes de 8. Luiz 
tinha desamarrado uma embarcação ligeira, que forçados 
os remos vinha demandar aquella paragem. Não tardou 
muito em chegar à bordo da náo uma canôa bem esquipada, 
que trazia o procurador, e escrivão da camara, que, levados 
ao Capitão-general, em nome do senado, e moradores, re- 
presentárão com RE mensagem vinhão a dar nas bôas 
vindas a primeira obediencia ao Governador, de quem fôrão 
recebidos com tantas demonstrações de agrado, que bastava 
a rendêl-os a cortezia, a não trazerem no animo dobrado 
coberta a guerra nas apparencias da paz. 


178. Depois de cumprimentarem o Governador da parte 
da cidade, representando com fingidas lisonjas, encarecido 
o affecto, com que desejavão sua chegada, porque esperavão 
no seu imperio lograr as felicidades, que se promettia 
estado, mas que, ainda que se mortificavão na dilação, lhe 
pediio como primeira mercê, não quizesse desembarcar 
aquelle dia, porque o repente, com que inesperado tomára, 
aquelle porto, e as alterações da terra, a tinhão sem pre- 
venção para o receber com aquella ostentação devida não 
menos à pessoa, que ao cargo; que seria injuria dos sub- 
ditos, não agazalharem com as maiores ostentações de re- 
verencia a tal Capitão-general, que de tão longe lhes trazia 
a paz, comprada à custa de perigos, de trabalhos, e doenças, 
a que se expuzera por salval-os da ultima ruina, que por 
instantes os ameaçava, mas que até as casas, em que 
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costumavão pousar os Governadores, se achavão desman- 
telladas ; que lhes era necessario tempo para despejarem 
outras, em que pudesse ficar alojado sem descommodo de 
sua familia. 

179. O Governador, que penetrou na petição a cautela, 
com que cobrião os intentos de ganhar tempo, vendo que 
toda a dilação lhe era prejudicial, sem mostrar mudança no 
rosto, ou alteração nas palavras, respondeu, ferindo pelos 
mesmos fios, com insinuações de agradecimento, a attenção, 
com que o tratavão aquelles vassalos, mas que O navio 
não podia deixar de entrar n'aquella maré, e que logo em 
dando fundo havia de sahir em terra com a gente, a que à 
infermidade desse logar de tomar as armas, porque se acha- 
va maltratado do mar; e que diria o mundo, se visse, que 
o Governador do Maranhão se detinha embarcado no porto, 
só pela vaidade de ser recebido com a magestade de seus 
antecessores; que na casa da camara se accommodaria, em- 
quanto não houvesse outro aposento; que se creára soldado 
nas campanhas em paizes mais asperos, que O clima da 
America, e não estranhava já nem as camas duras, nem 08 
quarteis menós adornados, porque muitas noites passára 
descançando ao sereno sem mais tapeçaria ou armação, que 
as plantas e os prados, por leito a terra, por colchões 
as armas, 0 ar por cobertura, o céo por telhado. 


180. Com esta ultima resolução se despedirão os men- 
sageiros, e como representassem na cidade, que da ser 
gurança, com que o Governador lhes fallára, se inferia, 
que estava avisado, ou lhes penetrava as intenções, por- 
que nem das palavras, nem do semblante deixára per- 
ceber a mais leve inquietação, começou a resolver-se 
a plebe, fazendo tamanho abalo n'aquelles corações o socego 
do general, que os capitães da sedição, dando-se por 
perdidos, entrário na consideração de remir as vidas, 
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vindo depois de varios discursos a resolver, que não tinha 
outra salvação, mais que a que segurassem em seus braços, 
defendendo o desembarque do Governador, de cujos brios 
iguaes ao esforço se devião receiar não desistisse da 
empreza, sem ou ganhar à honra de o conseguir, ou a de 
perder a vida na demanda. 

181. Emquanto estas cousas passavão na cidade, man- 
dou o Governador levar a amarra, para ir demandar o 
surgidouro mais vizinho d'aquella praça: estando já a 
pique, chegou a bordo da não uma canôa com aviso do 
Sargento-mór, e do Provedor da fazenda Francisco Tei- 
xeira de Moraes, que, não duvidando arriscar os filhos 
em beneficio da patria, mandou por um, cujo nome es- 
queceu a nossas memorias, dar parte, que Manoel de Bi- 
quimão, instrumento fatal da rebellião, mais atrevido nas 
culpas com o receio do castigo, andava com os misteres 
commovendo o povo, persuadindo a todos, que, guarnecida 
a marinha, se oppuzessem ao desembarque, impedindo-lhés 
tomar terra, emquanto se lhes não mostrasse perdão geral 
dos insultos commettidos em quatorze mezes, que, negadn 
a obediencia, vivêrão sujeitos á discrição de seus appe- 
tites. Com tão absoluto imperio reinava a ambição d'a- 
quelles homens, que, não contentes com tyrannisar o do- 
minio, chegárão a intentar, ou pôr preceitos ao Governa- 
dor, ou dax leis à Magestade. 

182. Recebeu o Governador este aviso tão desassom- 
brado como pudera, o de que a cidade se Ibe entregava. 
rendida sem alguma resistencia. Como áquelle grande 
coração nenhum caso parecia novo, porque pervistos antes 
os sabia remediar a tempo, mandando outra vez dar 
fundo, como levasse a lancha prompta, embarcados nella 
cincoenta soldados, que fôrão os que se achárão capazes 
de tomar armas, e ainda alguns se sustentavão mais nos 
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espiritos, que nas forças prostradas das doenças, comman- 
dados pelo Capitão Manoel do Porto, e o Alferes Nicolão 
Nunes, de cujo valor tinha já informado a experiencia 
com provas não vulgares, os enviou com ordem, que a 
todo o risco fossem a senhorear uns fortes ou plata-formas, 
que d'ali se estavão devisando, que não tardaria mais 
tempo, em os seguir pela mesma esteira, que o que so 
detivesse em lançar o bote ao mar ; respondendo aos que 
o dissuadião d'aquelle empenho, que não tinha por honra 
a que ganhava com risco inferior ás de cada um dos filhos 
de sua disciplina, de quem se mostrou sempre igual nos 
perigos, nos trabalhos companheiro, nas necessidades pai. 


183. Ao mesmo tempo despedio o mensageiro, que 
tinha vindo da cidade, recommendando-lhe que, forçados 
os remos, a fosse outra vez demandar, levando aviso ao 
Sargento-mór, e ao Provedor, seu pai, do poder, que man- 
dára a tomar as obras exteriores, que guardavão aquella 
praça; que, recolhendo a si todos os homens de armas, 
que nos apertos do tempo fosse possivel, marchassem a 
incorporar-se com a gente do reino, d'aquelle logar que 
parecesse mais conveniente a segurar com um Os mesmos 
soldados o dominio da povoação, e o do porto, porque se 
ficava fazendo prestes para em pessoa ir a socecorrer os 
seus, que o não acharião menos senão o preciso a vencer 
a distancia dos que, deixando-lhe a inveja de partirem 
primeiro, lhe ião diante. 

184. Aindaa lancha não tinha ferrado a terra, quando 
o Governador se fez na volta da cidade, acompanhado 
só de alguns poucos passageiros, que ambiciosos da honra 
desprezárão os perigos. Em tanto que ia surdindo sobre 
a vaga, vencidas as correntes, e o vento que achou pelo 
olho, chegou o Capitão a tomar à terra com 05 soldados 
de sua obediencia : como a todos animavão os perigos dos 
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Governador com a mesma fórma, que ião desembarcando, 
marchárão a demandar os fortes, que escalário sem resis- 
tencia, pelo descuido com que o povo os tinha desaper- 
cebidos de defensa; porque Manoel de Biquimão, ainda 
que lhe não faltava resolução igual ao valor, ou natural 
ou creado na desesperação, vendo-se assaltado de repente, 
ou perturbado, ou já menos obedecido, não soube dar-se 
a conselho, deixando desamparados aquelles postos, que, a 
tel-os guarnecidos, nos fizera a entrada igualmente peri- 
gosa e diflicil, havendo de passar a nossa gente descuberta 
por baixo de seus reparos. 

185. Ao mesmo tempo que os nossos ião tomando 
posse da esplanada, deu o bote fundo no caes, que achou 
com o mesmo descuido do desamparado. O Governador 
não sabendo perder tempo, sem esperar aviso do Capitão, 
que lhe precedia, saltou em terras com esses poucos, que 
companheiros nos perigos lhe fôrão parciaes na gloria: valor, 
a que, na opinião dos que todo o risco ajuizão excesso, não 
póde livrar de culpa nem a occasião, nem a necessidade; 
mas a isto, que alguns notárão temeridade de fé, deveu o 
bom successo d'aquelle dia, em que veio a conseguir-se, 
em uma victoria sem batalha, um triumpho sem sangue. 


186. Em tanto que o Governador desembarcava, tratou 
o Capitão de segurar-se no posto, que já havia ganhado ; 
operação a que deu tempo o silencio igual 4 presteza, 
com que tinha obrado n'aquella expedição ignorada dos 
rebeldes, até que nossos instrumentos marciaes lhe derão o 
primeiro rebate do perigo, a que os tinha levado seu descui- 
do, ou sua confiança : divulgarão-se as noticias” por todos 
os vizinhos, de quem fôrão ouvidas com sentimentos diffe- 
rentes. Como se achavão divididos em dous bandos oppos- 
tos, todos com animo parcial as recebião, uns celebrando-as 
como primeira fortuna, outros como ultima desgraça. 
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187. Os rebeldes, que, vestidas as armas, seguião a 
Manoel de Biquimão, se vinhão ajuntando em um sitio 
accommodado a impedir o desembarque; mas recebendo pelas 
vozes das caixas a noticia da segurança, com que OS 
nossos se tinhão já fortificado nos mesmos reparos, que 
ião a buscar para defensa, e avisados que aos soldados do 
reino se havia unido a guarnição da terra engrossada de 
quarenta Vianezes, e outros moradores capitaneados por 
Gabriel Pereira da Silveira, e Gabriel de Moraes Rego, pes- 
soas de autoridade igual ao valor, accusando-os sua mesma 
facilidade de leves, começário a desconfiar da empreza. 


188. Pouco foi o tempo que os amotinados vagárão, 
errando a uma e outra parte, tão certos no perigo como 
ignorantes no remedio , quando fôrio avisados, que o 
Governador, tomada terra, que achára desamparada, vinha 
marchando em demanda da cidade, de que se achava já 
tão perto, que não tardaria instantes a entral-a. Esta 
noticia, ouvida com espanto, deixou a todos tão prostrados, 
que, não sabendo dar-se a conselho, se fôrão recolhendo : 
alguns ou por mais culpados, ou por mais cortados do 
temor, não se dando por seguros em suas mesmas casas, 
em que tinhão já por contrarios até os mesmos que, compa- 
nheiros nos insultos, lhe fôrão parciaes nos delictos, desam- 
parando tudo, se embarcário em canôas, que so achavão 
promptas, ou a caso, ou como quem, receiando o suecesso, 
se havia antes prevenido, e se retirárão pelos rios, buscando 
na agua salvação às pessoas, nos mattos amparo à vida. 

— 189. Desassombrada aquella cidade de tão pesados 
vizinhos, a que bastou a vencer o nome, é sobrou a desba- 
ratal-os a fama do Governador, sem desembainhar a espada, 
correu alguma da plebe confusa com a mais parte da 
nobreza, que se havia conservado, ou neutral, ou fiel, e que 
seguindo a voz da Magestade, tinha sofírido constante. os 
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escandalos da sedição, no atrevimento dos rebeldes, sahirão 
fóra das portas, a que já se achava vizinho : aqui o recebeu 
o senado em corpo de camara, onde, tomada posse do go- 
verno, um dos vereadores lhe fez uma estudada pratica 
accommodada ao tempo, e ao logar, em que owvio as lisonjas 
publicas, com que, encarecidas as virtudes, se promettião 
na paz, que lhe trazia de tão longe, restituidas as antigas 
felicidades, de que em outra idade gozára aquelle estado. 

190. Daqui levado debaixo de um pallio, encaminhou 
á sé, onde com religioso culto, prostrado diante dos alta- 
res, rendeu ao céo primeiro as graças de uma victoria, que 
alcançou o respeito sem custo, depois as de acabar uma 
viagem, que os varios accidentes, que deixamos referido, 
fizerão umas vezes molesta, outras perigosa. 

191. Acabados aquelles actos de christão, em que deu 
as primeiras mostras de sua piedade, se despedio dos alta- 
res com profunda inclinação, com reverencia dos ecclesias- 
ticos, que, sahindo antes a recebel-o fóra das portas do 
templo, o tornário a acompanhar em corpo de cabido até 
o mesmo logar, aonde foi levado como em triumpho, por 
entre duas alas de infantaria, a cujas espaldas assistia mul- 
tidão de povo, que, sempre amigo de novidades, facil se 
persuade, que na mudança se melhora, o qual não sabendo 
pôr taxa nos louvores do novo Governador, o acclamavão 
uns restaurador da paz do estado, outros pai da patria, 
as mulheres, meninos e decrepitos ajudavão das janellas 
a voz da plebe, não se ouvindo por todo aquelle caminho 
mais que bençãos de um e outro sexo. 


192. Por entre estes applausos populares, molestos aos 
ouvidos, à vaidade gratos, chegou às casas da camara, 
onde foi aquartelado ; aqui, obedecidas as ordens reaes, se 
ouvirão outra vez repetidas as importunas vozes da plebe, 
cujos vivas se confundião com os instrumentos marciaes, a 
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que respondião salvas de artilharia, cujo estrondo guerreiro, 
e alegro se tornava espectaculo aceito aos confidentes, aos 
rebeldes horroroso. 

193. As poucas horas, que restavão do dia, gastou em 
ordenar a segurança da cidade, com cuidado anda maior, 
do que se a houvesse conquistado de alguma nação estra- 
nha, ou povo barbaro, mandando guarnecer os postos sus- 
peitosos com guarda dobrada, deixando soltas algumas 
patrulhas grossas de soldados, que rendidos aos quartos 
rondassem pelas ruas toda a noite; cautela, com que aquelle 
general procurou estorvar alguma novidade, se no animo 
dos mal contentes perseverasse ainda alguns intentos de 
sublevar-se; com a mesma prevenção fez pôr algumas vigias 
confidentes em partes, que espiassem todas as estradas, 
que dos matos davão passo aos naturaes, dos rios serventia 
aos estranhos. 


194. Amanheceu o outro dia, em que se achou aquella 
mesma cidade, que, poucas horas antes errando inquieta, 
tumultuava rebelde, tão socegada como se na paz de 
muitos annos não tivesse sentido, nas alterações do pas- 
sado motim, os escandalos, que pelo espaço de quatorze 
mezes tolerou, apurada com insultos, que a trazião pertur- 
bada, com lastima de muitos dos vizinhos na ruina do 
estado. 

195. Os dous dias seguintes, reservados para descanço, 
gastou o Governador oceupado no importuno trabalho de 
responder aos molestos cumprimentos, com que & nobreza 
voluntaria vinha a offerecer-se obediente a seu imperio ; 
cortezia com que adiantados uns procuravão negociar na 
graça o interesse, outros sanar as quebras, com que, imur- 
murados de suspeitos na fé, tinhão manchado a opinião. 
A todos recebeu com um mesmo semblante, ouvindo a cada 
um, sem mostrar O enfadava a repetição das lisonjas 
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particulares, ou das publicas queixas, com que afeiavão o 
governo dos sublevados, sem admittir a pratica dos que, 
intentando melhorar-se, arguião culpas, ou notavão defei- 
tos em seus antecessores, cujas acções louvou sempre, 
sem estranhar nem ainda aquellas, que ou não imitava com 
o exemplo, ou de que, desviando-se, fugia com escandalo. 

196. Como até das horas que vagava no ocio procurava 
tirar fructo, observadas todas as palavras dos que vinhão a* 
visital-o, veio a recolher individuas noticias da origem, e 
primeiros progressos do motim, porque como os aggressores 
se fizessem odiosos a muitos, que no principio parciaes 
lhes approvavão as tyrannias, com que começarão a reinar 
menos absolutos, e ou offendidos de não terem tanta mão no 
governo, como sua esperança lhe promettia, ou temerosos de 
não poder subsistir mando com tão mão titulo, se retirárão Ê 
querendo agora justificar a sua causa com o delicto alheio, 
revelavão até os pensamentos mais occultos, que tinhão 
passado em segredo, pratica a que ajudou o artifício, com 
que o Governador, doendo-se, com piedade natural, das 
miserias de todos, se mostrava com estranha urbanidade af 
favel na conversação, no trato facil. 


197. Não se descuidava o Governador de solicitar todos 
os meios de concluir a paz d'aquelle povo, negocio o mais 
importante, mas que se fazia dependente da prisão de 
Manoel de Biquimão, vindo a entender que fiado nas artes, 
com que, procurando reinar por occasião, soube, alterada a 
plebe, fazer-se obedecer, ou que estribado na autoridade, 
que ainda conservava entre muitos, que parciaes nos seus 
delictos se achavão igualmente culpados, andava com toda a 
segurança mostrando-se em publico; confiança, estranha, 
que uns interpretavão atrevimento, outros desprezo. 


198. O Governador, vendo que não podia ter paz segura 
com aquelle inimigo domestico, sobre poderoso, conservado 
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dentro da mesma casa, aproveitando-se do descuido, passou 
ordem em segredo aos officiaes da terra para que O pur 
zessem à bom recado, fiando-lhes a diligencia, por não ser 
conhecido dos soldados do reino: mas ou fôsse temor, ou 
ainda veneração dos naturaes, à cautela, com que poz em 
cobro a pessoa, deu indicios para que se ajuizasse o successo 
falta de silencio nos ministros, a que se encarregou à 6Xo- 
cução, pela pressa com que se ausentou ; exemplo que se- 
guirão outros, a que à consciencia culpada accusava réos no 
mesmo delicto, receiando que, iguaes na sorte, viessem ser- 
lhes companheiros, não menos na infamia, que no castigo. 


199. Correu logo a noticia, que à cidade se despejava 
dos vizinhos pela simplicidade da plebe, que vendo com 
novidade no mundo estranha, maiormente n'aquella terra, 
justiça executada nos poderosos, ou facil crendo ou ajui- 
zando leve, que o golpe, que ameaçava à cabeça d'aquelles, 
ou alcançaria parte, ou descarregaria todo sobre suas gar- 
gantas, se começou à pôr em salvo, retirando-se furtivos 
aos matos, onde escolhião antes cahir nos dentes das feras, 
do que nas mãos dos homens. 

200. O Governador, ainda que desejava substabelecer a 
paz d'aquelle estado sobre bases mais solidas, que as pro- 
messas, com que assegurava sua humanidade, guardava para 
melhor tempo a execução de seus pensamentos; mas vendo 
agora, que o povo, monstro de muitas cabeças, sem uma 
que o governasse, não sabendo obedecer a mais leis, que as 
que na desconfiança lhe creava o temor, receiando que o re- 
medio retardado fôsse ruina, resolveu mandar publicar o 
perdão geral, que levava da Magestade, para os que se 
achasse não fôrão cabeças da rebelião. Correu a fama da 
indulgencia, com que O Governador procurava o socego de 
todos; do que resultou voltarem a suas casas os innocentes, 
exemplo que seguirão alguns menos culpados. 
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201. Mas como para exemplo se fazia preciso ocastigo dos 
principaes aggressores de tamanho delicto, os quaes se 
tinhão retirado, procurando salvar as vidas, ou em perigo 
igual entre as feras, ou superior nos gentios, por serem os 
barbaros, habitadores d'aquelles sertões, tão brutos que, com 
escandalo da natureza bebido o sangue, se sustentão da 
carne humana, sem perdoar os pais, vindo a ser os que pri- 
meiro acabão pasto dos que lhe sobrevivem ; crueldade es- 
tranha que, não podendo ouvir-se sem espanto, se vê,entre as 
abominações d'aquellas gentes, usada sem horror, ou como 
vingança tomada de seus inimigos depois da guerra, ou 
como piedade offerecida depois da morte às memorias dos 
defuntos. 

202. O Governador, vendo que para dar principio ao 
assento, que havia de tomar nas cousas do estado, 
pendia de assegurar-se dos cabeças da rebellião, a que 
o temor tinha occultos, mas não arrependidos, despedia 
differentes espias, de cuja diligencia veio a colher, que 
Eugenio Ribeiro Maranhão se achava em Tapuitapera, 
onde se julgava distante do perigo; mas, como os pre- 
ceitos dos superiores chegão mais distantes, que os 
braços, mandou ao Capitão-mór d'aquella villa o remet- 
tesse em custodia áquella cidade, ordem, que recebeu, 
6 executou prompto; ao mesmo tempo se prendêrio em 
outros logares Manoel Serrão de Castro, Jorge de Sam- 
paio de Carvalho, e outros, que, negada a obediencia, 
ainda obstinados favorecião a rebellião, que sustentavão 
como desesperação, ou como remedio. 


203. Ainda a prisão de tantos delinquentes trazia 
oceupado o Governador, quando se divulgou a noticia, 
que o patacho da sua conserva, que ficára surto em 
Cabo-Verde, demandando aquelle porto, se achava na 
ponte de Massame sobre os baixios d'aquella costa toda 


— 241 — 


aparcellada, e que vendo o perigo aos olhos atirava para 
que fôsse soccorrido ; avisado da necessidade, lhe mandou 
officiaes, e pilotos praticos, que, sem poupar-se à risco 
ou à trabalho, fôrão abordar aquella embarcação, que se 
achava a Deus misericordia concertando o leme, que, 
das muitas vezes que havia topado nas restingas, tinha 
saltado fúra, deixando anão atravessada, que por falta 
de governo, não podendo sordir sobre as ondas, desca - 
hindo com a corrente, ia a naufragar nos bancos de 
arêa, que tornão aquella barra arriscada e defensavel, por 
não ter fundo mais que um canal tão estreito, que, des- 
- apparelhado o primeiro navio, que a entrasse, bastaria à 
impedir a passagem aos mais, que O seguissem. 


204. Recolhido o patacho ao porto, onde, seguras as 
pessoas, e as fazendas, deu fundo aos vinte e seis de 
Maio de seiscentos e oitenta e cinco, cuidou o Governa- 
cor em acabar de inteirar aquella parte, que faltava 
para assegurar de todo a paz; negocio o mais impor- 
tante, mas que se fazia dependente de pôr em ferros Fran- 
cisco Dias de Eiro, o qual, com antecipada diligencia, se 
salvou na distantia, comprando a vida a preço do des- 
terro, e Manoel de Biquimão, que como primeiro aggressor 
mais delinquente se tinha posto em cobro, depois de 
aggravar as antigas culpas com onovo excesso de in- 
tentar a escala da cadêa, em que se achava recluso 
Thomaz de Biquimão, que, enviado á côrte procurador dos 
sediciosos, como deixamos referido, se remetteu na não, 
que aquelle anno fez viagem na conserva do Governador, 
e sobre o delicto, de que estava convencido, havia accres- 
centado o de fugir em Cabo-Verde ; buscando na immu- 
nidade de um templo amparo á vida, não lhe valeu por 
então a igreja de sagrado à pessoa. 


dese OODO 


205. O Governador, a quem trazião sobre maneira cui- 
dadoso as cousas do'Maranhão, ainda que por aquelles dias 
quieto, como necessitava de acudir a muitos abusos, que 
se havião dissimulado na frouxidão dos governos passados 
e outros superiores, que tinhão introduzido as desordens de 
sublevação dos moradores, não deixava de receiar, ainda 
que não temia as artes de Biquimão, que, supposto se 
achava retirado, como andava solto, e lograva entre os 
seus opinião de atrevido, considerando com maduro juizo, 
que, ereando o valor à sombra da desesperação, procu- 
ratia outra vez commover aquelle povo, onde conservava 
muitos, que occultos o seguiio parciaes por inclinação 
adquirida na semelhança dos genios inquietos, outros por 
beneficios, que ou já tinhão conseguido, ou ainda espe- 
ravão, e acharia occasião mais opportuna de engrossar seu 
partido com os mal contentes, a que havia de lastimar à 
reforma dos costumes depravados com liberdade maior na 
falta de obediencia. 

206. Não tardou a mostrar a experiencia não serem vãos 
os receios do Governador. Ainda discorria nos remedios 
dos males, que futuros ameaçavão o estado, quando chegou 
um aviso das espias, que trazia secretas entre aquelles de 
cuja fé desconfiava, que Manoel de Biquimão segunda 
vez intentava livrar a seu irmão dos ferros ; atrevimento 
para que achava ajuda em alguns, que, soffrendo mal à 
sujeição, se tinhão offerecido companheiros no trabalho, 
nos perigos parciaes. 

207. O Governador, que, assim como não temia os 
riscos, sabia desprezal-os, acautelado com aquella noticia, 
mandou occultamente cavalgar algumas peças de arti- 
lharia, e tanto que foi noite as mandou assestar, carregadas 
de bala miuda, nas bocas das ruas, que vinhão demandar 
a cadêa, onde os presos se guardavão com sentinella 4 
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vista, passando ordem ás guardas, que dobrou, estivessem 
com mecha. calada, e vendo juntos mais de cinco homens 
caminhar aquella parte, dado fogo, as disparassem, porque 
virião a servir de castigo a uns, a outros de aviso. 


208. Bastou esta ligeira demonstração a moderar de 
sorte o animo dos mal contentes, que tendo tomado 
corpo maior a parte dos alliados, já mais ousárão im- 
tentar cousa, que parecesse novidade, acabando de per- 
suadir-se, que o Governador, ou ilustrado penetrava as 
intenções, ou tinha entre os mesmos conjurados quem 
o informava até dos pensamentos mais occultos ; juizo 
com que entrárão entre si a desconfiar fogo de discordia, 
que percebido foi soprando, para que se ateasse incendio 
como um dos instrumentos, em que n'aquelles principios 
havia de estribar a paz de todos os que, obedecendo por 
cortezia, se sujeitavão violentos. 

209. Emquanto os alliados de Biquimão litigavão entre 
si qual era o infiel, mandou o Governador dobrar as 
espias, ou para que O temor puzesse aquelle réo tão 
longe do Maranhão, que não deixasse suspeitas de fo- 
mentar alguma sublevação, ou para O colher às mãos; mas 
como aquelle criminoso era naturalmente astuto, e a con- 
sciencia culpada o accusava, Ou ajuizando, ou avisado dos 
designios do Governador, começou à esconder-se, de sorte 
que não pôde averiguar-se logar certo, onde socegasse, 
porque, conservando-se vago, mudando estancias cada 
hora, veio a oceultar-se por muitos dias, quejse cançá- 
rão as vigias na diligencia infructifera com trabalho 
inutil. 

910. Vendo o Governador, que o successo não res- 
pondia a seus pensamentos, pelo acautelar os affectos 
de um e à compaixão de outros, resolveu mandar lançar 
um bando, comminadas graves penas aos que O amparassem, 
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sem descuidar-se de sinalar premio a quem o entregasse. 
Com este artifício veio o Biquimão a perder o favor até 
das suas mesmas creaturas, que, lastimados menos das 
miserias alheias que temorosos das suas, se escusárão a 
refugial-o com o pretexto da indignação do superior, que, 
perdoando facil as injurias da pessoa, não sabia soffrer 
as offensas do logar. 

211. Despedido de todos, como escandalo das gentes, 
começou a andar vago, errando pelos matos alguns dias, 
até que, não se dando por seguro dentro da ilha pela 
Vizinhança da cidade, se retirou sessenta leguas distantes 
a uma fazenda, que possuia nas margens do rio Miari, 
onde o deteve sua confiança, ou seu descuido, o 
tempo que tardou a infidelidade de um que antes con- 
tava no numero dos amigos, cujo nome advertidamente 
calárão nossas memorias, dando-nos só a lêr que sendo 
creatura sua, a que dera o ser na occasião da prospe- 
ridade, agora esquecido, ou ingrato depois de o metter 
em ferros, o levou preso à cidade de S. Luiz, onde, de- 
positado na cadêa publica, o deixaremos, lamentando na 
humilde fortuna a desgraça de uma sorte abatida, até 
que outra vez, espectaculo horroroso aos olhos da compaixão, 
pendente no patibulo, venha. com infame castigo a ser 
objecto fatal a nossos ouvidos, a nossa pena lastimoso. 


212. Cortadas com aquella prisão todas as raizes das 
sublevações, que receiava rebentassem de novo, entrou o 
Governador no modesto cuidado de dar execução ás 
ordens da Magestade: a primeira, que poz em pratica, 
foi a deposição de alguns cabos e officiaes de guerra e 
Justiça intrusos pelo governo do povo, restituidos a seus 
postos todos os que sua fidelidade tinha despojado ; passou 
logo a repôr o commercio no antigo estado, em que se 
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popular. Seguio-se premiar com a liberdade nos trabalhos 
a Manoel de Campello de Andrada, juiz dos orphãos d'a- 
quella cidade, que a crueldade dos amotinados tinha em 
ferros, por resistir a seus insultos: consolando-o nas 
miserias, incareceu a honra, que alcançára n'aquella que 
sentia aífronta e chorava desgraça. 

213. Como o Governador zelava a causa de Deus, pri- 
meiro que a da Magestade, e tinha adquirido entre os me- 
lhores a opinião de que a igualdade, com que imperava, 
era mais que artifício, virtude natural, resolveu mandar 
vir do Pará os religiosos da companhia de Jesus, que o 
povo de S. Luiz, não menos ingrato que cruel, tinha des- 
terrado d'aquella cidade, sem lhe permittir nem um pobre 
domicilio em toda ilha, sem mais causa, que o exemplo com 
que a sua modestia, doutrinando, ensinava a observancia 
dos divinos e humanos preceitos, reprehendendo os vicios, 
em cujo logar, depois de arrancados, procuravão plantar as 
virtudes, encontrando o captiveiro, que os Portuguezes 
fazião dos Tapuios, como impedimento á conversão d'aquel- 
les gentios, por ser a escravidão procedimento, que os bar- 
baros recebião como escandalo, estranhavão como deshuma- 
nidade, tornando-se por este respeitodifficil o descobrimento 
dos sertões, as missões perigosas, ou impraticaveis. 

214. Por este mesmo tempo mandou á camara do Pará, 
que se achasse ro Maranhão, na consideração de que, prati- 
cadas as cousas de perto, acabarião mais facilmente os ne- 
gocios politicos da sua instrucção, do que escriptos de longe, 
onde a distancia podia ou corromper a obediencia, ou in- 
terpretar ordens. O tempo, que tardou aquelle senado, gastou 
discorrendo com utilidade publica, attento à reformação de 
muitos costumes estragados, obra que acabou com tanta 
satisfação dos que ou reprehendia ou castigava, que obri- 
gava com o modo até os que offendia com a pena. 
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215. Acabado este trabalho entrou no de galardoar o d'a- 
quelles, que nos riscos da viagem voluntarios lhe fôrão com- 
panheiros nos perigos, na gloria parciaes, fazendo-se bene- 
meritos de premio superior, não só pelo que servirão in- 
cansaveis na entrada d'aquella praça, indo expostos diante, 
a sondar o animo dos moradores, averiguando as forças, em 
que estribava o partido dos rebeldes, movendo os parentes, 
que comsigo levárão os amigos, e outros dependentes, se- 
parando a muitos dos amotinados, deixando outros incli- 
nados, artifício raro com que enfraquecida aquella parte 
perdeu muito do vigor, com que intentava resistir con— 
stante, ou desesperada. 

218. Como pela ausencia de D. Fernando Ramires, que 
aquelle anno passou ao reino, se achava vaga a occupação 
de Provedor-mór da fazenda, proveu em seu logar a Ja- 
cinto de Moraes Rego, no emprego de escrivio accommodou 
a Bartholomeu Corrêa ; ambos mostrárão depois o zelo igual 
à fidelidade, com que antes os tinha provado a experiencia. 
A Francisco da Mota Falcão, e outros que concorrêrão 
para a redueção d'aquelles vassallos, repartio com mão larga 
terras na marinha e sertão, utilisando nos dizimos a corda, 
os donos nos fructos. 

231. Corria ainda no principio o mez de Novembro, 
quando o Governador acabou de dar expedição aos nego- 
cios, e sem tempo para respirar entrou em novos trabalhos. 
Achava-se Manoel de Biquimão com outros, que, parciaes 
nos delictos, lhe tinhão sido companheiros nos insultos, 
preso na cadêa da cidade de S. Luiz, pelas culpas de ca- 
beça de motim ; mostrava-se o crime legalmente provado, 
e como ainda conservava as artes, com que antes se tinha 
feito obedecer do povo, teve intelligencia para com fios de 
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algodão molhados passados por arêa miuda, que de fóra se 
lhe administravão, ir limando os grilhões, que com subti- 
leza gastos se ião consumindo lentamente. 

288. Deu-se ao Governador a noticia do caso, que ad- 
mirou por estranho, acudindo com presteza a segurar aquelle 
réo com guardas dobradas, é wma sentinella à vista, com 
ordem que não passasse nada que primeiro se não revis- 
tasse. Como d'este aceidente se deu a conhecer não estar 
o Biquimão tão destituido de parciaes, nem a cidade tão 
socegada, como dava a ler no semblante, receiando o mi- 
nistro da Alçada que d'aquella hydra, cujas cabeças estavão 
ainda por cortar, rebentassem outras novas, que pertur- 
bassem a paz, de que gozava o Estado, resolveu sentenciar 
aquelle preso, antes que engrossado de poder creasse na 
desesperação forças maiores, atrevimento superior, ou na 
nossa omissão, ou nos auxilios de seu partido. 


237. Trazidos os autos á presença do Governador, se 
achou serem muitos os que suas culpas condemnavão á pena 
ordinaria, por serem os delictos de sua natureza capitaes ; 
mas como aquelle animo lastimado nos males alheios sentia 
os dos estranhos, desprezados os proprios, inclinado á pie- 
dade, persuadio na conferencia ao ministro, e ao Provedor- 
mór da fazenda adjunto, com quem se havião de sentenciar 
aquellas devassas, fossem só os tres principaes os condem- 
nados 4 morte; accommodárão-se os dous à opinião do su- 
perior, porque a autorisava não o respeito, senão as razões, 
com que mostrou se devia moderar o rigor com os menos 
delinquentes. 


238. Entrárão a votar na materia, e como as culpas 
fôrão tão publicas, que até as testimunhas da defeza accu- 
savão aos réos, confiscados os bens para a corôa, se proferio 
sentença de morte contra Manoel de Biquimão, Jorge de 
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Sampaio de Carvalho, e Francisco Dias d'Eiró, que pa- 
deceu em estatua por ter posto a pessoa em cobro; a outros 
se perdoou a vida, commutada em degredos, açoutes, ou 
penas pecuniarias, suspensões de postos, ou officios, baixa 
de cabos, e officiaes de guerra. Com tanta moderação usou 
do poder das leis, que no supplicio deixou aos delinquentes 
só queixosos da culpa, ao executor do castigo obrigados. 

239. Chegado ao termo de assignar a sentença, fez n'a- 
quelle grande coração tamanho abalo a lastima, que até o 
braço lhe tremen, de sorte que depois pareceu alheia a 
firma, passando a opprimil-o com tanto excesso a dôr, que 
se lhe prendeu por largo espaço a respiração; demonstração 
de piedade tão rara que a damos a ler como estranha entre 
Os iguaes, nos superiores puderamos contar unica. 

240. Ao outro dia em que recolhido o Governador, es- 
tava sentindo os males dos dous penitenciados, que no 
oratorio se estavão aprestando para, salvos os riscos da ul- 
tima jornada, passarem pelas affrontas de uma morte in- 
fame a gozar de uma vida bemaventurada, lhe deu aviso 
um criado, que a mulher do Biquimão com duas filhas 
donzellas vinha a buscal-o. Bem quizera o Governador es- 
cusar-se áquelle encontro, em que de força lastimado havia 
de sentir a magoa do fexo, sem a compaixão remediar a pe- 
na: mas como à sua piedade se fazia lance, preeiso foi con- 
solar na afílicção as que buscavão, ou na sua sombra am- 
paro, ou nas suas razões allivio ; sahio com urbanidade, nos 
superiores rara, a recebêl-as na primeira salla, onde já as 
achou cobertas de Into, e os cabellos soltos, derramando 
cópia de lagrimas, que fazia verter a dôr, com que uma 
lamentava a perda do marido, as outras a falta do pai. 

241. Respondêrão as tres 4 cortezia do Governador pros- 
tradas a seus pés, a que todas se abraçúrão, sem poderem 
os rogos acabar, que levantadas o soltassem : esperou um 
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largo espaço, que, ou o pezar no peito suspendeu a voz, ou 
na boca os suspiros embargário as palavras, até que a mãi, 
em que fallárão ainda mais os olhos que a lingua, rompeu 
o silencio dizendo :— que a não trazia áquelle logar pedir a 
vida do marido, porque certa estava, em que, se sem of- 
fensa da justiça o pudera salvar da morte, sem rogos o 
fizera; que vinha só arrastada da lastima a oferecer-lhe 
aquellas duas orphãs, para que no navio, que se estava 
aprestando para partir n'aquella monção, as mandasse para 
o reino, onde fôssem servir a sua mulher e filhas, e na 
sua casa, amparadas, pudessem conservar a honra, porque 
sem bens, com o nome injurioso de filhas de um enforcado, 
ficavão arriscadas n'aquelle estado, onde os cabedaes têm 
estimação melhor que o nascimento, valor maior a fortuna 
que as virtudes. 

242, Seguirão-se às lamentações da mãi, os clamores das 
filhas, que, sem largarem os pés do Governador, pedião in- 
cessantemente, que, pois ministro as deixava orphãs, su- 
perior as amparasse pai; que as mandasse a Portugal, 
onde recolhidas entre as criadas de sua familia, servindo 
escravas, segurarião a opinião, que alli arriscada já não 
tinhão para a esperança outro porto, nem para a salvação 
outra taboa ; porque a desgraça de quem as gerára pro- 
genitor as alcançára, não como herdeiras da culpa, senão 
como successoras da pena, de que seus delictos o fizerão 
róo, tirando-lhes com elles na morte o ser, que lhes dera no 
nascimento ; que, pois com facil despeza podia remir-lhes 
a infamia, que lhes chegava com porção maior participada 
no sangue, o movesse a vêr, que erão pelo sexo fragiles pela 
idade de moças de poucos annos, e que todos, dando-lhes com 
a injuria no rosto, se lhes atreverião, e virião ellas a ficar 
entre as naturaes, com afronta tratadas de uns, espectacu- 
lo do desprezo de outros, objecto de escandalo, 
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243. O Governador, que para doer-se nos males alheios 
não era necessario os proferisse a fraqueza do sexo, sen- 
tindo com extremo tão forçoso lanc:, em que via a seus 
olhos representaão o espectaculo da lastima no theatro da 
compaixão, se foi necessario todo a conter as lagrimas, que 
por credito do valor reprimio no publico, como se fôsse 
culpa da pessoa as entranhas piedosas, ou offensa do logar 
os affectos da natureza. 

244. Depois de algum tempo, que o teve suspenso a 
magua, procurando consolal-as na dôr, lhes pedio fôssem 
a recolher-se, emquanto ficava cuidando o modo de favo- 
recer a sua causa. Despedidas da sua presença, mandou 
por terceira pessoa arrematar na praça todos os bens do 
Biquimão, os quaes, pagos à custa da sua fazenda, fez 
entregar inteiramente para dote das duas filhas -do pade- 
cente, sem de muitas alfaias de preço reservar para si nem 
um escravo; isenção, que puderamos aqui dizer, sem pa- 
recer exageravamos, que para louvar-se cabalmente, em- 
pobrecida a rhetorica, mendiga a eloquencia de palavras 
as hyperboles de encarecimento. Diga agora Grecia, se no 
animo dos seus Alexandres, ou Persia no coração dos seus, 
Darios, achou piedade, que igualasse, ou generosidade, que 
excedesse. 

245. Chegárão os dezenove de Novembro, em que o 
Biquimão sahio a receber, pendente no patibulo, como 
premio proporcionado a seus merecimentos, o castigo de 
suas maldades. Vendo que era chegado o ultimo termo, 
em que a vida, pisadas as raias da morte, ia chamal-o à 
Juizo, querendo em tão incerta viagem segurar na taboa 
do arrependimento o porto, em que só podia salvar-se, 
pedindo perdão a todos, que ou tinha offendido, ou ser- 
vido de escandalo, advertio a obrigação, que cada um 
tinha de obedecer ao Governador, que se achava mandando 
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aquelle estado; que para mostrar, que cera assistido de 
auxilios superiores, lisamente confessava, que no tempo, 
que desembarcára desacompanhado na praia, duas vezes 
intentára disparar-lhe à queima-roupa uma pistola; que a 
primeira não pegára fogo, na segunda lhe cahira amor- 
tecido o braço, que por muitos dias trouxera leso sem 
movimento ; caso para accidente raro, e que deixamos ao 
concurso dos que de tudo duvidão, ou negal-o, ou crêl-o 
providencia, com que o céo guardava. aquelle cabo em be- 
neficio do estado do Maranhão, em cujo tempo, abraçadas 
a paz e à justiça, se virão ou tornadas a restituir, ou plan- 
tadas de novo. | 

9246. Acabadas de arrancar as ultimas raizes, que ainda 
se conservavão verdes da passada sedição, entrou o Gover- 
nador na consideração de alliviar aquella cidade de uma 
parte dos vizinhos, de que se achava opprimida pela es- 
treiteza do paiz, cuja esterilidade se experiment ava alguns 
annos, faltando com os fructos ordinarios ou por intempe- 
rança do clima, ou pela debilidade do terreno cançado ou 
enfraquecido da demasiada agricultura. 
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